
DIÁRIO DA REPÚBLICA

Sexta-feira, 19 de Maio de 2000 Número 116

I I
S É R I E

S U M Á R I O
Assembleia da República

Direcção de Serviços Administrativos e Financeiros . . . . . 8627

Presidência do Conselho de Ministros
Instituto Nacional do Desporto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8627

Ministério dos Negócios Estrangeiros
Gabinete do Ministro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8628

Ministério do Equipamento Social
Direcção-Geral de Transportes Terrestres . . . . . . . . . . . . . 8628
Escola Náutica Infante D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8628
Instituto de Gestão e Alienação do Património Habita-

cional do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8628

Ministérios do Equipamento Social
e das Finanças

Despacho conjunto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8629

Ministério da Defesa Nacional
Direcção-Geral de Infra-Estruturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8630
Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional . . . . . . . . 8630

Ministério da Administração Interna
Secretaria-Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8630
Direcção-Geral de Viação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8631
Direcção Nacional da Polícia de Segurança Pública . . . . . 8631
Gabinete de Estudos e de Planeamento de Instalações . . . 8659
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8659

Ministério das Finanças
Secretaria-Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8659
Direcção-Geral dos Impostos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8661
Instituto de Informática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8662
Serviços Sociais do Ministério das Finanças . . . . . . . . . . . . 8662

Ministérios das Finanças
e da Agricultura,

do Desenvolvimento Rural e das Pescas
Despacho conjunto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8662

Ministério da Economia
Gabinete do Ministro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8663
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do Ministro

da Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8663
Gabinete do Secretário de Estado da Indústria e Energia 8663
Direcção-Geral da Energia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8663
Direcção-Geral do Turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8673
Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia 8675
Instituto de Financiamento e Apoio ao Turismo . . . . . . . . 8676
Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial 8676



8626 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 116 — 19 de Maio de 2000

Ministério do Trabalho e da Solidariedade
Gabinete do Secretário de Estado da Segurança Social . . . 8677
Centro Regional de Segurança Social do Norte . . . . . . . . 8677
Departamento para os Assuntos do Fundo Social Europeu 8677
Direcção-Geral das Condições de Trabalho . . . . . . . . . . . 8678
Instituto de Desenvolvimento e Inspecção das Condições

de Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8678

Ministério da Justiça
Gabinete do Secretário de Estado Adjunto do Ministro

da Justiça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8678
Direcção-Geral dos Registos e do Notariado . . . . . . . . . . . 8678
Direcção-Geral dos Serviços Judiciários . . . . . . . . . . . . . . . 8679
Instituto de Reinserção Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8679

Ministério da Agricultura,
do Desenvolvimento Rural e das Pescas

Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo da Qualidade
Alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8679

Direcção Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste . . . 8680
Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar . . . . 8681
Instituto Nacional de Investigação Agrária . . . . . . . . . . . . 8681
Laboratório Nacional de Investigação Veterinária . . . . . . 8681

Ministério da Educação
Secretaria-Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8682
Departamento da Educação Básica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8694
Direcção-Geral da Administração Educativa . . . . . . . . . . . 8694
Direcção Regional de Educação do Alentejo . . . . . . . . . . 8695
Direcção Regional de Educação do Centro . . . . . . . . . . . . 8695
Direcção Regional de Educação de Lisboa . . . . . . . . . . . . 8695
Direcção Regional de Educação do Norte . . . . . . . . . . . . . 8695

Ministério da Saúde
Administração Regional de Saúde do Centro . . . . . . . . . . 8695
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do

Tejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8695
Departamento de Recursos Humanos da Saúde . . . . . . . . 8696
Hospitais Civis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8697
Hospital Doutor José Maria Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . 8697
Hospital Nossa Senhora do Rosário — Barreiro . . . . . . . . 8697
Hospital de Pulido Valente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8699
Hospital de Santa Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8699
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo . . . . . . . . . . 8699
Instituto Nacional de Emergência Médica . . . . . . . . . . . . . 8699
Instituto Português de Oncologia de Francisco Gentil . . . 8700

Ministérios do Ambiente e do Ordenamento
do Território e da Ciência e da Tecnologia

Despacho conjunto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8700

Ministério da Cultura
Gabinete do Ministro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8700
Biblioteca Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8701
Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo . . . . . . 8701
Instituto Português das Artes do Espectáculo . . . . . . . . . . 8701
Instituto Português de Museus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8701

Ministério da Ciência e da Tecnologia
Fundação para a Ciência e a Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . 8701

Ministério da Reforma do Estado
e da Administração Pública

Inspecção-Geral da Administração Pública . . . . . . . . . . . . 8701
Instituto Nacional de Administração . . . . . . . . . . . . . . . . . 8702

Alta Autoridade para a Comunicação Social . . . . . . . . . . . 8702

Universidade Aberta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8702

Universidade de Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8708

Universidade de Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8708

Universidade de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8708

Universidade do Minho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8709

Universidade Nova de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8713

Universidade do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8715

Universidade Técnica de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8716

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa 8716

Instituto Politécnico de Beja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8716

Instituto Politécnico da Guarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8717

Instituto Politécnico de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8717

Instituto Politécnico do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8718

Instituto Politécnico de Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8718

Instituto Politécnico de Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8719

Aviso. — Com base no disposto no n.o 12 do Des-
pacho Normativo n.o 16/97, de 3 de Abril, foi publi-
cado o apêndice n.o 75/2000 ao Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 116, de 19 de Maio de 2000,
inserindo o seguinte:

Câmara Municipal de Águeda.
Câmara Municipal de Arouca.
Câmara Municipal de Beja.
Câmara Municipal de Benavente.
Câmara Municipal de Castelo de Paiva.
Câmara Municipal de Cinfães.
Câmara Municipal de Estarreja.
Câmara Municipal de Felgueiras.
Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo.
Câmara Municipal do Fundão.
Câmara Municipal de Machico.
Câmara Municipal de Miranda do Corvo.
Câmara Municipal de Moimenta da Beira.
Câmara Municipal da Moita.
Câmara Municipal de Mora.
Câmara Municipal de Mortágua.
Câmara Municipal de Odemira.
Câmara Municipal de Oleiros.
Câmara Municipal de Oliveira do Hospital.
Câmara Municipal de Ourique.
Câmara Municipal de Ovar.
Câmara Municipal de Peso da Régua.
Câmara Municipal de Redondo.
Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião.
Câmara Municipal de Santo Tirso.
Câmara Municipal de São Brás de Alportel.
Câmara Municipal de Sernancelhe.
Câmara Municipal de Sintra.
Câmara Municipal de Vila Franca de Xira.
Câmara Municipal de Vila de Rei.
Câmara Municipal de Vila Verde.
Câmara Municipal de Vizela.
Junta de Freguesia de Mira de Aire.
Junta de Freguesia de Odivelas.
Junta de Freguesia de Oliveira do Douro.
Junta de Freguesia de Santa Maria da Devesa.
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Direcção de Serviços Administrativos e Financeiros

Despacho n.o 10 297/2000 (2.a série). — Por despacho de 9
de Maio de 2000 da presidente do Grupo Parlamentar do Partido
Ecologista Os Verdes:

Licenciado Fernando Carlos Almeida Pésinho — nomeado para a
categoria de secretário do Gabinete de Apoio deste Grupo Par-
lamentar, nos termos do artigo 62.o da Lei n.o 77/88, de 1 de
Julho (Lei Orgânica da Assembleia da República), com a redacção
que lhe foi dada pela Lei n.o 59/93, de 17 de Agosto, com efeitos
a partir de 9 de Maio de 2000.

9 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços, Teresa Fernandes.

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Instituto Nacional do Desporto

Contrato n.o 1210/2000. — Contrato-programa de desenvolvimento
desportivo — referência ID/05/00:

I

Introdução

Cabe constitucionalmente ao Estado a definição e prossecução de
uma política integrada de desenvolvimento desportivo que contemple
as propostas e acção das diversas pessoas colectivas de direito público
e privado com atribuições no âmbito do desporto, tendo por objecto
final o desenvolvimento da condição física, intelectual e moral da
sociedade, através da generalização da prática desportiva.

A concretização de tal política, não podendo recair apenas sobre
o Estado, exige a conjugação e coordenação de esforços das entidades
públicas e privadas com vocação para a área do desporto, designa-
damente das autarquias e colectividades desportivas, assumindo a par-
ticipação em projectos de investimentos, mediante contrato-programa,
uma das formas de colaboração de maior relevância prática.

II

Justificação

A Câmara Municipal de Alcochete pretende levar a cabo os tra-
balhos de apetrechamento desportivo do Pavilhão Desportivo Muni-
cipal, de forma a criar as condições adequadas ao funcionamento
em serviço desta infra-estrutura.

Dado o reconhecido interesse público de tais instalações e a sua
relevância no contexto da rede de infra-estruturas desportivas ao ser-
viço da região, justifica-se o apoio do Instituto Nacional do Desporto
à referida intervenção, complementando os investimentos a realizar
para o mesmo fim pela Câmara Municipal de Alcochete.

III

Articulado

Assim, considerando que o Instituto Nacional do Desporto tem
por atribuição conceber, coordenar e apoiar, técnica e financeiramente
e sem prejuízo das competências cometidas pela lei a outras entidades,
um programa integrado de construção e recuperação dos equipamen-
tos e das infra-estruturas desportivas;

Considerando a natureza, os fins e as atribuições da Câmara Muni-
cipal de Alcochete no que diz respeito aos interesses próprios e comuns
em matéria de ocupação de tempos livres e desenvolvimento do des-
porto no seu município, contribuindo, designadamente, para a criação
de condições de acesso da população local a uma prática desportiva
regular:

Nos termos e ao abrigo do n.o 3 do artigo 2.o e do artigo 17.o
do Decreto-Lei n.o 62/97, de 26 de Março, e do regime estabelecido
pelo Decreto-Lei n.o 384/87, de 24 de Dezembro:

Entre:

O Instituto Nacional do Desporto, adiante designado por Ins-
tituto ou primeiro outorgante, devidamente representado pelo
seu presidente, Manuel Brito; e

A Câmara Municipal de Alcochete, adiante designada por
segundo outorgante, devidamente representada pelo seu pre-
sidente, Miguel Boieiro;

é celebrado o presente contrato-programa, que se rege pelas cláusulas
seguintes:

Cláusula 1.a

Objecto e deveres

1 — O presente contrato-programa tem por objecto a execução dos
trabalhos de fornecimento e instalação do equipamento e apetrecha-
mento desportivo do Pavilhão Desportivo Municipal do Samouco.

2 — A execução dos trabalhos referidos no número anterior será
assegurada pelo segundo outorgante, de acordo com os elementos
da proposta aprovados pelo primeiro.

3 — O segundo outorgante obriga-se a colocar em local visível da
instalação e com o destaque adequado um painel com a indicação
expressa da comparticipação concedida pelo Instituto Nacional do
Desporto à realização dos trabalhos referidos no n.o 1 desta cláusula.

Cláusula 2.a

Custos dos trabalhos e repartição de encargos

1 — Para a prossecução dos trabalhos previstos na cláusula 1.a,
com o custo de referência de 20 000 contos, é concedida pelo primeiro
ao segundo outorgante uma comparticipação financeira de 12 000 con-
tos, a qual será proporcionalmente reduzida caso o custo dos trabalhos
se revele inferior ao valor de referência indicado.

2 — No contexto dos trabalhos a realizar, o segundo outorgante
assume pelo presente contrato-programa a responsabilidade pela con-
clusão integral da intervenção a que se reporta o n.o 1 da cláusula
1.a até final do ano 2000.

3 — Fica bem ajustado e reciprocamente aceite que o primeiro
outorgante não comparticipará nos valores resultantes de altas de
praça, revisão de preços, erros e omissões de projecto e trabalhos
a mais ou por compensação por trabalhos a menos.

4 — Em caso algum o primeiro outorgante comparticipará em
indemnizações que eventualmente venham a ser devidas ao adjudi-
catário por força da legislação aplicável no âmbito das empreitadas
e dos fornecimentos de obras públicas.

Cláusula 3.a

Regime de comparticipação

Para a prossecução dos trabalhos referidos na cláusula 1.a, a com-
participação do primeiro outorgante será realizada durante o ano
2000 como se segue:

a) 6000 contos (50 %) — após a apresentação do contrato de
fornecimento ou documento equivalente indicando a adju-
dicação dos trabalhos e o seu montante;

b) 6000 contos (50 %) — após a conclusão dos trabalhos e for-
necimentos, contra a apresentação das respectivas facturas
visadas, e do auto de recepção provisória dos trabalhos.

Cláusula 4.a

Revisão do contrato-programa

Qualquer alteração ou adaptação pelo segundo outorgante dos ter-
mos ou dos resultados previstos neste contrato carece de prévio acordo
escrito do outro outorgante, que o poderá condicionar à alteração
ou adaptação do mesmo.

Cláusula 5.a

Mora no cumprimento

O atraso do segundo outorgante no cumprimento dos prazos fixados
neste contrato-programa concede ao primeiro o direito de fixar novo
prazo de execução, o qual, se novamente violado, por facto que àquele
seja imputável, concede ao primeiro o direito de resolução do contrato.

Cláusula 6.a

Resolução e caducidade do contrato-programa

1 — A resolução do contrato-programa a que se reporta a cláusula
anterior efectuar-se-á através da respectiva notificação ao segundo
outorgante e confere ao primeiro o direito à restituição das quantias
já liquidadas a título de comparticipação.

2 — O presente contrato caduca quando, por falta não imputável
às partes, se tornar objectivamente impossível realizar as obras e os
trabalhos que constituem o seu objecto.

Cláusula 7.a

Acompanhamento do contrato-programa

1 — A execução e o controlo técnico dos trabalhos serão assegu-
rados pelo segundo outorgante.
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2 — O primeiro outorgante ou quem ele determinar, para além
do acompanhamento dos trabalhos, poderá fornecer apoio técnico
supletivo, se necessário e solicitado pelo segundo outorgante, em qual-
quer fase de execução dos trabalhos previstos neste contrato.

Cláusula 8.a

Gestão e manutenção

A gestão e a manutenção dos equipamentos a que respeita a cláusula
competem ao segundo outorgante, que se obriga a mantê-los em boas
condições de conservação e a proporcionar a sua utilização de acordo
com os princípios consagrados neste contrato-programa.

Celebrado em 30 de Abril de 2000, em quatro folhas, em dois
exemplares, ficando um como original na posse do primeiro outorgante
e outro como cópia na posse do segundo.

Pelo Primeiro Outorgante, Manuel Brito. — Pelo Segundo Outor-
gante, Miguel Boieiro.

Homologo.

O Secretário de Estado do Desporto, Vasco Paulo Lynce de Faria.

Está conforme o original.

8 de Maio de 2000. — O Chefe de Secção, (Assinatura ilegível.)

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 10 298/2000 (2.a série). — Nos termos do n.o 2
do artigo 15.o e da alínea b) do n.o 3 do artigo 19.o do Decreto-Lei
n.o 48/94, de 24 de Fevereiro, e do artigo 28.o do Decreto-Lei
n.o 381/97, de 30 de Dezembro, é nomeado para o cargo de cônsul
honorário de Portugal em Welkom José Domingues Gaspar.

9 de Maio de 2000. — O Ministro dos Negócios Estrangeiros, Jaime
José Matos da Gama.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL

Direcção-Geral de Transportes Terrestres

Despacho n.o 10 299/2000 (2.a série). — Nos termos do
artigo 29.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e do despacho
n.o 5016/2000 (2.a série), de 11 de Fevereiro, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 53, de 3 de Março de 2000, e do despacho
n.o 7637/2000 (2.a série), de 27 de Março, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 84, de 8 de Abril de 2000, delego as com-
petências próprias e subdelego as que me foram delegadas e sub-
delegadas na chefe da Divisão de Exploração e Acompanhamento
das Infra-Estruturas de Transportes, engenheira Graça Maria de Albu-
querque Fernandes, nas minhas ausências, faltas ou impedimentos.

Consideram-se ratificados todos os actos praticados pela dirigente
acima referida, no âmbito das competências ora delegadas e sub-
delegadas.

8 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Manuel do Rosário
Coutinho.

Escola Náutica Infante D. Henrique

Despacho n.o 10 300/2000 (2.a série). — Por meu despacho de
2 de Maio de 2000 foi anulado e dado sem qualquer efeito, o aviso
de abertura do concurso interno geral de acesso para o preenchimento
de um lugar de assistente administrativo principal do quadro de pessoal
não docente da ENIDH, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 75/2000, de 29 de Março, por se ter verificado que o mesmo
devia ter sido aberto como concurso interno de acesso limitado, nos

termos do Decreto-Lei n.o 121/96, de 9 de Agosto, e não nos termos
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Junho, como foi feito.

3 de Maio de 2000. — O Director, João M. R. Silva.

Instituto de Gestão e Alienação do Património
Habitacional do Estado

Despacho n.o 10 301/2000 (2.a série). — No uso da faculdade
que me é conferida pelo despacho n.o 01/CD/2000, de 18 de Janeiro,
e pelo despacho n.o 1071/SEH, de 20 de Dezembro de 1999, ao abrigo
do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 88/87, de 26 de Fevereiro,
e dos artigos 36.o a 41.o do Código do Procedimento Administrativo,
subdelego:

No director regional do Norte, engenheiro António José Matos
da Silva Teles, e, nas suas faltas e impedimentos, no chefe
da Divisão de Gestão, Dr. Ricardo António de Lemos de Sousa
Lima;

No director regional do Centro, engenheiro Jorge Manuel Fer-
nandes Lopes Dias, e, nas suas faltas e impedimentos, no
adjunto, engenheiro António Jorge Maia Saldanha;

No director regional de Lisboa, engenheiro José Júlio de Campos
Santos Coração, e, nas suas faltas e impedimentos, na chefe
da Divisão de Gestão, Dr.a Maria Fernanda Marques de Jesus;

No director regional do Sul, engenheiro Manuel João Gouveia
de Albuquerque e Sousa, e, nas suas faltas e impedimentos,
na adjunta, Dr.a Maria Amélia Sertório Rita Vieira;

No director regional de Santo André, engenheiro Manuel João
Gouveia de Albuquerque e Sousa, e, nas suas faltas e impe-
dimentos, no adjunto, Dr. Luís Manuel de Sousa Oliveira;

competências para, na sua área de actuação, assegurar a gestão cor-
rente do património habitacional, designadamente:

a) Fixar e ou actualizar e homologar rendas e prestações, de
acordo com os critérios fixados por lei ou definidos supe-
riormente, bem como rectificar e homologar o valor de rendas
técnicas e aprovar e homologar o preço técnico dos fogos
em regime de renda apoiada;

b) Autorizar mudanças de titularidade no arrendamento, per-
mitidas por lei ou decididas por sentença judicial;

c) Autorizar permuta ou transferência de agregados familiares,
nos termos da lei;

d) Autorizar a amortização antecipada de fogos de propriedade
resolúvel, nos termos da lei;

e) Autorizar a cobrança de dívidas de qualquer tipo de rendas
ou de prestações de propriedade resolúvel, quando o contrato
tenha sido convertido em arrendamento, através de contratos
de regularização de dívida, desde que não ultrapasse o prazo
de cinco anos;

f) Decidir, nos termos da lei, a passagem do regime de pro-
priedade resolúvel ao de arrendamento, quando tal resulte
de sanção legal por falta de pagamento das prestações;

g) Autorizar reembolsos de importâncias relativas a qualquer
tipo de cobranças indevidas de rendas e prestações e de juntas
médicas;

h) Autorizar a exoneração do pagamento de prestações de pro-
priedade resolúvel, nos termos da lei;

i) Autorizar, após cabimento, de acordo com os limites fixados
pelo conselho directivo, despesas relativas a tarifas de con-
servação de esgotos, consumos de electricidade e de água,
manutenção de elevadores, quotas e despesas extraordinárias
de condomínios, seguros de incêndio ou outras por imposição
legal relativas às partes comuns dos edifícios habitacionais
do Instituto de Gestão e Alienação do Património Habita-
cional do Estado;

j) Autorizar a celebração das escrituras de compra e venda de
fogos atribuídos em propriedade resolúvel;

k) Autorizar a propositura de acções judiciais com fundamento
na falta de pagamento de rendas, falta de residência per-
manente, cedência ilícita ou ocupação ilegal e bem assim auto-
rização para confissão, desistência ou transacção judicial.

Fica revogado o despacho n.o 9/MM/99, de 9 de Julho, publicado
sob o n.o 14 261/99 no Diário da República, 2.a série, n.o 173, de
27 de Julho de 1999.

O presente despacho produz efeitos a partir de 18 de Janeiro de
2000.

8 de Maio de 2000. — A Vogal do Conselho Directivo, Ana Simões.
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MINISTÉRIOS DO EQUIPAMENTO SOCIAL
E DAS FINANÇAS

Despacho conjunto n.o 534/2000. — 1 — Foi constituída pelo
despacho conjunto n.o 358/98, de 30 de Abril, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 122, de 27 de Maio de 1998, e reformulada
pelo despacho conjunto n.o 358/99, de 16 de Março, publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 99, de 28 de Abril de 1999, a comissão
de apreciação da concessão SCUT do Interior Norte. Por razões ope-
racionais, atento o disposto no n.o 4 do artigo 3.o do Decreto-Lei
n.o 267/97, de 2 de Outubro, passa a ser a seguinte a constituição
da comissão de apreciação da referida concessão:

Engenheiro José Monteiro Morais, que presidirá;
Dr. João Miguel Cardoso Matos Fernandes;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. José de Barros;
Engenheiro Ausberto Manuel Vieira da Rocha e Silva;
Engenheiro Duarte Nuno Lopes da Silva.

1.1 — É revogado o despacho conjunto n.o 358/99, de 16 de Março,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 99, de 28 de Abril
de 1999.

2 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 653/99, de 19 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de
Agosto de 1999, a comissão de apreciação das propostas relativas
ao concurso público internacional para a concessão designada
Norte/Litoral. Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4
do artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 267/97, de 2 de Outubro, aplicável
por força do artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 119-B/99, de 14 de Abril,
passa a ser a seguinte a constituição da comissão de apreciação da
referida concessão:

Conselheiro Arménio José Nobre de Oliveira Faria, que presidirá;
Dr. José Daniel Chaves de Oliveira Neves;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Engenheiro Ausberto Manuel Vieira da Rocha e Silva;
Engenheiro João Adolfo Brito Portela.

2.1 — É revogado o despacho conjunto n.o 653/99, de 19 de Julho,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de Agosto
de 1999.

3 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 654/99, de 19 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de
Agosto de 1999, a comissão de apreciação das propostas relativas
ao concurso público internacional para a concessão designada
IC 16/IC 30. Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4 do
artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 9/97, de 10 de Janeiro, aplicável por
força do artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 119-B/99, de 14 de Abril, passa
a ser a seguinte a constituição da comissão de apreciação da referida
concessão:

Conselheiro João Augusto da Silva Apletton, que presidirá;
Dr. Jaime Trindade Bernardes Costa;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr.a Cristina Paula Casal Baptista;
Dr. José de Barros;
Engenheiro Rui Manuel Esteves da Costa Manteigas;
Engenheiro Jorge Manuel Ferreira de Carvalho.

3.1 — É revogado o despacho conjunto n.o 654/99, de 19 de Julho,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de Agosto
de 1999.

4 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 652/99, de 19 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de
Agosto de 1999, a comissão de apreciação das propostas relativas
ao concurso público internacional para a concessão designada Lito-
ral/Centro. Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4 do
artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 9/97, de 10 de Janeiro, aplicável por
força do artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 119-B/99, de 14 de Abril, passa
a ser a seguinte a constituição da comissão de avaliação da referida
concessão:

Conselheiro João Augusto da Silva Apletton, que presidirá;
Dr. Jaime Trindade Bernardes Costa;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Dr. José de Barros;
Engenheiro Jorge Manuel Ferreira de Carvalho;
Engenheiro José Alberto Alves Nunes do Valle.

4.1 — É revogado o despacho conjunto n.o 652/99, de 19 de Julho,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 183, de 7 de Agosto
de 1999.

5 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 569/98, de 31 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 190, de 19
de Agosto de 1998, e alterada pelo despacho conjunto n.o 553/99,
de 21 de Junho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 158,
de 9 de Julho de 1999, e pelo despacho conjunto n.o 632/99, de 24
de Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 180, de
4 de Agosto de 1999, a comissão de apreciação das propostas relativas
ao concurso público internacional para a concessão SCUT do Algarve.
Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4 do artigo 3.o
do Decreto-Lei n.o 267/97, de 2 de Outubro, passa a ser a seguinte
a constituição da comissão de apreciação da referida concessão:

Conselheiro engenheiro José Manuel Proença Boavida, que
presidirá;

Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Engenheiro Rui Manuel Esteves da Costa Manteigas.

5.1 — São revogados os despachos conjuntos n.os 569/98, de 31 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 190, de 19
de Agosto de 1998, 553/99, de 21 de Junho, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 158, de 9 de Julho de 1999, e 632/99,
de 24 de Junho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 180,
de 4 de Agosto de 1999.

6 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 94/99, de 31 de
Dezembro de 1998, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 20,
de 25 de Janeiro de 1999, e alterada pelo despacho conjunto n.o 379/99,
de 31 de Dezembro de 1998, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 103, de 4 de Maio de 1999, pelo despacho conjunto n.o 444/99,
de 3 de Maio, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 126,
de 31 de Maio de 1999, e pelo despacho conjunto n.o 836/99, de
10 de Setembro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 227,
de 28 de Setembro de 1999, a comissão de apreciação das propostas
relativas ao concurso público internacional para a concessão Beira
Litoral/Beira Alta. Por razões operacionais, atento o disposto no
Decreto-Lei n.o 267/97, de 2 de Outubro, passa a ser a seguinte a
constituição da comissão de apreciação da referida concessão:

Conselheiro engenheiro José Manuel Proença Boavida, que
presidirá;

Engenheiro Miguel Dias Amaro;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Engenheiro Rui Manuel Esteves da Costa Manteigas;
Engenheiro Jorge Manuel Ferreira de Carvalho.

6.1 — São revogados os despachos conjuntos n.os 94/99, de 31 de
Dezembro de 1998, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 20,
de 25 de Janeiro de 1999, 379/99, de 31 de Dezembro de 1998, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 103, de 4 de Maio de
1999, 444/99, de 3 de Maio, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 126, de 31 de Maio de 1999, e 836/99, de 10 de Setembro, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 227, de 28 de Setembro de 1999.

7 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 852/98, de 17 de
Novembro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 284, de
10 de Dezembro de 1998, e alterada pelo despacho conjunto n.o 174/99,
de 31 de Dezembro de 1998, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 46, de 24 de Fevereiro de 1999, e pelo despacho conjunto n.o 837/99,
de 10 de Setembro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 227,
de 28 de Setembro de 1999, a comissão de apreciação das propostas
relativas ao concurso público internacional para a concessão Costa
de Prata. Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4 do
artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 267/97, de 2 de Outubro, passa a ser
a seguinte a constituição da comissão de apreciação da referida
concessão:

Conselheiro engenheiro Arménio José Nobre de Oliveira Faria,
que presidirá;

Engenheiro Miguel Dias Amaro;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Dr. Ricardo Manuel Azevedo Saldanha;
Engenheiro Rui Manuel Esteves da Costa Manteigas.

7.1 — São revogados os despachos conjuntos n.os 852/98, de 17 de
Novembro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 284, de
10 de Dezembro de 1998, 174/99, de 31 de Dezembro de 1998, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 46, de 24 de Fevereiro
de 1999, e 837/99, de 10 de Setembro, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 227, de 28 de Setembro de 1999.
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8 — Foi constituída pelo despacho conjunto n.o 570/98, de 31 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 190, de 19
de Agosto de 1998, e alterada pelo despacho conjunto n.o 342/99,
de 10 de Março, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 93,
de 21 de Abril de 1999, e pelo despacho conjunto n.o 445/99, de
3 de Maio, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 126, de
31 de Maio de 1999, a comissão de apreciação das propostas relativas
ao concurso público internacional para a concessão Grande Porto.
Por razões operacionais, atento o disposto no n.o 4 do artigo 3.o
do Decreto-Lei n.o 267/97, de 2 de Outubro, passa a ser a seguinte
a constituição da comissão de apreciação da referida concessão:

Conselheiro engenheiro José Manuel Proença Boavida, que
presidirá;

Dr. José Daniel Chaves de Oliveira Neves;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Engenheiro Ausberto Manuel Vieira da Rocha e Silva;
Engenheiro João Manuel Moura Machado.

8.1 — São revogados os despachos conjuntos n.os 570/98, de 31 de
Julho, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 190, de 19
de Agosto de 1998, 342/99, de 10 de Março, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 93, de 21 de Abril de 1999, e 445/99,
de 3 de Maio, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 126
de 1999, de 31 de Maio.

9 — É constituída nos termos do disposto no n.o 4 do artigo 3.o
do Decreto-Lei n.o 9/97, de 10 de Janeiro, aplicável por força do
disposto no artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 119-B/99, de 14 de Abril,
a comissão de apreciação das propostas relativas ao concurso público
internacional para a concessão Lisboa Norte, aberto pelo despacho
conjunto n.o 835/99, de 19 de Agosto de 1999, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 227, de 28 de Setembro de 1999, a qual
tem a seguinte composição:

Conselheiro João Monteiro de Morais, que presidirá;
Dr. Fernando Manuel Proença Lobo do Vale;
Dr. João Miguel Cardoso Matos Fernandes;
Engenheiro Carlos Alberto João Fernandes;
Dr. Jorge Manuel Simões Mendes;
Engenheiro João Manuel Moura Machado;
Engenheiro José Augusto Santana Gonçalves.

10 — O apoio logístico-administrativo às comissões continuará a
ser prestado pelo Instituto das Estradas de Portugal.

11 — O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.

4 de Fevereiro de 2000. — O Ministro do Equipamento Social, Jorge
Paulo Sacadura Almeida Coelho. — O Ministro das Finanças, Joaquim
Augusto Nunes Pina Moura.

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Direcção-Geral de Infra-Estruturas

Despacho (extracto) n.o 10 302/2000 (2.a série). — Por meu
despacho de 18 de Abril de 2000:

Ana Cristina Marques Correia Aragão, estagiária da carreira técnica
superior do quadro de pessoal da Direcção-Geral de Infra-Estru-
turas do Ministério da Defesa Nacional — nomeada, nos termos
do n.o 2 do artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro,
com efeitos a 23 de Março de 2000, técnica superior de 2.a classe
do mesmo quadro de pessoal, constante do anexo IV à Portaria
n.o 1256/95, de 24 de Outubro. (Isento de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

2 de Maio de 2000. — O Director-Geral, Manuel da Cunha Rêgo.

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Despacho n.o 10 303/2000 (2.a série). — 1 — No uso das com-
petências delegadas pelo despacho n.o 23 166/99 (2.a série), do Minis-
tro da Defesa Nacional, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 278, de 29 de Novembro de 1999, nos termos do artigo 4.o, con-
jugado com o disposto no n.o 4 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 238/96,
de 13 de Dezembro, encontrando-se verificados os requisitos neles
previstos, e obtida a anuência do próprio, prorrogo, por um período
de um ano, a contar de 7 de Maio de 2000, a comissão do coronel
José António Torres Archer de Carvalho, nas funções de director

técnico do subprojecto 5.B., inscrito no Programa Quadro de Coo-
peração Técnico-Militar com a República de Angola.

2 — Nos termos e para os efeitos da portaria n.o 87/99 (2.a série),
de 30 de Dezembro de 1998, publicada no Diário da República, 2.a série,
n.o 23, de 28 de Janeiro de 1999, o nomeado encontra-se a desem-
penhar funções em país da classe C.

7 de Maio de 2000. — O Director-Geral, A. Gonçalves Ribeiro,
tenente-general.

Despacho n.o 10 304/2000 (2.a série). — No uso das compe-
tências delegadas por despacho do Ministro da Defesa Nacional, publi-
cado sob o n.o 23 166/99 (2.a série), no Diário da República, 2.a série,
n.o 278, de 29 de Novembro de 1999, nos termos do artigo 4.o, con-
jugado com o disposto no n.o 4 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 238/96,
de 13 de Dezembro, e obtida a anuência do interessado, prorrogo,
por um período de seis meses, a comissão do 200572 CFR, Jorge
Manuel de Pina Paiva e Pona Franco, para desempenhar funções
de assessoria técnica do sub-projecto 6C do Programa Quadro de
Cooperação Técnico-Militar com a República de Moçambique.

9 de Maio de 2000. — O Director-Geral, A. Gonçalves Ribeiro,
tenente-general.

Despacho n.o 10 305/2000 (2.a série). — 1 — No uso das com-
petências delegadas por despacho do Ministro da Defesa Nacional,
publicado sob o n.o 23 166/99 (2.a série), no Diário da República,
2.a série, n.o 278, de 29 de Novembro de 1999, nos termos do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezembro, encontrando-se veri-
ficados os requisitos neles previstos, nomeio, por um período de seis
meses, o 246277 1.o SARG T, José Eduardo Ribeiro de Deus Graça,
para desempenhar funções de assessoria técnica no âmbito do sub-
projecto 6B do Programa Quadro de Cooperação Técnico-Militar com
a República de Moçambique.

2 — Nos termos e para os efeitos da portaria n.o 87/99, de 30 de
Dezembro, publicada no Diário da República, 2.a série, de 28 de Janeiro
de 1999, os nomeados desempenham funções em país da classe B.

9 de Maio de 2000. — O Director-Geral, A. Gonçalves
Ribeiro, tenente-general.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Secretaria-Geral

Aviso n.o 8516/2000 (2.a série). — Por meus despachos de 10
de Maio de 2000, no uso da competência delegada:

Ana Maria da Costa Guerreiro e Maria Rosalina Rodrigo dos Reis
Camilo, técnicas profissionais especialistas do quadro de pessoal
da Secretaria-Geral do Ministério da Administração Interna — pro-
movidas, precedendo concurso, à categoria de técnico profissional
especialista principal do mesmo quadro de pessoal. (Isento de fis-
calização prévia do Tribunal de Contas.)

8 de Maio de 2000. — O Secretário-Geral-Adjunto, José Andrade
Curto.

Despacho n.o 10 306/2000 (2.a série). — 1 — Ao abrigo do dis-
posto nos artigos 29.o e 30.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e
nos artigos 35.o e 36.o do Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novem-
bro (CPA), e sem prejuízo da delegação de competências publicada
no Diário da República, 2.a série, n.o 250, de 26 de Outubro de 1999,
delego na chefe da Secção de Orçamento e Contabilidade, licenciada
Maria América Pereira de Matos Teixeira da Costa, e, na sua ausência
e impedimentos, na funcionária de maior categoria, a competência
para assinar correspondência e o expediente de gestão corrente à
instrução e desenvolvimento dos processos que correm pela respectiva
secção.

2 — Ratifico todos os actos praticados pela referida chefe de secção
desde 27 de Março de 2000 no âmbito da presente delegação.

3 — Fica revogado o despacho n.o 25 659/99 (2.a série), publicado
no Diário da República,2.a série, n.o 301, de 29 de Dezembro de 1999.

28 de Abril de 2000. — O Director de Serviços de Gestão de Recur-
sos, Carlos Palma.
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Direcção-Geral de Viação

Despacho n.o 10 307/2000 (2.a série). — No uso da faculdade
que me foi conferida pelo despacho DGV n.o 23/2000, de 13 de Março,
subdelego as seguintes competências:

1 — Na chefe da Divisão de Gestão Financeira e Património,
Dr.a Sandra Paula Nunes Cavaca Saraiva de Almeida, e na responsável
pela chefia da Divisão de Pessoal e Expediente Geral, Lígia da Silva
e Sousa Lopes dos Santos, competência para:

a) Assinar o expediente necessário à execução das decisões pro-
feridas nos processos;

b) Praticar actos de natureza corrente relativos ao funciona-
mento e atribuições da respectiva unidade orgânica, devendo
submeter a despacho, para decisão superior, todos os assuntos
com repercussões no exercício das competências e funcio-
namento de outros serviços;

c) Dirigir-se aos serviços de departamentos do Estado e quais-
quer entidades públicas ou particulares para efeitos de obten-
ção dos elementos julgados necessários à instrução de pro-
cessos, bem como para dar andamento a assuntos de gestão
corrente, de acordo com as normas internas;

d) Autorizar o processamento dos abonos a que os funcionários
e agentes tenham direito nos termos da lei.

2 — Na chefe da Divisão de Gestão Financeira e Património,
D.a Sandra Paula Nunes Cavaca Saraiva de Almeida, competência
para:

a) Autorizar a realização de despesas com aquisição de bilhetes,
passes ou quaisquer outros títulos de transporte;

b) Autorizar a realização de despesas com aquisição de bens
e serviços e a abertura do procedimento correspondente até
ao montante de 500 000$.

3 — Na responsável pela chefia da Divisão de Pessoal e Expediente
Geral, Lígia da Silva e Sousa Lopes dos Santos, competência para:

a) Exarar nos processos de movimento de pessoal os despachos
exigidos pelo seu desenvolvimento normal subsequentes às
decisões de abertura de concurso, admissão, comissão extraor-
dinária de serviço, nomeação, transferência, requisição ou
destacamento;

b) Autorizar publicações no Diário da República.

4 — Ratifico os actos praticados desde 28 de Fevereiro de 2000,
no âmbito das competências ora subdelegadas.

26 de Abril de 2000. — A Directora de Serviços de Administra-
ção, Guadalupe Megre.

Direcção Nacional da Polícia de Segurança Pública

Despacho (extracto) n.o 10 308/2000 (2.a série). — Por des-
pacho ministerial de 19 de Abril de 2000, proferido por urgente con-
veniência de serviço:

Licenciada Maria de Lurdes Lopes Rosa, técnica superior de infor-
mática principal do quadro da Secretaria-Geral do Ministério da
Defesa Nacional — nomeada, em comissão de serviço, para o cargo
de chefe da Divisão de Aplicações do Gabinete de Informática
da Direcção Nacional da Polícia de Segurança Pública, nos termos
do artigo 87.o e n.o 4 do artigo 88.o da Lei n.o 5/99, de 27 de
Janeiro.

5 de Maio de 2000. — O Director Nacional Adjunto/RH, Vítor Mar-
tins dos Santos, superintendente-chefe.

Despacho (extracto) n.o 10 309/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 14 e 28 de Abril de 2000, respectivamente do director
nacional da Polícia de Segurança Pública e do inspector-geral do
Ministério do Trabalho e da Solidariedade:

Licenciada Ana Maria Faria Martins Ferreira de Jesus Albuquerque,
inspectora superior principal do quadro da Inspecção-Geral do
Ministério do Trabalho e da Solidariedade — autorizada a requi-
sição, nos termos do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de 7
de Dezembro, com efeitos a partir de 1 de Maio de 2000, a fim
de desempenhar funções no Departamento de Gestão Financeira
e Patrimonial.

5 de Maio de 2000. — O Director Nacional Adjunto/RH, Vítor Mar-
tins dos Santos, superintendente-chefe.

Listagem n.o 171/2000. — Listagem de condecorações. — Por des-
pacho do Ministro da Administração Interna de 15 de Fevereiro
de 2000, foram concedidas, ao abrigo das disposições do regulamento
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 177/82, de 12 de Maio, as medalhas
adiante indicadas ao seguinte pessoal da Polícia de Segurança Pública:

Número Data em que
adquiriu o direito Medalha Grau Posto Mat Nome CMD

1 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137587 António Fernando Silva Ribeiro . . . . . . . . AGH
2 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137669 José Raul Marques Lereno . . . . . . . . . . . . . AGH
3 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137671 Paulo Jorge Martins Régio . . . . . . . . . . . . . AGH
4 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136701 Joaquim José Rodrigues Medina Melo . . . AGH
5 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136773 Valdemar França Teves . . . . . . . . . . . . . . . AGH
6 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136823 João Manuel Toste Romeiro . . . . . . . . . . . AGH
7 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136675 Ana Gabriela Marques Azevedo . . . . . . . . AGH
8 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136685 Nélia de Jesus Gonçalves Freitas Rocha . . . AGH
9 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136853 Francisco José Ferreira Vieira . . . . . . . . . . AGH

10 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136975 José Filomeno Ferreira Toste . . . . . . . . . . AGH
11 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137384 Telmo António Silveira Diniz . . . . . . . . . . . AGH
12 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137362 António Duarte Lima Morais . . . . . . . . . . . AGH
13 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137505 João António Pimentinha Santos . . . . . . . . AGH
14 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137566 João Manuel Borges Araújo . . . . . . . . . . . . AGH
15 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136728 Maria Alexandrina Teves Botelho Santos AGH
16 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127046 Raulino Carreiro Teófilo . . . . . . . . . . . . . . AGH
17 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127090 António dos Santos Borges Aguiar . . . . . . AGH
18 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127097 António Alberto da Silva . . . . . . . . . . . . . . AGH
19 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127171 Manuel Emiliano Fagundes Dinis . . . . . . . AGH
20 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127200 João Borges de Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . AGH
21 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127204 Armando da Rocha Meneses . . . . . . . . . . . AGH
22 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127085 Osvaldo Cota Garcia . . . . . . . . . . . . . . . . . . AGH
23 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127257 João de Deus Pimpão . . . . . . . . . . . . . . . . . AGH
24 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127299 José Alfredo Barcelos Santos . . . . . . . . . . . AGH
25 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127362 Álvaro Manuel Meneses do Rego . . . . . . . AGH
26 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127391 Manuel Toste Lourenço . . . . . . . . . . . . . . . AGH
27 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127531 Jorge Alberto Ferreira da Silva . . . . . . . . . AGH
28 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127540 Agostinho Pamplona Coelho . . . . . . . . . . . AGH
29 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127546 José Alberto Silva Oliveira . . . . . . . . . . . . . AGH
30 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126996 Francisco Adelino Gonçalves Aguiar . . . . AGH
31 30-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subcomissário 127280 Carlos Manuel Arruda Raposo . . . . . . . . . AGH
32 15-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139066 Jorge Henrique Lourenço Barbosa . . . . . . AGH
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33 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139083 Luís António Nascimento Parreira . . . . . . AGH

34 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139390 José Venâncio Parreira da Rocha . . . . . . . AGH

35 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139578 António José Gomes Ribeiro . . . . . . . . . . . AGH

36 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137916 João Coimbra Feliciano Carvalho . . . . . . . AGH

37 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138027 Marcos Dinis da Silva Dias . . . . . . . . . . . . . AGH

38 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138102 Luísa Maria Rocha Maciel B. Ferro Trin-
dade.

AGH

39 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139108 Miguel Carlos Gomes Ferreira . . . . . . . . . AGH

40 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139070 Vítor Manuel Valente da Costa . . . . . . . . . AGH

41 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137863 Orlanda de Fátima Brito Cabral do Rosá-
rio.

AGH

42 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136923 César Manuel Martins Marques . . . . . . . . AVR
43 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137084 Fernando Eurico Sequeira Araújo . . . . . . . AVR
44 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137105 Manuel Martins de Almeida . . . . . . . . . . . . AVR
45 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137145 Gracinda da Cunha Afonso Pires . . . . . . . . AVR
46 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137166 José Monteiro dos Santos Loureiro . . . . . . AVR
47 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137224 Custódio Rodrigues de Almeida . . . . . . . . AVR
48 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137255 Mário Fernando Pedrosa Lopes . . . . . . . . AVR
49 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137278 Carlos Manuel Cardoso da Cunha . . . . . . . AVR
50 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137321 António Correia de Almeida Santos . . . . . AVR
51 23-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137329 Adérito Albino Venâncio . . . . . . . . . . . . . . AVR
52 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137332 Horácio Simões Loureiro Mateus . . . . . . . AVR
53 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137342 Vítor dos Santos Moreira Távora . . . . . . . AVR
54 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137399 José Augusto Pereira Santos Dias . . . . . . . AVR
55 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137565 Sérgio de Almeida da Silva . . . . . . . . . . . . . AVR
56 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137612 José Manuel Lopes de Almeida . . . . . . . . . AVR
57 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137640 Carlos António Pereira Fernandes . . . . . . AVR
58 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136904 António Manuel Dourado Freitas . . . . . . . AVR
59 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136918 Manuel José Mano Fontainhas . . . . . . . . . AVR
60 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136880 João Paulo Nunes dos Santos . . . . . . . . . . . AVR
61 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136883 Álvaro Manuel Ferreira Gouveia . . . . . . . . AVR
62 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137021 José António Pereira Marques . . . . . . . . . . AVR
63 8-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Comissário . . . 120632 Leonel de Almeida Costa . . . . . . . . . . . . . . AVR
64 14-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139051 Fernando Manuel Cardoso Pereira . . . . . . AVR

65 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139092 Telmo de Jesus Bastos . . . . . . . . . . . . . . . . AVR

66 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139098 João Carlos Conde Gonçalves . . . . . . . . . . AVR

67 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139104 Maria Matilde Abreu de Sá . . . . . . . . . . . . AVR

68 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139146 Fernando Jorge dos Santos Bastos . . . . . . AVR

69 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139175 Amadeu do Nascimento F. Tomé . . . . . . . AVR

70 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139180 José Manuel Conceição Alcaide . . . . . . . . AVR

71 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139184 Manuel José Gonçalves Gomes . . . . . . . . . AVR

72 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139210 António Lourenço Henriques . . . . . . . . . . AVR

73 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139230 Maria Helena M. de Sousa Figueiredo . . . AVR

74 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139237 António João Neves Coimbra . . . . . . . . . . AVR

75 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139243 Maria Isilda dos Santos Lourenço . . . . . . . AVR

76 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139338 António Augusto de Jesus Torres . . . . . . . AVR

77 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139386 Artur Jorge da Mota Leite Pedrosa . . . . . . AVR

78 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139425 Carlos António Correia Brás . . . . . . . . . . . AVR

79 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139461 José António Lourenço dos Santos . . . . . . AVR

80 17-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139520 Adelino Augusto Alves Rodrigues . . . . . . . AVR

81 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139531 Carlos Alberto Lopes Sena . . . . . . . . . . . . . AVR

82 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139559 João Correia Quinteiro . . . . . . . . . . . . . . . . AVR
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83 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139612 Carlos Alberto Clara Gonçalves . . . . . . . . AVR

84 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139282 Victor Manuel Pinheiro de Castro . . . . . . . BGC

85 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139370 António Alberto Geraldes Esteves . . . . . . BGC

86 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139438 José Morais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BGC

87 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125114 Luís dos Ramos Miranda . . . . . . . . . . . . . . BGC

88 30-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125142 Adriano Amâncio Baptista . . . . . . . . . . . . . BGC

89 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120775 António Patrício Pacheco . . . . . . . . . . . . . . BJA
90 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe . . . . 120910 Ramiro Correia Guerreiro . . . . . . . . . . . . . BJA
91 15-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139159 José Adriano Sequeira Ameixa . . . . . . . . . BJA

92 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139163 Francisco José Ventinhas Gonçalves . . . . . BJA

93 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139242 Paulo Jorge Tripa Coelho . . . . . . . . . . . . . . BJA

94 6-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139119 Carlos Manuel Silva Marreiros . . . . . . . . . BJA

95 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139385 José Manuel Assunção Chaveiro . . . . . . . . BJA

96 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138598 Manuel Felício Paulino Matias . . . . . . . . . BJA

97 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139122 José Francisco Borralho Rita . . . . . . . . . . . BJA

98 7-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 130432 João António Serrano Baião . . . . . . . . . . . BJA

99 3-1-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137101 Joaquim Oliveira Magalhães . . . . . . . . . . . BRG
100 5-12-1988 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137132 Maria Vitória Araújo Sousa . . . . . . . . . . . . BRG
101 5-1-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137437 Ricardo Aires Magalhães Mota . . . . . . . . . BRG
102 5-1-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137452 Fernando José Costa Barbosa . . . . . . . . . . BRG
103 3-2-1977 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126330 Cândido Jorge Meneses do Vale . . . . . . . . BRG
104 14-1-1991 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139489 Joaquim Peixoto Barbosa . . . . . . . . . . . . . . BRG

105 15-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139575 António José Magalhães Gonçalves . . . . . BRG

106 9-7-1990 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138587 Alípio Jesus Barroso Velon Fernandes . . . BRG

107 3-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139504 José Maria Marques Ribeiro . . . . . . . . . . . BRG

108 3-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139121 Paulo Fernando Machado Mendes . . . . . . BRG

109 14-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139340 José António Magalhães Mota . . . . . . . . . . BRG

110 24-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 140183 Júlio Manuel Soares Dias . . . . . . . . . . . . . . BRG

111 25-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 140005 João Carlos Fernandes Santos . . . . . . . . . . BRG

112 23-7-1990 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138770 Domingos António Gomes Araújo . . . . . . BRG

113 3-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139316 José Fernando Teixeira Magalhães . . . . . . BRG

114 30-3-1974 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125085 António Dias da Rocha . . . . . . . . . . . . . . . . BRG

115 25-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132439 Albano de Freitas Castro . . . . . . . . . . . . . . BRG

116 3-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132441 António Azevedo Costa . . . . . . . . . . . . . . . BRG

117 24-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132489 António Manuel Durão . . . . . . . . . . . . . . . BRG

118 25-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132514 António Barbosa Rodrigues . . . . . . . . . . . . BRG

119 25-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132538 Manuel Joaquim Santos Teixeira . . . . . . . . BRG

120 3-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132550 Júlio Martins de Cima . . . . . . . . . . . . . . . . . BRG

121 3-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132625 Joel Carlos Pereira Ribeiro . . . . . . . . . . . . BRG

122 25-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132652 Manuel Augusto Dourado Camelo . . . . . . BRG

123 26-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132710 Manuel Maria Vieira Ribeiro . . . . . . . . . . . BRG

124 3-1-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132712 Manuel António Silva Martins . . . . . . . . . . BRG

125 4-3-1984 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 134474 António Augusto Martins Ribeiro . . . . . . . BRG
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126 10-5-1992 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 132091 Júlio Marques Morais . . . . . . . . . . . . . . . . . CBR
127 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136978 Elias David Geria Teixeira . . . . . . . . . . . . . CBR
128 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137055 Paulo Jorge Ferreira Alves . . . . . . . . . . . . . CBR
129 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137088 Álvaro Manuel Bernardino Pires Simões . . . CBR
130 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137098 Paulo Jorge Rodrigues Pereira . . . . . . . . . . CBR
131 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137108 António Manuel Jorge Monteiro Crespo CBR
132 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137196 António Correia Góis Nobre . . . . . . . . . . . CBR
133 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137297 José Silva Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CBR
134 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137311 António Luís Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . CBR
135 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137350 António Jorge Gaspar Firmo . . . . . . . . . . . CBR
136 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137386 José Fernando Paiva Neves . . . . . . . . . . . . CBR
137 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137391 Luís Manuel Rolim Girão . . . . . . . . . . . . . . CBR
138 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137436 João Paulo Sousa Godinho . . . . . . . . . . . . . CBR
139 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137486 Paulo Jorge Ferreira Rosa . . . . . . . . . . . . . CBR
140 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137494 Carlos Manuel Veríssimo Quadrada . . . . . CBR
141 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137519 João Manuel Santos Oliveira . . . . . . . . . . . CBR
142 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137531 Júlio Filipe Dias Ameixoeiro . . . . . . . . . . . CBR
143 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137549 Jorge Manuel Oliveira Marques Alho . . . . CBR
144 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137559 José Luís Monteiro Figueira . . . . . . . . . . . . CBR
145 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137586 Anselmo Monteiro Crespo Silva . . . . . . . . CBR
146 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137013 António Rodrigues Albuquerque . . . . . . . CBR
147 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137170 Jorge Manuel Carraça Pimentel . . . . . . . . . CBR
148 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-

cipal.
120660 António Lopes Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . CBR

149 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subcomissário 120646 Henrique Mendes Ferreira da Cunha . . . . CBR
150 11-6-1998 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 128271 José Luís dos Santos António . . . . . . . . . . . CBR

151 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137944 António Patrício Rodrigues . . . . . . . . . . . . CBR

152 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137960 Vítor Manuel Romão Claro . . . . . . . . . . . . CBR

153 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138006 Orlando Torres Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . CBR

154 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138015 João Paulo Dias Ferreira . . . . . . . . . . . . . . CBR

155 5-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138016 Fernando António Rama Marques . . . . . . CBR

156 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138837 António Manuel Gaspar Ramos . . . . . . . . CBR

157 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139182 José Carlos Simões Laranjeira . . . . . . . . . . CBR

158 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139190 José Luís Ferreira Mesquita . . . . . . . . . . . . CBR

159 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139284 Jorge Manuel Costa Veloso . . . . . . . . . . . . CBR

160 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139326 António José Simões Ferreira . . . . . . . . . . CBR

161 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139327 Daniel Fernando Ramalho Casaleiro . . . . CBR

162 17-9-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124748 Manuel Fernandes Ferreira . . . . . . . . . . . . CBR

163 14-9-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124749 Alexandre Simões Martins . . . . . . . . . . . . . CBR

164 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132091 Júlio Marques Morais . . . . . . . . . . . . . . . . . CBR

165 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131869 Ulisses da Cruz Gonçalves Salvador . . . . . CBR

166 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subcomissário 132828 Fausto Manuel Lemos Bento . . . . . . . . . . . CBR

167 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137028 Jorge Agostinho de Almeida Tavares . . . . CIL
168 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137276 Domingos Manuel Ferreira Gomes . . . . . . CIL
169 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137341 José Manuel Caldas Gonçalves . . . . . . . . . CIL
170 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137352 António Pinto de Oliveira . . . . . . . . . . . . . . CIL
171 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137180 Fernando Manuel da Conceição Neves . . . CIL
172 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137542 Celestino Pereira Carvalho . . . . . . . . . . . . . CIL
173 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136900 João Alfredo Mourato de Rosa . . . . . . . . . CIL
174 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137558 Hélder Manuel dos Santos Moleta . . . . . . CIL
175 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137555 João José Ribeiro Robalo . . . . . . . . . . . . . . CIL
176 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137457 José Luís Coelho Vieira de Barros . . . . . . CIL
177 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137210 Luís Manuel Castanheira Brásio . . . . . . . . CIL
178 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137381 Paulo João Nunes Nogueira . . . . . . . . . . . . CIL
179 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137014 Arsénio Manuel Barrento Magalhães . . . . CIL
180 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136932 Fernando João de Quina . . . . . . . . . . . . . . CIL
181 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136890 José Luís Versus Esteves . . . . . . . . . . . . . . CIL
182 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137439 Manuel Carlos Dias Simões . . . . . . . . . . . . CIL
183 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136886 António José Silva Lopes Lourenço . . . . . CIL
184 15-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139088 João Carlos Duarte G. Casimiro . . . . . . . . CIL
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185 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139549 Rui Gonçalves Rico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CIL

186 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139450 Vítor Manuel Pereira Gonçalves . . . . . . . . CIL

187 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139314 José Luís dos Santos Inácio . . . . . . . . . . . . CIL

188 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139534 António Lopes Abreu . . . . . . . . . . . . . . . . . CIL

189 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139244 João Alberto Luís Alves . . . . . . . . . . . . . . . CIL

190 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139176 João Paulo Carvalho Pereira Lopes . . . . . . CIL

191 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139238 António José Rodrigues de Oliveira . . . . . CIL

192 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125150 António José Rodrigues Feitor . . . . . . . . . CIL

193 1-3-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 129484 Manuel dos Santos Custódio . . . . . . . . . . . CIL

194 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136895 Artur Aguiar Pina Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . CSP
195 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137364 José de Jesus Lopes de Carvalho . . . . . . . . CSP
196 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137567 Alexandre Paulo Fadista Grosso . . . . . . . . CSP
197 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137598 Rui Henrique da Silva Setoca . . . . . . . . . . . CSP
198 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137149 Luciano Tavares Fernandes . . . . . . . . . . . . CSP
199 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subcomissário 136858 Alberto Maria Martins . . . . . . . . . . . . . . . . CSP
200 2-4-1998 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subintendente 119948 João Paulo Aires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSP
201 14-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139162 António José Perdigão Peneda . . . . . . . . . CSP

202 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139198 Rui Jorge de Abreu Aboim Pais . . . . . . . . CSP

203 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139212 Amândio José Alves Paulo . . . . . . . . . . . . . CSP

204 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139423 Nuno Vasco Ramalho Lopes César . . . . . . CSP

205 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 125083 José Joaquim Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSP

206 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137214 João Emílio Rodrigues Correia . . . . . . . . . CTB
207 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137219 José Lourenço Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . CTB
208 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137401 José Morgado Martins . . . . . . . . . . . . . . . . CTB
209 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137232 Jorge Manuel da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . CTB
210 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137491 Germano Carlos Gomes Mendonça . . . . . CTB
211 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136952 Miguel Fernandes Machadeiro . . . . . . . . . CTB
212 14-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139109 Francisco José dos Santos Brazão . . . . . . . CTB

213 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139132 João Manuel de Almeida Borrego . . . . . . . CTB

214 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139451 Jorge Manuel Manteigas Vaz . . . . . . . . . . . CTB

215 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125115 Joaquim Simplício Carvalho dos Santos . . . CTB

216 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133267 Nuno Manuel Ribeiro Alves . . . . . . . . . . . . CTB

217 18-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133000 João António Tavares Antunes . . . . . . . . . CTB

218 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135302 José Jerónimo Galhardo Leitão . . . . . . . . . DNL
219 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136841 João José Mendonça Marques Silva . . . . . DNL
220 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136842 Manuel Soares Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . DNL
221 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136843 Manuel Carlos Cunha Pereira . . . . . . . . . . DNL
222 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136982 José António Jesus Francisco . . . . . . . . . . . DNL
223 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137247 António Martins Farias . . . . . . . . . . . . . . . . DNL
224 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137283 Edite Rita Henriques Pejão . . . . . . . . . . . . DNL
225 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137285 António Gonçalves Silva . . . . . . . . . . . . . . . DNL
226 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137471 Vítor Manuel André Lopes . . . . . . . . . . . . DNL
227 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137540 João Manuel Pina Saraiva Correia Álvaro DNL
228 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137591 António José Garcia Mendes . . . . . . . . . . . DNL
229 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137645 Joaquim António Benjamim Farrusco

Ganhão.
DNL

230 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136838 Fernando Manuel Falle Jesus Alagria . . . . DNL
231 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136839 João Paulo Tavares Santos . . . . . . . . . . . . . DNL
232 1-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136840 Rui Manuel Ferreira Cocharra . . . . . . . . . DNL
233 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137176 Vítor Manuel Correia Esteves . . . . . . . . . . DNL
234 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120851 José Augusto Fontinha Pereira . . . . . . . . . DNL
235 13-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda princi-

pal.
120754 José Teixeira Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DNL

236 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-
cipal.

120891 Mário Marques Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . DNL

237 19-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135302 José Jerónimo Galhardo Leitão . . . . . . . . . DNL

238 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139099 José Carlos Oliveira Nunes . . . . . . . . . . . . . DNL
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239 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139195 José Manuel Ramos Neves . . . . . . . . . . . . . DNL

240 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139258 José António Patarata Cansado . . . . . . . . . DNL

241 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139315 António Pedro Almeida Tenreiro . . . . . . . DNL

242 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139412 Sérgio Manuel Sousa Vitória . . . . . . . . . . . DNL

243 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139443 Maria Helena Urbano Antunes Torres . . . DNL

244 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139480 Paulo José Graça Mourato . . . . . . . . . . . . . DNL

245 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139510 Ismael António Fonseca Ferreira . . . . . . . DNL

246 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139544 Vítor Manuel Fernandes Raposo . . . . . . . DNL

247 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139571 Paulo Alexandre Pereira Oliveira . . . . . . . DNL

248 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125087 José Vilhena Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . DNL

249 21-2-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 193503 Augusto Bispo Ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . DNL

250 10-1-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 194433 Dinis António Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . DNL

251 13-1-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subcomissária 123746 Maria Nair Pereira Ferraz Castro . . . . . . . DNL

252 25-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132771 Jorge Manuel Monteiro Silva . . . . . . . . . . . DNL

253 25-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132772 Leopoldina Carlo Silva Mendes Florindo
Morais.

DNL

254 25-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132774 Carlos Manuel Custódio Carvalho . . . . . . . DNL

255 25-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132776 Carlos Jorge Marques Alves . . . . . . . . . . . . DNL

256 15-2-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132781 Maria Cândida Guimarães Rosa Monteiro
Silva.

DNL

257 16-2-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132782 Carlos Alberto Teixeira Alves . . . . . . . . . . DNL

258 25-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe-aju-
dante.

132770 Luís Manuel Amaro Estêvão Silva . . . . . . . DNL

259 2-2-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subcomissário 126332 José António Rodrigues Alves Simão . . . . DNL

260 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136942 Hermenegildo Dinis Fernandes Vaz San-
tos.

EPP

261 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136988 José Manuel Marçal Silva . . . . . . . . . . . . . . EPP

262 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137317 José Mário Belo Duarte Violante . . . . . . . EPP
263 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136959 Fernando José Ferreira Filipe . . . . . . . . . . EPP
264 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137106 Eduardo Nuno Anselmo Ponciano . . . . . . EPP
265 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137174 João Pedro Gomes Santos . . . . . . . . . . . . . EPP
266 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subcomissário 136845 Fernando Oliveira Rodrigues Santos . . . . EPP
267 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subcomissário 136922 José Augusto Silva Freitas . . . . . . . . . . . . . EPP
268 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128662 José Augusto Bernardes Tralhão . . . . . . . . EPP
269 3-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139078 Paulo Manuel Vaz Santos . . . . . . . . . . . . . . EPP

270 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139188 António Joaquim Sousa Martins . . . . . . . . EPP

271 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139328 Paulo Manuel Nascimento Estácio Fon-
seca.

EPP

272 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139497 Ludovico Cunha Santana Capito . . . . . . . . EPP

273 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139577 Aires Manuel Barreto Silva . . . . . . . . . . . . EPP

274 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139609 Vasco Alexandre Fazenda Girão . . . . . . . . EPP

275 23-10-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 128662 José Augusto Bernardes Tralhão . . . . . . . . EPP

276 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137140 Constantino José Carapinha Godinho . . . EVR
277 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137338 Domingos António Murteira Liso . . . . . . . EVR
278 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137367 Fernando José da Silva Figueira . . . . . . . . EVR
279 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137339 António Joaquim Barreto Pedras Maxi-

mino.
EVR

280 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136956 Joaquim José Salgueiro Barreto . . . . . . . . . EVR
281 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe-aju-

dante.
120627 António Francisco Nunes Canaverde . . . . EVR

282 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . C h e f e d e
esquadra.

137750 Fernando Manuel Gomes Menoita Leal . . . EVR

283 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139600 António João Pereira Lopes . . . . . . . . . . . . EVR
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284 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139231 António Manuel Frade Fialho . . . . . . . . . . EVR

285 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139406 Domingos José Pereira Roque . . . . . . . . . . EVR

286 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139475 Francisco Manuel Santos Pardal . . . . . . . . EVR

287 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139263 Rosalino Luís Rasquete Borbinhas . . . . . . EVR

288 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137091 Paulo Alexandre Bento Antunes . . . . . . . . FAR
289 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137226 Fernando Manuel Correia Pacheco . . . . . . FAR
290 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137380 António Manuel Araújo Iria dos Santos . . . FAR
291 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137309 Vítor Manuel Guerreiro Rodrigues . . . . . . FAR
292 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137626 António José Leal Salgado . . . . . . . . . . . . . FAR
293 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137187 Ernesto Manuel Cristino M. Fernandes . . . FAR
294 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137286 João Manuel Palma Rosa . . . . . . . . . . . . . . FAR
295 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137123 Carlos Alberto da Silva B. Domingos . . . . FAR
296 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137444 Carlos Alberto Martins Costa . . . . . . . . . . FAR
297 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137056 Paulo Jorge Lopes Patarata . . . . . . . . . . . . FAR
298 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137447 Abel Chande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAR
299 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136908 Maria da Luz Gouveia Moniz . . . . . . . . . . . FAR
300 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137345 Paulo Jorge Branco Benvindo . . . . . . . . . . FAR
301 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137441 José Maria Sousa de Sá . . . . . . . . . . . . . . . . FAR
302 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-

cipal.
120824 Mário José António . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAR

303 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139103 José António Amador Polícia . . . . . . . . . . . FAR

304 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139265 Carlos Manuel Mendes Cardoso . . . . . . . . FAR

305 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139064 Heitor José de Azevedo Dias Saraiva . . . . FAR

306 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139595 Vítor Manuel Tavares Fernandes . . . . . . . FAR

307 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139165 José Manuel Vicente Pires . . . . . . . . . . . . . FAR

308 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139566 António José Pinto Alves . . . . . . . . . . . . . . FAR

309 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139236 José Carlos da Silva Rosa . . . . . . . . . . . . . . FAR

310 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139246 José Francisco Martins Patola . . . . . . . . . . FAR

311 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139303 Nuno Filipe Costa Silva Brázio . . . . . . . . . FAR

312 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139330 Jorge Alberto Rodrigues de Freitas . . . . . . FAR

313 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139585 Joaquim António Gaspar Roldão . . . . . . . FAR

314 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139335 Carlos Manuel Viegas Bravo . . . . . . . . . . . FAR

315 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139358 Paulo Jorge Pires Domingos . . . . . . . . . . . . FAR

316 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139380 Rui Miguel Carocinho Guerreiro . . . . . . . FAR

317 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139469 Elsa Cristina Patrão de Sousa Faísca . . . . . FAR

318 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139484 Alexandre José Leite Martins . . . . . . . . . . FAR

319 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139545 Álvaro José Guerreiro Romba . . . . . . . . . . FAR

320 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139561 José Manuel Cavaco Sequeira . . . . . . . . . . FAR

321 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139583 Fernando Paulo de Jesus Nogueira . . . . . . FAR

322 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139590 João Manuel Lourenço Marques . . . . . . . . FAR

323 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139596 Lina Maria Gomes Teixeira . . . . . . . . . . . . FAR

324 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139095 João Manuel Cristina Batista . . . . . . . . . . . FAR

325 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139061 Carlos Alberto Martins Mendes . . . . . . . . . FAR

326 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139262 José Francisco Serafim Moreira . . . . . . . . . FAR

327 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139383 Adriano José Cardoso Silva . . . . . . . . . . . . FAR

328 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125135 Mário Rodrigues Fernandes Vesguete . . . FAR

329 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137522 Norberto Maurício Barros Gonçalves . . . . FUN
330 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136429 José Gouveia Batista . . . . . . . . . . . . . . . . . . FUN
331 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136519 José Manuel das Neves . . . . . . . . . . . . . . . . FUN
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332 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136585 José Secundino Dias Soares . . . . . . . . . . . . FUN
333 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136638 Ezequiel Lemos Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . FUN
334 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136758 Fernando Joaquim de Freitas Soares . . . . FUN
335 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136804 Agostinho Gouveia Caldeira . . . . . . . . . . . FUN
336 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136826 José António Rodrigues Milho . . . . . . . . . FUN
337 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136856 Mário Francisco Segurado Lobo Matos . . . FUN
338 3-6-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 123566 Eleutério Carlos Franco . . . . . . . . . . . . . . . FUN
339 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137850 Francisco José Marinho Moura Peixoto . . . FUN
340 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136304 Joaquim Amaro Nascimento Esteves . . . . FUN
341 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136503 António José Teixeira de Freitas . . . . . . . . FUN
342 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136602 Maria Arminda Freitas Gouveia . . . . . . . . FUN
343 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136642 Jorge Manuel Mesquita Reis . . . . . . . . . . . FUN
344 5-12-1996 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137516 Isabel Teixeira Mariano . . . . . . . . . . . . . . . FUN

345 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137816 João Albino Fernandes Neves Ornelas . . . FUN

346 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137845 João Isidro Catanho Patrício . . . . . . . . . . . FUN

347 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137880 José António Rodrigues Pimenta Coelho FUN

348 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137951 Maria Lícia da Silva Barreto Gouveia . . . . FUN

349 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137976 José Ângelo Martins de Freitas . . . . . . . . . FUN

350 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138004 José Miguel Freitas Gomes . . . . . . . . . . . . FUN

351 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138025 Carlos Manuel Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . FUN

352 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138052 José Albano Abreu de Freitas . . . . . . . . . . FUN

353 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138089 Conceição Fátima de Sousa Arraiol Faia . . . FUN

354 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138090 José Manuel da Silva Vieira . . . . . . . . . . . . FUN

355 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138096 João Manuel Gonçalves de Gouveia . . . . . FUN

356 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138115 Gabriel Humberto Souto Henriques . . . . . FUN

357 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138125 Orlando Sotero da Silva Cabral . . . . . . . . . FUN

358 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138206 Rogério Rodrigues Dias . . . . . . . . . . . . . . . FUN

359 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138212 Luís Paulo Correia Coelho . . . . . . . . . . . . . FUN

360 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138227 João Alberto Quintal de Sousa . . . . . . . . . FUN

361 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138251 Francisco Xavier de Jesus Freitas . . . . . . . FUN

362 2-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138267 José Manuel Gouveia Lemos . . . . . . . . . . . FUN

363 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138314 José Rafael Rodrigues Jardim . . . . . . . . . . FUN

364 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138333 José António da Silva Freitas . . . . . . . . . . . FUN

365 4-12-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138340 Vera Lúcia Rodrigues Tomás . . . . . . . . . . . FUN

366 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138355 Mário Eduardo Fernandes de Matos . . . . FUN

367 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138359 Maria Rita Pinto Spínola . . . . . . . . . . . . . . FUN

368 5-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138373 Francisco José Vaz Pinto . . . . . . . . . . . . . . FUN

369 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138378 António Manuel Neves Carvalho . . . . . . . . FUN

370 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136602 Maria Arminda Freitas Gouveia . . . . . . . . FUN

371 16-11-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136642 Jorge Manuel Mesquita Reis . . . . . . . . . . . FUN

372 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137703 Luciano Nóbrega Rodrigues . . . . . . . . . . . . FUN

373 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137872 António Manuel Barros Araújo . . . . . . . . . FUN

374 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137933 João Figueira da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . FUN

375 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137975 António Manuel Vieira da Conceição . . . . FUN

376 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138071 Sandra Maria Santos Freitas . . . . . . . . . . . FUN
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377 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138143 Rui Duarte Abreu de Freitas Sousa . . . . . FUN

378 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125103 Augusto Santos Barcelos . . . . . . . . . . . . . . FUN

379 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125130 António Henrique Nóbrega . . . . . . . . . . . . FUN

380 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125152 António Caldeira Trindade . . . . . . . . . . . . FUN

381 18-5-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 121117 Ascenção Anselmo de Abreu . . . . . . . . . . . FUN

382 3-6-1989 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 123566 Eleutério Carlos Franco . . . . . . . . . . . . . . . FUN

383 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137006 Carlos Fernando Alexandre Freitas
Simões.

GOE

384 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137131 Luís Gabriel da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . GOE
385 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137601 Manuel Alexandre Nunes Saraiva . . . . . . . GOE
386 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136992 Fernando de Oliveira Pinto Fernandes . . . GOE
387 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137280 Carvalho Manuel dos Santos Nunes . . . . . GOE
388 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137004 Alcides Jorge Antunes Cardoso . . . . . . . . . GOE
389 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137425 Osvaldo Pires Martins Coroado . . . . . . . . . GOE
390 27-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137526 José Luís da Silva Coelho . . . . . . . . . . . . . . GOE
391 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136899 António Manuel Paulino Duarte . . . . . . . . GOE
392 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137179 João José Soares Ferraz . . . . . . . . . . . . . . . GOE
393 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137094 Fernando Manuel Oliveira Purificação

Figueiredo.
GOE

394 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139091 Rui Jorge da Silva Pereira Lopes . . . . . . . . GOE

395 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139133 Manuel Fernando Ró-Ró Inverno . . . . . . . GOE

396 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139136 Carlos António Mexia Pimpão . . . . . . . . . . GOE

397 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139278 João Augusto Sousa Antunes . . . . . . . . . . . GOE

398 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139391 António José Ripado dos Reis . . . . . . . . . . GOE

399 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139589 Carlos Manuel Ferreira Henriques Simões GOE

400 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139049 Joaquim António Pereira Jesus . . . . . . . . . GOE

401 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139065 Joaquim Jorge da Eira Ribeiro . . . . . . . . . GOE

402 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139101 Paulo Jorge Gonçalves Rodrigues . . . . . . . GOE

403 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139169 Virgílio Manuel dos Santos Lopes de
Sousa.

GOE

404 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139222 Alfredo Luís Gomes Marques . . . . . . . . . . GOE

405 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139311 Carlos Manuel de Almeida Andrade . . . . . GOE

406 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139339 Samuel David Carvalho Farinha . . . . . . . . GOE

407 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe prin-
cipal.

125080 Manuel da Silva Fernandes . . . . . . . . . . . . GOE

408 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136891 António Elísio Monteiro Santos . . . . . . . . GRD
409 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137097 Manuel António Fonseca Ferreira . . . . . . GRD
410 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137250 José Manuel Ferreira Lopes . . . . . . . . . . . . GRD
411 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137470 José Pereira Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . GRD
412 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137477 António José Ferreira Costa Albuquerque GRD
413 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137482 César António Sousa Ribeiro . . . . . . . . . . . GRD
414 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137116 António José Dias Pereira . . . . . . . . . . . . . GRD
415 1-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137335 Carlos Manuel Andrade Ferreira . . . . . . . GRD
416 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137229 Carlos Manuel Santos Amaral . . . . . . . . . . GRD
417 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137396 José Manuel Ribeiro Belizário . . . . . . . . . . GRD
418 17-10-1993 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 132944 João Ivo Martins Cameirão . . . . . . . . . . . . ISP
419 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137607 Eleutério Torcato Valente Fonseca . . . . . . ISP
420 14-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139125 Mário José Bugalhão Anselmo . . . . . . . . . ISP

421 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139201 António Manuel Mendonça Alves . . . . . . . ISP

422 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139296 Vítor José Lopes Carvalho . . . . . . . . . . . . . ISP

423 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139546 António José Chéu Viegas . . . . . . . . . . . . . ISP

424 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137326 José Alberto Nabais Neca . . . . . . . . . . . . . . LRA
425 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136914 João Paulo Dias Correia . . . . . . . . . . . . . . . LRA
426 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137046 Elias da Graça Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . LRA
427 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137263 Nuno Tristão Gonçalves Santos . . . . . . . . . LRA
428 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137271 José Manuel Tomás Oliveira . . . . . . . . . . . LRA
429 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137325 Orlando Manuel Santos Martins . . . . . . . . LRA
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430 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137363 Alcides Coimbra Rodrigues . . . . . . . . . . . . LRA
431 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137201 José Freire Anastácio . . . . . . . . . . . . . . . . . LRA
432 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137554 Paulo Jorge Carvalho Mota . . . . . . . . . . . . LRA
433 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137115 Mário Lopes das Neves . . . . . . . . . . . . . . . . LRA
434 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137026 Artur Jesus Francisco Lopes . . . . . . . . . . . LRA
435 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136985 Maria de Fátima Gaspar Simões . . . . . . . . LRA
436 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137525 Aires Joaquim Catalo Couxão . . . . . . . . . . LRA
437 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137560 Saul Alberto Ferreira Torcato . . . . . . . . . . LRA
438 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137252 Urbano Manuel Parreira Oliveira . . . . . . . LRA
439 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Comissário . . . 120662 Diamantino da Cruz Jordão . . . . . . . . . . . . LRA
440 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120693 Manuel Maria Duarte da Silva . . . . . . . . . . LRA
441 3-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139366 Luísa da Conceição Oliveira Carraca Cruz LRA

442 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139505 Paulo José Madeira Mendes Neves . . . . . . LRA

443 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139200 Cidália Maria Simões Lucas Neves . . . . . . LRA

444 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139209 Paulo Jorge Antunes Tomás . . . . . . . . . . . . LRA

445 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139570 Fernando Manuel Duarte João . . . . . . . . . LRA

446 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139239 Adão Carvalho Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . LRA

447 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139367 Fernando Gaspar Gregório . . . . . . . . . . . . LRA

448 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139394 Augusto Paulo Cerqueira Mota . . . . . . . . . LRA

449 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139403 Armindo Manuel Brites Ivo . . . . . . . . . . . . LRA

450 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139179 Paulo Fernando Matoso Ferreira . . . . . . . LRA

451 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139252 Alexandre António Lucina Silva . . . . . . . . LRA

452 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139396 Abílio José Jesus Filipe . . . . . . . . . . . . . . . . LRA

453 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139431 Fernando Manuel Faria Rodrigues . . . . . . LRA

454 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125117 António José Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . LRA

455 26-4-1983 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 124449 Maria Helena Leal de Campos . . . . . . . . . LSB
456 3-12-1983 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 124960 Carlos Augusto Medeiros . . . . . . . . . . . . . . LSB
457 22-3-1986 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 125981 Manuel Augusto Paradinha . . . . . . . . . . . . LSB
458 25-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 126212 Luciano Rodrigues Perdigão Dias . . . . . . . LSB
459 27-4-1987 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 126830 Mário de Jesus Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . LSB
460 10-8-1987 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 127050 Luís Lourenço de Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB
461 25-10-1988 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 128730 Carlos Alberto Duarte Gonçalves . . . . . . . LSB
462 28-5-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 129279 Manuel Aleixo Barata . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
463 30-5-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 129470 Manuel Venâncio Afonso Pereira . . . . . . . LSB
464 30-5-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 129554 Henrique Duarte Baleia Alexandre . . . . . . LSB
465 12-11-1990 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130500 Maria Raquel Camilo de Matos e Teles . . . LSB
466 6-1-1991 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130713 Horácio de Jesus Almeida . . . . . . . . . . . . . LSB
467 11-11-1990 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130719 Maria Gabriela Batista Almeida . . . . . . . . LSB
468 5-1-1991 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130806 Bernardo Manuel Venceslau Gradíssimo LSB
469 11-11-1990 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130899 Maria de Lurdes Coelho P. dos Santos

Martins.
LSB

470 3-1-1993 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 132440 José António Montes Lopes . . . . . . . . . . . . LSB
471 10-10-1993 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 132784 José Luís Baptista dos Santos . . . . . . . . . . . LSB
472 19-6-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133606 António Ramos Lourenço Martins . . . . . . LSB
473 29-5-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133644 José Manuel Farinha Delgado . . . . . . . . . . LSB
474 18-6-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133943 António Joaquim Rodrigues Isaul . . . . . . . LSB
475 29-5-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133975 Domingos António Martins Afonso . . . . . LSB
476 19-6-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133990 António Carlos Leal Neves . . . . . . . . . . . . . LSB
477 20-6-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134309 Fernando José Reigada Barreira . . . . . . . . LSB
478 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134542 António Jorge Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
479 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134559 Mário José Rodrigues Albuquerque . . . . . LSB
480 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134620 António Pereira Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
481 5-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134824 António Ribeiro Martins . . . . . . . . . . . . . . LSB
482 5-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134898 Simão Tomé Nunes Martins . . . . . . . . . . . . LSB
483 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134909 José Carlos Moreira Cordeiro . . . . . . . . . . LSB
484 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134956 Alfredo Manuel Guimarães . . . . . . . . . . . . LSB
485 20-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135202 Aquiles Fernando Fachada Coelho . . . . . . LSB
486 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135381 Fernando Augusto Pinheiro . . . . . . . . . . . . LSB
487 20-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135436 Cipriano Falcão Dias de Miranda . . . . . . . LSB
488 21-10-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135444 Fernando Cordas Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . LSB
489 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135587 António do Couto Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB
490 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135627 José Alberto Marques Varanda Lopes . . . LSB
491 22-11-1985 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135665 José Carlos Alves de Magalhães . . . . . . . . LSB
492 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135684 José Manuel Vieira Freire . . . . . . . . . . . . . LSB
493 20-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135711 Hermenegildo Carlos Juncal Gomes . . . . . LSB
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494 18-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135741 Luís Manuel da Silva Santos . . . . . . . . . . . . LSB
495 18-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135832 Vítor Manuel Macedo de Sousa Carva-

lhais.
LSB

496 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135851 Augusto Jorge Gonçalves Gama . . . . . . . . LSB
497 17-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135965 José Manuel Coutinho . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
498 18-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136012 Francisco Manuel Mendes Carvalho . . . . . LSB
499 20-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136036 Artur José Alves Rente . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
500 17-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136063 António José Respeita Calado . . . . . . . . . . LSB
501 17-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136122 Carlos dos Santos Cardoso . . . . . . . . . . . . . LSB
502 20-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136123 Maria Gertrudes Lopes Rosado Catana . . . LSB
503 17-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136176 Aniceto de Freitas Sousa . . . . . . . . . . . . . . LSB
504 25-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136195 Jorge Humberto Gonçalves Pereira . . . . . LSB
505 20-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136216 Célia dos Anjos Castro Aguiar Santos . . . . LSB
506 15-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136230 Odete Maria Augusto Fernandes Rodri-

gues.
LSB

507 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136298 Ana Paula da Costa Fortunato de Sá Costa LSB
508 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136374 Rui João Roãozinho Barreto . . . . . . . . . . . LSB
509 26-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136441 Ana Cristina Sequeira Tavares . . . . . . . . . . LSB
510 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136480 Leontina Borges Palhas . . . . . . . . . . . . . . . LSB
511 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136612 Carlos Manuel Pereira Frade . . . . . . . . . . . LSB
512 26-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136640 Francisco José Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . LSB
513 26-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136648 Ana Paula Pires Soeiro . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
514 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136677 Joaquim Manuel Garcia Pereira . . . . . . . . LSB
515 26-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136766 Suzana Maria Madeira de Albuquerque

Dias.
LSB

516 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136809 José Carlos Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
517 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136810 Jorge Pereira Guedes . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
518 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136903 Maria Luisete Domingues Casal Gomes . . . LSB
519 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136977 Ana Cristina Guimarães Teixeira . . . . . . . LSB
520 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137061 Eunice Maria Antunes Reis . . . . . . . . . . . . LSB
521 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137063 José Manuel dos Santos Mendes . . . . . . . . LSB
522 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137128 Maria Salomé Correia Brilhante Rodri-

gues.
LSB

523 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137129 Avelino Braz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
524 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137198 Dulce Glória Brandão de Almeida . . . . . . LSB
525 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137261 Maria Teresa Loureiro Teixeira . . . . . . . . . LSB
526 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137262 Isabel Maria Mainha Ferreira Leal . . . . . . LSB
527 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137270 Fernanda Gonçalves Morais . . . . . . . . . . . . LSB
528 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137279 Francisco José Pereira de Moura Borges . . . LSB
529 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137308 José António Duarte Costa Reis . . . . . . . . LSB
530 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137320 Emília do Carmo Afonso Ferreira . . . . . . . LSB
531 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137327 Ana Paula Vilaça da Silva . . . . . . . . . . . . . . LSB
532 2-1-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137376 José Manuel d’Oliveira Fernandes . . . . . . LSB
533 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137402 Manuel Albano Antunes . . . . . . . . . . . . . . . LSB
534 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137421 Maria Eugénia Gaspar Tavares Costa . . . . LSB
535 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137474 Elisa Maria Almeida Guedes . . . . . . . . . . . LSB
536 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137478 João José Borrego Panoa . . . . . . . . . . . . . . LSB
537 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137500 Maria de Fátima Martins Peixoto Chaves LSB
538 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137515 Jesuíno Francisco Domingues Martins . . . LSB
539 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137520 Anabela Martins Lourenço Santos . . . . . . LSB
540 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137523 António Joaquim Veiga Gonçalves . . . . . . LSB
541 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137537 Cacilda Augusta Gonçalves Gomes

Siborro.
LSB

542 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137545 Idalina Margarida Cerqueira Segadães
Morais.

LSB

543 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137568 Ana Maria Carvalho Santos Duarte . . . . . LSB
544 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137573 João Gabriel Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
545 3-1-1989 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137583 António Fernando Gonçalves Martins . . . LSB
546 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137606 Natércia da Conceição Afonso Teixeira . . . LSB
547 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137618 José Nélio Jorge Gomes . . . . . . . . . . . . . . . LSB
548 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137619 Zurita de Andrade Fernandes . . . . . . . . . . LSB
549 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137620 Maria da Graça Lourenço Tavares Rodri-

gues.
LSB

550 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137638 Conceição Dias Barcelos . . . . . . . . . . . . . . LSB
551 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137644 Vítor Pereira dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . LSB
552 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137650 João Manuel Ferreira Guedes . . . . . . . . . . LSB
553 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137662 Júlio Augusto Pereira Choupinha . . . . . . . LSB
554 21-2-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142005 José António Pinheiro Ladeiro . . . . . . . . . LSB
555 13-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142063 David José Pires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
556 3-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142118 Fernando David Gomes Damião Baião . . . . LSB
557 3-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142131 Aníbal José Ferreira Pires . . . . . . . . . . . . . LSB
558 3-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142137 Jorge Manuel Simões da Silva . . . . . . . . . . LSB
559 3-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 142148 Paulo Alexandre Martins Fonseca . . . . . . . LSB
560 7-1-1991 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda princi-

pal.
130887 Jaime de Lemos Albuquerque . . . . . . . . . . LSB

561 10-5-1992 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda princi-
pal.

131517 Inácio Fernandes Gonçalves . . . . . . . . . . . . LSB

562 7-1-1991 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 130481 Francisco José Branco Pinto . . . . . . . . . . . . LSB
563 31-3-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 134524 Luís Carlos Fernandes Ribeiro . . . . . . . . . LSB
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564 20-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 135186 José Manuel de Jesus Ferreira . . . . . . . . . . LSB
565 18-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 135212 Manuel Carlos Malhão Romão . . . . . . . . . LSB
566 17-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 135915 Francisco Freita Gonçalves Negreiro . . . . LSB
567 18-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136107 Paulo da Silva Tavares Lucas . . . . . . . . . . . LSB
568 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136305 Luís Manuel Mendes Santos . . . . . . . . . . . LSB
569 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136330 Paulo Jorge Vaz da Costa . . . . . . . . . . . . . . LSB
570 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136353 Luís José Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
571 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136381 Vítor Manuel Marta Gulpilhares . . . . . . . . LSB
572 26-10-1987 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136412 Maria do Sameiro Afonso de Sousa Rodri-

gues.
LSB

573 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136413 Manuel Agostinho Teixeira Vaz . . . . . . . . LSB
574 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136418 Alfredo da Costa Esteves . . . . . . . . . . . . . . LSB
575 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136420 António Luís Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . LSB
576 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136443 José Jorge Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
577 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136483 Bento Monteiro Sargento . . . . . . . . . . . . . . LSB
578 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136494 Maria Julieta Gomes Machado Taveira

Coimbra.
LSB

579 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136601 Mário José Lemos Alfaia . . . . . . . . . . . . . . LSB
580 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136631 Dinis Augusto Afonso . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
581 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136706 Joaquim Pedro Faustino João . . . . . . . . . . LSB
582 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136916 António Vinhas Monteiro . . . . . . . . . . . . . LSB
583 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136943 Paulo Jorge da Silva Machado . . . . . . . . . . LSB
584 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136963 António Cerqueira Rocha . . . . . . . . . . . . . LSB
585 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137043 Isabel Maria Pires Segueira Silva . . . . . . . . LSB
586 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137093 Alfredo Manuel Simões Gomes Vitorino . . LSB
587 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137191 Maria Isabel Gonçalves Silva Diogo . . . . . LSB
588 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137246 Francisco José Martins Fausto . . . . . . . . . . LSB
589 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137257 Luís Jorge dos Santos Afonso . . . . . . . . . . . LSB
590 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137315 Simão Almeida de Paiva . . . . . . . . . . . . . . . LSB
591 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137349 Isaura Fátima Costa Azevedo Goulão . . . . LSB
592 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137394 Manuel João Alves Mendes . . . . . . . . . . . . LSB
593 3-10-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 142106 António Manuel Marques Patrício . . . . . . LSB
594 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subcomissário 136577 Eduardo de Jesus Guerreiro Rosa . . . . . . . LSB
595 19-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Comissário . . . 127708 Arnaldo António Silva . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
596 3-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Comissário . . . 127908 José António Charneca Coelho . . . . . . . . . LSB
597 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Comissário . . . 128372 António Manuel Pereira . . . . . . . . . . . . . . . LSB
598 22-11-1991 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 123379 Fernando Correia Ferreira . . . . . . . . . . . . . LSB
599 26-4-1993 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 124428 Bárbara Rosa Correia Lima da Fonte e

Silva.
LSB

600 26-4-1993 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 124449 Maria Helena Leal de Campos . . . . . . . . . LSB
601 26-4-1993 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 124492 Maria Ascenção da Fonseca Fortuna . . . . LSB
602 3-12-1993 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 124960 Carlos Augusto Medeiros . . . . . . . . . . . . . . LSB
603 22-1-1995 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 125553 Manuel Inácio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
604 16-4-1995 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 125842 João de Sousa Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
605 22-3-1996 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 125981 Manuel Augusto Paradinha . . . . . . . . . . . . LSB
606 1-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126416 João Alberto Ribeiro Gomes . . . . . . . . . . . LSB
607 4-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126417 João de Araújo Gonçalves . . . . . . . . . . . . . LSB
608 4-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126463 Joaquim Manuel Marques Madureira . . . . LSB
609 1-1-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126701 José Maria Coutinho Rodrigues . . . . . . . . LSB
610 12-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126764 Joaquim de Puga Padela . . . . . . . . . . . . . . . LSB
611 27-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126766 Eduardo José Neves Dias Batista . . . . . . . LSB
612 27-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126770 Vitorino José Pires Robalo . . . . . . . . . . . . . LSB
613 27-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126822 Vital Nabais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
614 27-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126830 Mário de Jesus Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . LSB
615 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126856 Horácio dos Santos Comunhas . . . . . . . . . LSB
616 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126886 Carlos Maurício Barreira . . . . . . . . . . . . . . LSB
617 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127050 Luís Lourenço de Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB
618 11-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127056 Horácio Eleutério Mineiro Teixeira . . . . . LSB
619 12-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127144 Adérito Augusto Mota . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
620 11-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127154 António Marques Gonçalves . . . . . . . . . . . LSB
621 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127165 António Francisco da Encarnação . . . . . . . LSB
622 11-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127172 João Domingues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
623 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127353 Carlos Alberto Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
624 27-9-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127413 Adérito Fernandes Costa . . . . . . . . . . . . . . LSB
625 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127446 Joaquim Antero Barata . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
626 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127450 José Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
627 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127467 António Alves dos Reis Bexiga . . . . . . . . . LSB
628 4-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127547 António Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
629 19-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127617 João Rodrigues dos Reis . . . . . . . . . . . . . . . LSB
630 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127638 João Rito Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
631 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127658 Jorge Henriques da Cunha . . . . . . . . . . . . . LSB
632 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127697 Alberto Domingos Fonseca da Silva . . . . . LSB
633 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127718 Daniel das Neves Fonseca . . . . . . . . . . . . . LSB
634 19-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127818 Manuel Oliveira do Fundo . . . . . . . . . . . . . LSB
635 4-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127902 António José Ferreira Batista . . . . . . . . . . LSB
636 6-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127945 Manuel Luís Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . LSB
637 3-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127982 António de Jesus Fernandes . . . . . . . . . . . . LSB
638 6-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128020 António Sérgio Cordeiro Rodrigues Nunes LSB
639 3-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128057 Francisco Neca Parelho Velhinho . . . . . . . LSB
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640 4-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128119 Francisco José Lopes Carneiro . . . . . . . . . LSB
641 17-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128177 António Manuel Pinheiro Esteves . . . . . . . LSB
642 4-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128203 António Manuel Flor Coelho . . . . . . . . . . . LSB
643 17-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128205 Guilhermino dos Santos Fernandes . . . . . . LSB
644 6-4-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128315 Hermínio Lopes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
645 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128464 Carlos Manuel de Almeida Brandão . . . . . LSB
646 9-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128474 Manuel Pinto Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
647 9-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128486 José Dionísio de Matos . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
648 16-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128513 Carlos Alberto Pereira de Abreu Vas-

concelos.
LSB

649 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128519 Fernando Manuel Folgado . . . . . . . . . . . . . LSB
650 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128529 João Escarameira Meira . . . . . . . . . . . . . . . LSB
651 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128542 Carlos Augusto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
652 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128558 João dos Santos Morais . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
653 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128603 Amílcar dos Anjos Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
654 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128614 José Albano dos Santos Sequeira . . . . . . . . LSB
655 16-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128617 Alexandre Augusto Félix . . . . . . . . . . . . . . LSB
656 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128691 José Luís Lopes Alcobia . . . . . . . . . . . . . . . LSB
657 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128723 Basílio Lopes Cordeiro . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
658 25-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128730 Carlos Alberto Duarte Gonçalves . . . . . . . LSB
659 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128741 Joaquim Alberto da Silva . . . . . . . . . . . . . . LSB
660 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128757 Carlos de Castro Gonçalves Carrêlo . . . . . LSB
661 25-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128772 Manuel do Nascimento Oliveira Matos

Menicha.
LSB

662 26-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128776 José Augusto dos Santos Mendes . . . . . . . LSB
663 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128781 João José Loução dos Santos . . . . . . . . . . . LSB
664 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128791 António Manuel Martins . . . . . . . . . . . . . . LSB
665 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128826 Francisco Almeida Cardoso . . . . . . . . . . . . LSB
666 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128836 Eurico dos Santos Martins . . . . . . . . . . . . . LSB
667 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128849 António Marques Marques . . . . . . . . . . . . LSB
668 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128861 António Manuel Pena . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
669 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128867 João Mendes Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
670 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128932 António Luís Gouveia Vilela . . . . . . . . . . . LSB
671 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128939 António Manuel Abrunhosa . . . . . . . . . . . . LSB
672 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128940 José António Gonçalves Reis . . . . . . . . . . . LSB
673 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128944 Vítor Manuel Marques da Silva . . . . . . . . . LSB
674 25-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128946 José Maria Pereira Pinto . . . . . . . . . . . . . . . LSB
675 25-10-1978 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128954 David Fernandes Gonçalves . . . . . . . . . . . . LSB
676 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128956 Domingos Agostinho dos Reis Martins . . . LSB
677 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128973 Francisco António Geraldes Chasqueira . . . LSB
678 25-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128986 Adelino de Jesus Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
679 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126601 David do Nascimento Pereira . . . . . . . . . . LSB
680 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126673 Manuel da Silva Ferreira . . . . . . . . . . . . . . LSB
681 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127078 Norberto dos Ramos Alves . . . . . . . . . . . . . LSB
682 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127594 António Manuel Rocha . . . . . . . . . . . . . . . LSB
683 10-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127607 Manuel João Carrazedo . . . . . . . . . . . . . . . LSB
684 18-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127691 José Mestre Colaço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
685 7-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128374 José Becho Caldeira Marcos . . . . . . . . . . . LSB
686 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128407 Júlio Domingos Manso . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
687 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128415 António José Teixeira Paulino . . . . . . . . . . LSB
688 24-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128706 António Carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
689 23-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128720 Manuel António Pantaleão . . . . . . . . . . . . . LSB
690 28-4-1999 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 129311 José Manuel dos Santos Carreira . . . . . . . . LSB
691 17-3-1992 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe-aju-

dante.
123873 Mário José Arraiolos Azinheirinha . . . . . . LSB

692 19-1-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe-aju-
dante.

127611 António Maria Morais . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

693 16-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe-aju-
dante.

128440 Francisco António Gonçalves . . . . . . . . . . . LSB

694 4-3-1990 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe-prin-
cipal.

122096 Aristides Rocha Cardoso . . . . . . . . . . . . . . LSB

695 8-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subcomissário 128477 Manuel Luís Sousa Carvalho . . . . . . . . . . . LSB
696 3-3-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subintendente 141266 Manuel António Fernandes . . . . . . . . . . . . LSB
697 20-9-1997 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Comissário . . . 119363 Mário Mendes de Oliveira . . . . . . . . . . . . . LSB
698 27-9-1998 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120247 João de Almeida Martins . . . . . . . . . . . . . . LSB
699 25-9-1998 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120489 João Cerqueira de Sousa . . . . . . . . . . . . . . LSB
700 25-9-1998 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 194635 Belarmino Cardoso Lameira . . . . . . . . . . . LSB
701 27-5-1997 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda princi-

pal.
191878 António dos Santos Peixoto . . . . . . . . . . . . LSB

702 23-9-1998 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe . . . . 120326 António José Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB
703 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe . . . . 120795 Agostinho Martind Valente . . . . . . . . . . . . LSB
704 23-9-1996 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subcomissário 118999 Alexandrino Augusto Ramires . . . . . . . . . . LSB
705 2-7-1997 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Comissário . . . 100042 Paulo Manuel Pereira Lucas . . . . . . . . . . . LSB

706 4-2-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Comissário . . . 100090 João Antunes Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

707 26-4-1981 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 124449 Maria Helena Leal de Campos . . . . . . . . . LSB
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708 4-12-1981 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 124867 Maurício Nogueira Martins . . . . . . . . . . . . LSB

709 3-12-1981 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 124960 Carlos Augusto Medeiros . . . . . . . . . . . . . . LSB

710 22-3-1984 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 125981 Manuel Augusto Paradinha . . . . . . . . . . . . LSB

711 27-4-1985 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 126830 Mário de Jesus Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . LSB

712 10-8-1985 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 127050 Luís Lourenço de Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB

713 25-10-1986 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 128730 Carlos Alberto Duarte Gonçalves . . . . . . . LSB

714 28-5-1987 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 129279 Manuel Aleixo Barata . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

715 30-5-1987 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 129470 Manuel Venâncio Afonso Pereira . . . . . . . LSB

716 6-1-1989 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 130713 Horácio de Jesus Almeida . . . . . . . . . . . . . LSB

717 5-1-1989 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 130806 Bernardo Manuel Venceslau Gradíssimo LSB

718 7-1-1989 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 130887 Jaime de Lemos Albuquerque . . . . . . . . . . LSB

719 11-11-1988 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 130899 Maria de Lurdes Coelho P. dos Santos
Martins.

LSB

720 3-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 132440 José António Montes Lopes . . . . . . . . . . . . LSB

721 18-6-1992 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 133943 António Joaquim Rodrigues Isaul . . . . . . . LSB

722 4-3-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 134542 António Jorge Mendes Grilo . . . . . . . . . . . LSB

723 4-2-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 134588 João Fernando Marques dos Santos . . . . . LSB

724 3-3-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 134731 Hernâni Maria Barreto . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

725 19-6-1992 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135202 Aquiles Fernando Fachada Coelho . . . . . . LSB

726 19-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135381 Fernando Augusto Pinheiro . . . . . . . . . . . . LSB

727 19-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135587 António do Couto Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB

728 22-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135665 José Carlos Alves de Almeida . . . . . . . . . . LSB

729 18-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135741 Luís Manuel da Silva Santos . . . . . . . . . . . . LSB

730 18-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135832 Vítor Manuel Macedo de Sousa Carva-
lhais.

LSB

731 19-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 135851 Augusto Jorge Gonçalves Gama . . . . . . . . LSB

732 18-11-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136012 Francisco Manuel Mendes Carvalho . . . . . LSB

733 20-10-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136036 Artur José Alves Rente . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

734 20-10-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136123 Maria Gertrudes Lopes Rosado Catana . . . LSB

735 17-11-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136176 Aniceto de Freitas Sousa . . . . . . . . . . . . . . LSB

736 25-11-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136212 Luciano Rodrigues Perdigão Dias . . . . . . . LSB

737 20-10-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136216 Célia dos Anjos Castro Aguiar Santos . . . . . LSB

738 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136298 Ana Paula da Costa Fortunato de Sá Costa LSB

739 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136674 Célia Maria Ferreira Pinto da Costa . . . . . LSB

740 16-11-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136677 Joaquim Manuel Garcia Pereira . . . . . . . . LSB

741 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136766 Suzana Maria Madeira de Albuquerque
Dias.

LSB

742 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 136946 Rosa Maria Conceição Bastos da Costa . . . LSB

743 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137144 Helena Cristina Tomé Teixeira . . . . . . . . . LSB

744 6-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137159 Beatriz Alcina Almeida Santos Ribeiro . . . LSB

745 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137198 Dulce Glória Brandão de Almeida . . . . . . LSB

746 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137230 Lúcia de Lurdes Gonçalves Gouveia . . . . . LSB
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747 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137273 Maria Ilídia Esteves Dias . . . . . . . . . . . . . . LSB

748 4-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137279 Francisco José Pereira de Moura Borges . . . LSB

749 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137320 Emília do Carmo Afonso Ferreira . . . . . . . LSB

750 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137388 Luís Martins Leite Carvalho . . . . . . . . . . . . LSB

751 2-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137399 José Augusto Pereira dos Santos Dias . . . . LSB

752 4-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137424 Manuel José Vinhais Guerra . . . . . . . . . . . LSB

753 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137487 Maria Eduarda de Albuquerque Martins . . LSB

754 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137537 Cacilda Augusta Gonçalves Siborro . . . . . LSB

755 5-12-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137545 Idalina Margarida Cerqueira Segadães
Morais.

LSB

756 4-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137580 José Luís Sá Pinto Courelas . . . . . . . . . . . . LSB

757 2-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137588 Carlos Alberto Teixeira Damasceno . . . . . LSB

758 5-13-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137589 Noélia Cristina Rodrigues Marques . . . . . LSB

759 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137633 Paula Maria Borges Barbosa . . . . . . . . . . . LSB

760 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137650 João Manuel Ferreira Guedes . . . . . . . . . . LSB

761 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137762 João Paulo da Silva Cabral . . . . . . . . . . . . . LSB

762 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137764 Paulo Jorge Pires Alves de Almeida Fari-
nha.

LSB

763 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137768 Amândio Manuel Alves Afonso . . . . . . . . . LSB

764 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137770 Agostinho Simões do Nascimento . . . . . . . LSB

765 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137776 Jaime Alexandre da Silva Félix . . . . . . . . . LSB

766 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137782 Paulo Alexandre Conceição Guerreiro . . . LSB

767 4-1-1990 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137848 Carlos dos Santos Alves Caroceiras . . . . . . LSB

768 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137867 Afonso Henrique da Costa Coelho . . . . . . LSB

769 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137870 Luís António Serôdio Basílio . . . . . . . . . . . LSB

770 5-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137886 José Luís Maurício Barata . . . . . . . . . . . . . LSB

771 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137926 João Fernandes Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

772 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137958 João Manuel Pires Velez . . . . . . . . . . . . . . LSB

773 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138049 Adelino Carvalho Mota . . . . . . . . . . . . . . . LSB

774 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138073 Lino Pipa da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

775 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138085 Amândio António Nogueira dos Santos . . . LSB

776 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138092 Arménio Mário Vicente da Costa de Oli-
veira Neves.

LSB

777 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138093 Luís Filipe dos Santos Martins . . . . . . . . . . LSB

778 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138119 Nuno Alexandre Felício Batista . . . . . . . . . LSB

779 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138142 António Pedro Fabião . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

780 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138156 Fernando Alexandre Pires . . . . . . . . . . . . . LSB

781 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138266 Maria Isabel Valadar . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

782 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138278 José Silveira Gonçalves Leitão . . . . . . . . . . LSB

783 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138352 Paulo José Ferreira do Carmo . . . . . . . . . . LSB

784 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138388 Carlos Augusto Ochoa Rodrigues . . . . . . . LSB

785 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138410 Jorge Manuel Martins Mendes . . . . . . . . . LSB
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786 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138440 Fernando Óscar Martins Romeira . . . . . . . LSB

787 9-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138445 Maria de Fátima Tereso Bernardo . . . . . . LSB

788 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138450 José Manuel Martins de Abreu . . . . . . . . . LSB

789 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138453 António Francisco Pinto Cardoso . . . . . . . LSB

790 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138530 António José Barreira de Oliveira . . . . . . . LSB

791 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138532 José João Pinto Correia . . . . . . . . . . . . . . . LSB

792 24-7-1990 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138535 Rui Manuel Araújo da Silva . . . . . . . . . . . . LSB

793 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138542 Mário Ferreira Batista . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

794 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138590 Carlos José Andrade Monteiro . . . . . . . . . LSB

795 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138667 Francisco António Veiga Martins . . . . . . . LSB

796 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138799 Luís Joaquim Carlos Rodrigues . . . . . . . . . LSB

797 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138849 Daniel Castanheiro André . . . . . . . . . . . . . LSB

798 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138865 José Januário Santos Fialho Tojo . . . . . . . LSB

799 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138882 Paulo Joaquim Lopes Galhardo . . . . . . . . . LSB

800 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138929 Filipe Socorro Magee Machado . . . . . . . . . LSB

801 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138948 Manuel José Santos Pina . . . . . . . . . . . . . . LSB

802 9-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138954 Luís Fernando Costa Rebelo . . . . . . . . . . . LSB

803 17-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138970 Paulo Sérgio Figueiredo Cabete . . . . . . . . LSB

804 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138973 Vítor José Lopes Martins . . . . . . . . . . . . . . LSB

805 9-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139017 Maria da Ascensão Rocha Bernardo Mor-
gado.

LSB

806 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139205 Rosa Maria Alves da Costa . . . . . . . . . . . . LSB

807 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139219 António Almeida Salomão Sobral . . . . . . . LSB

808 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139223 Jorge André da Costa Boavida Caldeira . . . LSB

809 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139341 Cacilda da Conceição Gonçalves Madruga LSB

810 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139353 Nuno Gonçalo das Dores Mateus . . . . . . . LSB

811 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139465 Rui Manuel Canavezes Rosário . . . . . . . . . LSB

812 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139479 Paulo Jorge Valentim Ascêncio . . . . . . . . . LSB

813 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139540 José António da Silva Costa . . . . . . . . . . . . LSB

814 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139547 Guido Mateus Leal Domingos . . . . . . . . . . LSB

815 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139551 Eduardo Jorge Simões Gregório . . . . . . . . LSB

816 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139573 Francelina Maria Ambrósio Mendes Car-
rega.

LSB

817 21-2-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 142005 José António Pinheiro Ladeiro . . . . . . . . . LSB

818 13-10-1994 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 142063 David José Pires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

819 3-10-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 142118 Fernando David Gomes Damião Baião . . . . LSB

820 24-11-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 142166 Francisco José Duarte de Oliveira . . . . . . . LSB

821 10-5-1990 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda princi-
pal.

131517 Inácio Fernandes Gonçalves . . . . . . . . . . . . LSB

822 18-11-1993 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 135138 Carlos Manuel Patrício Rodrigues . . . . . . . LSB

823 17-11-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 135915 Francisco Freita Gonçalves Negreiro . . . . LSB

824 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136307 Marília Arlete Pereira Borges . . . . . . . . . . LSB
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825 16-11-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136330 Paulo Jorge Vaz da Costa . . . . . . . . . . . . . . LSB

826 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136353 Luís José Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

827 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136412 Maria do Sameiro Afonso de Sousa Rodri-
gues.

LSB

828 26-10-1995 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136601 Mário José Lemos Alfaia . . . . . . . . . . . . . . LSB

829 4-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 136851 Fernando Manuel Martins Simões . . . . . . LSB

830 2-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137182 Sérgio Manuel Fidalgo . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

831 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137257 Luís Jorge dos Santos Afonso . . . . . . . . . . . LSB

832 5-12-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137318 Anabela Carvalho de Melo Simões . . . . . . LSB

833 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137693 Ricardo Santos Bruno . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

834 5-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137744 José António Roseiro Teixeira . . . . . . . . . . LSB

835 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137869 Luís Manuel Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

836 4-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137955 António da Silva Gomes Ferreira . . . . . . . LSB

837 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138624 João Paulo Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

838 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138867 Vítor Manuel de Araújo Teixeira . . . . . . . LSB

839 3-10-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 142106 António Manuel Marques Patrício . . . . . . LSB

840 2-10-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 142203 Pedro António Sousa Henriques . . . . . . . . LSB

841 24-11-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123340 José Cardoso Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

842 22-11-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123379 Fernando Correia Ferreira . . . . . . . . . . . . . LSB

843 24-11-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123419 João Gonçalves de Bastos . . . . . . . . . . . . . . LSB

844 11-1-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123664 Maria Ivete Rodrigues Viegas . . . . . . . . . . LSB

845 20-6-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123976 Teófilo Santos Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

846 21-7-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124004 Domingos Martins dos Santos . . . . . . . . . . LSB

847 18-6-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124064 Virgílio Artur Rodrigues dos Santos . . . . . LSB

848 24-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124219 António Carlos Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

849 24-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124250 Raul Leal da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

850 16-2-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124406 Constantino Vilela Rocha . . . . . . . . . . . . . . LSB

851 26-4-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124428 Bárbara Rosa Correia Lima da Fonte e
Silva.

LSB

852 26-4-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124449 Maria Helena Leal de Campos . . . . . . . . . LSB

853 26-4-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124504 Ana Maria de Jesus Costa Fernandes . . . . LSB

854 22-6-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124632 José Joaquim Pinto Silva . . . . . . . . . . . . . . . LSB

855 3-12-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124986 António Luís Aires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

856 1-8-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 191570 Benjamim Martins Antunes . . . . . . . . . . . . LSB

857 20-8-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 192143 Ângelo Rodrigues Pestana Câmara . . . . . . LSB

858 28-9-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 192357 José Maria Lemos Esteves . . . . . . . . . . . . . LSB

859 19-8-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 194430 Rogério Almeida Fernandes . . . . . . . . . . . LSB

860 23-9-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 194627 José Ernesto Guedes . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

861 23-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda princi-
pal.

124183 José Maria da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

862 4-3-1995 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 122096 Aristides Rocha Cardoso . . . . . . . . . . . . . . LSB

863 14-6-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 123025 Manuel António Rufina . . . . . . . . . . . . . . . LSB
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864 16-3-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 123901 Manuel Simões de Abreu . . . . . . . . . . . . . . LSB

865 27-6-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 124580 Manuel Monteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

866 2-12-1998 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 124869 João Nunes de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . LSB

867 17-3-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe-aju-
dante.

123873 Mário José Arraiolos Azinheirinha . . . . . . LSB

868 25-9-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe-aju-
dante.

124104 António Dias Duarte Valente . . . . . . . . . . LSB

869 13-1-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subcomissária 123678 Maria Firmina Rodrigues Pereira . . . . . . . LSB

870 16-3-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subcomissário 123859 Manuel Cardoso Ramalhete . . . . . . . . . . . . LSB

871 1-7-1996 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subintendente 141266 Manuel António Fernandes . . . . . . . . . . . . LSB

872 8-8-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Comissário . . . 128477 Manuel Luís Sousa Carvalho . . . . . . . . . . . LSB

873 26-4-1988 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 124449 Maria Helena Leal de Campos . . . . . . . . . LSB

874 26-4-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 124492 Maria Ascenção da Fonseca Fortuna . . . . LSB

875 3-12-1988 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 124960 Carlos Augusto Medeiros . . . . . . . . . . . . . . LSB

876 22-1-1990 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 125553 Manuel Inácio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

877 16-4-1990 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 125842 João de Sousa Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

878 22-3-1991 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 125981 Manuel Augusto Paradinha . . . . . . . . . . . . LSB

879 27-4-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 126770 Vitorino José Pires Robalo . . . . . . . . . . . . . LSB

880 20-4-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 126830 Mário de Jesus Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . LSB

881 10-8-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 127050 Luís Lourenço de Barros . . . . . . . . . . . . . . LSB

882 2-11-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 127467 António Alves dos Reis Bexiga . . . . . . . . . LSB

883 25-10-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 128730 Carlos Alberto Duarte Gonçalves . . . . . . . LSB

884 28-5-1994 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 129279 Manuel Aleixo Barata . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

885 30-5-1994 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 129470 Manuel Venâncio Afonso Pereira . . . . . . . LSB

886 30-5-1994 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 129684 Gilberto de Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

887 10-11-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130389 Iria Pinto Alves Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

888 12-11-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130612 Maria Isabel Nunes Salvador Franco Nar-
ciso.

LSB

889 11-11-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130712 Garça do Carmo Guedes Teixeira . . . . . . . LSB

890 6-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130713 Horácio de Jesus Almeida . . . . . . . . . . . . . LSB

891 11-11-1995 Comportamento
exemplar

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130719 Maria Gabriela Batista Almeida Pinheiro LSB

892 11-11-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130744 Maria do Rosário de Oliveira Pereira . . . . LSB

893 5-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130806 Bernardo Manuel Venceslau Gradíssimo . . LSB

894 11-11-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130899 Maria de Jesus Coelho Pereira dos Santos
Martins.

LSB

895 9-11-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131324 Joaquim Pedro Marques Mota Gonçalves LSB

896 17-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131600 Alberto Gonçalo Filipe . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

897 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131725 Carlos Manuel Lopes Marçal . . . . . . . . . . . LSB

898 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131760 Carlos Fernando Benedito Leal . . . . . . . . . LSB

899 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131791 João Francisco Damasceno de Sá . . . . . . . LSB

900 17-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131812 Henrique Augusto Martins Gomes Pereira LSB

901 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131868 Rui Garcês Leandro . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

902 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131897 José Agostinho Rendeiro Gonçalves . . . . . LSB
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903 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131914 Ernesto Martins Faísca . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

904 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132028 José Domingos Granadeiro Lopes . . . . . . . LSB

905 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132049 Isidro Manuel Bento Mafra . . . . . . . . . . . . LSB

906 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132113 José Alberto Rodrigues Passos . . . . . . . . . LSB

907 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132116 António Rodrigues Andrade . . . . . . . . . . . LSB

908 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132128 António Manuel Santos Gonçalves . . . . . . LSB

909 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132141 José Ventura Gomes Simão . . . . . . . . . . . . LSB

910 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132162 João Manuel Salazar Ferreira . . . . . . . . . . LSB

911 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132276 Tito Augusto dos Santos . . . . . . . . . . . . . . . LSB

912 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132312 José Manuel Martins Ouro Gomes . . . . . . LSB

913 25-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132347 Luís Filipe Costa Martins de Oliveira . . . . LSB

914 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132389 António Manuel Moreira Lourenço . . . . . LSB

915 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132440 José António Montes Lopes . . . . . . . . . . . . LSB

916 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132486 Joaquim de Jesus Peixoto . . . . . . . . . . . . . . LSB

917 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132496 Fernando João Magalhães dos Santos . . . . LSB

918 25-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132563 Orlando Manuel Castanheira Fernandes . . . LSB

919 3-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132693 António Sérgio Morais . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

920 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132745 Sérgio Costa Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

921 10-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132784 José Luís Baptista dos Santos . . . . . . . . . . . LSB

922 19-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132844 Júlio Artur de Oliveira Mineiro Galvão . . . LSB

923 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132848 Victor Manuel Abreu Morais Antunes . . . LSB

924 18-10-1983 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132865 Manuel Batista da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

925 18-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132931 José Henrique Ribeiro Fernandes
Nogueira.

LSB

926 17-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132945 Aníbal dos Anjos Camelo . . . . . . . . . . . . . . LSB

927 18-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132986 Henrique António Ferreira Rocha . . . . . . LSB

928 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133017 Miguel Gomes da Fonseca . . . . . . . . . . . . . LSB

929 19-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133030 Justino José Gonçalves da Costa . . . . . . . . LSB

930 17-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133067 José Manuel Gonçalves Dias . . . . . . . . . . . LSB

931 19-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133166 Celestino Pisoeiro Carocha . . . . . . . . . . . . LSB

932 18-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 133224 Jorge Martins Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

933 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 139040 Luís António Anes Ferreira . . . . . . . . . . . . LSB

934 7-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda princi-
pal.

130887 Jaime de Lemos Albuquerque . . . . . . . . . . LSB

935 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda princi-
pal.

131517 Inácio Fernandes Gonçalves . . . . . . . . . . . . LSB

936 4-12-1988 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 124867 Maurício Nogueira Martins . . . . . . . . . . . . LSB

937 28-5-1994 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 129085 Carlos Alberto de Almeida . . . . . . . . . . . . . LSB

938 6-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 130892 Manuel Joaquim Rego David . . . . . . . . . . . LSB

939 9-11-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131052 Alfredo Henrique Morais Mouta . . . . . . . . LSB

940 9-11-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131070 João Manuel Reia Fernandes . . . . . . . . . . . LSB

941 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131427 Carlos Alberto Almeida Martins . . . . . . . . LSB
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942 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131431 António Manuel Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

943 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131875 José Domingues Pires . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

944 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131947 Abílio Joaquim Vieira da Silva . . . . . . . . . . LSB

945 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131952 José Joaquim Ovelheiro . . . . . . . . . . . . . . . LSB

946 24-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132380 António Paula de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . LSB

947 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132470 Júlio João Correia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

948 25-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132500 Leonel dos Anjos Gaspar . . . . . . . . . . . . . . LSB

949 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132868 João da Silva Gonçalves . . . . . . . . . . . . . . . LSB

950 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132929 Joaquim Pereira Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

951 17-10-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 133027 Alberto António Novais Pereira . . . . . . . . LSB

952 26-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 133090 António José Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . LSB

953 17-3-1987 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe-aju-
dante.

123873 Mário José Arraiolos Azinheirinha . . . . . . LSB

954 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subcomissário 131519 Vítor Manuel Jesus Moreira dos Santos . . . LSB

955 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subcomissário 132240 António Miranda Pinheiro dos Santos . . . LSB

956 13-8-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Comissário . . . 100123 Paulo Jorge da Silva Onofre . . . . . . . . . . . . PDL
957 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136579 Humberto Gil de Viveiro Sá Bettencourt PDL
958 20-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136079 Rita Margarida de Sousa Pereira Madaíl PDL
959 20-10-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 135960 Maria Luísa Alves do Vale Rodrigues . . . . PDL
960 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136527 Maria Leonor Braga de Medeiros . . . . . . . PDL
961 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136830 Carlos Alberto Chaves Soares . . . . . . . . . . PDL
962 18-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135235 José António da Silva Miranda Magalhães PDL
963 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136832 Francisco Manuel Balão Alves . . . . . . . . . . PDL
964 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137656 Paulo João Veiga Teixeira . . . . . . . . . . . . . PDL
965 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137610 Luís Filipe da Silva Afonso Rocha . . . . . . . PDL
966 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137083 Juventino Augusto Torrado . . . . . . . . . . . . PDL
967 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subcomissário 126640 Gil de Sousa Moniz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
968 8-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subcomissário 126969 Fernando Isidro da Conceição . . . . . . . . . . PDL
969 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126542 Manuel Francisco Pinheiro Amaral . . . . . . PDL
970 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127359 Caetano de Sousa Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
971 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 126313 José Luís Carvalho Ferreira . . . . . . . . . . . . PDL
972 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127454 Hermínio Manuel Cabral Raposo . . . . . . . PDL
973 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126846 José Manuel Botelho Carvalho . . . . . . . . . PDL
974 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126906 Afonso José de Melo Rodrigues . . . . . . . . PDL
975 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127346 António Borges do Rego . . . . . . . . . . . . . . PDL
976 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126380 José Carlos da Ponte Bulhões . . . . . . . . . . PDL
977 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126390 Carlos dos Santos Moniz Sá . . . . . . . . . . . . PDL
978 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126421 Artur de Jesus Costa Tavares . . . . . . . . . . . PDL
979 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126446 Francisco de Sousa Luz . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
980 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126479 João Batista de Medeiros Tavares . . . . . . . PDL
981 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126538 Jaime Manuel dos Santos Correia . . . . . . . PDL
982 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126709 José Fernando Carneiro de Sousa . . . . . . . PDL
983 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126727 João de Amaral Machado . . . . . . . . . . . . . . PDL
984 29-1-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126797 Roberto Eugénio Pereira Tavares . . . . . . . PDL
985 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126820 Luís Alberto Lopes de Medeiros . . . . . . . . PDL
986 29-4-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126827 Luís Vieira Cidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
987 29-1-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126840 Manuel Nascimento de Freitas . . . . . . . . . PDL
988 2-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126523 Antero Manuel de Medeiros Fonseca . . . . PDL
989 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127079 José Pimentel de Medeiros . . . . . . . . . . . . . PDL
990 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127100 João de Melo Pereira da Mora . . . . . . . . . . PDL
991 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127486 Manuel de Melo Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
992 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127124 Amílcar de Medeiros Ribeiro . . . . . . . . . . . PDL
993 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127131 João de Medeiros Pimentel . . . . . . . . . . . . PDL
994 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127160 Duarte Manuel Cabral Moniz . . . . . . . . . . PDL
995 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127163 José de Couto Moniz Lopes . . . . . . . . . . . . PDL
996 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127168 Vítor Manuel da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
997 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127169 António Fernando Melo Medeiros Duarte PDL
998 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127170 Heitor Alberto Moniz Raposo . . . . . . . . . . PDL
999 13-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127197 Carlos Manuel de Sousa Costa . . . . . . . . . . PDL

1000 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127388 António Marques Furtado Silva . . . . . . . . . PDL
1001 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127418 Manuel Tavares Casaca Júnior . . . . . . . . . PDL
1002 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127420 António Francisco Cabral Fernandes . . . . PDL
1003 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127439 Manuel Feliciano de Melo . . . . . . . . . . . . . PDL
1004 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127443 Germano Botelho Cabral . . . . . . . . . . . . . . PDL
1005 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127453 José Manuel de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . PDL
1006 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127456 Luís Alberto Carreiro de Sousa . . . . . . . . . PDL
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1007 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127462 Duarte Manuel da Cunha Travassos . . . . . PDL
1008 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127476 José Cabral Campos . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
1009 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127477 José Aníbal Pacheco Gaspar . . . . . . . . . . . PDL
1010 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127482 Eduardo Manuel Raposo de Medeiros . . . PDL
1011 4-2-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 126413 Arménio Alves Araújo . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
1012 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127447 José Manuel Ribeiro Sá . . . . . . . . . . . . . . . PDL
1013 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127506 José Manuel Tavares Pimentel . . . . . . . . . . PDL
1014 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127532 Emanuel Pacheco Pestana . . . . . . . . . . . . . PDL
1015 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127543 Carlos Manuel de Arruda . . . . . . . . . . . . . . PDL
1016 29-10-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128283 José Moniz da Ponte Correia . . . . . . . . . . . PDL
1017 4-12-1997 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137839 Paulo Jorge Lopes Figueiredo . . . . . . . . . . PDL

1018 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137083 Juventino Augusto Torrado . . . . . . . . . . . . PDL

1019 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138241 Teresa Maria do Carmo Pinto . . . . . . . . . . PDL

1020 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137641 Manuel José da Silva Leite . . . . . . . . . . . . . PDL

1021 9-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137294 Gabriel Jacinto de Medeiros . . . . . . . . . . . PDL

1022 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138181 Natália Margarida Bento Saraiva . . . . . . . . PDL

1023 9-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137417 João Fernando Vieira Carvalho . . . . . . . . . PDL

1024 9-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137532 Norberto José Freitas Chaves . . . . . . . . . . PDL

1025 4-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138205 Maria Manuela Ribeiro Dias . . . . . . . . . . . PDL

1026 9-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137579 Edgardo Manuel Medeiros Sousa . . . . . . . PDL

1027 5-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137662 Júlio Augusto Pereira Choupina . . . . . . . . PDL

1028 3-1-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 137656 Paulo João Vieira Teixeira . . . . . . . . . . . . . PDL

1029 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139207 Olinda do Carmo Oliveira Cruz . . . . . . . . . PDL

1030 9-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139617 Donária Maria da Estrela Ferreira . . . . . . PDL

1031 9-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139166 Maria da Conceição da S. Rodrigues . . . . PDL

1032 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139471 Ernesto Jacinto Bento Saraiva . . . . . . . . . . PDL

1033 9-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139203 Graça Maria Tomás Meneses . . . . . . . . . . . PDL

1034 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139351 José Manuel Rodrigues Vieira . . . . . . . . . . PDL

1035 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139471 Dinarte José Moniz Rodrigues . . . . . . . . . . PDL

1036 9-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139477 Elisabete Batista Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . PDL

1037 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139613 Carla Maria Pereira Dutra Azevedo . . . . . PDL

1038 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139485 José Carlos Almeida Teves . . . . . . . . . . . . . PDL

1039 9-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139228 Carla Maria Pessoa Bessa Gama N. Teves PDL

1040 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139291 Isabel Ferreira Cordeiro R. Correia . . . . . PDL

1041 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139053 Victor Manuel Moreira Silva . . . . . . . . . . . PDL

1042 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139160 Albina Maria Ferreira Dias . . . . . . . . . . . . PDL

1043 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125079 José da Costa Feitor . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL

1044 3-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123366 Silvestre Manuel Raposo Garcia . . . . . . . . PDL

1045 7-3-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 123846 Manuel de Moura Vicente . . . . . . . . . . . . . PDL

1046 18-6-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124057 Manuel Jacinto Cabral Júnior . . . . . . . . . . PDL

1047 29-1-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 125120 José Ledo Penacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL

1048 12-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Comissário . . . 131627 António Ferreira de Almeida . . . . . . . . . . . PDL

1049 19-4-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131706 Alfredo Carvalho de Medeiros . . . . . . . . . . PDL

1050 12-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 132014 Artur de Melo Vitória . . . . . . . . . . . . . . . . . PDL
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1051 10-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subchefe . . . . 131692 Carlos Manuel Évora Rodrigues . . . . . . . . PDL

1052 12-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131792 Virgílio Alberto de Sousa Oliveira . . . . . . . PDL

1053 12-5-1997 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132222 Januária Leite de Medeiros . . . . . . . . . . . . PDL

1054 6-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134751 Maria da Conceição Pinto C. L. Ferreira PML
1055 5-1-1991 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 130872 António Joaquim Teixeira . . . . . . . . . . . . . PML
1056 19-11-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 135631 Jaime Augusto Carvalho Lopes . . . . . . . . . PML
1057 29-5-1994 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 133957 Damião Manuel de Oliveira Guedes . . . . . PML
1058 4-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134761 Pedro Rafael Teixeira Timóteo . . . . . . . . . PML
1059 6-3-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134910 António Manuel Guedes Pereira Botelho PML
1060 4-2-1995 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 134621 Telmo Gil Fernandes Parreiras . . . . . . . . . PML
1061 27-6-1993 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 124656 Daniel Augusto Rodrigues da Silva . . . . . . PML
1062 9-8-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 128605 João Amílcar Venâncio . . . . . . . . . . . . . . . . PML
1063 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127455 Agostinho Mateus Coelho Vasques . . . . . . PML
1064 10-8-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127007 António João Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . PML
1065 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120866 Manuel João Guerreiro . . . . . . . . . . . . . . . PML
1066 3-1-1988 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 129949 José António dos Santos Mota . . . . . . . . . . PML

1067 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139141 Delfim Augusto Esteves Alves . . . . . . . . . . PML

1068 25-1-1991 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 132600 Manuel Augusto da Silva Jorge . . . . . . . . . PML

1069 3-4-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 128241 Albertino Frias Sequeira . . . . . . . . . . . . . . . PML

1070 6-11-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 127329 José Francisco Antunes . . . . . . . . . . . . . . . . PML

1071 24-10-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 128953 Domingos de Jesus Miguel . . . . . . . . . . . . . PML

1072 5-1-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130872 António Joaquim Teixeira . . . . . . . . . . . . . PML

1073 4-1-1995 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 130055 José António Almendra Dobrões . . . . . . . PML

1074 18-1-1993 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 127794 Manuel João Marques S. Coutinho Rocha PML

1075 25-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132661 António José Gato Charrua . . . . . . . . . . . . PML

1076 27-9-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132881 João Manuel do Rosário Alves . . . . . . . . . PML

1077 29-4-1992 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 126736 José Manuel Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . PML

1078 9-11-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 131376 Luís Augusto Blanco Miranda . . . . . . . . . . PML

1079 2-7-1989 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 125318 Manuel Luís Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . PML

1080 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136856 Maria Amélia da Costa Moutinho . . . . . . . PRT

1081 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136309 João Pedro Cristina Marques . . . . . . . . . . . PRT

1082 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136363 João Gonçalves Marques Pinheiro . . . . . . PRT

1083 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . C h e f e d e
esquadra.

136582 Manuel Alberto Fernandes . . . . . . . . . . . . PRT

1084 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136868 Fernando Agostinho da Silva Barbosa . . . PRT
1085 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136901 António Cerqueira Mateus . . . . . . . . . . . . . PRT
1086 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136981 António Ferreira Moreira . . . . . . . . . . . . . . PRT
1087 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137008 António Teixeira Mendes . . . . . . . . . . . . . . PRT
1088 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137033 Margarida Maria Barbosa Moreira . . . . . . PRT
1089 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137037 Manuel Moreira dos Santos . . . . . . . . . . . . PRT
1090 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137039 José António Bernardino Leite Maciel . . . PRT
1091 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137111 Agostinho José Leite Pinto . . . . . . . . . . . . . PRT
1092 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137160 Joaquim Fernandes Duarte Silva . . . . . . . . PRT
1093 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137178 Luís Costinha da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1094 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137193 Carlos Manuel Coutinho Costa . . . . . . . . . PRT
1095 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137216 José Narciso Pinto Dias . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1096 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137234 Rui Manuel Fernandes Moreira . . . . . . . . PRT
1097 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137254 António Manuel Martins Ferreira . . . . . . . PRT
1098 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137256 Fernando Barros da Silva . . . . . . . . . . . . . . PRT
1099 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137281 António José Ribeiro da Costa . . . . . . . . . PRT
1100 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137302 João António Ferreira Piedade Martins . . . PRT
1101 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137307 José Manuel Olmes Gonçalves . . . . . . . . . PRT
1102 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137314 José Joaquim Pereira da Mota . . . . . . . . . . PRT
1103 5-2-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137328 Alexandre Augusto Palavra Costa . . . . . . . PRT
1104 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137343 Maria José Elias Rebelo de Sousa . . . . . . . PRT
1105 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137351 Albano Correia Fernandes Meinedo . . . . . PRT
1106 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137353 Miguel Nuno Rebelo Simão Alexandre . . . . PRT
1107 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137360 Carlos Manuel Basílio Alves . . . . . . . . . . . PRT
1108 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137370 Maria Manuela Moreira Vergueira . . . . . . PRT
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1109 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137378 Carlos Manuel Pinto dos Santos . . . . . . . . PRT
1110 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137406 Albino Teixeira de Sousa . . . . . . . . . . . . . . PRT
1111 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137412 António Luís Ribeiro Marto . . . . . . . . . . . . PRT
1112 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137418 Carlos Alberto Batista Ferreira . . . . . . . . . PRT
1113 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137419 Carlos Manuel Loureiro Melo Martins . . . PRT
1114 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137428 Agostinho Oliveira Soares Cruz . . . . . . . . . PRT
1115 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137440 Carlos Jorge Sousa Vieira . . . . . . . . . . . . . . PRT
1116 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137443 Fernando Fonte da Silva . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1117 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137455 António Agostinho da Silva Machado . . . . PRT
1118 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137458 Fernando José Monteiro Alves . . . . . . . . . PRT
1119 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137461 António Fernando Gonçalves Pontes . . . . PRT
1120 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137465 Jaime José Moreira da Silva . . . . . . . . . . . . PRT
1121 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137496 António Gomes da Costa Dias . . . . . . . . . . PRT
1122 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137497 António Pires Guimarães . . . . . . . . . . . . . . PRT
1123 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137503 António José Pinto Glória . . . . . . . . . . . . . PRT
1124 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137511 Marins Guerreiro dos Reis . . . . . . . . . . . . . PRT
1125 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137512 Manuel Albino Pires do Nascimento . . . . . PRT
1126 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137513 Francisco José Ferreira Mendes . . . . . . . . PRT
1127 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137524 Inácio Fernandes Pereira . . . . . . . . . . . . . . PRT
1128 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137538 Benjamim Rocha Barbosa Ferreira . . . . . . PRT
1129 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137556 Luís António Botelho Sequeira . . . . . . . . . PRT
1130 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137570 Jorge Manuel da Silva Almeida . . . . . . . . . PRT
1131 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137582 Ana Paula Morgado Vilela Sanches . . . . . PRT
1132 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137584 Ramiro Alberto Fernandes Pires . . . . . . . . PRT
1133 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137605 Maria da Graça Ferreira Mendes . . . . . . . PRT
1134 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137615 Mário Guerreiro Timóteo . . . . . . . . . . . . . . PRT
1135 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137625 Aníbal dos Santos Evangelista . . . . . . . . . . PRT
1136 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137636 Maria João Amaro Caetano Marques . . . . PRT
1137 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137646 João Lucas Ribeiro Monteiro . . . . . . . . . . . PRT
1138 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137647 José Armando da Costa Portelinha . . . . . . PRT
1139 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137655 Maria Isabel Pereira Castro . . . . . . . . . . . . PRT
1140 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137658 Manuel Jorge da Costa Sousa Ferreira . . . PRT
1141 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137673 Cristóvão José Martins F. Vaz Andrade . . . PRT
1142 25-11-1996 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136265 Manuel António Mendes Magalhães . . . . PRT
1143 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136312 Francisco Jorge Machado da Silva . . . . . . . PRT
1144 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136321 Celso Manuel Alves Nogueira . . . . . . . . . . PRT
1145 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136390 Mário Paulo Dias de Sousa . . . . . . . . . . . . . PRT
1146 17-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136431 António Abreu Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1147 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136819 Tomás da Silva Maia . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1148 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136820 José Fernando Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . PRT
1149 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136825 Rosa Amélia Vieira dos Santos Carvalho PRT
1150 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136477 Manuel Ferreira Teixeira . . . . . . . . . . . . . . PRT
1151 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136498 José Carlos Castanheira de Sousa . . . . . . . PRT
1152 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136505 Fernando Manuel da Costa Neves . . . . . . . PRT
1153 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136829 Francisco Vaz Nascimento . . . . . . . . . . . . . PRT
1154 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136508 José Manuel Rodrigues Lourenço . . . . . . . PRT
1155 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136517 António José Roma Magalhães Filipe . . . PRT
1156 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136537 Manuel António Gregório Magalhães . . . PRT
1157 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136551 Margarida Maria Barbosa Jesus Pereira . . . PRT
1158 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136554 António José de Castro Moreira . . . . . . . . PRT
1159 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136570 Armando José da Silva Meireles . . . . . . . . PRT
1160 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136603 Manuel Joaquim da Rocha Faísca . . . . . . . PRT
1161 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136634 José Manuel Campos Teixeira . . . . . . . . . . PRT
1162 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136608 António da Cunha Oliveira . . . . . . . . . . . . PRT
1163 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136635 António Fernando de Sousa Barbosa . . . . PRT
1164 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136662 António José de Sousa Peixoto . . . . . . . . . PRT
1165 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136670 Artur Marinho de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1166 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136693 Jorge Gomes Henriques . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1167 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136704 Jorge Maria Martins Lopes da Silva . . . . . PRT
1168 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136719 Fernando Carvalho Nogueira Guimarães . . PRT
1169 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136793 João Pedro Perdigão Dias . . . . . . . . . . . . . PRT
1170 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136499 Maria Amália Dias Neto Ferraz . . . . . . . . . PRT
1171 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136765 Vítor Manuel Teixeira Ribeiro . . . . . . . . . PRT
1172 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136653 António Abílio Mendes Moreto . . . . . . . . . PRT
1173 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136462 Joaquim António da Silva Valente . . . . . . PRT
1174 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136518 Bernardina Jesus Nogueira Rodrigues . . . PRT
1175 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136605 José Luís de Queirós Nogueira . . . . . . . . . PRT
1176 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136863 Pedro Manuel Germano Marques . . . . . . . PRT
1177 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136865 António Manuel Pinto Fernandes . . . . . . . PRT
1178 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136874 Armindo Manuel Castro Magalhães . . . . . PRT
1179 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136875 Joaquim Francisco Ferreira da Cunha . . . PRT
1180 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136882 José Mesquita Pascoal . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1181 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136893 Fernando Jorge Moreira Barbosa . . . . . . . PRT
1182 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136897 João Carlos da Conceição M. Magueija . . . PRT
1183 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136898 Domingos Ribeiro Magalhães . . . . . . . . . . PRT
1184 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136907 Fernando Manuel Koch Moreira . . . . . . . . PRT
1185 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136927 Rui Manuel Ribeiro Nogueira . . . . . . . . . . PRT
1186 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136929 Cassiano Teixeira Santos . . . . . . . . . . . . . . PRT
1187 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136934 António Ramalho Lopes . . . . . . . . . . . . . . . PRT
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1188 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136945 António Fernando Neto Costa . . . . . . . . . . PRT
1189 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136953 Mário António Dias Ferreira Martins . . . . PRT
1190 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136961 António Duarte Cardoso Soares . . . . . . . . PRT
1191 5-12-1988 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136965 Amélia Fátima Meleiro Magalhães . . . . . . PRT
1192 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136970 José Maria Moreira Guedes . . . . . . . . . . . . PRT
1193 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136974 Carlos Oliveira da Costa . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1194 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136980 Alberto Gonzaga Pacheco M. Azevedo . . . PRT
1195 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136984 Joaquim Gonçalves Freitas . . . . . . . . . . . . . PRT
1196 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136987 Luís Martinho Alves Augusto . . . . . . . . . . PRT
1197 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136990 Maria Irene Ferreira Coelho . . . . . . . . . . . PRT
1198 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136999 Norberto Luís Fernandes . . . . . . . . . . . . . . PRT
1199 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137023 Flávio Aguiar Figueiredo . . . . . . . . . . . . . . PRT
1200 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137024 Alfredo Augusto Mendes Ferreira . . . . . . PRT
1201 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137034 Maria Olinda Couto Vieira . . . . . . . . . . . . PRT
1202 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137036 Domingos Mário de Azevedo Silva . . . . . . PRT
1203 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137053 Augusto António Mendes Ribeiro . . . . . . . PRT
1204 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137057 Manuel Fernando Torres Pereira . . . . . . . PRT
1205 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137073 Luís Manuel Rodrigues Ferreira . . . . . . . . PRT
1206 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137079 Almerinda Maria Lima Conceição . . . . . . PRT
1207 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137090 Adriano Delfim dos Santos . . . . . . . . . . . . . PRT
1208 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137096 Carlos Alberto Libano . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1209 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137102 Maria Isabel Marques Moreira . . . . . . . . . PRT
1210 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137109 Fátima Maria Carreira C. L. Candeias . . . PRT
1211 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137114 José Fernando Moreira Martins . . . . . . . . PRT
1212 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137130 Manuel Romão Quatorze . . . . . . . . . . . . . . PRT
1213 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137150 José Américo Gouveia Monteiro F. Palha PRT
1214 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137153 Rogério Figueiredo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1215 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137164 Manuel Joaquim Gonçalves Eira . . . . . . . . PRT
1216 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137169 João Manuel Rolo Quina da Horta . . . . . . PRT
1217 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137172 José Armindo Vieira Lopes . . . . . . . . . . . . PRT
1218 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137181 Júlia Maria Araújo Cardoso Tiago . . . . . . PRT
1219 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137185 José Manuel Ribeiro Cardoso Santos . . . . PRT
1220 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137248 Maria do Sameiro Machado Oliveira . . . . PRT
1221 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137290 Francisco José Magalhães Cardoso Dias . . . PRT
1222 6-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137304 Alfredo Heitor Pinto da Costa . . . . . . . . . . PRT
1223 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137305 José Manuel Aires Pereira . . . . . . . . . . . . . PRT
1224 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137313 Francisco António Sabença Almeida . . . . PRT
1225 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137407 Luís Manuel Sousa Sá . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1226 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137410 António José Cândido da Silva . . . . . . . . . PRT
1227 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137415 Amadeu Paulo Ferreira da Costa . . . . . . . PRT
1228 5-12-1998 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137431 João da Rocha Peixoto . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1229 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137451 Eduardo Augusto Araújo Carvalho . . . . . . PRT
1230 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137534 António Manuel Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1231 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137621 Álvaro Eduardo Correia . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1232 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137664 Júlio José Costinha da Silva . . . . . . . . . . . . PRT
1233 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136346 José Manuel Rodrigues Pinto . . . . . . . . . . PRT
1234 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136380 António Macedo Carvalhal . . . . . . . . . . . . PRT
1235 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136389 Augusto Alves Moreira de Sousa . . . . . . . . PRT
1236 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136384 Carlos Manuel da Silva Moreira . . . . . . . . PRT
1237 16-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 139500 José Fernando Pereira da Silva . . . . . . . . . PRT
1238 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136320 Quintino Rui Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1239 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136333 António Patatas Lage . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1240 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136636 Jorge Manuel Queirós da Costa . . . . . . . . . PRT
1241 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136619 Miguel José Reis Braancamp Mancellos . . . PRT
1242 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136652 Manuel António Coelho Moreira Santos PRT
1243 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136315 Ângelo de Vasconcelos Cardoso . . . . . . . . PRT
1244 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136626 Luís Manuel Queirós Paulo Cunha Lage PRT
1245 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136294 Fernando Augusto Rodrigues Vieira . . . . PRT
1246 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136452 Gaspar Luciano de Castro Pereira . . . . . . . PRT
1247 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136407 Agostinho Fernando Pereira Proença . . . . PRT
1248 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136445 José Maria da Rocha Barbosa Ferreira . . . PRT
1249 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136367 Manuel Torcato Alves Regufe . . . . . . . . . . PRT
1250 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136506 Fernando Manuel Ferreira Teixeira . . . . . PRT
1251 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136417 António Augusto de Sousa Pinto . . . . . . . . PRT
1252 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136416 José Francisco Marques Moreira . . . . . . . . PRT
1253 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136458 Joaquim Fernando Rocha Soares . . . . . . . PRT
1254 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136504 Eduardo Henrique Matias Tavares . . . . . . PRT
1255 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136436 Manuel da Encarnação Silva Correia . . . . PRT
1256 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136618 Francisco Alberto Coelho C. Torres . . . . . PRT
1257 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136572 Alfredo Pinto Azevedo . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1258 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136461 Maria Júlia Lima Silva . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1259 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136467 Basílio José Correia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1260 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136440 Joaquim Manuel da Costa Azevedo . . . . . PRT
1261 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136488 José Maria da Rocha Faísca . . . . . . . . . . . . PRT
1262 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136562 Fernando Manuel Cabral Rodrigues . . . . . PRT
1263 26-10-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136770 Carlos Manuel Moura Chaves . . . . . . . . . . PRT
1264 17-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136481 Delmiro José Vieira Silva . . . . . . . . . . . . . . PRT
1265 16-11-1997 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subcomissário 136292 Sérgio Salvador Alves de Castro . . . . . . . . PRT
1266 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127529 Francisco Meireles Moreira . . . . . . . . . . . . PRT
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1267 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127258 Valdemar Joaquim Mouco Teixeira . . . . . PRT
1268 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127510 José António Cerqueira . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1269 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127440 João Alberto Machado da Silveira . . . . . . . PRT
1270 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127417 Augusto Vieira Salgado . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1271 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127398 Francisco José da Silva Guedes . . . . . . . . . PRT
1272 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127240 Abel Fernando Moreira Gomes . . . . . . . . . PRT
1273 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127253 Francisco Vieira Soares . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1274 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127271 Ramiro Saleiro Rodrigues Lima . . . . . . . . PRT
1275 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127275 Augusto Carvalho Almeida . . . . . . . . . . . . PRT
1276 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127288 Alcino Loureiro Amaral . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1277 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127302 José Fernando Sousa Ribeiro . . . . . . . . . . . PRT
1278 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127307 Joaquim Gonçalves Monteiro . . . . . . . . . . PRT
1279 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127312 José Leal Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1280 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127314 Manuel de Oliveira Coelho . . . . . . . . . . . . PRT
1281 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127350 José Manuel Mesquita Barbosa . . . . . . . . . PRT
1282 2-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127363 Francisco Pereira dos Santos . . . . . . . . . . . PRT
1283 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127373 Manuel António Vilharquide . . . . . . . . . . . PRT
1284 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127390 António Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1285 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127394 António Coelho Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1286 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127411 Sílvio da Silva Moreira . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1287 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127432 António Ferreira da Rocha Santana . . . . . PRT
1288 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127452 Fernando Queirós de Oliveira . . . . . . . . . . PRT
1289 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127459 Manuel Teixeira Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1290 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127463 Manuel Eduardo Cardoso Alves Teixeira PRT
1291 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127466 Artur de Sousa Teles Couto . . . . . . . . . . . . PRT
1292 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127474 Manuel Joaquim da Silva Ramos . . . . . . . . PRT
1293 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127483 Manuel Carlos da Silva Pires . . . . . . . . . . . PRT
1294 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127500 José Mário Correia Freitas . . . . . . . . . . . . . PRT
1295 4-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127511 António Ferreira Soares . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1296 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127513 José Eduardo da Silva Bacelo . . . . . . . . . . . PRT
1297 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127551 José Luís Malheiro da Costa . . . . . . . . . . . PRT
1298 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127501 António Soares dos Santos . . . . . . . . . . . . . PRT
1299 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127527 Manuel António Ribeiro Coelho . . . . . . . . PRT
1300 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127310 Manuel Gonçalves da Silva . . . . . . . . . . . . . PRT
1301 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127395 António Mendes Leite . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1302 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127541 Manuel Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1303 4-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127254 Vítor Manuel da Mota Ferreira . . . . . . . . . PRT
1304 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127358 José Manuel Marques Martins Castro . . . PRT
1305 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127406 José Pinto da Silva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1306 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda . . . . . . 127347 Carlos Alberto Gomes Monteiro . . . . . . . . PRT
1307 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Guarda princi-

pal.
127409 Augusto Carlos Ferreira Gomes . . . . . . . . PRT

1308 25-10-1998 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 128695 Albano Augusto Carralas Bastardo . . . . . . PRT
1309 3-11-1997 Assiduidade . . . 2 estrelas . . . Subchefe . . . . 127237 António Alberto Monteiro Alves . . . . . . . . PRT
1310 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120778 Celestino Carvalho Delgado . . . . . . . . . . . . PRT
1311 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120893 Armando da Silva Areias . . . . . . . . . . . . . . PRT
1312 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 121063 José António Alves Pinto . . . . . . . . . . . . . . PRT
1313 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe-aju-

dante.
120626 Carlos Alfarela Lagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1314 13-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe-aju-
dante.

120750 Albino Mendes da Costa Faria . . . . . . . . . . PRT

1315 8-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe-aju-
dante.

120782 Manuel Joaquim da Cunha Marques . . . . PRT

1316 8-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe-aju-
dante.

120789 Augusto Alberto Lamas . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1317 14-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-
cipal.

120623 José Alberto Machado . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1318 6-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-
cipal.

192609 João Fontes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1319 7-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subcomissário 120642 António Bernardino Januário . . . . . . . . . . PRT
1320 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subcomissário 120681 Manuel Pedro Félix Varandas . . . . . . . . . . PRT
1321 8-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subcomissário 120838 João Jorge Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT
1322 1-7-1998 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Comissário . . . 100072 Vítor Manuel Barros Soares . . . . . . . . . . . . PRT

1323 1-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Comissário . . . 100076 Manuel Alexandre Silva Pinto Fardilha . . . PRT

1324 1-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Comissário . . . 100077 Paulo Jorge Almeida Pereira . . . . . . . . . . . PRT

1325 5-1-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138292 David Branquinho Chora . . . . . . . . . . . . . . PRT

1326 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139024 Fernando Manuel Casca Rodrigues . . . . . PRT

1327 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139050 Pompeu dos Santos Soares . . . . . . . . . . . . . PRT

1328 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139093 Rogério Paulo Loureiro Mourato . . . . . . . PRT

1329 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139120 Jorge Manuel Moreira de Carvalho . . . . . . PRT
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1330 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139123 João Herculano Rodrigues Bessa . . . . . . . PRT

1331 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139128 Domingos Alves Novais . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1332 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139139 António Maria Nunes Moreira . . . . . . . . . PRT

1333 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139154 Américo Tavares Mendes . . . . . . . . . . . . . . PRT

1334 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139181 Inês da Glória Esperança Alves . . . . . . . . . PRT

1335 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139199 Joaquim Jesus Fonseca . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1336 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139221 Maria Helena Veiga Magalhães Pereira . . . PRT

1337 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139249 Paulo Jorge Carvalho Lopes . . . . . . . . . . . . PRT

1338 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139250 Francisco Novais Ferreira . . . . . . . . . . . . . . PRT

1339 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139261 Aureliano Manuel Taveira Martins . . . . . . PRT

1340 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139264 Vítor Manuel Carvalho Martins . . . . . . . . . PRT

1341 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139272 Carlos Manuel Moreira Alves . . . . . . . . . . PRT

1342 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139273 Ramiro Fernando Alves Santos . . . . . . . . . PRT

1343 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139277 Fernando Crispim Cândido da Silva . . . . . PRT

1344 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139286 Flávio Lopes Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1345 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139300 Carlos Armando Afonso Rodrigues . . . . . PRT

1346 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139318 José Manuel Ribeiro Rodrigues . . . . . . . . . PRT

1347 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139324 Manuel Fernando Leite Ferreira . . . . . . . . PRT

1348 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139325 Vítor Fernando Nogueira França . . . . . . . PRT

1349 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139331 Armando Augusto Batista Pinto . . . . . . . . PRT

1350 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139337 Albano Pereira Barroso . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1351 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139352 Francisco Joaquim Ferreira Magalhães . . . PRT

1352 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139363 Fernando Manuel Gonçalves Esteves . . . . PRT

1353 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139374 Rogério da Costa Ferreira . . . . . . . . . . . . . PRT

1354 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139381 Paulo Alexandre da Mota Magalhães . . . . PRT

1355 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139388 António Joaquim Vasques Pereira . . . . . . PRT

1356 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139389 Paulo António da Rocha Magalhães . . . . . PRT

1357 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139393 José Eugénio Nobreza Amaral . . . . . . . . . . PRT

1358 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139401 Abel Manuel de Freitas Dias . . . . . . . . . . . PRT

1359 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139409 Jorge Manuel Lima Pereira . . . . . . . . . . . . PRT

1360 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139410 José Joaquim Pina Guedes Magalhães . . . PRT

1361 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139421 Basílio Joaquim Cardoso Pinto . . . . . . . . . PRT

1362 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139426 Martinho Augusto Mouro . . . . . . . . . . . . . PRT

1363 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139441 Agostinho Maria da Silva Fernandes . . . . . PRT

1364 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139452 Antero Adriano Guedes Marques . . . . . . . PRT

1365 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139455 José Armindo Pinto de Carvalho . . . . . . . . PRT

1366 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139457 Pedro Jorge Alves da Conceição . . . . . . . . PRT

1367 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139476 José António Cardoso da Silva . . . . . . . . . . PRT

1368 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139478 Manuel António Moreira da Silva . . . . . . . PRT
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1369 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139481 Orlando Augusto Martins . . . . . . . . . . . . . . PRT

1370 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139486 Emídio António Carneiro Gonçalves . . . . PRT

1371 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139488 Daniel Albino Vieira Monteiro . . . . . . . . . PRT

1372 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139490 José Alberto Freitas Silva . . . . . . . . . . . . . . PRT

1373 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139496 Vítor Manuel Jacob Estrela . . . . . . . . . . . . PRT

1374 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139500 Sérgio Gonçalves da Silva Dias . . . . . . . . . PRT

1375 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139516 Hélder Jorge Pascoal Meleiro . . . . . . . . . . PRT

1376 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139522 José Augusto Jorge Costa . . . . . . . . . . . . . . PRT

1377 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139557 Fernando Manuel da Rocha Martins . . . . PRT

1378 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139563 José Alberto Vasques Rodrigues Sousa . . . PRT

1379 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139579 Carlos Eugénio Moura F. Monteiro . . . . . PRT

1380 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139584 Guilherme Manuel Almeida S. Fernandes PRT

1381 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139588 José Manuel Pereira Machado . . . . . . . . . . PRT

1382 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139599 Carlos Manuel Teixeira Simões . . . . . . . . . PRT

1383 3-12-1997 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 138174 José Agostinho Bessa Teixeira . . . . . . . . . . PRT

1384 5-12-1996 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 137109 Fátima Maria Correia C. L. Candeias . . . . PRT

1385 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138416 José Luís Aguiar Perdigão . . . . . . . . . . . . . PRT

1386 23-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138479 Manuel António Fernandes Martins . . . . . PRT

1387 24-7-1998 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 138853 José Carlos Porto Morais . . . . . . . . . . . . . . PRT

1388 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139055 José Luís Ferreira Soeima . . . . . . . . . . . . . PRT

1389 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139077 Fernando Jorge Rosas Magalhães . . . . . . . PRT

1390 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Subchefe . . . . 139090 Pedro Filipe Vieira Rocha . . . . . . . . . . . . . PRT

1391 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125119 José Cardoso Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1392 30-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125129 António Simão de Sousa Moreira . . . . . . . PRT

1393 2-12-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 193776 António Belmiro Ferreira Ribeiro . . . . . . . PRT

1394 25-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 192803 Virgílio Moreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1395 22-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124131 Martinho José Esteves . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1396 24-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124181 António Alves de Oliveira . . . . . . . . . . . . . PRT

1397 24-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124204 António Almeida da Rocha . . . . . . . . . . . . PRT

1398 23-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124353 Ilídio Augusto Meleiro . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1399 22-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124156 António Júlio Marcos . . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1400 22-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 124349 Armindo Vilar Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1401 7-10-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda princi-
pal.

123902 Bernardo Monteiro Flor . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1402 29-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 125105 Manuel Rodrigues Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1403 24-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Subchefe . . . . 124235 Aníbal Pereira da Costa . . . . . . . . . . . . . . . PRT

1404 1-1-1999 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132048 Manuel Gonçalves de Sousa . . . . . . . . . . . . PRT

1405 28-10-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 124943 Ezequiel do Espírito Santo Vasconcelos . . . PRT

1406 11-10-1996 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 124722 Lino de Magalhães Pinheiro . . . . . . . . . . . . PRT

1407 25-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Guarda . . . . . . 132715 Duílio de Deus Fernandes Carneiro . . . . . PRT
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1408 24-1-1998 Comportamento
exemplar.

Prata . . . . . . Subcomissário 132362 Carlos Manuel Vasconcelos Reis . . . . . . . . PRT

1409 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137173 José Carlos Cabrita Fernandes Cortez . . . PTG
1410 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137368 Benvindo Luís Nunes Calha . . . . . . . . . . . . PTG
1411 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137356 Deolinda Maria Freitas Rodrigues Bar-

radas.
PTG

1412 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137502 Leandra Maria Almas Moreira . . . . . . . . . PTG
1413 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137044 Jorge Manuel da Cruz Serra . . . . . . . . . . . . PTG
1414 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-

cipal.
120658 Benvindo José Barradas Pinheiro . . . . . . . PTG

1415 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139067 João Carlos Guerreiro Oliveira . . . . . . . . . PTG

1416 16-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139312 João Luís Lopes Santos . . . . . . . . . . . . . . . . PTG

1417 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139415 João Augusto Ribeiro Meira . . . . . . . . . . . PTG

1418 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139586 Reinaldo Manuel Raposo Valentim . . . . . PTG

1419 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137632 Carlos Alberto d’Oliveira Guerra . . . . . . . STR
1420 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136871 José António Simples Martins . . . . . . . . . . STR
1421 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137665 Fernando Manuel Barrocas Vicente . . . . . STR
1422 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137005 Paulo João Albuquerque Marques . . . . . . STR
1423 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137018 Almerindo Manuel Lourenço Oliveira

Cruz Silva.
STR

1424 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137032 Hélder Moço Marçalo . . . . . . . . . . . . . . . . . STR
1425 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137136 José Luís Nogueira Teodósio . . . . . . . . . . . STR
1426 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137337 António Paulo Fernandes Pereira . . . . . . . STR
1427 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137435 Madail Manuel Silva Lucas . . . . . . . . . . . . . STR
1428 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137492 Paulo Garcia Neto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . STR
1429 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137475 José Alberto Batista Cordeiro . . . . . . . . . . STR
1430 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137490 Vítor Manuel Ribeiro Anjos Pedro . . . . . . STR
1431 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137118 Firmo Manuel Gaspar Leal . . . . . . . . . . . . STR
1432 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137082 João Paulo Patrício Devesa . . . . . . . . . . . . STR
1433 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137298 António Henrique Trindade Lino . . . . . . . STR
1434 14-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139115 Paulo Nuno Henriques Ferreira . . . . . . . . STR

1435 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139235 Paulo Jorge Batista Matias . . . . . . . . . . . . . STR

1436 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139605 João Luís Gaspar Gorjão . . . . . . . . . . . . . . STR

1437 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139377 António José Gonçalves Galrinho . . . . . . . STR

1438 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139422 José Manuel Pedro Duarte . . . . . . . . . . . . . STR

1439 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139458 Susana Margarida Nunes Canha . . . . . . . . STR

1440 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139492 Mário João Santos Mendes . . . . . . . . . . . . STR

1441 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139297 João Paulo de Jesus Aleixo Pancada . . . . . STR

1442 15-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139215 Ricardo Manuel da Cruz Marzia . . . . . . . . STR

1443 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139502 António José Alves Lourenço . . . . . . . . . . STR

1444 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139597 Celso Manuel Fernandes Freire . . . . . . . . . STR

1445 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137245 Leandro José Mesquita Freitas . . . . . . . . . VCT
1446 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137267 Eduardo Castro Chavarria . . . . . . . . . . . . . VCT
1447 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137268 João Carlos Rodrigues Borlido . . . . . . . . . VCT
1448 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 136849 José Manuel Fernandes Santa Marinha . . . VCT
1449 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137059 José Carlos Beites . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VCT
1450 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137206 Jaime José da Cunha Couto . . . . . . . . . . . . VCT
1451 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137493 José António Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . VCT
1452 10-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120864 José Joaquim Marques Bernardino . . . . . . VCT
1453 3-1-1999 Comportamento

exemplar.
Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139171 Maria do Céu Lima Gonçalves . . . . . . . . . . VCT

1454 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139177 José Salvador Gomes Silva Gonçalves . . . . VCT

1455 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137296 Manuel da Cruz Leitão . . . . . . . . . . . . . . . . VIS
1456 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137192 Eliseu Celestino Vidal Pereira . . . . . . . . . . VIS
1457 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 136894 Alfredo Jorge Baptista Gomes . . . . . . . . . . VIS
1458 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137504 Carlos Amadeu Samora da Silva Andrade VIS
1459 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137077 Carlos Manuel Duarte Aparício . . . . . . . . . VIS
1460 2-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Subchefe . . . . 137070 César Manuel da Silva França . . . . . . . . . . VIS
1461 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120670 Manuel das Neves Teixeira . . . . . . . . . . . . . VIS
1462 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda princi-

pal.
120741 João de Jesus Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . VIS

1463 30-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125098 Luís Manuel Loureiro Borges Alves . . . . . VIS
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Número Data em que
adquiriu o direito Medalha Grau Posto Mat Nome CMD

1464 28-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125126 Rogério Augusto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VIS

1465 9-11-1997 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 193316 José da Costa Bastos . . . . . . . . . . . . . . . . . . VIS

1466 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137175 Abílio Martins Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . VRL
1467 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137371 António Henrique Rodrigues Teixeira . . . VRL
1468 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137408 Rui Manuel Correia Sequeira . . . . . . . . . . VRL
1469 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137426 Eurico Alberto Rodrigues . . . . . . . . . . . . . VRL
1470 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137448 Fernando Alves Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . VRL
1471 3-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137539 Manuel Guedes Feliciano . . . . . . . . . . . . . . VRL
1472 4-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137546 Altino Gomes de Carvalho . . . . . . . . . . . . . VRL
1473 5-1-1999 Assiduidade . . . 1 estrela . . . . Guarda . . . . . . 137551 Arménio do Adro Cordeiro . . . . . . . . . . . . VRL
1474 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Guarda . . . . . . 120969 José Joaquim Ribeiro Rego . . . . . . . . . . . . VRL
1475 9-1-1999 Assiduidade . . . 3 estrelas . . . Subchefe prin-

cipal.
120854 Manuel Cruz de Carvalho . . . . . . . . . . . . . . VRL

1476 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139079 Humberto Terra Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . VRL

1477 14-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139271 José Armindo Monteiro Rodrigues . . . . . . VRL

1478 3-1-1999 Comportamento
exemplar.

Cobre . . . . . Guarda . . . . . . 139376 José Carlos Madeira Martins . . . . . . . . . . . VRL

1479 30-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125110 Argílio Roxo Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VRL

1480 30-3-1999 Comportamento
exemplar.

Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125145 Amílcar de Jesus Guedes . . . . . . . . . . . . . . VRL

1481 30-3-1999 Ouro . . . . . . Guarda . . . . . . 125156 Arístides Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . VRLComportamento
exemplar.

21 de Março de 2000. — O Director, Joaquim Mendeiros Pedro.

Gabinete de Estudos e de Planeamento de Instalações

Aviso n.o 8517/2000 (2.a série). — Avisam-se os funcionários
deste Gabinete de que se encontra afixada a partir da publicação
deste aviso a lista de antiguidade do pessoal do ano de 1999. Nos
termos do n.o 1 do artigo 96.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de
Março, os funcionários têm 30 dias para apresentarem reclamação
após a publicação.

31 de Março de 2000. — O Director-Geral, António José Morais.

Serviço de Estrangeiros e Fronteiras

Despacho (extracto) n.o 10 310/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 10 de Fevereiro de 2000 do director dos Serviços de Estran-
geiros e Fronteiras:

Maria Eduarda Craveiro Caboz, auxiliar de limpeza do quadro de
pessoal do SEF — exonerada, a seu pedido, a partir de 1 de Março
de 2000. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Maio de 2000. — A Directora dos Serviços Administrativos
e de Apoio Geral, Mariália Baptista Mendes.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Secretaria-Geral

Aviso n.o 8518/2000 (2.a série). — Concurso para o cargo de direc-
tor de Serviços de Documentação e Informação da Secretaria-Geral do
Ministério das Finanças (referência 06/DIRSG/00). — 1 — Nos termos
do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que,
por despacho do Ministro das Finanças de 5 de Abril de 2000, se
encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados da data da
publicação do presente aviso, concurso para preenchimento do cargo
de director de Serviços de Documentação e Informação da Secre-
taria-Geral do Ministério das Finanças.

2 — Área de actuação — a referida no n.o 1 do artigo 9.o do Decre-
to-Lei n.o 353/98, de 12 de Novembro.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e sub-
sidiariamente o Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do mencionado cargo, sendo o prazo de validade fixado em seis meses
a contar da data da publicação da lista de classificação final.

5 — Requisitos legais de admissão — o recrutamento é feito por
concurso de entre funcionários que reúnam os requisitos constantes
do n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, considerando-se
adequada, para efeitos da alínea a) do n.o 1 do artigo 4.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, a licenciatura na área de finanças ou gestão.

6 — Condição preferencial — experiência profissional nas áreas de
arquivo e biblioteca.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à secretária-geral do Ministério das Finanças,
podendo ser entregue pessoalmente na Secção de Pessoal e Expediente
da Secretaria-Geral ou remetido pelo correio, com aviso de recepção,
expedido até ao último dia do prazo fixado para a entrega de can-
didaturas para a Rua da Alfândega, 5, 1194-006 Lisboa Codex, devendo
conter os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número e data
de validade do bilhete de identidade, residência, código postal
e telefone);

b) Indicação da referência do aviso e do cargo a que diz respeito;
c) Situação profissional (categoria que detém, serviço e natureza

do vínculo, bem como a antiguidade no quadro de pessoal
técnico superior ou equiparado), juntando o respectivo cur-
riculum vitae;

d) Habilitações literárias;
e) Quaisquer outros elementos que o candidato pretenda apre-

sentar por considerar relevantes para apreciação do seu
mérito;

f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão
ao concurso, nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99,
de 22 de Junho.

7.2 — Nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, os requerimentos deverão ser acompanhados de curriculum
vitae, detalhado e actualizado, donde constem, designadamente, as
funções que tem exercido e respectivos períodos de exercício, bem
como a formação profissional que possui, juntando cópia dos res-
pectivos certificados.

7.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, serão imediatamente excluídos do concurso os candidatos
que não entreguem a declaração de que possuem os requisitos legais
de admissão ao concurso [cf. alínea g) do n.o 7.1 supra-referenciado].

7.4 — Nos termos dos n.os 3 e 4 do artigo 14.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de solicitar
aos serviços a que pertencem os candidatos os elementos considerados
necessários, designadamente os seus processos individuais, bem como
exigir a cada candidato a apresentação de documentos comprovativos
de factos por eles referidos que possam relevar para a apreciação
do seu mérito.
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7.5 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
8 — Os métodos de selecção a utilizar serão:

a) A avaliação curricular;
b) A entrevista profissional de selecção.

8.1 — Nos termos do n.o 2 do artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, na avaliação curricular serão obrigatoriamente apre-
ciadas as habilitações académicas, a experiência profissional geral e
específica e a formação profissional.

8.2 — A entrevista profissional visará avaliar, numa relação inter-
pessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profissionais
e pessoais dos candidatos, de acordo com o disposto no n.o 1 do
artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

8.3 — No sistema de classificação aplica-se o disposto no artigo 13.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular
e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam
de acta ou de actas de reuniões do júri, sendo as mesmas facultadas
aos candidatos sempre que solicitadas, nos termos da alínea d) do
n.o 1 do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

10 — De acordo com o sorteio realizado, nos termos do artigo 7.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e cujo resultado se encontra exarado
na acta n.o 61/2000, de 3 de Fevereiro, a composição do júri é a
seguinte:

Presidente — Prof. Doutor José Manuel Louzada Lopes Subtil.
Vogais efectivos:

Dr. Estêvão Fernando Pires Santana.
Dr.a Regina das Neves Lopes.

Vogais suplentes:

Dr.a Maria Alice Tavares Reis de Almeida.
Dr. António Baía Engana.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo.

11 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

15 de Abril de 2000. — A Secretária-Geral, Maria da Graça Correia
Cordeiro Pereira Botelho Hespanha.

Aviso n.o 8519/2000 (2.a série). — Concurso para o cargo de chefe
de divisão de Documentação e Biblioteca da Secretaria-Geral do Minis-
tério das Finanças (referência 05/DIRSG/00). — 1 — Nos termos do
artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que, por
despacho do Ministro das Finanças de 5 de Abril de 2000, se encontra
aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados da data da publicação
do presente aviso, concurso para preenchimento do cargo de chefe
de divisão de Documentação e Biblioteca da Secretaria-Geral do
Ministério das Finanças.

2 — Área de actuação — a referida na alínea a) do n.o 2 do artigo 9.o
do Decreto-Lei n.o 353/98, de 12 de Novembro.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e sub-
sidiariamente o Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do mencionado cargo, sendo o prazo de validade fixado em seis meses
a contar da data da publicação da lista de classificação final.

5 — Requisitos legais de admissão — o recrutamento é feito por
concurso de entre funcionários que reúnam os requisitos constantes
do n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

6 — Condição preferencial — experiência profissional na área de
arquivo e biblioteca.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à secretária-geral do Ministério das Finanças,
podendo ser entregue pessoalmente na Secção de Pessoal e Expediente
da Secretaria-Geral ou remetido pelo correio, com aviso de recepção,
expedido até ao último dia do prazo fixado para a entrega de can-
didaturas para a Rua da Alfândega, 5, 1194-006 Lisboa Codex, devendo
conter os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número e data
de validade do bilhete de identidade, residência, código postal
e telefone);

b) Indicação da referência do aviso e do cargo a que diz respeito;
c) Situação profissional (categoria que detém, serviço a que per-

tence e natureza do vínculo, bem como a antiguidade no

quadro de pessoal técnico superior ou equiparado), juntando
o respectivo curriculum vitae;

d) Habilitações literárias;
e) Quaisquer outros elementos que o candidato pretenda apre-

sentar por considerar relevantes para apreciação do seu
mérito;

f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão
ao concurso, nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99,
de 22 de Junho.

7.2 — Nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, os requerimentos deverão ser acompanhados de curriculum
vitae, detalhado e actualizado, donde constem, designadamente, as
funções que tem exercido e respectivos períodos de exercício, bem
como a formação profissional que possui, juntando cópia dos res-
pectivos certificados.

7.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, serão imediatamente excluídos do concurso os candidatos
que não entreguem a declaração de que possuem os requisitos legais
de admissão ao concurso [cf. alínea g) do n.o 7.1 supra-referenciado].

7.4 — Nos termos dos n.os 3 e 4 do artigo 14.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de solicitar
aos serviços a que pertencem os candidatos os elementos considerados
necessários, designadamente os seus processos individuais, bem como
exigir a cada candidato a apresentação de documentos comprovativos
de factos por eles referidos que possam relevar para a apreciação
do seu mérito.

7.5 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
8 — Os métodos de selecção a utilizar são:

a) A avaliação curricular;
b) A entrevista profissional de selecção.

8.1 — Nos termos do n.o 2 do artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, na avaliação curricular serão obrigatoriamente apre-
ciadas as habilitações académicas, a experiência profissional geral e
específica e a formação profissional.

8.2 — A entrevista profissional visará avaliar, numa relação inter-
pessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profissionais
e pessoais dos candidatos, de acordo com o disposto no n.o 1 do
artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

8.3 — No sistema de classificação aplica-se o disposto no artigo 13.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular
e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam
de acta ou de actas de reuniões do júri, sendo as mesmas facultadas
aos candidatos sempre que solicitadas, nos termos da alínea d) do
n.o 1 do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

10 — De acordo com o sorteio realizado nos termos do artigo 7.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e cujo resultado se encontra exarado
na acta n.o 61/2000, de 3 de Fevereiro, a composição do júri é a
seguinte:

Presidente — Dr.a Maria da Graça Correia Cordeiro Pereira
Botelho Hespanha.

Vogais efectivos:

Dr. Estêvão Fernando Pires Santana.
Dr.a Ana Maria Pinto Bernardo.

Vogais suplentes:

Dr.a Regina das Neves Lopes.
Dr.a Maria Alice Tavares Reis de Almeida.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo.

11 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

15 de Abril de 2000. — A Secretária-Geral, Maria da Graça Correia
Cordeiro Pereira Botelho Hespanha.

Aviso n.o 8520/2000 (2.a série). — Concurso para o cargo de direc-
tor de Serviços de Gestão Financeira e Patrimonial da Secretaria-Geral
do Ministério das Finanças (referência 04/DIRSG/00). — 1 — Nos ter-
mos do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público
que, por despacho do Ministro das Finanças de 5 de Abril de 2000,
se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados da data
da publicação do presente aviso, concurso para preenchimento do
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cargo de director de Serviços de Gestão Financeira e Patrimonial
da Secretaria-Geral do Ministério das Finanças.

2 — Área de actuação — a referida no n.o 1 do artigo 13.o do Decre-
to-Lei n.o 353/98, de 12 de Novembro.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e sub-
sidiariamente o Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do mencionado cargo, sendo o prazo de validade fixado em seis meses
a contar da data da publicação da lista de classificação final.

5 — Requisitos legais de admissão — o recrutamento é feito por
concurso de entre funcionários que reúnam os requisitos constantes
do n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, considerando-se
adequada, para efeitos da alínea a) do n.o 1 do artigo 4.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, a licenciatura na área de finanças ou gestão.

6 — Condição preferencial — experiência profissional nas áreas de
gestão financeira.

7 — Formalização das candidaturas:
7.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à secretária-geral do Ministério das Finanças,
podendo ser entregue pessoalmente na Secção de Pessoal e Expediente
da Secretaria-Geral ou remetido pelo correio, com aviso de recepção,
expedido até ao último dia do prazo fixado para a entrega de can-
didaturas para a Rua da Alfândega, 5, 1194-006 Lisboa Codex, devendo
conter os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número e data
de validade do bilhete de identidade, residência, código postal
e telefone);

b) Indicação da referência do aviso e do cargo a que diz respeito;
c) Situação profissional (categoria que detém, serviço e natureza

do vínculo, bem como a antiguidade no quadro de pessoal
técnico superior ou equiparado), juntando o respectivo cur-
riculum vitae;

d) Habilitações literárias;
e) Quaisquer outros elementos que o candidato pretenda apre-

sentar por considerar relevantes para apreciação do seu
mérito;

f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão
ao concurso, nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99,
de 22 de Junho.

7.2 — Nos termos do n.o 1 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, os requerimentos deverão ser acompanhados de curriculum
vitae, detalhado e actualizado, donde constem, designadamente, as
funções que tem exercido e respectivos períodos de exercício, bem
como a formação profissional que possui, juntando cópia dos res-
pectivos certificados.

7.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, serão imediatamente excluídos do concurso os candidatos
que não entreguem a declaração de que possuem os requisitos legais
de admissão ao concurso [cf. alínea g) do n.o 7.1 supra-referenciado].

7.4 — Nos termos dos n.os 3 e 4 do artigo 14.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, assiste ao júri a faculdade de solicitar
aos serviços a que pertencem os candidatos os elementos considerados
necessários, designadamente os seus processos individuais, bem como
exigir a cada candidato a apresentação de documentos comprovativos
de factos por eles referidos que possam relevar para a apreciação
do seu mérito.

7.5 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
8 — Os métodos de selecção a utilizar serão:

a) A avaliação curricular;
b) A entrevista profissional de selecção.

8.1 — Nos termos do n.o 2 do artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, na avaliação curricular serão obrigatoriamente apre-
ciadas as habilitações académicas, a experiência profissional geral e
específica e a formação profissional.

8.2 — A entrevista profissional visará avaliar, numa relação inter-
pessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões profissionais
e pessoais dos candidatos, de acordo com o disposto no n.o 1 do
artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

8.3 — No sistema de classificação aplica-se o disposto no artigo 13.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

9 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação curricular
e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam
de acta ou de actas de reuniões do júri, sendo as mesmas facultadas
aos candidatos sempre que solicitadas, nos termos da alínea d) do
n.o 1 do artigo 10.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

10 — De acordo com o sorteio realizado, nos termos do artigo 7.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e cujo resultado se encontra exarado

na acta n.o 61/2000, de 3 de Fevereiro, a composição do júri é a
seguinte:

Presidente — Dr.a Maria da Graça Correia Cordeiro Pereira
Botelho Hespanha.

Vogais efectivos:

Prof. Doutor José Manuel Louzada Lopes Subtil.
Dr.a Regina das Neves Lopes.

Vogais suplentes:

Dr.a Maria Alice Tavares Reis de Almeida.
Dr. António Baía Engana.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos
pelo 1.o vogal efectivo.

11 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

15 de Abril de 2000. — A Secretária-Geral, Maria da Graça Correia
Cordeiro Pereira Botelho Hespanha.

Direcção-Geral dos Impostos

Aviso (extracto) n.o 8521/2000 (2.a série). — Por despacho do
subdirector-geral de 17 de Abril de 2000, por delegação de com-
petências do director-geral dos Impostos:

Orlando Vaz de Meneses, técnico de administração tributária-adjunto
(nível 3) — nomeado, em regime de substituição, adjunto de chefe
de finanças da 1.a R. F. de Leiria, por vacatura do lugar, com
efeitos reportados a 9 de Novembro de 1999.

Arcidres Lourenço de Campos Almeida, técnico de administração
tributária-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição,
chefe de finanças da R. F. de Penalva do Castelo, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 25 de Outubro de 1999.

Eduardo Júlio Costa Pereira Morgado, técnico de administração tri-
butária-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição,
chefe de finanças da R. F. de Vila Nova de Cerveira, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 10 de Novembro de 1999.

Abílio de Pinho Martins Silveira, inspector tributário (nível 2), adjunto
de chefe de finanças — nomeado, em regime de substituição, chefe
de finanças da R. F. de Vale de Cambra, por vacatura do lugar,
com efeitos reportados a 30 de Outubro de 1999.

José Manuel dos Santos Almeida, técnico de administração tribu-
tária-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição,
adjunto de chefe de finanças da R. F. de Alcochete, enquanto
durar o impedimento do titular, com efeitos reportados a 11 de
Maio de 1999.

Manuel Artur da Costa Flor, técnico de administração tributária-
-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição, adjunto
de chefe de finanças da 2.a R. F. de Vila Nova de Gaia, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 10 de Outubro de 1999.

Maria Fernanda Sequeira Soeiro Brito Mouta, técnica de adminis-
tração tributária-adjunta (nível 3) — nomeada, em regime de subs-
tituição, adjunta de chefe de finanças da R. F. de Elvas, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 16 de Novembro de 1999.

João Paulo Gonçalves de Oliveira, técnico de administração tribu-
tária-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição,
adjunto de chefe de finanças da R. F. de Câmara de Lobos, por
vacatura do lugar, com efeitos reportados à data do despacho.

José Maurílio Velosa Mendes, técnico de administração tributária-
-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição, adjunto
de chefe de finanças da R. F. da Calheta — Madeira, enquanto
durar o impedimento do titular, com efeitos reportados à data do
despacho.

Carlos Manuel Leite Ribeiro de Sousa, técnico de administração tri-
butária-adjunto (nível 3) — nomeado, em regime de substituição,
adjunto de chefe de finanças de 1.a R. F. de Guimarães, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 24 de Janeiro de 2000.

Maria Flora de Bastos Rocha, técnica de administração tributária
(nível 1) — nomeada, em regime de substituição, adjunta de chefe
de finanças da R. F. de Albergaria-a-Velha, por vacatura do lugar,
com efeitos reportados a 17 de Janeiro de 2000.

Adélia Maria Filipe de Figueiredo, técnica de administração tributária
(nível 1) — nomeada, em regime de substituição, adjunta de chefe
de finanças da R. F. das Caldas da Rainha, enquanto durar o impe-
dimento do titular, com efeitos reportados a 17 de Janeiro de 2000.

Maria do Céu Martins Agostinho, técnica de administração tribu-
tária-adjunta (nível 3) — nomeada, em regime de substituição,
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adjunta de chefe de finanças da 1.a R. F. de Pombal, por vacatura
do lugar, com efeitos reportados a 21 de Janeiro de 2000.

Os regimes de substituição até à data de 31 de Dezembro de 1999
devem ser remunerados, nos termos do n.o 6 do artigo 9.o do Decre-
to-Lei n.o 42/97, de 7 de Fevereiro, e a partir de 1 de Janeiro de
2000, deverão ser remunerados nos termos do artigo 23.o do Decre-
to-Lei n.o 557/99, de 17 de Dezembro.

(Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

2 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro.

Aviso n.o 8522/2000 (2.a série). — Por despacho do director-geral
dos Impostos de 26 de Abril de 2000:

António Manuel Medeiros Gonçalves Brás, técnico de administração
tributário-adjunto — designado para a chefia da equipa C, Inspec-
ção-Geral Local e dos Pequenos Contribuintes da Direcção de
Finanças de Beja, com efeitos a 29 de Fevereiro de 2000, pelo
período de um ano, nos termos do artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 187/90, de 7 de Junho, com a redacção que lhe foi dada pelo
artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 42/97, de 7 de Fevereiro.

José Alcide Bento, inspector tributário principal — designado para
a chefia da equipa da D. P. I. T. 1 — Pessoas Colectivas da Direcção
de Finanças de Viseu, com efeitos a 2 de Janeiro de 2000, pelo
período de um ano, nos termos do artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 187/90, de 7 de Junho, com a redacção que lhe foi dada pelo
artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 42/97, de 7 de Fevereiro.

(Não carecem de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro.

Aviso n.o 8523/2000 (2.a série). — Por despacho de 24 de Março
de 2000 do subdirector-geral dos Impostos:

António Camilo Areias Gomes, técnico de administração tributária,
nível 2 — nomeado, em regime de substituição, chefe da Secretaria
Judicial do Tribunal Tributário de 1.a Instância de Vila Real,
devendo ser abonado nos termos do artigo 10.o do Decreto-Lei
n.o 187/90, de 7 de Junho, com efeitos a 1 de Novembro de 1999.

5 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro.

Aviso (extracto) n.o 8524/2000 (2.a série). — Por despachos do
director regional-adjunto de Educação do Alentejo e do subdirec-
tor-geral dos Impostos de 14 de Abril e de 5 de Maio de 2000,
respectivamente:

Maria da Conceição Monte Beira Macedo, auxiliar de acção educativa
do quadro da Escola B-I de Alandroal — autorizada a prorrogação
da requisição que vem mantendo nesta Direcção-Geral pelo período
de um ano.

9 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro

Rectificação n.o 1426/2000. — Por ter saído com inexactidão no
Diário da República, 2.a série, n.o 100, de 29 de Abril de 2000, a
p. 7594, rectifica-se que onde se lê «Maria Fernanda Santana Patrício,
técnica de administração tributária-adjunta (nível 1) — nomeada, em
regime de substituição, adjunta do chefe de finanças da Repartição
de Finanças de Alcácer do Sal, por vacatura do lugar, com efeitos
reportados a 2 de Setembro de 1999.» deve ler-se «Maria Fernanda
Santana Patrício, técnica de administração tributária (nível 1) —
adjunta de chefe de finanças — nomeada, em regime de substituição,
chefe de finanças da Repartição de Finanças de Alcácer do Sal, por
vacatura do lugar, com efeitos reportados a 2 de Setembro de 1999.».

3 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Laudelino Pinheiro.

Instituto de Informática

Aviso n.o 8525/2000 (2.a série). — Delegação de competên-
cias. — 1 — Delegação de competências para assinatura de ofícios
relativos a pareceres de aquisições de bens e serviços de informática.

2 — No âmbito do Decreto-Lei n.o 196/99, de 8 de Junho, são
definidas as competências das entidades de coordenação sectorial,
de entre as quais a que é descrita na alínea b) do n.o 1 do artigo 10.o,
que se refere à emissão de pareceres relativamente a processos de
aquisição de bens e serviços de informática. Sendo o Instituto de
Informática a entidade de coordenação sectorial para o Ministério
das Finanças, delego a competência para assinatura daqueles pareceres
consoante os montantes envolvidos, nas seguintes entidades:

Até 25 000 contos, o chefe da Divisão da Entidade de Coor-
denação Sectorial;

Superior a 25 000 contos e até 30 000 contos, o director dos
Serviços de Apoio e Consultoria;

Superior a 30 000 e até 50 000 contos, o vogal do pelouro da
promoção e normalização de sistemas e tecnologias de infor-
mação.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 21 de Março
de 2000, ficando ratificados os actos entretanto praticados no âmbito
do poder conferido.

18 de Abril de 2000. — O Presidente do Conselho de Direcção,
José Augusto Castro Correia.

Aviso n.o 8526/2000 (2.a série). — Por deliberação do conselho
de direcção deste Instituto de 19 de Abril do corrente ano foi alterada
a composição do júri do estágio na carreira de técnico superior de
informática, a que se refere o concurso publicado no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 21, de 26 de Janeiro de 2000, que passará a ser
a seguinte:

Presidente — Licenciada Rosa Maria Serieiro Bicho da Costa
Peças, vogal do conselho de direcção.

Vogais efectivos:

Licenciado José Eduardo Afonso Bastos, director de ser-
viços.

Licenciada Maria Luísa Baptista Ribeiro Pereira, directora
de projectos.

Vogais suplentes:

Licenciado José Alberto Godinho Brioso Manique, chefe
de divisão.

Licenciado José Carlos Gonçalves Costa, director de pro-
jectos.

5 de Maio de 2000. — A Vogal do Conselho de Direcção, Rosa
Maria Peças.

Serviços Sociais do Ministério das Finanças

Despacho (extracto) n.o 10 311/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 8 de Maio de 2000 da presidente do conselho de direcção
destes Serviços Sociais:

Rui Manuel Vitória Martins, operário principal electricista da carreira
de operário qualificado (escalão 3, índice 215) do quadro de pessoal
destes Serviços Sociais — reclassificado para a categoria de mon-
tador electricista principal (escalão 1, índice 225) da carreira de
operário altamente qualificado, por aplicação do Decreto-Lei
n.o 497/99, de 19 de Novembro, ocupando o lugar aditado auto-
maticamente ao quadro de pessoal deste organismo, conforme esti-
pulado no n.o 2 do artigo 15.o do mesmo diploma. A presente
reclassificação tem efeitos à data do despacho, considerando-se
exonerado da anterior categoria na mesma data. (Não carece de
fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

8 de Maio de 2000. — A Presidente do Conselho de Direcção, Maria
da Graça Hespanha.

MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Despacho conjunto n.o 535/2000. — Reconhecendo o Governo
que deve ser estimulado o desenvolvimento de estruturas de coo-
peração e parceria, em particular com organizações de proprietários
florestais, considerando-as como uma solução organizativa vital para
a prossecução de objectivos comuns e para o estabelecimento de rela-
ções sólidas e eficazes entre o Estado e os agentes económicos e
sociais;

Considerando que a celebração de convénios e de protocolos de
apoio a estruturas desta natureza têm sido exemplos deste reconhe-
cimento e empenho, que urge consolidar;

Considerando que as parcerias constituem um meio muito impor-
tante para se atingirem objectivos comuns que não podem, nem devem,
ser prosseguidos através da simples acção voluntarista do Estado, sur-
gindo como um meio vital para a consolidação do movimento asso-
ciativo e constituindo uma forma de colaboração essencial ao esta-
belecimento de uma relação forte e saudável entre o Estado e a
sociedade;

Considerando que o MADRP assinou dois convénios, um com a
FPFP — Federação dos Produtores Florestais de Portugal e outro
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com a FORESTIS — Associação Florestal do Norte e Centro de Por-
tugal, para a concretização de acções de dinamização da envolvente
estrutural do desenvolvimento florestal;

Considerando que no seguimento destes convénios foram estabe-
lecidos protocolos, por um período de três anos, com a FPFP para
a dinamização do associativismo e para a adaptação de critérios e
indicadores de gestão florestal sustentável e com a FORESTIS para
a dinamização do associativismo e para a divulgação de práticas
florestais;

Considerando que a representatividade e experiência da FPFP e
da FORESTIS, no âmbito dos proprietários e da actividade florestal,
justificam e fundamentam a opção acima referida num quadro de
implementação das orientações traçadas na Lei de Bases da Política
Florestal e para o desenvolvimento sustentável da floresta portuguesa:

Determina-se o seguinte:
1 — É estabelecida uma ajuda, a fundo perdido, a pagar pelo Ins-

tituto Nacional de Intervenção e Garantia Agrícola (INGA), à
FORESTIS — Associação Florestal do Norte e Centro de Portugal
e à FPFP — Federação dos Produtores Florestais de Portugal, como
compensação de encargos suportados no âmbito da dinamização do
associativismo florestal e da sensibilização e preparação dos proprie-
tários florestais relativamente à gestão florestal sustentável.

2 — O montante global máximo da ajuda a conceder é de
15 000 contos para a FORESTIS e de 15 000 contos para a FPFP,
de acordo com os programas de trabalho e os relatórios de execução
material e financeira a apresentar pela FORESTIS e pela FPFP, em
conformidade com o convénio e os protocolos celebrados com o Minis-
tério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas.

3 — Consideram-se elegíveis, para efeitos de atribuição da ajuda,
as despesas reportadas ao período entre a data de assinatura dos
protocolos referidos no número anterior e 31 de Dezembro de 1999.

4 — Os pedidos de atribuição das ajudas serão apresentados ao
INGA o mais tardar até 30 de Abril de 2000, de acordo com os
procedimentos a estabelecer pelo mesmo em colaboração com a Direc-
ção-Geral de Florestas.

3 de Maio de 2000. — Pelo Ministro das Finanças, Fernando Manuel
dos Santos Vigário Pacheco, o Secretário de Estado do Orça-
mento. — O Ministro da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e
das Pescas, Luís Manuel Capoulas Santos.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 10 312/2000 (2.a série):

Licenciado Raimundo Pedro Narciso — cessa funções no meu Gabi-
nete, para as quais tinha sido nomeado pelo despacho n.o 800/2000
(2.a série), inserto no Diário da República, 2.a série, n.o 9, de 12
de Janeiro de 2000, a seu pedido, com efeitos a 12 de Abril p. p.

19 de Abril de 2000. — O Ministro da Economia, Joaquim Augusto
Nunes Pina Moura.

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
do Ministro da Economia

Despacho n.o 10 313/2000 (2.a série). — 1 — Ao abrigo dos arti-
gos 35.o a 41.o e 137.o do Código do Procedimento Administrativo,
aprovado pelo Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, dos artigos
27.o, 28.o e 29.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e do artigo 27.o
do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho, delego, com a faculdade
de subdelegar, no conselho de administração do Instituto Nacional
da Propriedade Industrial (INPI), constituído pelos licenciados José
Mota Maia, Jaime Serrão Andrez e Carlos Maria Blasques da Rosa
Leal, as seguintes competências:

a) Autorizar despesas com obras e aquisições de bens e serviços
até ao limite de 40 000 contos, nos termos da alínea b) do
n.o 1 e do n.o 2 do artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 197/99,
de 8 de Junho, desde que precedidas do cumprimento dos
procedimentos a que se refere o capítulo III do mesmo
diploma;

b) Decidir sobre o procedimento a seguir, até ao limite do mon-
tante fixado na alínea anterior, nos termos do disposto no
n.o 1 do artigo 79.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Junho,
sem prejuízo do disposto no n.o 2 do mesmo artigo;

c) Decidir sobre a admissão e exclusão das candidaturas, no
caso de procedimentos para a realização de obras ou aquisição

de bens e serviços de montantes superiores aos das com-
petências delegadas no presente despacho;

d) Autorizar a constituição de fundos permanentes para o paga-
mento antecipado de ajudas de custo, nos termos do n.o 2
do artigo 36.o do Decreto-Lei n.o 106/98, de 24 de Abril;

e) Autorizar despesas eventuais de representação dos serviços,
bem como as de carácter excepcional, até ao limite de
1000 contos.

2 — É revogado o despacho n.o 8832/2000, de 28 de Abril.
3 — O presente despacho produz efeitos desde a data da sua

assinatura.
4 — Ficam ratificados os actos que, no âmbito das competências

ora delegadas, tenham sido praticados desde o dia 10 de Novembro
de 1999 pelo conselho de administração do INPI.

5 de Maio de 2000. — O Secretário de Estado Adjunto do Ministro
da Economia, Vítor Manuel Sampaio Caetano Ramalho.

Gabinete do Secretário de Estado da Indústria
e Energia

Despacho n.o 10 314/2000 (2.a série). — Nos termos do n.o 3
do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 262/88, de 23 de Julho, nomeio o
licenciado Fernando Augusto dos Santos Correia para prestar cola-
boração no meu Gabinete no âmbito de assessoria da sua espe-
cialidade.

O referido licenciado auferirá, com sujeição aos descontos legais,
a remuneração mensal, acrescida do subsídio de refeição e dos sub-
sídios de férias e de Natal, no montante equivalente ao de adjunto
do meu Gabinete.

O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua
assinatura.

17 de Abril de 2000. — O Secretário de Estado da Indústria e Ener-
gia, Vítor Manuel da Silva Santos.

Direcção-Geral da Energia

Despacho n.o 10 315/2000 (2.a série). — O Decreto-Lei
n.o 182/95, de 27 de Julho, que estabeleceu as bases de organização
do Sistema Eléctrico Nacional (SEN) e os princípios que enquadram
o exercício das actividades de produção, transporte e distribuição de
energia eléctrica, definiu, no seu artigo 63.o, a lista da regulamentação
a publicar.

Nos termos do n.o 3 do citado artigo, a preparação e aprovação
do Regulamento da Rede de Transporte é da competência da Direc-
ção-Geral da Energia.

Dando cumprimento ao citado diploma legal, a Direcção-Geral
da Energia desencadeou o processo tendente à preparação do Regu-
lamento da Rede de Transporte.

Na preparação deste Regulamento foram consultadas as direcções
regionais do Ministério da Economia, os órgãos próprios das Regiões
Autónomas dos Açores e da Madeira, a Entidade Reguladora do
Sector Eléctrico e as empresas e entidades relevantes do sector.

Os contributos das entidades consultadas foram, em grande parte,
integrados no Regulamento que agora se aprova.

No uso da competência que me foi dada pelo n.o 3 do artigo 63.o
do Decreto-Lei n.o 182/95, de 27 de Julho, determino:

l.o Aprovar o Regulamento da Rede de Transporte, que constitui
anexo ao presente despacho e que dele fica a fazer parte integrante.

2.o Fixar no 1.o dia do mês seguinte ao da data da sua publicação
a entrada em vigor do Regulamento da Rede de Transporte.

3 de Maio de 2000. — O Director-Geral, Hermínio Cravo Rodrigues
Moreira.

ANEXO

Regulamento da Rede de Transporte

CAPÍTULO 1

Disposições e princípios gerais

1.1 — Objectivo. — O presente Regulamento tem por objectivo
estabelecer as condições técnicas de exploração da Rede Nacional
de Transporte de Energia Eléctrica (RNT), bem como as condições
técnicas aplicáveis à ligação à RNT dos seus utilizadores.

1.2 — Definições. — Para efeitos de aplicação do presente Regu-
lamento, adoptam-se as definições constantes no anexo I.
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1.3 — Âmbito e campo de aplicação.
1.3.1 — O presente Regulamento estabelece as condições técnicas

aplicáveis à exploração da RNT, à ligação dos utilizadores à RNT
e à exploração do interface entre as instalações dos utilizadores da
RNT e esta.

1.3.2 — As disposições deste Regulamento aplicam-se à entidade
concessionária da RNT, adiante designada por concessionária e aos
utilizadores da RNT.

1.4 — Princípios gerais de exploração e de formação de pessoal.
1.4.1 — A exploração da RNT deve ser feita de acordo com os

princípios gerais estabelecidos na norma europeia EN 50 110 — 1,
de Dezembro de 1996, a qual, para efeitos do presente Regulamento,
é de cumprimento obrigatório.

1.4.2 — Os trabalhos a realizar na RNT só podem ser efectuados
por pessoas qualificadas ou por pessoas instruídas, quando sob a res-
ponsabilidade de pessoa qualificada.

1.4.3 — A concessionária é responsável pela formação do pessoal
de que carece para os trabalhos inerentes à exploração das suas ins-
talações eléctricas.

Relativamente aos trabalhos em instalações eléctricas que sejam
objecto de substabelecimento, compete à entidade adjudicante exigir,
ao prestador de serviços, a prova da qualificação do pessoal ao seu
serviço.

1.4.4 — A concessionária deve possuir instruções internas aplicáveis
aos diversos trabalhos inerentes à exploração das suas instalações
eléctricas.

1.4.5 — Os utilizadores da RNT devem satisfazer as condições
expressas nos n.os 1.4.3 e 1.4.4, no que respeita à exploração do interface
das suas instalações com a RNT.

1.5 — Planeamento e desenvolvimento da RNT. — A concessionária
deve proceder atempadamente ao planeamento e desenvolvimento
da RNT, de modo a garantir a satisfação das necessidades dos uti-
lizadores da RNT, observando nomeadamente o critério de segu-
rança n-1. Na aplicação deste critério devem ser consideradas as pos-
sibilidades de apoio por parte das redes com as quais a RNT se
encontra interligada.

1.6 — Integração de instalações na RNT. — As linhas e os postos
de seccionamento ou de corte, a estabelecer pelos utilizadores ligados
à RNT e que se destinam à sua ligação a esta, fazem parte integrante
da RNT.

1.7 — Identificação de instalações.
1.7.1 — Compete à concessionária elaborar e manter actualizado

um documento, denominado «normativo para identificação de ins-
talações», que estabeleça as metodologias para a atribuição de uma
designação que permita identificar as instalações da RNT, o qual
é de uso obrigatório para todos os utilizadores da RNT.

1.7.2 — O normativo para identificação de instalações deve ser
depositado na Direcção-Geral da Energia (DGE).

1.8 — Acesso às instalações dos utilizadores ligadas à RNT.
1.8.1 — Os agentes da concessionária, devidamente identificados,

têm direito ao livre acesso aos locais das instalações dos utilizadores
ligadas à RNT onde estão instalados os seus aparelhos, os seus sistemas
de medição e contagem de energia, de registo e transmissão de dados
da concessionária, para efeitos de leitura, de conservação ou de subs-
tituição destes.

1.8.2 — O livre acesso referido no número anterior só pode ser
exercido dentro do período de funcionamento das instalações dos
utilizadores ligadas à RNT ou em horário a combinar para as que
não laboram diariamente ou laborem em regime abandonado.

1.8.3 — No caso de subestações partilhadas, devem ser fixadas
regras de acesso e assegurada a plena delimitação da responsabilidade
técnica associada a actuações de condução, manutenção correctiva,
manutenção preventiva e remodelação ou ampliação das instalações,
por forma a garantir a segurança e a responsabilidade dos interventores
e a identificação clara dos equipamentos e instalações de cada um.

1.8.4 — A satisfação das condições enunciadas no número anterior
deve fazer parte de protocolo específico, onde se indiquem todas
as outras condições envolvidas, como, por exemplo, pagamento de
direitos de superfície, forma de partilhar despesas comuns, disposições
dos contratos de assistência ou de manutenção. Este protocolo espe-
cífico deve ser incluído no contrato de ligação à RNT.

1.9 — Língua de relacionamento. — No relacionamento entre a con-
cessionária e os utilizadores da RNT, decorrente da aplicação do
presente Regulamento, deve ser utilizada a língua portuguesa.

1.10 — Sanções. — O incumprimento das disposições do presente
Regulamento é sancionado nos termos do capítulo III do Decreto-Lei
n.o 185/95, de 27 de Julho.

CAPÍTULO 2

Constituição e características da Rede Nacional
de Transporte de Energia Eléctrica

2.1 — Constituição da RNT. — A constituição da RNT é estabe-
lecida pelo Decreto-Lei n.o 185/95, de 27 de Julho, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 56/97, de 14 de Março, compreen-
dendo, nomeadamente, a rede de muito alta tensão, a rede de inter-
ligação, o despacho nacional e os bens e direitos conexos à RNT.

2.1.1 — A rede de muito alta tensão é constituída pelas instalações
de:

Recepção em muito alta tensão da energia eléctrica produzida
por centros electroprodutores vinculados e por centros elec-
troprodutores não vinculados a ela ligados;

Transmissão de energia eléctrica;
Entrega de energia eléctrica a distribuidores vinculados;
Entrega de energia eléctrica a grandes consumidores abastecidos

em muito alta tensão.

2.1.1.1 — Podem igualmente fazer parte da rede de muito alta ten-
são as linhas de alta tensão e as instalações de recepção, em alta
tensão, da energia eléctrica produzida em centros electroprodutores
a ela ligados.

2.1.1.2 — Podem igualmente fazer parte da rede de muito alta ten-
são os equipamentos de controlo e medição instalados nos pontos
de ligação de centros electroprodutores que tenham uma potência
instalada superior a 10 MVA e que estejam ligados fisicamente a
uma rede de distribuição, quer sejam vinculados quer sejam não
vinculados.

2.1.1.3 — As instalações referidas n.o 2.1.1 integram os bens a elas
afectos, devendo os limites das que se ligam à RNT ser especificados
nos documentos que aprovam o respectivo projecto, nos termos do
Regulamento de Licenças para Instalações Eléctricas.

2.1.2 — A rede de interligação é constituída pelas linhas de muito
alta tensão que estabelecem a ligação entre a rede de muito alta
tensão e a rede internacional.

2.1.3 — O despacho nacional é constituído pelas instalações espe-
cificamente destinadas à realização do despacho de:

Centros electroprodutores;
Instalações da rede de muito alta tensão;
Instalações da rede de interligação.

2.1.3.1 — As instalações do despacho nacional incluem ainda os
equipamentos e instalações de telesserviço e de telecomunicações.

2.1.4 — Os bens e direitos conexos à RNT são os que se encontram
identificados nas bases da respectiva concessão, incluindo, nomea-
damente, os direitos de utilização do domínio hídrico estabelecidos
ao abrigo do Decreto-Lei n.o 46/94, de 22 de Fevereiro, e os sítios
destinados à produção de energia eléctrica que sejam propriedade
da concessionária ou sobre os quais esta possua direitos.

2.2 — Características das instalações da RNT.
2.2.1 — A concessionária deve elaborar e manter actualizados

esquemas da RNT que identifiquem as respectivas linhas e subestações
e, para estas últimas, esquemas com a completa identificação dos
seus componentes.

2.2.2 — A concessionária deve elaborar e manter actualizado um
registo das características das instalações da RNT que sejam neces-
sárias ao bom desempenho da exploração.

2.3 — Valores dos parâmetros da RNT. — Os valores dos parâmetros
da RNT que constam do presente capítulo e do capítulo 4 («Condições
técnicas de ligação à RNT») devem ser respeitados por todas as partes,
designadamente nas zonas de ligação da concessionária com os uti-
lizadores ligados à RNT.

2.3.1 — As tensões nominais da rede de muita alta tensão (MAT)
são 150 kV, 220 kV ou 400 kV.

2.3.2 — A frequência da rede tem o valor nominal de 50 Hz.
2.3.3 — Os valores do desequilíbrio de tensão, da distorção har-

mónica, do flicker e de outras características da onda de tensão devem
respeitar os limites estabelecidos no Regulamento da Qualidade de
Serviço.

2.3.4 — O valor máximo de projecto da corrente de curto-circuito
nos barramentos das novas subestações da RNT é, em princípio, de
40 kA, para as tensões de 400 kV, 220 kV e 150 kV e de 31,5 kA
para a de 60 kV, podendo, no entanto, a concessionária adoptar outros
valores se tecnicamente for necessário.

2.3.5 — A concessionária deve propor à DGE alterações aos valores
dos parâmetros da RNT, sempre que tecnicamente se justifique ou
seja consequência de acordos internacionais.

2.4 — Inventariação dos equipamentos da RNT. — Compete à con-
cessionária elaborar e manter actualizado o inventário dos equipa-
mentos da RNT, do qual constem, necessariamente, para cada equi-
pamento, o ano de fabrico ou de entrada em serviço, os valores esti-
pulados de cada elemento (tensões, intensidades, potências, classes
de precisão, poder de corte, temperaturas) e os valores admissíveis
de sobrecarga.
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CAPÍTULO 3

Condução da rede nacional de transporte
3.1 — O gestor de sistema é a função que torna a entidade con-

cessionária da RNT responsável pela coordenação do funcionamento
das instalações do Sistema Eléctrico de Serviço Público (SEP) e a
ele ligadas, abrangendo as seguintes atribuições:

Modulação da produção, em função do consumo, dos centros
electroprodutores sujeitos a despacho;

Coordenação do funcionamento da RNT, incluindo a gestão das
interligações de MAT e dos pontos de entrega de energia
às entidades titulares de licença vinculada de distribuição em
média tensão (MT) e alta tensão (AT), observando os níveis
de segurança e qualidade de serviço estabelecidos;

Coordenação das indisponibilidades da RNT e dos produtores
sujeitos a despacho, designadamente com o programa anual
de manutenção programada.

3.2 — Para além do definido no n.o 3.1, competem ao gestor de
sistema as funções a seguir indicadas:

Realização de manobras na rede de transporte, em situação nor-
mal de exploração;

Gestão dos pontos de entrega de energia aos distribuidores e
consumidores directos da RNT;

Reposição de serviço após incidente.

Estas funções podem ser desempenhadas directamente ou dele-
gadas.

3.3 — Os responsáveis pelo controlo e operação das instalações
dos utilizadores da RNT devem prestar assistência contínua ao con-
trolo e operação da rede de transporte. Para tal, é indispensável a
emissão de instruções e comandos pelo gestor de sistema.

Os utilizadores da RNT devem emitir também mensagens infor-
mando as alterações do estado das suas instalações.

Todas as mensagens, incluindo as verbais, devem ser objecto de
registo integral.

3.4 — Os utilizadores da RNT devem aplicar prontamente as ins-
truções transmitidas pelas mensagens do gestor de sistema, excepto
em condições excepcionais em que considerem haver risco para a
segurança de pessoas e bens na sua esfera de intervenção, situação
para a qual devem enviar mensagem alertando imediatamente o gestor
de sistema.

3.5 — Os produtores sujeitos a despacho centralizado devem par-
ticipar na regulação de tensão das redes de muito alta e alta tensão,
segundo os programas e as instruções do gestor de sistema.

3.6 — Para além dos sistemas de contagem e telecontagem de ener-
gia, a concessionária deve manter um conjunto de registos, infor-
máticos ou sobre outro suporte, relativo a medidas e sinalizações.
Estes registos técnicos devem ser mantidos durante o tempo necessário
à análise do funcionamento da rede e, em particular, para consulta
em análises de incidentes. De qualquer modo, os elementos recolhidos
durante determinado ano devem ser mantidos numa base de dados
de exploração, pelo menos até ao final do ano seguinte.

3.7 — Os elementos arquivados pelos sistemas de registo associados
à condução da rede podem ser facultados aos utilizadores da RNT,
naquilo que lhes diz respeito exclusivo, sempre que apresentem, em
tempo oportuno, um pedido escrito para esse efeito. À concessionária
assiste direito de acesso semelhante, relativamente aos registos téc-
nicos relativos às instalações dos utilizadores da RNT.

3.8 — A concessionária deve emitir um relato diário de exploração
que inclua uma descrição sucinta das principais ocorrências do dia
anterior verificadas na RNT, nomeadamente incidentes, avarias e
indisponibilidades.

Tal documento deve estar acessível aos utilizadores da RNT que
o pretendam.

3.9 — A concessionária deve reservar confidencialidade sobre as
causas de avarias nos sistemas alheios ou sobre qualquer outro aspecto
que mereça esse tratamento.

CAPÍTULO 4

Condições técnicas de ligação à rede
nacional de transporte

4.1 — Generalidades. — Os valores estabelecidos no presente capí-
tulo devem entender-se como fazendo parte de condições técnicas
gerais de ligação de novas instalações à RNT.

A concessionária deve definir condições técnicas particulares de
ligação à RNT para cada ponto de ligação à rede de transporte. A
concessionária deve disponibilizar esta informação a quem a solicite,
por forma a possibilitar os estudos na fase anterior à ligação e que
constituirão um pré-registo de características e parâmetros.

Com uma antecedência mínima de seis meses, relativamente à data
de entrada em serviço, o utilizador da RNT deve proceder ao envio

à concessionária das características gerais e específicas de projecto
da instalação, dos equipamentos, sistemas de comando, controlo, pro-
tecções, medição e contagem.

O utilizador da RNT deve ainda indicar as características e parâ-
metros sujeitos a revisão condicionada pelos ensaios prévios à efec-
tivação da ligação à rede ou pelos ensaios de comissionamento.

A título excepcional e havendo acordo entre a concessionária e
os produtores, poderá a DGE aceitar valores diferentes dos esta-
belecidos no presente capítulo, quando devidamente justificados.

4.2 — Ligação em antena de redes com predominância de consumos.
4.2.1 — A potência máxima de entrega por painel será de 120 MVA

para ligações a 60 kV e deve ser definida nas condições técnicas
particulares de ligação à RNT para os outros níveis de tensão.

4.2.2 — As condições técnicas particulares de ligação à RNT têm
por base estudos de simulação, num horizonte mínimo de 10 anos,
em situações de ponta e vazio de consumo de cada um dos períodos
anuais, Verão e Inverno, e tendo em conta os regimes de hidraulicidade
húmida e seca.

4.2.3 — Qualquer que seja o nível de tensão, a ligação à terra dos
neutros dos enrolamentos dos transformadores, directamente ligados
à RNT, deve ser alvo de um acordo explícito da RNT, com vista
a cumprir os seus critérios base de garantia de exploração de uma
rede efectivamente ligada à terra, devendo ser possível a separação
homopolar entre as redes do utilizador e da RNT, quando tal for
aconselhável.

4.2.4 — Os disjuntores das linhas da RNT, situados nas instalações
dos utilizadores, devem ter a possibilidade de comando remoto a
partir do sistema de controlo da RNT operado pela concessionária.

4.2.5 — Os desequilíbrios de tensão resultantes de desequilíbrios
de carga, a distorção harmónica originada pela carga e o nível de
flicker provocado pela carga devem respeitar os limites respectivos,
especificados pelo Regulamento da Qualidade de Serviço.

4.2.6 — A concessionária tem o direito de proceder às medições
necessárias à verificação do cumprimento do estipulado nos números
anteriores.

4.3 — Ligações directas de centros produtores à RNT.
4.3.1 — Os neutros dos transformadores elevadores dos grupos

geradores devem ser ligados à terra, por impedância limitadora, salvo
se a concessionária da RNT propuser um esquema diferente em que
aceite uma ligação temporária ou permanente de neutro directamente
à terra.

4.3.2 — A definição de necessidade de regulação de tensão (trans-
formador mais alternador) deve fazer parte das condições técnicas
particulares de ligação à RNT e deve ser definida a partir de estudos
de simulação, num horizonte mínimo de 10 anos.

4.3.3 — Cada grupo gerador deve ser capaz de funcionamento está-
vel, em qualquer ponto da sua característica P-Q, com uma tensão
do lado da alta tensão definida pelas condições técnicas particulares
de ligação à RNT. Deve ainda garantir um funcionamento à potência
activa máxima para factores de potência de 1 a 0,85 (indutivo) e
de 1 a 0,95 (capacitivo).

4.3.4 — Os grupos geradores devem ser capazes de fornecer a sua
potência nominal na faixa de frequência entre 48,5 Hz e 51,5 Hz,
devendo ser possível fazer o paralelo dos grupos, pelo menos manual-
mente, entre 48,0 Hz e 51,5 Hz.

4.3.5 — O mínimo técnico dos grupos geradores não deve ser supe-
rior a 40 % da respectiva potência nominal.

4.3.6 — Os grupos geradores devem permitir uma regulação pri-
mária na banda de, pelo menos, 5 % da potência nominal, em torno
de cada ponto de funcionamento estável.

O estatismo dos grupos deve ser ajustável entre valores limite, nos
quais se inclua o intervalo de 4 % a 6 %.

4.3.7 — Os grupos térmicos previstos para telerregulação devem
ser capazes de variar continuamente a sua potência numa banda cor-
respondente a, pelo menos, 10 % da sua potência nominal, dentro
da sua gama de potência de funcionamento e para além da banda
disponível para regulação primária.

Para os grupos hidráulicos, deve prever-se uma banda de regulação
mais larga (pelo menos 30 % da potência nominal).

4.3.8 — Os grupos geradores devem estar preparados para suportar
incidentes sem saírem do paralelo, nas seguintes condições:

Desvios de frequência entre 47,5 Hz e 51,5 Hz;
Abaixamento da tensão, aos terminais do enrolamento do lado

da RNT do transformador de grupo, até 80 % da sua tensão
nominal;

Componente inversa da corrente, até 5 % da corrente nominal;
Curtos-circuitos na rede, com duração de eliminação inferior

ou igual a 150 ms.

4.3.9 — No caso de saída automática do paralelo de grupos térmicos,
em situação de incidente na rede, as condições técnicas particulares
de ligação à RNT devem especificar a capacidade dos grupos de con-
tinuar em funcionamento, alimentando os seus serviços auxiliares,
ficando disponíveis para reentrada.
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4.4 — Estabelecimento de malhas envolvendo a RNT.
4.4.1 — O estabelecimento de malhas, com carácter permanente,

envolvendo subestações ou linhas da rede de transporte, devido a
ligações a outras redes, pressupõe um estudo prévio de simulação
abarcando um horizonte mínimo de 10 anos, em situações de ponta
e vazio de consumo de cada um dos períodos anuais, Verão e Inverno,
e tendo em conta os regimes de hidraulicidade húmida e seca.

4.4.2 — Ligações deste tipo só são permitidas se as conclusões dos
estudos efectuados:

Não evidenciarem a possibilidade de ocorrência de situações
de instabilidade estática ou dinâmica em ambas as redes;

Não introduzirem expectativa de quebra de segurança no serviço
prestado pela RNT no âmbito do SEN;

Não revelarem a ocorrência de situações de sobrecarga, em
funcionamento normal, em elementos de ambas as redes;

Não previrem situações de funcionamento, após eliminação de
curto-circuito ou disparo de carga, com diferenças de tensão
acima de 15 % da tensão nominal e desfasagens acima de
20o, em qualquer dos pontos de ligação.

4.4.3 — Devem estar previstas as condições de circulação de potên-
cia activa e reactiva entre as duas redes.

4.4.4 — Na hipótese de as conclusões dos estudos serem favoráveis
ao funcionamento neste regime ou após ter-se procedido à execução
dos reforços ou substituição dos equipamentos previstos como neces-
sários, deve proceder-se a ensaios, quando aplicável.

CAPÍTULO 5

Manobras da rede nacional de transporte
5.1 — Generalidades.
5.1.1 — O presente capítulo refere-se à execução de todas as mano-

bras em instalações da RNT. Estas manobras competem ao gestor
de sistema, que as poderá executar directamente ou delegar noutra
entidade a sua execução.

5.1.2 — A concessionária e todos os utilizadores devem possuir pro-
cedimentos escritos que caracterizem e orientem a realização de mano-
bras por comando remoto ou local de elementos de rede, tanto em
situação normal de rede como em situação perturbada.

Estes procedimentos devem ser acordados com o gestor de sistema.
5.1.3 — No caso de ausência de telecomando, o gestor de sistema

pode solicitar a actuação do operador local sob sua coordenação.
5.1.4 — As manobras relativas às interligações com outras redes

ou às ligações com os utilizadores da RNT são objecto de um protocolo
de exploração específico, acordado entre as entidades envolvidas. O
mesmo se aplica quando as manobras de linhas da RNT estiverem
delegadas noutra entidade.

5.1.5 — Os operadores locais de instalações da RNT ou de ins-
talações a ela ligadas devem decidir e executar as manobras necessárias
para preservar a integridade de equipamentos sob a sua responsa-
bilidade ou a segurança de pessoas e bens, sem acordo prévio do
gestor de sistema.

5.1.6 — As manobras de entrada ou saída de serviço de um grupo
(gerador, bomba ou compensador) devem realizar-se de acordo com
as normas gerais de segurança e as instruções operativas aplicáveis.

5.2 — Manobras da RNT em caso de incidente.
5.2.1 — A actuação em caso de incidente deve ter em vista a mini-

mização das suas consequências e a reposição, mais rápida possível
e em condições de segurança, do abastecimento dos consumos. Com-
pete ao gestor de sistema a execução das manobras de reposição
do serviço e a coordenação dessas manobras com outras entidades,
no que se refere aos elementos da rede não manobrados directamente
por telecomando.

5.2.2 — A minimização das consequências de incidentes depende,
em primeira linha, da actuação de sistemas de automatismos que
se destinam a dar uma resposta rápida e eficaz da rede às múltiplas
situações anómalas que possam surgir e ponham em risco a segurança
dos equipamentos e a garantia de abastecimento dos consumos.

Os sistemas de automatismos acima mencionados são:

Sistemas de protecções individualizados dos diversos órgãos da
rede;

Relais de deslastre frequencimétrico;
Dispositivos especiais de protecção;
Operadores automáticos.

5.2.3 — O gestor de sistema deve estabelecer planos que integrem
medidas específicas de actuação, para além de dispositivos automáticos
de reposição de serviço. Estes planos devem ser estabelecidos em
coordenação com o operador de sistema espanhol, por forma a garantir
uma rápida reposição após incidentes de âmbito alargado.

Nestes planos devem estar contemplados todos os grupos que dis-
ponham do serviço de arranque autónomo, competindo aos respectivos

produtores garantir que este se encontra permanentemente opera-
cional, nomeadamente realizando ensaios periódicos ao equipamento
sob a supervisão do gestor de sistema.

5.2.4 — Os paralelos entre redes assíncronas devem ser realizados
por mecanismos automáticos ou manuais que fechem os disjuntores
que as interligam nos momentos de desfasagem nula, admitindo-se
uma diferença máxima de amplitude, a especificar pelo gestor de
sistema.

5.2.5 — Os fechos de malhas entre redes síncronas devem ser rea-
lizados por mecanismos automáticos ou manuais que fechem os dis-
juntores que as interligam, respeitando um valor máximo de diferença
angular e um valor máximo de diferença de amplitude, a especificar
pelo gestor de sistema.

5.3 — Análise de incidentes.
5.3.1 — A concessionária é responsável pela actividade de análise

dos incidentes que afectarem a rede de transporte. Para esse efeito,
manterá uma base de dados permanentemente actualizada com o
registo de todos os incidentes que ocorrerem na rede, incluindo os
elementos de ligação com outras redes e com as instalações dos uti-
lizadores da RNT.

5.3.2 — Todos os utilizadores da RNT devem fornecer-lhe, de forma
expedita, os elementos necessários para esse fim, quanto às ocorrências
com repercussões nas suas instalações. Quando o incidente o justifique,
a concessionária convocará, no prazo máximo de duas semanas, os
utilizadores envolvidos para reuniões técnicas de clarificação do inci-
dente, das quais sairão recomendações a levar à prática pela con-
cessionária e pelos utilizadores, no sentido de evitar a repetição de
incidente com características similares.

5.3.3 — Anualmente, a concessionária deve elaborar e publicar uma
estatística de perturbações na RNT, onde se identifiquem as principais
causas dos incidentes e se calculem os índices de qualidade de serviço
conforme o respectivo regulamento.

CAPÍTULO 6

Trabalhos fora de tensão
6.1 — Generalidades.
6.1.1 — Objectivo. — O presente capítulo destina-se a normalizar

e definir as medidas de carácter geral a tomar na RNT e nas instalações
eléctricas a ela ligadas para a realização de trabalhos fora de tensão,
garantindo o isolamento necessário em relação a todas as possíveis
fontes de alimentação, mediante a consignação do elemento de rede
em que se irão realizar os trabalhos, criando uma zona protegida.

Sem prejuízo do disposto no presente Regulamento, devem ser
igualmente observados outros regulamentos aplicáveis.

6.1.2 — Designações. — No âmbito de protocolos de exploração,
a concessionária deve trocar, com cada utilizador da rede, a lista
do seu pessoal com capacidade para ser designado para as tarefas
de responsável de consignação ou delegado de consignação, a qual
deve ser actualizada sempre que houver alterações.

6.1.3 — Bloqueio. — Devem ser bloqueados, na posição de aberto,
todos os órgãos que asseguram o isolamento da zona protegida de
todas as possíveis fontes de tensão.

Sempre que existam, devem igualmente ser bloqueados, na posição
de fechado, todos os órgãos que asseguram as ligações à terra dentro
da zona protegida.

6.2 — Atribuições.
6.2.1 — Atribuições da entidade responsável pela condução:
6.2.1.1 — Receber o pedido de indisponibilidade da entidade inte-

ressada na realização de trabalhos fora de tensão, num elemento de
rede (ou numa instalação), com indicação da data e duração prevista
para a sua realização;

6.2.1.2 — Acordar, com a entidade responsável pela condução da
outra ou outras instalações implicadas, a data e duração da indis-
ponibilidade;

6.2.1.3 — Solicitar, com a antecedência mínima de uma semana,
autorização de indisponibilidade à entidade responsável pela gestão
das indisponibilidades do elemento da rede (ou da instalação) em
que se pretende realizar os trabalhos;

6.2.1.4 — Designar o responsável de consignação e, se necessário,
os delegados de consignação, nas instalações da sua área de influência;

Solicitar a indicação dos delegados de consignação, nas instalações
fora da sua área de influência;

Confirmar à entidade requisitante da indisponibilidade e aos res-
tantes intervenientes a autorização para a sua concretização e res-
pectiva caracterização;

6.2.1.5 — Confirmar, com a entidade competente (gestor de sis-
tema), a autorização de indisponibilidade, imediatamente antes do
seu início;

6.2.1.6 — Retirar de exploração o elemento de rede;
6.2.1.7 — Entregar o elemento de rede ao responsável de consig-

nação ou delegado de consignação;
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6.2.1.8 — Em situação de emergência, transmitir ao responsável de
consignação a necessidade de reposição em serviço, tão rápida quanto
possível, do elemento de rede consignado;

6.2.1.9 — Receber do responsável de consignação ou delegado de
consignação o elemento de rede (ou a instalação) desconsignado, con-
firmar com a entidade competente (gestor de sistema) a sua dispo-
nibilidade e pedir autorização para o repor em serviço.

6.2.2 — Atribuições do responsável de consignação:
6.2.2.1 — Emitir o boletim de consignação, atribuindo-lhe, sequen-

cialmente, o respectivo número de consignação;
6.2.2.2 — Receber da entidade responsável pela condução o ele-

mento de rede para consignar;
6.2.2.3 — Confirmar com o delegado ou delegados de consignação

que se pode iniciar a consignação;
6.2.2.4 — Executar na sua instalação e coordenar com o delegado

ou delegados de consignação as manobras de consignação necessárias
para garantir as condições de segurança (isolamento, bloqueio e liga-
ção à terra e em curto-circuito) e registar no boletim de consignação
a data e hora da sua efectivação, quer na sua instalação quer na
do delegado ou delegados de consignação, e confirmar com este ou
estes que o elemento de rede está pronto para trabalhos fora de
tensão;

6.2.2.5 — Manter, na sua instalação, o elemento de rede consignado,
até estarem preenchidas as condições necessárias para se iniciarem
as manobras de desconsignação, retendo as chaves de fechaduras ou
cadeados que tenham sido utilizadas para garantir os bloqueios;

6.2.2.6 — Dar autorização, pessoal ou telefónica, aos responsáveis
de trabalhos para início dos trabalhos, emitindo boletim de trabalhos
fora de tensão e registando, no boletim de consignação, a quem foram
passados, bem como a data e hora.

Quando a autorização for telefónica, dar, por essa via, instruções
aos responsáveis de trabalhos para preenchimento do boletim de tra-
balhos fora de tensão;

6.2.2.7 — Determinar, em situação de emergência da rede, aos res-
ponsáveis de trabalhos constantes no seu boletim de consignação a
interrupção dos trabalhos e tomar as medidas necessárias para a rápida
devolução do elemento de rede à exploração, em condições de ser
utilizado. Simultaneamente, determinar ao delegado ou delegados de
consignação que procedam de forma idêntica em relação aos trabalhos
por ele(s) autorizados;

6.2.2.8 — Receber de cada responsável de trabalhos o aviso, pessoal
ou telefónico, de fim de trabalhos, cancelar os boletins de trabalhos
fora de tensão e registar a data e hora dos cancelamentos no boletim
de consignação;

6.2.2.9 — Confirmar com o delegado ou delegados de consignação,
que todos os boletins de trabalhos fora de tensão emitidos, no âmbito
da consignação, estão já cancelados e que se pode dar início às mano-
bras de desconsignação;

6.2.2.10 — Executar na sua instalação e coordenar com o delegado
ou delegados de consignação as manobras de desconsignação neces-
sárias para a devolução do elemento de rede à exploração;

6.2.2.11 — Confirmar com o delegado ou delegados de consignação
que o elemento de rede está pronto a ser devolvido à exploração,
registando a data e hora do fim da consignação;

6.2.2.12 — Devolver à entidade responsável pela condução o ele-
mento de rede desconsignado.

6.2.3 — Atribuições do delegado de consignação:
6.2.3.1 — Preencher e numerar o seu boletim de consignação, de

acordo com as instruções do responsável de consignação;
6.2.3.2 — Receber do responsável de consignação a indicação da

situação em que deve colocar e manter, durante a consignação, a
sua instalação;

6.2.3.3 — Receber do responsável pela condução na sua instalação,
o elemento de rede para consignar e assinar o boletim de consignação;

6.2.3.4 — Confirmar ao responsável de consignação que se pode
iniciar a consignação;

6.2.3.5 — Executar na sua instalação, em coordenação com o res-
ponsável de consignação, as manobras de consignação necessárias para
garantir as condições de segurança (isolamento, bloqueio e ligação
à terra e em curto-circuito) e registar no seu boletim de consignação
a data e hora da sua efectivação, quer na sua instalação quer na
do responsável de consignação;

6.2.3.6 — Confirmar ao responsável de consignação que o elemento
de rede está pronto para trabalhos fora de tensão;

6.2.3.7 — Manter, na sua instalação, o elemento de rede consignado,
até estarem preenchidas as condições necessárias para se iniciarem
as manobras de desconsignação, retendo as chaves de fechaduras ou
cadeados que tenham sido utilizadas para garantir os bloqueios;

6.2.3.8 — Dar autorização, pessoal ou telefónica, aos responsáveis
de trabalhos para início dos trabalhos, emitindo boletim de trabalhos
fora de tensão e registando, no boletim de consignação, a quem foram
passados, bem como a data e hora;

Quando a autorização for telefónica, dar, por essa via, instruções
aos responsáveis de trabalhos para preenchimento do boletim de tra-
balhos fora de tensão;

6.2.3.9 — Determinar, em situação de emergência da rede, aos res-
ponsáveis de trabalhos constantes no seu boletim de consignação a
interrupção dos trabalhos fora de tensão e tomar as medidas neces-
sárias para a rápida devolução à exploração do elemento de rede
em condições de ser utilizado;

6.2.3.10 — Receber de cada responsável de trabalhos o aviso, pes-
soal ou telefónico, de fim de trabalhos fora de tensão, cancelar os
boletins de trabalho fora de tensão e registar, no seu boletim de
consignação, a data e hora do cancelamento do respectivo boletim
de trabalhos fora de tensão e comunicar ao responsável de consignação
quando todos estiverem cancelados;

6.2.3.11 — Receber indicação do responsável de consignação de
que se pode dar início às manobras de desconsignação;

6.2.3.12 — Executar na sua instalação, em coordenação com o res-
ponsável de consignação, as manobras de desconsignação necessárias
para a devolução do elemento de rede à exploração, tanto na sua
instalação como na do responsável de consignação;

6.2.3.13 — Confirmar ao responsável de consignação que o ele-
mento de rede está pronto a ser devolvido à exploração, registando
a data e hora do fim da consignação;

6.2.3.14 — Devolver ao responsável pela condução, na sua insta-
lação, o elemento de rede desconsignado.

6.2.4 — Atribuições do responsável de trabalhos:
6.2.4.1 — Receber autorização, pessoal ou telefónica, do respon-

sável ou delegado de consignação, para início dos trabalhos, preen-
chendo, no caso de autorização telefónica, o original do boletim de
trabalhos fora de tensão, de acordo com as instruções dadas pelo
responsável ou delegado de consignação e registando por quem foi
dada, bem como a data e hora;

6.2.4.2 — Definir e implementar as medidas complementares de
segurança que julgar necessárias para a execução dos trabalhos fora
de tensão, nomeadamente a instalação de ligações à terra suplemen-
tares, registando-as obrigatoriamente, com pormenor, no seu boletim
de trabalhos fora de tensão;

6.2.4.3 — No caso de os trabalhos fora de tensão serem substa-
belecidos, preencher o boletim de trabalhos fora de tensão substa-
belecidos, referindo os trabalhos autorizados a realizar, o qual ficará
na posse do encarregado de trabalhos enquanto decorrerem os tra-
balhos fora de tensão;

6.2.4.4 — Reunir com os encarregados de trabalhos e todos os tra-
balhadores sob a sua direcção, fazendo referência a todas as medidas
de segurança tomadas e aos limites da zona de trabalhos, bem como
aos cuidados individuais a ter durante a realização dos trabalhos;

6.2.4.5 — Dar início aos trabalhos fora de tensão, registando a data
e hora no seu boletim de trabalhos fora de tensão, certificando-se
de que, durante toda a realização dos trabalhos fora de tensão, são
cumpridas as condições de segurança;

6.2.4.6 — Em situação de emergência da rede e por indicação do
responsável ou delegado de consignação, interromper os trabalhos
fora de tensão e tomar as medidas necessárias para a rápida devolução
à exploração do elemento de rede em condições de ser utilizado;

6.2.4.7 — Recolher e assinar os boletins de trabalhos substabele-
cidos, quando existam, registando a hora do seu cancelamento no
seu boletim de trabalhos fora de tensão;

6.2.4.8 — Dar por terminados os trabalhos fora de tensão, comu-
nicando-o ao encarregado de trabalhos e aos trabalhadores sob a
sua direcção e registando a data e hora no seu boletim de trabalhos
fora de tensão;

6.2.4.9 — Promover a remoção das medidas complementares de
segurança por ele introduzidas ou indicadas e assinar o seu boletim
de trabalhos fora de tensão;

6.2.4.10 — Avisar, pessoal ou telefonicamente, o responsável ou
delegado de consignação, do fim dos trabalhos fora de tensão, regis-
tando a data e hora, assinar o seu boletim de trabalhos fora de tensão
e registar o nome da pessoa a quem fez o aviso, quando este for
telefónico;

6.2.4.11 — Devolver o original do boletim de trabalhos fora de ten-
são ao responsável ou delegado de consignação que o emitiu.

6.2.5 — Atribuições do encarregado de trabalhos:
6.2.5.1 — Receber do responsável de trabalhos o original do boletim

de trabalhos fora de tensão substabelecidos, assinando-o e conser-
vando-o obrigatoriamente na sua posse, até dar por terminados os
trabalhos fora de tensão;

6.2.5.2 — Implementar as medidas complementares de segurança
indicadas no boletim de trabalhos fora de tensão substabelecidos;

6.2.5.3 — Reunir com todos os trabalhadores sob a sua direcção,
fazendo referência a todas as medidas de segurança tomadas e aos
limites da zona de trabalhos, bem como aos cuidados individuais a
ter durante a realização dos trabalhos fora de tensão;

6.2.5.4 — Em situação de emergência da rede e por indicação do
responsável de trabalhos, interromper os trabalhos e tomar as medidas
necessárias para a rápida devolução à exploração do elemento de
rede, em condições de ser utilizado;
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6.2.5.5 — Promover a remoção das medidas complementares de
segurança e comunicar a todos os trabalhadores que não podem exe-
cutar mais nenhuma operação;

6.2.5.6 — Dar por terminados os trabalhos fora de tensão, regis-
tando a data e hora no boletim de trabalhos fora de tensão subs-
tabelecidos, assinando-o e devolvendo-o ao responsável de trabalhos.

6.3 — Registos. — Os documentos (boletim de consignação, boletim
de trabalhos fora de tensão e boletim de trabalhos fora de tensão
substabelecidos) emitidos no âmbito deste Regulamento devem ficar
arquivados nas instalações onde foram produzidos por um período
de cinco anos. Devem ser apresentados quando se realizem auditorias
de segurança;

CAPÍTULO 7

Trabalhos em tensão
7.1 — Generalidades.
7.1.1 — Objectivo. — O presente capítulo destina-se a normalizar

e definir as medidas de carácter geral a tomar nas instalações eléctricas
interligadas para a realização de trabalhos em tensão ou na vizinhança
de tensão.

Sem prejuízo do disposto no presente regulamento, devem ser igual-
mente observados outros regulamentos aplicáveis.

7.1.2 — Designações. — No âmbito de protocolos de exploração,
a concessionária deve trocar, com cada utilizador da rede, a lista
do seu pessoal com capacidade para ser designado para as tarefas
de responsável de consignação ou delegado de consignação, a qual
deve ser actualizada sempre que houver alterações.

O responsável de regime especial de exploração deve pertencer
sempre à entidade que normalmente tem a seu cargo a operação
do elemento de rede (ou da instalação) a colocar em regime especial
de exploração.

7.1.3 — Regime especial de exploração. — Só se considera esta-
belecido um regime especial de exploração quando tiverem sido rea-
lizadas todas as condições definidas para a zona protegida, nomea-
damente retirada a religação automática nos sistemas de protecção,
desligados todos os automatismos com capacidade de reposição de
serviço após disparo, alteradas as regulações das protecções e sina-
lizado o elemento de rede em regime especial de exploração.

7.1.4 — Sinalização. — A sinalização do elemento de rede em
regime especial de exploração deve ser efectuada através de placas
avisadoras com a inscrição «REE», indicação idêntica nos monitores
dos sistemas informáticos ou através de lâmpada avisadora com a
mesma inscrição incorporada.

No centro de comando e em todas as instalações onde for possível,
deve ser utilizada a facilidade de inibição dos comandos dos disjuntores
afectos ao elemento de rede (ou à instalação) em regime especial
de exploração.

7.2 — Programação das acções prévias aos trabalhos em tensão.
7.2.1 — Os pedidos de regimes especiais de exploração para tra-

balhos em tensão devem ser dirigidos à entidade responsável pela
condução.

7.2.2 — No âmbito de protocolos de exploração, a concessionária
e cada utilizador da RNT devem indicar por escrito, reciprocamente
entre si, a identidade das pessoas da exploração que garantem a pro-
gramação das acções prévias necessárias à realização de trabalhos
em tensão.

7.3 — Atribuições.
7.3.1 — Atribuições da entidade responsável pela condução:
7.3.1.1 — Receber o pedido de regime especial de exploração da

entidade interessada na realização de trabalhos em tensão num ele-
mento de rede (ou numa instalação), com indicação da data e da
duração prevista para a sua realização;

7.3.1.2 — Solicitar autorização à entidade responsável pela sua con-
cessão para estabelecer o regime especial de exploração;

7.3.1.3 — Acordar, com a entidade responsável pela condução da
outra ou outras instalações implicadas, a data e duração do regime
especial de exploração.

Acordar idêntico procedimento quando o regime especial de explo-
ração em causa determine igualmente regime especial de exploração
de outro elemento de rede, por paralelismo, vizinhança, etc. (caso,
por exemplo, de linhas aéreas em apoios comuns);

7.3.1.4 — Designar o responsável ou intermediário e delegados de
regime especial de exploração nas instalações da sua área de influência;

7.3.1.5 — Solicitar a indicação do intermediário ou delegados de
regime especial de exploração nas instalações fora da sua área de
influência;

7.3.1.6 — Confirmar à entidade requisitante do regime especial de
exploração e aos restantes intervenientes a autorização para a sua
concretização e respectiva caracterização.

7.3.2 — Atribuições do responsável de regime especial de explo-
ração:

7.3.2.1 — Receber da entidade responsável pela condução a relação
dos elementos de rede (ou das instalações) a colocar em regime espe-
cial de exploração e as situações em que ficarão durante esse regime;

7.3.2.2 — Confirmar com a entidade responsável pela sua concessão
a autorização de regime especial de exploração, imediatamente antes
do seu início, após ter-se certificado de que estão reunidas as condições
para se poderem executar os trabalhos em tensão, registando a data,
a hora e a pessoa que autorizou;

7.3.2.3 — Emitir o boletim de regime especial de exploração, atri-
buindo-lhe, sequencialmente, o respectivo número de regime especial
de exploração;

7.3.2.4 — Autorizar o intermediário e delegados de regime especial
de exploração a darem início às operações para colocação em regime
especial de exploração;

7.3.2.5 — Executar as operações para colocação em regime especial
de exploração nas instalações em que essas operações possam ser
efectuadas por telecomando, registando a hora dessa execução no
respectivo boletim;

7.3.2.6 — Coordenar com o intermediário e delegados de regime
especial de exploração as operações necessárias para garantir as con-
dições de segurança e registar no respectivo boletim a data e hora
da confirmação de execução das operações para colocação em regime
especial de exploração, no conjunto das instalações do intermediário
e na instalação de cada um dos delegados;

7.3.2.7 — Considerar o elemento de rede (ou a instalação) em
regime especial de exploração, a partir da hora mais tardia das con-
firmações de execução das operações para colocação nesse regime;

7.3.2.8 — Informar o intermediário de regime especial de explo-
ração de que o elemento de rede (ou a instalação) está em regime
especial de exploração e pronto para trabalhos em tensão, registando
a data e a hora no respectivo boletim de regime especial de exploração;

7.3.2.9 — Dar autorização aos responsáveis de trabalhos para início
de trabalhos em tensão, registando no boletim de regime especial
de exploração a quem foi dada, bem como a data e hora, fornecendo
as instruções necessárias para preenchimento do boletim de trabalhos
em tensão;

7.3.2.10 — Manter o elemento de rede (ou a instalação) na situação
de regime especial de exploração até estarem preenchidas as condições
necessárias para se iniciarem as manobras de retirada de regime espe-
cial de exploração;

7.3.2.11 — Em caso de incidente afectando o elemento de rede
(ou a instalação) em regime especial de exploração ou em situação
de emergência da rede, determinar que os responsáveis de trabalhos,
dele dependentes, procedam à imediata interrupção de todos os tra-
balhos em tensão, registando a data e hora dessa comunicação, e
avisar o intermediário de regime especial de exploração para que
proceda de igual modo, registando, também, a data e hora desta
comunicação;

7.3.2.12 — Receber dos responsáveis de trabalhos os avisos de fim
de trabalhos em tensão, registando a data e hora do cancelamento
dos respectivos boletins de trabalhos em tensão;

7.3.2.13 — Receber do intermediário de regime especial de explo-
ração a comunicação de que todos os boletins de trabalhos em tensão,
emitidos no âmbito do regime especial de exploração, estão já can-
celados, registando a data e hora dessa comunicação;

7.3.2.14 — Caso os trabalhos em tensão tenham sido interrompidos
por incidente afectando o elemento de rede (ou a instalação), con-
firmar, junto do intermediário de regime especial de exploração e
dos responsáveis de trabalho, que o elemento de rede (ou a instalação)
pode ser reposto em serviço (nomeadamente, de que todo o pessoal
abandonou a zona de trabalho em tensão) e, em caso afirmativo,
concretizar essa reposição, dando indicação ao intermediário de
regime especial de exploração para que proceda de igual modo.

Uma vez reposto em serviço, dar novas autorizações para trabalhos
em tensão;

7.3.2.15 — Nos restantes casos, informar o intermediário de regime
especial de exploração de que se pode dar início às operações de
retirada de regime especial de exploração necessárias para a colocação
do elemento de rede em regime normal de exploração, registando
a data e hora dessa comunicação, bem como da transmissão de auto-
rização das operações de início da retirada de regime especial de
exploração aos delegados de regime especial de exploração;

7.3.2.16 — Executar as operações de retirada de regime especial
de exploração nas instalações em que essas operações possam ser
efectuadas por telecomando, registando a hora dessa execução no
respectivo boletim;

7.3.2.17 — Receber a indicação de que estão terminadas as ope-
rações de retirada de regime especial de exploração, no conjunto
das instalações do intermediário de regime especial de exploração
e na instalação de cada um dos delegados, registando a data e hora
dessa comunicação;

7.3.2.18 — Considerar que o elemento de rede está colocado em
regime normal de exploração, atribuindo-lhe a hora mais tardia das
confirmações de execução e das operações de retirada de regime espe-
cial de exploração;

7.3.2.19 — Comunicar ao intermediário de regime especial de explo-
ração e à entidade competente (gestor de sistema) que o elemento
de rede (ou a instalação) foi colocado em regime normal de exploração.
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7.3.3 — Atribuições do intermediário de regime especial de explo-
ração:

7.3.3.1 — Receber da entidade responsável pela condução a relação
dos elementos de rede (ou das instalações) a colocar em regime espe-
cial de exploração e as situações em que ficarão durante esse regime;

7.3.3.2 — Preencher o boletim de regime especial de exploração
com os elementos fornecidos pelo responsável de regime especial
de exploração;

7.3.3.3 — Receber autorização do responsável de regime especial
de exploração e dar autorização aos delegados de regime especial
de exploração, com vista ao início das operações de colocação em
regime especial de exploração;

7.3.3.4 — Executar as operações para colocação em regime especial
de exploração nas instalações em que essas operações possam ser
efectuadas por telecomando, registando a hora dessa execução no
respectivo boletim;

7.3.3.5 — Coordenar com os delegados de regime especial de explo-
ração as operações necessárias para garantir as condições de segurança
e registar a data e hora da confirmação de execução das operações
de colocação em regime especial de exploração na instalação de cada
um dos delegados de regime especial de exploração;

7.3.3.6 — Informar o responsável de regime especial de exploração
da hora mais tardia da confirmação de execução das operações de
colocação em regime especial de exploração nas instalações a seu
cargo e receber daquele a indicação de que o elemento de rede (ou
a instalação) está em regime especial de exploração e pronto para
trabalhos em tensão;

7.3.3.7 — Dar autorização aos responsáveis de trabalhos para início
de trabalhos em tensão, registando a quem foi dada, bem como a
data e hora, e fornecendo as instruções necessárias para preenchi-
mento do boletim de trabalhos em tensão;

7.3.3.8 — Manter o elemento de rede (ou a instalação) na situação
de regime especial de exploração até estarem preenchidas as condições
necessárias para se iniciarem as manobras de retirada de regime espe-
cial de exploração;

7.3.3.9 — Em caso de incidente afectando o elemento de rede (ou
a instalação) em regime especial de exploração ou em situação de
emergência da rede, determinar que os responsáveis de trabalhos dele
dependentes procedam à imediata interrupção de todos os trabalhos
em tensão, registando a data e hora dessa comunicação e, se tiver
tido primeiro conhecimento da ocorrência, avisar o responsável de
regime especial de exploração para que proceda de igual modo, regis-
tando, também, a data e hora desta comunicação;

7.3.3.10 — Receber dos responsáveis de trabalhos os avisos de fim
de trabalhos em tensão, registando no boletim de regime especial
de exploração a data e hora do cancelamento dos respectivos boletins
de trabalhos em tensão;

7.3.3.11 — Comunicar ao responsável de regime especial de explo-
ração que todos os boletins de trabalhos em tensão emitidos no âmbito
do regime especial de exploração estão já cancelados;

7.3.3.12 — Caso os trabalhos tenham sido interrompidos por inci-
dente afectando o elemento de rede (ou a instalação), confirmar,
junto dos responsáveis de trabalhos, que o elemento de rede (ou
a instalação) pode ser reposto em serviço (nomeadamente, de que
todo o pessoal abandonou a zona de trabalhos em tensão), informando
desse facto o responsável de regime especial de exploração e, após
indicação deste último, concretizar essa reposição.

Uma vez reposto em serviço, dar novas autorizações para trabalhos
em tensão;

7.3.3.13 — Nos restantes casos, receber informação do responsável
de regime especial de exploração de que se pode dar início às ope-
rações de retirada de regime especial de exploração necessárias para
a colocação do elemento de rede em regime normal de exploração,
registando a data e hora dessa comunicação, bem como da transmissão
da autorização das operações de retirada de regime especial de explo-
ração aos delegados de regime especial de exploração;

7.3.3.14 — Executar as operações de retirada de regime especial
de exploração nas instalações em que essas operações possam ser
efectuadas por telecomando, registando a hora dessa execução no
respectivo boletim;

7.3.3.15 — Receber dos delegados de regime especial de exploração
a indicação de que estão terminadas as operações de fim de retirada
de regime especial de exploração, registando a data e hora da infor-
mação de cada um;

7.3.3.16 — Informar o responsável de regime especial de exploração
da hora mais tardia do fim das operações de retirada de regime especial
de exploração nas instalações a seu cargo.

7.3.4 — Atribuições do delegado de regime especial de exploração:
7.3.4.1 — Receber da entidade responsável pela condução a relação

dos elementos de rede (ou das instalações) a colocar em regime espe-
cial de exploração e as situações em que ficarão durante esse regime;

7.3.4.2 — Preencher o boletim de regime especial de exploração
com os elementos fornecidos pelo responsável ou intermediário de
regime especial de exploração;

7.3.4.3 — Receber do responsável ou intermediário de regime espe-
cial de exploração a autorização de início das operações de colocação
em regime especial de exploração;

7.3.4.4 — Coordenar com o responsável ou intermediário de regime
especial de exploração as operações necessárias para garantir as con-
dições de segurança e registar a data e hora da confirmação de exe-
cução das operações de colocação em regime especial de exploração
na instalação a seu cargo;

7.3.4.5 — Manter o elemento de rede (ou a instalação) na situação
de regime especial de exploração até receber do responsável ou inter-
mediário de regime especial de exploração indicação em contrário;

7.3.4.6 — Receber do responsável ou intermediário de regime espe-
cial de exploração autorização de início das operações de retirada
de regime especial de exploração, registando a data e hora dessa
autorização no respectivo boletim;

7.3.4.7 — Informar o responsável ou intermediário de regime espe-
cial de exploração de que estão terminadas as operações de retirada
de regime especial de exploração na instalação a seu cargo, registando
a data e hora dessa comunicação.

7.3.5 — Atribuições do responsável de trabalhos:
7.3.5.1 — Preencher o boletim de trabalhos em tensão, o qual ficará

obrigatoriamente na sua posse até dar por terminados os trabalhos
em tensão, de acordo com as indicações do responsável ou inter-
mediário de regime especial de exploração;

7.3.5.2 — Receber do responsável ou intermediário de regime espe-
cial de exploração a autorização para trabalhos em tensão, relativa
aos trabalhos em tensão que vai realizar ou, eventualmente, substa-
belecer, registando a data e hora dessa comunicação e assinando o
boletim de trabalhos em tensão. É interdito ao responsável de tra-
balhos alterar os bloqueios, sinalizações e outras medidas de segurança
inerentes ao regime especial de exploração;

7.3.5.3 — No caso de os trabalhos em tensão serem substabelecidos,
preencher, igualmente, o boletim de trabalhos em tensão substabe-
lecidos, que ficará na posse do encarregado de trabalhos, enquanto
decorrerem os trabalhos em tensão;

7.3.5.4 — Definir e implementar as medidas complementares de
segurança que julgar necessárias para a execução dos trabalhos em
tensão, nomeadamente a delimitação da zona de trabalhos em tensão,
registando-as obrigatoriamente, com pormenor, no seu boletim de
trabalhos em tensão;

7.3.5.5 — Reunir com todos os trabalhadores sob a sua direcção,
fazendo referência a todas as medidas de segurança tomadas e aos
limites da zona de trabalhos em tensão, bem como aos cuidados indi-
viduais a ter durante a realização dos trabalhos em tensão, e proceder,
também, ao esclarecimento de todas as dúvidas apresentadas;

7.3.5.6 — Dar início aos trabalhos em tensão, certificando-se de
que, durante toda a realização destes, são cumpridas as condições
de segurança;

7.3.5.7 — Após concluídos os trabalhos em tensão, referentes a cada
boletim de trabalhos em tensão substabelecidos, retirar as medidas
complementares de segurança por si introduzidas, certificar-se de que
todos os trabalhadores envolvidos abandonaram o local de trabalho
e recolher o respectivo boletim de trabalhos em tensão substabe-
lecidos, registando a data e hora;

7.3.5.8 — Recolhidos todos os boletins de trabalhos em tensão subs-
tabelecidos por si emitidos, encerrar o boletim de trabalhos em tensão,
atribuindo-lhe a data e hora do cancelamento do último boletim de
trabalhos em tensão substabelecidos e assinando-o;

Em caso de incidente ou por determinação do responsável ou inter-
mediário de regime especial de exploração, tomar as medidas neces-
sárias para a imediata interrupção dos trabalhos em tensão;

7.3.5.9 — Avisar o responsável ou intermediário de regime especial
de exploração do fim dos trabalhos em tensão, registando no boletim
de trabalhos em tensão a data e hora da comunicação e o nome
da pessoa a quem fez o aviso.

7.3.6 — Atribuições do encarregado de trabalhos:
7.3.6.1 — Receber do responsável de trabalhos o original do boletim

de trabalhos em tensão substabelecidos, assinando-o e conservando-o
obrigatoriamente na sua posse, até dar por terminados os trabalhos
em tensão;

7.3.6.2 — Reunir com todos os trabalhadores sob a sua direcção,
fazendo referência a todas as medidas de segurança tomadas e aos
limites da zona de trabalhos em tensão, bem como aos cuidados indi-
viduais a ter durante a realização dos trabalhos em tensão;

7.3.6.3 — Em situação de emergência da rede e por indicação do
responsável de trabalhos, interromper os trabalhos em tensão e tomar
as medidas necessárias para a rápida devolução à exploração do ele-
mento de rede em condições de ser utilizado;

7.3.6.4 — Dar por terminados os trabalhos em tensão, registando
a data e hora no boletim de trabalhos em tensão substabelecidos,
assinando-o e devolvendo-o ao responsável de trabalhos.

7.4 — Registos. — Os documentos (boletim de regime especial de
exploração, boletim de trabalhos em tensão e boletim de trabalhos
em tensão substabelecidos) emitidos no âmbito deste Regulamento
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devem ficar arquivados nas instalações onde foram produzidos, por
um período de cinco anos. Devem ser apresentados quando se realizem
auditorias de segurança.

CAPÍTULO 8

Sistemas de apoio e medição

8.1 — O gestor de sistema utiliza uma rede de telecomunicações
de segurança (RTS), quer para transmissão de fonia (diálogo entre
instalações), quer para transmissão de dados (telemedidas, telessi-
nalizações, telecomandos, etc.).

8.2 — Faz parte das condições técnicas de ligação à RNT a dis-
ponibilização, nas instalações do utilizador da RNT, de todas as con-
dições para a montagem e manutenção preventiva ou verificação dos
aparelhos de medição, nomeadamente para contagem ou teleconta-
gem de energia activa e reactiva, bem como dos equipamentos remotos
relativos ao sistema informático do gestor de sistema. A não utilização
da RTS para transmissão destes dados só é admissível em casos par-
ticulares e apenas mediante acordo expresso da concessionária.

8.3 — Os centros produtores devem dispor de equipamento de
teleinformação, de telecontrolo e de telerregulação, nos casos em
que esta última seja requerida pela concessionária.

O equipamento de teleinformação, telecontrolo e telerregulação
(UTR) deve ser, em princípio, autónomo dos restantes equipamentos
de controlo do centro produtor. No entanto, para centros produtores
que possuam sistemas de controlo com integração funcional, admite-se
que a função UTR possa também ser integrada nesse sistema, reser-
vando-se a concessionária o direito de definir qual o protocolo de
comunicação a ser emulado e de exigir a completa funcionalidade
da comunicação centro produtor — despacho nacional.

8.4 — Devem ser disponibilizadas as seguintes informações:

Medidas de potência activa (MW) e potência reactiva (Mvar)
de geradores, na produção, na emissão e nos painéis de ligação
à RNT;

Sinalizações e alarmes relativos aos órgãos de manobra (sec-
cionadores, interruptores, disjuntores) e indicação das tomadas
dos transformadores, apenas nos casos em que estes dispu-
serem de regulação em carga.

8.5 — No caso de produtores do SEI com capacidade de injecção
inferior a 50 MVA, é admissível a adopção de um sistema simplificado
que permita obter um nível mínimo, mas eficiente, de informação,
a acordar previamente entre o produtor e a concessionária.

8.6 — Para interligar a instalação à UTR, deve existir na central
uma interface com as características técnicas a definir pela con-
cessionária.

8.7 — Para realizar a ligação ao equipamento local de telerregu-
lação, devem ser disponibilizadas as informações para isso necessárias,
a definir pela concessionária.

8.8 — As mudanças de estado dos órgãos de manobra dos painéis
de grupo e sua ligação à rede devem ser registadas cronologicamente,
bem como os valores de potência activa e reactiva na altura da entrada
e saída da rede do grupo, para uma análise posterior das situações
de incidente.

8.9 — Nos casos em que a concessionária considere justificável,
designadamente importância da instalação, dificuldade de obtenção
dos valores próprios por inferência dos registos em instalações con-
tíguas da RNT, dualidade de consumo e produção, necessidade de
telecomando a partir do gestor de sistema, a instalação do consumidor
directo da RNT deve dispor de equipamento de teleinformação e
de telecontrolo.

8.10 — Os equipamentos de medição devem permitir a aplicação
do tarifário ou contrato em vigor. Nos pontos em que se prevê fluxo
de energia nos dois sentidos, os contadores serão bidireccionais.

8.11 — Em todos os casos em que esteja prevista a instalação de
teleinformação, telecomando, teledeslastre, teleprotecção ou teledis-
paro deve utilizar-se pelo menos um canal de telecomunicações com
uma subestação da RNT, por intermédio da RTS. Para o efeito, faz
parte das condições técnicas de ligação à RNT a disponibilização,
por parte do utilizador da RNT, dos espaços e condições para a ins-
talação do equipamento de telecomunicações, assim como dos meios
de acoplamento à rede e de torres para fixação de antenas.

8.12 — As comunicações de serviço, por rede telefónica comutada
(telefónicas, transmissão de fax, transmissão de dados, contagem ou
outras), devem, tanto quanto possível, ser encaminhados pela RTS.
Para tal, devem ser apresentadas as condições a satisfazer, previamente
ao processo de ligação. A utilização deste sistema de telecomunicações
é obrigatório para as instalações mais importantes.

CAPÍTULO 9

Sistemas de protecções
9.1 — A correcta e rápida eliminação de correntes de defeito

(devido a descargas atmosféricas, avarias do material, acção de ele-
mentos externos, etc.) implica uma escolha adequada de equipamentos
de protecção, bem como uma correcta coordenação da sua actuação.

No caso de ligações da concessionária com utilizadores da RNT,
deve haver, em muitos casos, actuação interdependente, o que pode
implicar o envio automático de comandos sobre as protecções ou
disjuntores da outra parte, o que deve ser objecto do respectivo pro-
tocolo de exploração.

9.2 — A concessionária deve ter a seu cargo a protecção da rede
de transporte e interligação nas seguintes vertentes: estudos e projectos
das componentes de sistema, especificação funcional de equipamentos,
coordenação e regulação de protecções, inspecção e especificação
geral de ensaios de entrada em serviço, promoção de processos coor-
denados de remodelação de sistemas de protecções e análise do com-
portamento das protecções.

9.3 — No que concerne às ligações com os utilizadores da RNT,
a concessionária deve estabelecer as condições a observar pelos equi-
pamentos de protecção e respectivas regulações, reservando-se o
direito de ensaio, quer previamente ao acto de ligação à rede quer
sempre que o considere justificável. Deve definir, também, o tipo
de registos a recolher (registos de osciloperturbógrafos ou registador
cronológico de acontecimentos), assim como a forma do seu envio
à concessionária para análise especializada de incidentes e do com-
portamento das protecções.

9.4 — A concessionária deve efectuar os estudos necessários para
o estabelecimento de um plano de coordenação de protecções, para
o que os utilizadores da RNT lhe devem fornecer os elementos para
isso indispensáveis. Os utilizadores da RNT devem respeitar os cri-
térios condicionantes do plano referido, bem como outros requisitos,
nomeadamente a necessidade de teleprotecção ou de teledisparo.

9.5 — A concessionária deve assegurar a coordenação das protec-
ções da RNT, no sentido da obtenção das melhores condições de
funcionamento e manter actualizados mapas com as respectivas
regulações.

Os utilizadores da RNT devem fornecer-lhe mapas actualizados
das suas regulações de protecções nas ligações com a RNT.

9.6 — A concessionária deve prestar todos os esclarecimentos neces-
sários para o estabelecimento das soluções técnicas adequadas à opti-
mização da qualidade do serviço.

9.7 — É condição necessária para o estabelecimento da ligação à
RNT a aprovação, pela concessionária, do protocolo de ensaios das
protecções do utilizador da RNT.

9.8 — Sempre que a concessionária considerar tecnicamente reco-
mendável, deve proceder à remodelação dos seus sistemas de pro-
tecções (substituição de equipamentos obsoletos, equipamentos de
comprovada baixa fiabilidade, introdução de novas funções, etc.). Nos
casos que envolvam instalações dos utilizadores da RNT, devem ser
acordadas previamente, entre a concessionária e o utilizador da RNT,
as remodelações a efectuar. Se não houver acordo entre as partes,
deve recorrer-se à arbitragem da DGE.

CAPÍTULO 10

Ensaios
10.1 — Com uma antecedência mínima de quatro meses, relati-

vamente à data de início dos ensaios, o utilizador da RNT deve propor
a pormenorização do programa de ensaios individuais e de conjunto
a realizar. No mês subsequente, a concessionária deve definir os ajus-
tamentos necessários, de forma a estabelecer-se o programa final.

10.2 — A concessionária tem o direito de assistir aos ensaios, envol-
vendo as características e grandezas por si pretendidas, através dos
seus especialistas ou por intermédio de entidade por si nomeada.
Em qualquer dos casos, o utilizador da RNT deve facultar o acesso
à documentação e à aparelhagem de medição envolvida, devendo
ser garantida, pela concessionária, a confidencialidade dos resultados.

10.3 — Considera-se também necessário proceder a ensaios dos cir-
cuitos e sistemas de protecção dos elementos de rede, sempre que
se verifique a substituição de transformadores de medição ou de dis-
juntores ou sempre que, na reparação de disjuntores, tenha havido
interferência com os circuitos auxiliares de baixa tensão.

10.4 — No contrato de ligação à RNT, devem figurar os critérios
acordados entre as partes relativos à minimização de riscos e partilha
de responsabilidades e sobrecustos resultantes dos ensaios. Assumem
particular relevo as situações em que haja riscos potenciais para outros
elementos do SEP, não directamente envolvidos nos ensaios e em
que ocorram sobrecustos de exploração, relativos à realização dos
ensaios ou decorrentes da necessidade de tomada de medidas excep-
cionais de segurança do sistema.
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CAPÍTULO 11

Manutenção da rede nacional de transporte
11.1 — A concessionária deve garantir a segurança e o abasteci-

mento dos consumos da rede em que opera, no devido respeito pelo
meio ambiente.

11.2 — A concessionária deve manter a sua rede eléctrica em bom
estado de funcionamento e de manutenção preventiva (conservação).
A concessionária deve ainda garantir a segurança dos bens e meios
afectos à rede, efectuando, para tanto, as manutenções correctivas
(reparações), renovações e adaptações que forem necessárias à sua
correcta exploração.

11.3 — Os utilizadores da RNT devem manter em bom estado de
funcionamento, realizando a necessária manutenção, os equipamentos
de sua propriedade que efectuam a interligação com a rede de
transporte.

11.4 — Os utilizadores e a concessionária devem acordar entre si
o plano anual de manutenção, de modo a reduzir ao mínimo as indis-
ponibilidades dos elementos da rede objecto de manutenção.

ANEXO I

Definições

Alta tensão — tensão superior a 45 kV e igual ou inferior a 110 kV.
Bateria de condensadores — associação de condensadores que pode

ser colocada ou retirada de serviço, tendo por finalidade compensar
localmente solicitações de potência reactiva de tipo indutivo.

Bloqueio (de um órgão) — conjunto de operações destinadas a impe-
dir a sua manobra por comando local (utilizando fechaduras, cadea-
dos, etc.) ou por comando à distância (cortando os circuitos auxi-
liares), mantendo-o numa situação determinada.

Boletim de trabalhos em tensão — documento preenchido pelo res-
ponsável de trabalhos, de acordo com as indicações que lhe forem
transmitidas pelo responsável de regime especial de exploração,
autorizando-o a realizar determinados trabalhos em tensão num
elemento de rede (ou numa instalação), anteriormente colocado
em regime especial de exploração.

Boletim de consignação — documento onde ficam registados todos
os elementos fundamentais relativos à consignação e à descon-
signação.

Boletim de regime especial de exploração — documento onde ficam
registados todos os elementos fundamentais relativos à colocação
em regime especial de exploração e retirada de regime especial
de exploração, a preencher pelo responsável, intermediário e dele-
gados de regime especial de exploração.

Boletim de trabalhos fora de tensão — documento entregue pelo res-
ponsável de consignação ou delegado de consignação, ao respon-
sável de trabalhos, autorizando-o a realizar determinados trabalhos
fora de tensão num elemento de rede (ou numa instalação) ante-
riormente consignado.

Boletim de trabalhos em tensão subestabelecidos — documento
preenchido pelo responsável de trabalhos, quando substabelece com
um encarregado de trabalhos (de uma empresa exterior, em geral,
um empreiteiro) a autorização para realizar determinados trabalhos
em tensão num elemento de rede (ou numa instalação) em regime
especial de exploração.

Boletim de trabalhos fora de tensão substabelecidos — documento
preenchido pelo responsável de trabalhos, quando substabelece com
um encarregado de trabalhos (de uma empresa exterior, em geral,
um empreiteiro) a autorização para realizar determinados trabalhos
fora de tensão num elemento de rede (ou numa instalação)
consignado.

Carga — valor, num dado instante, da potência activa fornecida em
qualquer ponto de um sistema, determinada por uma medida ins-
tantânea ou por uma média obtida pela integração da potência,
durante um determinado intervalo de tempo. A carga pode refe-
rir-se a um consumidor, a um aparelho, a uma linha ou a uma
rede.

Carga máxima ou ponta de carga — valor mais elevado da carga num
dado intervalo de tempo.

Central — instalação que converte em energia eléctrica outra forma
de energia. Compreende o conjunto dos equipamentos associados
e o(s) edifício(s) que os abrigam, bem como os transformadores
principais e os transformadores auxiliares.

Cliente — entidade que adquire energia eléctrica.
Condução — vigilância, controlo e comando assegurados por um cen-

tro de comando, relativamente a uma ou mais instalações.
Consignação — conjunto de operações que consiste em isolar, blo-

quear e estabelecer ligações à terra e em curto-circuito de um
elemento de rede (ou de uma instalação), previamente retirado
da exploração normal, que têm por objectivo garantir as condições
de segurança necessárias à realização de trabalhos fora de tensão
nesse elemento de rede (ou nessa instalação).

Consumidor directo da RNT — entidade que recebe directamente
energia eléctrica da rede de transporte (eventualmente possuidor
de produção própria) para utilização própria.

Contrato de ligação à RNT — contrato entre o utilizador da RNT
e a concessionária da RNT relativo às condições de ligação: prazos,
custo, critérios de partilha de meios e de encargos comuns de explo-
ração (caso existam), condições técnicas e de exploração particu-
lares, normas específicas da instalação, procedimentos de segurança
e ensaios específicos.

Corrente de curto-circuito — corrente eléctrica entre dois pontos em
que se estabeleceu um caminho condutor ocasional e de baixa
resistência.

Corrente de defeito — corrente eléctrica entre dois pontos em que
se estabeleceu um caminho condutor ocasional, que poderá ou não
ser de baixa resistência.

Data de início de exploração — data de entrada em serviço industrial
ou outra data equivalente convencionada.

Delegado de consignação — é a pessoa (ou pessoas) que, estando
numa instalação diferente daquela em que se encontra o responsável
de consignação, se responsabiliza(m), perante este, pelo estabe-
lecimento e permanência de todas as medidas de segurança neces-
sárias para colocar e manter as suas instalações na situação definida
pelo responsável de consignação.

Delegado de regime especial de exploração — é a pessoa (ou pessoas)
que responde(m), perante o responsável de regime especial de
exploração, pela execução das operações necessárias à colocação
e retirada de regime especial de exploração, na instalação da sua
responsabilidade.

Desconsignação — conjunto de operações que permitem restabelecer
as condições necessárias para a devolução à exploração normal
de um elemento de rede (ou uma instalação), previamente con-
signado.

Deslastre — operação que consiste, em caso de situação anormal, em
separar da rede cargas pré-seleccionadas, a fim de manter a ali-
mentação do resto da rede.

Deslastre automático — deslastre realizado automaticamente.
Deslastre frequencimétrico — deslastre automático resultante de des-

cida de frequência abaixo de valores críticos pré-definidos.
Disparo — abertura automática de disjuntor, provocando a saída da

rede de um elemento ou equipamento. A abertura automática é
comandada por órgãos de protecção da rede.

Disponibilidade — situação em que um grupo, linha, transformador,
painel, barramento, equipamentos e aparelhos se encontram aptos
a responder em exploração às solicitações, de acordo com as suas
características técnicas e parâmetros considerados válidos.

Distribuidor — entidade possuidora de licença de distribuição de ener-
gia eléctrica e detentora de ligação eléctrica directa à RNT.

Encarregado de trabalhos — pessoa eventualmente exterior à empresa
a quem pertencem as instalações eléctricas onde se vão realizar
trabalhos em tensão ou fora de tensão (em geral, um empreiteiro),
que foi indicada para a direcção efectiva dos trabalhos, quando
tal for substabelecido pelo responsável de trabalhos.

Ensaios de comprovação de parâmetros dinâmicos — ensaio de um
grupo ou central para verificação da capacidade para fornecer ser-
viços complementares.

Ensaios de entrada em serviço — ensaios prévios à ligação à rede
ou na fase experimental de ligação.

Ensaios de protecções ou de outros sistemas (telecomando, teler-
regulação, etc.) — ensaios contidos no programa de ensaios de
entrada em serviço ou sempre que se justifique por avaria ou para
comprovação de correcção de funcionamento.

Equipamento local de telerregulação — equipamento de uma central
destinado a permitir a sua integração no sistema de regulação secun-
dária de frequência-potência existente na RNT.

Estatismo (de um grupo em paralelo) — relação, em percentagem,
do quociente da variação de frequência Df e da frequência nominal
fn, para o quociente da variação de potência activa DP e da potência
activa nominal Pn do grupo: S= (Df/fn : DP/Pn) 1100 (%).

Exploração — conjunto das actividades necessárias ao funcionamento
de uma instalação eléctrica, incluindo as manobras, o comando,
o controlo, a manutenção, bem como os trabalhos eléctricos e os
não eléctricos.

Factor de defeito à terra — num ponto dado de uma rede trifásica
e para um dado esquema de exploração, é a razão entre o valor
eficaz da tensão mais elevada, entre uma fase sã e a terra, durante
um defeito à terra, e o valor eficaz dessa mesma tensão na hipótese
de ausência do defeito.

Factor de ligação à terra — é igual ao factor de defeito à terra dividido
por “3–.

Funcionamento sobre si próprio — uma unidade térmica diz-se em
«funcionamento sobre si própria» quando, deliberadamente ou na
sequência de uma separação da rede provocada pelos seus sistemas
de protecção, ela se encontra separada de todas as redes exteriores,
mas continua a funcionar alimentando os seus auxiliares e preparada
para, logo que possível, reentrar em paralelo e retomar carga.
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Indisponibilidade — situação em que um grupo, linha, transformador,
painel, barramento, equipamentos e aparelhos não se encontram
aptos a responder em exploração às solicitações, de acordo com
as suas características técnicas e parâmetros considerados válidos.

Instalação eléctrica — conjunto dos equipamentos eléctricos utilizados
na produção, no transporte, na conversão, na distribuição e na
utilização da energia eléctrica, incluindo as fontes de energia, como
as baterias, os condensadores e todas as outras fontes de arma-
zenamento de energia eléctrica.

Intermediário de regime especial de exploração — é a pessoa per-
tencente ao centro de exploração que controla um dos terminais
de um elemento de rede (no caso de este ser controlado por dois
centros diferentes) e que não foi nomeado responsável de regime
especial de exploração. Actuará como elemento de ligação entre
o responsável de regime especial de exploração e os delegados
de regime especial de exploração.

Isolamento — isolar um elemento de rede (ou uma instalação) consiste
na abertura de todos os órgãos de corte visível (seccionadores,
ligações amovíveis, disjuntores de protecção de todos os secundários
dos transformadores de tensão, etc.), de modo a garantir, de forma
eficaz, a ausência de alimentação proveniente de qualquer fonte
de tensão.

Manobras — acções destinadas a realizar mudanças de esquema de
exploração ou a satisfazer, a cada momento, o equilíbrio de pro-
dução-consumo ou o programa acordado para o conjunto das inter-
ligações internacionais, ou ainda a regular os níveis de tensão ou
a produção de energia reactiva nos valores mais convenientes, bem
como as acções destinadas a desligar ou a religar instalações para
trabalhos.

Manutenção — combinação de acções técnicas e administrativas, com-
preendendo as operações de vigilância, destinadas a manter uma
instalação eléctrica num estado que lhe permita cumprir a sua
função.

Manutenção correctiva (reparação) — combinação de acções técnicas
e administrativas realizadas depois da detecção de uma avaria e
destinadas à reposição do funcionamento de uma instalação
eléctrica.

Manutenção preventiva (conservação) — combinação de acções téc-
nicas e administrativas realizadas com o objectivo de reduzir a pro-
babilidade de avaria ou degradação do funcionamento de uma ins-
talação eléctrica.

Mensagem — comunicação oral ou escrita relativa à exploração de
uma instalação eléctrica.

Mínimo técnico — potência activa mínima à qual um grupo pode fun-
cionar em regime estabilizado e em modo automático, durante um
período de tempo prolongado.

Muito alta tensão — tensão superior a 110 kV.
Operação — acção desencadeada localmente ou por telecomando, que

visa modificar o estado de um órgão ou sistema.
Operador automático (OPA) — sistema electrónico ou informático

de processo apto a preparar uma instalação em que ocorreu um
disparo parcial ou total para a reposição de serviço ou mesmo
a executá-la de maneira automática.

Paralelo — estabelecimento da ligação à rede de um grupo gerador,
linha, etc., precedida de verificação das condições de sincronismo,
as quais pressupõem igualdade de frequência e tensões pouco dis-
crepantes em fase e amplitude.

Parâmetros dinâmicos — características dinâmicas especificadas para
um grupo (tempos de arranque, ritmos de subida e descida de
carga, parâmetros de regulação primária e secundária, diagrama
P-Q de funcionamento, capacidade de regulação de tensão do trans-
formador elevador, regulação de protecções, capacidade de arran-
que automático e capacidade de funcionamento sobre si próprio).

Pessoa instruída — pessoa devidamente informada por pessoas qua-
lificadas com vista a permitir-lhe evitar os perigos que possam advir
da electricidade.

Pessoa qualificada — pessoa com conhecimentos técnicos ou com
experiência que lhe permitam evitar os perigos que possam advir
da electricidade.

PI — potência de interligação no conjunto das linhas de interligação
entre Portugal e Espanha (igual à soma algébrica das potências
que transitam, num dado instante, em cada uma das linhas de
interligação).

Plano de coordenação de protecções — plano para fixação de parâ-
metros de actuação dos sistemas de protecções internos da RNT
e de interfaces com a produção, distribuição ou consumidores direc-
tos da RNT, de forma a obter-se uma actuação coordenada na
eliminação de defeitos.

Plano nacional de deslastre — plano de deslastre frequencimétrico
para o caso de descida de frequência da rede abaixo de limiares
perigosos que podem pôr em causa a integridade regional ou global
do sistema.

Ponta de carga — o mesmo que carga máxima.

Ponto de entrega — ponto da rede a partir do qual se faz a alimentação
física de energia eléctrica a qualquer entidade (consumidor ou a
uma outra rede), independentemente de ser ou não cliente da con-
cessionária da RNT.

Ponto de ligação — ponto da rede electricamente identificável, no
qual uma carga e ou qualquer outra rede e ou grupo(s) gerador(es)
são ligados à rede em causa.

Ponto de medida — ponto da rede onde a energia e ou a potência
é medida.

Posto (de uma rede eléctrica) — parte de uma rede eléctrica, situada
num mesmo local, englobando principalmente as extremidades de
linhas de transporte ou de distribuição, a aparelhagem eléctrica,
edifícios e, eventualmente, transformadores.

Posto de corte — posto englobando aparelhagem de manobra (dis-
juntores ou interruptores) que permite estabelecer ou interromper
linhas eléctricas, no mesmo nível de tensão, e incluindo geralmente
barramentos.

Posto de seccionamento — posto que permite estabelecer ou inter-
romper, em vazio, linhas eléctricas, por meio de seccionadores.

Potência nominal — é a potência máxima que pode ser obtida em
regime contínuo, nas condições geralmente definidas na especi-
ficação do fabricante e em condições climáticas precisas.

Produtor — entidade responsável pela ligação à rede e exploração
de um ou mais grupos geradores.

Protocolo de ensaios — protocolo entre a concessionária da RNT e
um utilizador da RNT, para ensaios prévios à ligação à rede ou
outros ensaios, onde se indica: calendário da realização, partes ou
funções a ensaiar, valores a registar e critérios de aceitação e ou
tolerâncias aplicáveis.

Rede — conjunto de subestações, linhas, cabos e outros equipamentos
eléctricos ligados entre si, com vista a transportar a energia eléctrica
produzida pelas centrais até aos consumidores.

Rede de distribuição — parte da rede utilizada para condução da ener-
gia eléctrica, dentro de uma zona de consumo, para o consumidor
final.

Rede de transporte — parte da rede utilizada para o transporte da
energia eléctrica, em geral e na maior parte dos casos, dos locais
de produção para as zonas de distribuição e de consumo.

Regime especial de exploração — situação em que é colocado um
elemento de rede (ou uma instalação) durante a realização de tra-
balhos em tensão, de modo a diminuir o risco eléctrico ou a mini-
mizar os seus efeitos.

Regulação primária — a regulação primária de um grupo em paralelo
é a que é feita por meio da actuação automática do regulador
de potência-velocidade da respectiva turbina, a qual subordina a
variação de potência produzida pelo grupo à variação de velocidade
e vice-versa, segundo a característica de estatismo.

Regulação secundária — entende-se por regulação secundária a
influência exercida sobre o regulador de potência-velocidade da
turbina pela acção de deslocamento, paralelamente a si mesma,
da recta (característica) de estatismo.

Regulação terciária — influência exercida pelo gestor de sistema sobre
o regulador de potência/velocidade, modificando a potência de refe-
rência do regulador do grupo, com o objectivo de optimizar a
exploração.

Responsável de consignação — é a pessoa que coordena as operações
de consignação e desconsignação e sob cuja exclusiva responsa-
bilidade é colocado, durante todo o período da consignação, um
elemento de rede (ou uma instalação) onde se vão realizar os tra-
balhos fora de tensão ao abrigo da consignação.

Responsável de trabalhos — é a pessoa que, no âmbito de uma con-
signação ou no regime especial de exploração, garante, localmente,
a existência de condições para a realização dos trabalhos. Poderá
assumir a direcção efectiva dos trabalhos ou efectuar o seu
substabelecimento.

Responsável de regime especial de exploração — é a pessoa perten-
cente ao centro de exploração que controla um ou mais terminais
de um elemento de rede onde se vão realizar os trabalhos em
tensão ao abrigo desse regime, que coordena as operações de colo-
cação em regime especial de exploração e de retirada de regime
especial de exploração, e que assume exclusiva responsabilidade
por esse elemento de rede durante todo o período do regime espe-
cial de exploração.

RTS — rede de telecomunicações de segurança, utilizada na trans-
missão de fonia, dados, telemedidas, telecomandos, etc., para efeito
de exploração da rede de transporte e interligação, meios de pro-
dução e ligações às redes de distribuição.

Segurança n-1 — critério de segurança adoptado na exploração e tam-
bém no planeamento de redes de produção e transporte, o qual
se traduz em conseguir garantir que, para a saída de serviço (repa-
ração ou conservação) de um qualquer elemento do sistema de
produção-transporte-interligação, existe alternativa suficiente para
assegurar a satisfação do consumo.
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Serviços auxiliares — sistemas de apoio ao funcionamento de uma
central de produção de energia eléctrica ou de uma subestação
ou posto de corte.

Serviço industrial — uma instalação ou parte da instalação entra em
«serviço industrial» quando todas as autorizações foram obtidas
e os ensaios realizados, sendo então entregue à exploração.

Sistema informático de despacho — sistema de recolha de dados de
exploração (medidas, estados, etc.), de transmissão de dados, de
envio de mensagens, de telecomandos e de registo em base de
dados.

Subestação — posto destinado a algum dos seguintes fins:

Transformação da corrente eléctrica por um ou mais transfor-
madores estáticos, cujo secundário é de alta tensão;

Compensação do factor de potência por compensadores síncro-
nos, ou condensadores, em alta tensão.

Subestação partilhada — subestação onde uma parte das instalações
é património da concessionária da RNT e a outra parte de um
utilizador da RNT.

Telecomando — comando desencadeado por um emissor remoto.
Teledeslastre — deslastre de um elemento da rede por envio auto-

mático de telecomando.
Teledisparo — disparo de um elemento de rede por envio automático

de telecomando.
Trabalho fora de tensão (TFT) — trabalho realizado em instalações

eléctricas, após terem sido tomadas todas as medidas adequadas
para se evitar o perigo eléctrico e que não estejam nem em tensão
nem em carga.

Trabalho em tensão (TET) — trabalho em que o trabalhador entra
em contacto com peças em tensão ou penetra na zona de trabalho
em tensão, quer com partes do seu corpo ou com ferramentas
quer com equipamentos ou com dispositivos que manipule.

Trabalho na vizinhança de (peças em) tensão (TVT) — trabalho em
que o trabalhador entra, com parte do seu corpo, com uma fer-
ramenta ou com qualquer outro objecto que ele manipule, dentro
da zona de vizinhança, mas sem entrar na zona de trabalhos em
tensão.

Utilizador da RNT — produtor, distribuidor ou consumidor que está
ligado fisicamente à rede de transporte ou que a utiliza por inter-
médio de terceiros para transporte e ou regulação de energia ou
ainda para apoio (reserva de potência).

UTR (unidade terminal remota) — microcomputador de processo ins-
talado em cada central e em cada subestação da RNT que desem-
penha as funções principais de vigilância do estado das sinalizações,
alarmes, medidas e posições dos órgãos de manobra da instalação
e execução de comandos.

Zona de trabalhos — local(ais) ou área(s) onde os trabalhos serão,
são ou foram realizados. A zona de trabalhos situa-se no interior
da zona protegida.

Zona de trabalhos em tensão — espaço em volta das peças em tensão,
no qual o nível de isolamento destinado a evitar o perigo eléctrico
não é garantido se nele se entrar sem serem tomadas medidas
de protecção.

Zona protegida:

Em TET — zona em que todos os elementos da rede têm os
seus automatismos programados e as suas protecções reguladas
para o regime especial de exploração;

Em TFT — zona delimitada pelas ligações à terra e em cur-
to-circuito, colocadas entre os pontos de isolamento e nor-
malmente na proximidade destes.

Zona de vizinhança — espaço delimitado e situado em volta da zona
de trabalho em tensão.

Direcção-Geral do Turismo

Aviso n.o 8527/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do artigo 8.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que, pelos despachos
n.os 79/2000, de 10 de Fevereiro, e 260/2000, de 4 de Maio, do Secre-
tário de Estado do Turismo, no uso da competência delegada pelo
Ministro da Economia, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias
úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno geral para o preenchimento do cargo
de chefe da Divisão de Recolha e Informação e Estatística do quadro
de pessoal da Direcção-Geral do Turismo, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 292/98, de 18 de Setembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido, para o preenchimento
do cargo para o qual é aberto, pelo prazo de seis meses contados
da data da publicação da lista de classificação final.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Área de actuação — o presente concurso visa o recrutamento
para o cargo de chefe da Divisão de Recolha e Informação e Esta-
tística, ao qual cabe:

a) O exercício das funções genéricas definidas como competên-
cias próprias nos mapas I e II anexos à Lei n.o 49/99, de
22 de Junho;

b) O exercício das funções inerentes às competências atribuídas
ao chefe da Divisão de Recolha e Informação e Estatística
constantes do artigo 20.o do Decreto-Lei n.o 292/98, de 18 de
Setembro.

5 — Local de trabalho — Direcção-Geral do Turismo, em Lisboa.
6 — Requisitos de admissão — poderão candidatar-se os funcioná-

rios que, até ao termo do prazo fixado para a apresentação das can-
didaturas, satisfaçam as condições previstas no artigo 4.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho.

7 — Condições preferenciais — possuir especialização na área da
estatística.

8 — Métodos de selecção a utilizar:

a) Avaliação curricular;
b) Entrevista profissional de selecção.

8.1 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais
do candidato na área para que o concurso é aberto, com base na
análise do respectivo currículo profissional, sendo ponderados obri-
gatoriamente os seguintes factores, nos termos do artigo 22.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, conjugado com o artigo 8.o da
lei n.o 49/99, de 22 de Junho:

a) Habilitação académica de base;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional.

8.2 — Na entrevista profissional de selecção serão avaliadas, numa
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões
profissionais e pessoais dos candidatos.

8.3 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constam da acta das reuniões do júri do concurso, sendo a mesma
facultada aos candidatos sempre que solicitada.

8.4 — Ao sistema de classificação é ainda aplicado o disposto no
artigo 13.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

9 — Formalização das candidaturas:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao director-geral do Turismo, podendo ser entregue pessoal-
mente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido
até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas,
para a Avenida de António Augusto de Aguiar, 86, 1069-021 Lisboa,
com menção expressa do concurso a que se candidatam.

9.2 — Dos requerimentos deverão constar:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número do bilhete
de identidade e sua validade, residência e código postal);

b) Habilitações literárias;
c) Identificação do concurso a que se candidata;
d) Indicação da categoria que o candidato detém, serviço a que

pertence e natureza do vínculo;
e) Indicação do tempo de serviço na carreira do grupo de pessoal

técnico superior;
f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão

ao concurso;
g) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem

relevantes para a apreciação do seu mérito.

9.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22 de
Junho, a falta da declaração a que se refere a alínea f) do número
anterior determina a exclusão do concurso.

9.4 — Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acom-
panhados, sob pena de exclusão, de curriculum vitae detalhado, datado
e assinado, donde constem, nomeadamente, as funções que exerce
e as que desempenhou anteriormente e correspondentes períodos,
bem como a formação profissional complementar, referindo as acções
finalizadas.

9.5 — A frequência de acções de formação deverá ser devidamente
comprovada.

10 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
10.1 — O júri pode exigir aos candidatos a apresentação de docu-

mentos comprovativos de afirmações e ou situações por eles referidas
que possam relevar para apreciação do seu mérito.

11 — As listas de candidatos admitidos e de classificação final serão
afixadas na Direcção-Geral do Turismo e remetidas, por ofício regis-
tado, aos candidatos externos a este serviço.

12 — Os candidatos admitidos serão convocados para a realização
do método de selecção — entrevista — através de ofício registado.
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13 — O júri do concurso terá a seguinte composição:

Presidente — Licenciado José Bernardo Barata Torrejoncillo de
Lemos, subdirector-geral do Turismo.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria Elisa Fernandes de Almeida, directora
dos Serviços de Estratégia e Coordenação Turística.

Arquitecto José Miguel de Arriaga Corrêa Guedes, director
dos Serviços de Planeamento e Ordenamento Turístico.

Vogais suplentes:

Licenciada Maria de Fátima Hortins Amado Ferreira
Ribeiro Mendes, directora-geral do Secretariado Técnico
dos Assuntos para o Processo Eleitoral.

Licenciado Vítor José Baptista, director dos Serviços do
Gabinete Jurídico.

14 — O júri do concurso consta da acta n.o 6/00, de 11 de Janeiro,
da Comissão de Observação e Acompanhamento dos Concursos para
os Cargos Dirigentes.

8 de Maio de 2000. — O Director-Geral, José Sancho Silva.

Aviso n.o 8528/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do artigo 8.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que, pelos despachos
n.os 79/2000, de 10 de Fevereiro, e 259/2000, de 4 de Maio, do Secre-
tário de Estado do Turismo, no uso da competência delegada pelo
Ministro da Economia, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias
úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno geral para o preenchimento do cargo
de chefe da Divisão de Estudos e Investigação do quadro de pessoal
da Direcção-Geral do Turismo, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 292/98,
de 18 de Setembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido, para o preenchimento
do cargo para o qual é aberto, pelo prazo de seis meses contados
da data da publicação da lista de classificação final.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Área de actuação — o presente concurso visa o recrutamento
para o cargo de chefe da Divisão de Estudos e Investigação, ao qual
cabe:

a) O exercício das funções genéricas definidas como competên-
cias próprias nos mapas I e II anexos à Lei n.o 49/99, de
22 de Junho;

b) O exercício das funções inerentes às competências atribuídas
ao chefe da Divisão de Estudos e Investigação constantes
do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 292/98, de 18 de Setembro.

5 — Local de trabalho — Direcção-Geral do Turismo, em Lisboa.
6 — Requisitos de admissão — poderão candidatar-se os funcioná-

rios que, até ao termo do prazo fixado para a apresentação das can-
didaturas, satisfaçam as condições previstas no artigo 4.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho.

7 — Condições preferenciais — possuir experiência na elaboração
de estudos.

8 — Métodos de selecção a utilizar:

a) Avaliação curricular;
b) Entrevista profissional de selecção.

8.1 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais
do candidato na área para que o concurso é aberto, com base na
análise do respectivo currículo profissional, sendo ponderados obri-
gatoriamente os seguintes factores, nos termos do artigo 22.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, conjugado com o artigo 8.o da
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho:

a) Habilitação académica de base;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional.

8.2 — Na entrevista profissional de selecção serão avaliadas, numa
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões
profissionais e pessoais dos candidatos.

8.3 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constam da acta das reuniões do júri do concurso, sendo a mesma
facultada aos candidatos sempre que solicitada.

8.4 — Ao sistema de classificação é ainda aplicado o disposto no
artigo 13.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

9 — Formalização das candidaturas:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao director-geral do Turismo, podendo ser entregue pessoal-
mente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido

até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas,
para a Avenida de António Augusto de Aguiar, 86, 1069-021 Lisboa,
com menção expressa do concurso a que se candidatam.

9.2 — Dos requerimentos deverão constar:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número do bilhete
de identidade e sua validade, residência e código postal);

b) Habilitações literárias;
c) Identificação do concurso a que se candidata;
d) Indicação da categoria que o candidato detém, serviço a que

pertence e natureza do vínculo;
e) Indicação do tempo de serviço na carreira do grupo de pessoal

técnico superior;
f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão

ao concurso;
g) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem

relevantes para a apreciação do seu mérito.

9.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22
de Junho, a falta da declaração a que se refere a alínea f) do número
anterior determina a exclusão do concurso.

9.4 — Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acom-
panhados, sob pena de exclusão, de curriculum vitae detalhado, datado
e assinado, donde constem, nomeadamente, as funções que exerce
e as que desempenhou anteriormente e correspondentes períodos,
bem como a formação profissional complementar, referindo as acções
finalizadas.

9.5 — A frequência de acções de formação deverá ser devidamente
comprovada.

10 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
10.1 — O júri pode exigir aos candidatos a apresentação de docu-

mentos comprovativos de afirmações e ou situações por eles referidas
que possam relevar para apreciação do seu mérito.

11 — As listas de candidatos admitidos e de classificação final serão
afixadas na Direcção-Geral do Turismo e remetidas, por ofício regis-
tado, aos candidatos externos a este serviço.

12 — Os candidatos admitidos serão convocados para a realização
do método de selecção — entrevista — através de ofício registado.

13 — O júri do concurso terá a seguinte composição:

Presidente — Licenciado José Bernardo Barata Torrejoncillo de
Lemos, subdirector-geral do Turismo.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria Elisa Fernandes de Almeida, directora
dos Serviços de Estratégia e Coordenação Turística.

Licenciado Vítor José Baptista, director dos Serviços do
Gabinete Jurídico.

Vogais suplentes:

Licenciada Maria de Fátima Hortins Amado Ferreira
Ribeiro Mendes, directora-geral do Secretariado Técnico
dos Assuntos para o Processo Eleitoral.

Licenciada Maria José Catarino, vogal da comissão admi-
nistrativa do Fundo de Turismo.

14 — O júri do concurso consta da acta n.o 6/00, de 11 de Janeiro,
da Comissão de Observação e Acompanhamento dos Concursos para
os Cargos Dirigentes.

8 de Maio de 2000. — O Director-Geral, José Sancho Silva.

Aviso n.o 8529/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do artigo 8.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que, pelos despachos
n.os 79/2000, de 10 de Fevereiro, e 258/2000, de 4 de Maio, do Secre-
tário de Estado do Turismo, no uso da competência delegada pelo
Ministro da Economia, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias
úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno geral para o preenchimento do cargo
de chefe da Divisão de Turismo no Espaço Rural e Cinegético do
quadro de pessoal da Direcção-Geral do Turismo, aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 292/98, de 18 de Setembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido, para o preenchimento
do cargo para o qual é aberto, pelo prazo de seis meses contados
da data da publicação da lista de classificação final.

3 — Legislação aplicável — Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

4 — Área de actuação — o presente concurso visa o recrutamento
para o cargo de chefe da Divisão de Turismo no Espaço Rural e
Cinegético, ao qual cabe:

a) O exercício das funções genéricas definidas como competên-
cias próprias nos mapas I e II anexos à Lei n.o 49/99, de
22 de Junho;

b) O exercício das funções inerentes às competências atribuídas
ao chefe da Divisão de Turismo no Espaço Rural e Cinegético
constantes do artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 292/98, de 18 de
Setembro.
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5 — Local de trabalho — Direcção-Geral do Turismo, em Lisboa.
6 — Requisitos de admissão — poderão candidatar-se os funcioná-

rios que, até ao termo do prazo fixado para a apresentação das can-
didaturas, satisfaçam as condições previstas no artigo 4.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho.

7 — Métodos de selecção a utilizar:

a) Avaliação curricular;
b) Entrevista profissional de selecção.

7.1 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais
do candidato na área para que o concurso é aberto, com base na
análise do respectivo currículo profissional, sendo ponderados obri-
gatoriamente os seguintes factores, nos termos do artigo 22.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, conjugado com o artigo 8.o da
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho:

a) Habilitação académica de base;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional.

7.2 — Na entrevista profissional de selecção serão avaliadas, numa
relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões
profissionais e pessoais dos candidatos.

7.3 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constam da acta das reuniões do júri do concurso, sendo a mesma
facultada aos candidatos sempre que solicitada.

7.4 — Ao sistema de classificação é ainda aplicado o disposto no
artigo 13.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

8 — Formalização das candidaturas:
8.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao director-geral do Turismo, podendo ser entregue pessoal-
mente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido
até ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas,
para a Avenida de António Augusto de Aguiar, 86, 1069-021 Lisboa,
com menção expressa do concurso a que se candidatam.

8.2 — Dos requerimentos deverão constar:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número do bilhete
de identidade e sua validade, residência e código postal);

b) Habilitações literárias;
c) Identificação do concurso a que se candidata;
d) Indicação da categoria que o candidato detém, serviço a que

pertence e natureza do vínculo;
e) Indicação do tempo de serviço na carreira do grupo de pessoal

técnico superior;
f) Declaração de que possui os requisitos legais de admissão

ao concurso;
g) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem

relevantes para a apreciação do seu mérito.

8.3 — Nos termos do n.o 2 do artigo 11.o da Lei n.o 49/99, de 22 de
Junho, a falta da declaração a que se refere a alínea f) do número
anterior determina a exclusão do concurso.

8.4 — Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acom-
panhados, sob pena de exclusão, de curriculum vitae detalhado, datado
e assinado, donde constem, nomeadamente, as funções que exerce
e as que desempenhou anteriormente e correspondentes períodos,
bem como a formação profissional complementar, referindo as acções
finalizadas.

8.5 — A frequência de acções de formação deverá ser devidamente
comprovada.

9 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
9.1 — O júri pode exigir aos candidatos a apresentação de docu-

mentos comprovativos de afirmações e ou situações por eles referidas
que possam relevar para apreciação do seu mérito.

10 — As listas de candidatos admitidos e de classificação final serão
afixadas na Direcção-Geral do Turismo e remetidas, por ofício regis-
tado, aos candidatos externos a este serviço.

11 — Os candidatos admitidos serão convocados para a realização
do método de selecção — entrevista — através de ofício registado.

12 — O júri do concurso terá a seguinte composição:

Presidente — Licenciado José Sancho de Sousa e Silva, direc-
tor-geral do Turismo.

Vogais efectivos:

Licenciada Maria Isabel Ramos de Figueiredo Vinagre,
directora dos Serviços de Projectos e Equipamentos
Turísticos.

Licenciada Maria Elisa Fernandes de Almeida, directora
dos Serviços de Estratégia e Coordenação Turística.

Vogais suplentes:

Licenciada Maria de Fátima Hortins Amado Ferreira
Ribeiro Mendes, directora-geral do Secretariado Técnico
dos Assuntos para o Processo Eleitoral.

Licenciada Maria Cecília Espinha da Silveira, directora dos
Serviços Administrativos e Financeiros.

13 — O júri do concurso consta da acta n.o 6/00, de 11 de Janeiro,
da Comissão de Observação e Acompanhamento dos Concursos para
os Cargos Dirigentes.

8 de Maio de 2000. — O Director-Geral, José Sancho Silva.

Direcção Regional do Centro
do Ministério da Economia

Aviso n.o 8530/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 2 de Julho, faz-se público que, por despacho
de 9 de Março de 2000 do director da Direcção Regional do Centro
do Ministério da Economia, se encontra aberto, pelo prazo de 10
dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno de acesso geral para o preenchimento
de um lugar vago na categoria de técnico superior de 1.a classe da
carreira técnica superior do quadro de pessoal desta Direcção Regio-
nal, constante do mapa II da Portaria n.o 443/99, de 18 de Junho.

2 — O concurso é válido para a vaga posta a concurso e cessa
com o seu preenchimento.

3 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho;
Decreto-Lei n.o 175/98, de 2 de Julho;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho.

4 — Conteúdo funcional — ao técnico superior de 1.a classe com-
pete, em diferentes graus de responsabilidade e complexidade, funções
de investigação, estudo, concepção e adaptação de métodos e pro-
cessos científicos-técnicos na área de gestão, divisão de apoio técnico.

5 — Local de trabalho — Direcção Regional do Centro do Minis-
tério da Economia, Rua de Câmara Pestana, 74, em Coimbra.

6 — Vencimento — a remuneração é a fixada nos termos do Decre-
to-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e legislação
complementar.

7 — Requisitos gerais e especiais de admissão ao concurso —
podem ser admitidos ao presente concurso os candidatos que satis-
façam os requisitos gerais de admissão previstos no artigo 29.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, e os especiais constantes
da alínea c) do n.o 1 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro.

7.1 — É condição preferencial possuir conhecimentos aprofundados
no domínio das tecnologias de informação.

8 — A relação dos candidatos admitidos ao presente concurso é
afixada no átrio da Direcção Regional do Centro do Ministério da
Economia, Rua de Câmara Pestana, 74, em Coimbra, nos termos
do n.o 2 do artigo 33.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

9 — Método de selecção — no presente concurso será utilizada o
de avaliação curricular.

9.1 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores,
resultando das classificações obtidas na aplicação do método de
selecção.

9.2 — Os critérios de apreciação e ponderação do método de selec-
ção adoptado, bem como o sistema de classificação final, incluindo
a respectiva fórmula classificativa, constam de acta de reunião do
júri do concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos sempre
que solicitada.

10 — Formalização das candidaturas.
10.1 — As candidaturas devem ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido ao director regional, podendo ser entregue pessoal-
mente na Secção de Pessoal e Expediente da Direcção Regional do
Centro ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido
até ao termo do prazo fixado para a Direcção Regional do Centro
do Ministério da Economia, na Rua de Câmara Pestana, 74,
3030-163 — Coimbra.

10.2 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa do candidato (nome, estado civil, filia-
ção, naturalidade, nacionalidade, data de nascimento e
número e data do bilhete de identidade e serviço de iden-
tificação que o emitiu e sua validade), situação militar, quando
obrigatória, residência, código postal e número de telefone;

b) Habilitações literárias;
c) Categoria que actualmente detém no serviço a que pertence

e natureza do vínculo;
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d) Declaração, sob compromisso de honra, de que satisfaz os
requisitos gerais de admissão constantes do artigo 29.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;

e) Referência da vaga e do concurso a que se candidata;
f) Identificação dos documentos anexos ao requerimento, nos

termos do n.o 10.3.

10.3 — Os requerimentos deverão ser acompanhados obrigatoria-
mente da seguinte documentação:

a) Curriculum vitae detalhado, devidamente assinado;
b) Documento comprovativo das habilitações literárias ou foto-

cópia autenticada do mesmo;
c) Declaração, passada e autenticada pelo serviço ou organismo

de origem, da qual constem de maneira inequívoca a natureza
do vínculo, a categoria detida e ainda a antiguidade na actual
categoria, na carreira e na função pública, bem como as clas-
sificações de serviço (pelas respectivas expressões quantita-
tivas, sem arrendondamento), obtidas nos anos pertinentes
para o concurso;

d) Declaração, autenticada, do serviço especificando o conjunto
de tarefas e responsabilidades que lhe estiveram cometidas,
bem como o período a que as mesmas se reportam, para
avaliar a identidade do conteúdo funcional previsto na alí-
nea c) do n.o 2 do artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho;

e) Certificados autênticos ou autenticados comprovativos das
acções de formação frequentadas, com indicação das enti-
dades que as promoveram e respectiva duração;

f) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever
apresentar por serem relevantes para a apreciação do seu
mérito.

10.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação
dos documentos comprovativos das suas declarações.

11 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
12 — O júri do concurso tem a seguinte constituição:

Presidente — Engenheiro Adelino José Lopes de Sousa, director
de serviços da DRE Centro.

Vogais efectivos:

Engenheira Maria Margarida Albuquerque Gomes, técnica
superior de informática principal da DRE Centro.

Dr.a Maria Lúcia Almeida Monteiro, técnica superior prin-
cipal da DRE Centro.

Vogais suplentes:

Dr.a Maria Luísa Ramalho Alves, assessora principal da
DRE Centro.

Dr. Filipe José Matos Carvalho, técnico superior de 1.a classe
da DRE Centro.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas ou impedi-
mentos pelo vogal efectivo indicado em primeiro lugar.

5 de Maio de 2000 — O Director Regional, Mário Silva.

Instituto de Financiamento e Apoio ao Turismo

Despacho n.o 10 316/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho de administração do IFT — Instituto de Finan-
ciamento e Apoio ao Turismo de 8 de Maio de 2000:

Lina Marina Cunha de Castro — autorizada a nomeação como assis-
tente administrativa principal do quadro de pessoal do IFT. (Não
carece de visto do Tribunal de Contas.)

9 de Maio de 2000. — O Presidente do Conselho de Administração,
Emanuel Marques dos Santos.

Despacho n.o 10 317/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho de administração do IFT — Instituto de Finan-
ciamento e Apoio ao Turismo de 8 de Maio de 2000:

Lídia Maria Martins Breide — autorizada a nomeação como assistente
administrativa principal do quadro de pessoal do IFT. (Não carece
de visto do Tribunal de Contas.)

9 de Maio de 2000. — O Presidente do Conselho de Administração,
Emanuel Marques dos Santos.

Despacho n.o 10 318/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho de administração do IFT — Instituto de Finan-
ciamento e Apoio ao Turismo de 8 de Maio de 2000:

Carla Maria Abalroado Escoveiro — autorizada a nomeação como
assistente administrativa principal do quadro de pessoal do IFT.
(Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

9 de Maio de 2000. — O Presidente do Conselho de Administração,
Emanuel Marques dos Santos.

Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial

Aviso n.o 8531/2000 (2.a série). — Por contratos de 25 de Janeiro
de 2000:

Ana Alexandra da Costa Zacarias Baptista Andrade, Maria Gabriela
Sousa de Sena Martins, Maria João Ferreira de Moura e Marta
Maria Moniz Nogueira de Abreu, estagiárias de investigação con-
tratadas a termo certo no INETI — providas por contrato admi-
nistrativo de provimento, precedendo concurso, estagiárias de inves-
tigação do mesmo organismo, escalão 1, índice 100, com efeitos
desde 25 de Janeiro de 2000.

Por contratos de 26 de Janeiro de 2000:

Alexandre Pereira Cabral, Cristina Alexandra da Silveira Máximo
Sempiterno, Elena Nikolaevna Koroleva Duarte, Elsa Margarida
Nunes Leal Gonçalves, Luís Filipe Afonso Lopes Ramalho e Maria
do Céu Santos Sá Água Casqueiro de Sampaio, estagiários de inves-
tigação contratados a termo certo no INETI — providos por con-
trato administrativo de provimento, precedendo concurso, estagiá-
rios de investigação do mesmo organismo, escalão 1, índice 100,
com efeitos desde 26 de Janeiro de 2000.

Por contrato de 28 de Janeiro de 2000:

João Carlos de Brito Dinis, estagiário de investigação contratado a
termo certo no INETI — provido por contrato administrativo de
provimento, precedendo concurso, estagiário de investigação do
mesmo organismo, escalão 1, índice 100, com efeitos desde 28 de
Janeiro de 2000.

Por contrato de 1 de Fevereiro de 2000:

Ana Teresa Tavares de Lima e Crujeira, estagiária de investigação
a termo certo no INETI — provida por contrato administrativo de
provimento, precedendo concurso, estagiária de investigação do
mesmo organismo, escalão 1, índice 100, com efeitos desde 1 de
Fevereiro de 2000.

Por contrato de 2 de Fevereiro de 2000:

Sónia Murta Savluchinske Feio, estagiária de investigação contratada
a termo certo no INETI — provida por contrato administrativo de
provimento, precedendo concurso, estagiária de investigação do
mesmo organismo, escalão 1, índice 100, com efeitos desde 2 de
Fevereiro de 2000.

Por contrato de 8 de Fevereiro de 2000:

Paula Cristina Filipe de Oliveira Castilho, estagiária de investigação
contratada a termo certo no INETI — provida por contrato admi-
nistrativo de provimento, precedendo concurso, estagiária de inves-
tigação do mesmo organismo, escalão 1, índice 100, com efeitos
desde 8 de Fevereiro de 2000.

(Isentos de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

3 de Maio de 2000. — O Director de Serviços, Mário Barroso de
Moura.

Despacho n.o 10 319/2000 (2.a série). — Determino que, nos
termos dos artigos 25.o e 27.o, n.o 2, ambos da Lei n.o 49/99, de
22 de Junho, conjugados com o artigo 6.o, n.o 2, alínea g), do Decreto
Regulamentar n.o 30/92, de 10 de Novembro, sejam delegadas no
engenheiro Luís Gonzaga Alves Pereira, coordenador do Núcleo de
Projectos e Empreendimentos, competência para:

a) Justificar ou injustificar faltas, conceder licenças por período
superior a 30 dias, com excepção da licença sem vencimento
por um ano por motivo de interesse público e de licença
ilimitada, bem como autorizar o regresso à actividade;

b) Autorizar o gozo e a acumulação de férias e aprovar o res-
pectivo plano anual.

3 de Maio de 2000. — O Presidente, Carlos Campos Morais.
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Despacho n.o 10 320/2000 (2.a série). — Determino que, nos
termos dos artigos 25.o e 27.o, n.o 2, ambos da Lei n.o 49/99, de
22 de Junho, conjugados com o artigo 6.o, n.o 2, alínea g), do Decreto
Regulamentar n.o 30/92, de 10 de Novembro, sejam delegadas na
Dr.a Maria Teresa Encarnação Coelho, do Centro para a Gestão
e Inovação e a Organização, competências para:

a) Justificar ou injustificar faltas, conceder licenças por período
superior a 30 dias, com excepção da licença sem vencimento
por um ano por motivo de interesse público e de licença
ilimitada, bem como autorizar o regresso à actividade;

b) Autorizar o gozo e a acumulação de férias e aprovar o res-
pectivo plano anual.

3 de Maio de 2000. — O Presidente, Carlos Campos Morais.

MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE

Gabinete do Secretário de Estado da Segurança Social

Despacho n.o 10 321/2000 (2.a série). — Pelo despacho
n.o 1294/2000 (2.a série), de 27 de Dezembro de 1999, publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 15, de 19 de Janeiro de 2000, foi
nomeada directora do Serviço Sub-Regional de Sintra do Centro
Regional de Segurança Social de Lisboa e Vale do Tejo a licenciada
Ana Maria Espinha Ribeiro de Carvalho e Silva.

Ao abrigo e nos termos do artigo 14.o, n.o 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.o 260/93, de 23 de Julho, e no uso da competência que me
foi delegada pelo despacho n.o 23 315/99 (2.a série), de 12 de Novem-
bro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 279, de 30 de
Novembro de 1999, nomeio a licenciada Ana Maria Espinha Ribeiro
de Carvalho e Silva para integrar a Comissão Sub-Regional de Segu-
rança Social de Sintra, a que presidirá.

26 de Abril de 2000. — O Secretário de Estado da Segurança Social,
José António Fonseca Vieira da Silva.

Despacho n.o 10 322/2000 (2.a série). — Pelo despacho
n.o 1301/2000 (2.a série), de 27 de Dezembro de 1999, publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 15, de 19 de Janeiro de 2000, foi
nomeado director do Serviço Sub-Regional de Santarém do Centro
Regional de Segurança Social de Lisboa e Vale do Tejo o licenciado
António José da Piedade do Carmo.

Ao abrigo e nos termos do artigo 14.o, n.o 1, alínea a), do Decre-
to-Lei n.o 260/93, de 23 de Julho, e no uso da competência que me
foi delegada pelo despacho n.o 23 315/99 (2.a série), de 12 de Novem-
bro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 279, de 30 de
Novembro de 1999, nomeio o licenciado António José da Piedade
do Carmo para integrar a Comissão Sub-Regional de Segurança Social
de Santarém, a que presidirá.

26 de Abril de 2000. — O Secretário de Estado da Segurança Social,
José António Fonseca Vieira da Silva.

Centro Regional de Segurança Social do Norte

Serviço Sub-Regional do Porto

Aviso n.o 8532/2000 (2.a série). — 1 — Delegação de compe-
tências:

1.1 — No uso dos poderes que me são conferidos pelo artigo 4.o
do Decreto Regulamentar n.o 34/93, de 2 de Outubro, delego no
chefe de repartição Fernando Manuel da Silva Mesquita a compe-
tência para:

1.1.1 — Decidir sobre processos de atribuição de prestações de segu-
rança social.

2 — Subdelegação de competências:
2.1 — No uso dos poderes que me foram concedidos pelas deli-

berações do conselho directivo n.os 207/97, 214/97 e 467/97 (Diário
da República, 2.a série, n.os 195, 198 e 297, de 25 de Agosto, 28 de
Agosto e 26 de Dezembro), subdelego no chefe de repartição Fer-
nando Manuel da Silva Mesquita competências para:

2.1.1 — Assinar correspondência oficial da sua área, com excepção
da que for dirigida aos gabinetes dos ministérios, secretarias de Estado,
direcções-gerais e Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social;

2.1.2 — Autorizar as deslocações em serviço, impostas pelo desem-
penho de funções, ao pessoal afecto à sua área e o pagamento de
ajudas de custo e o reembolso das despesas de transporte a que haja

lugar, bem como autorizar a mobilidade do pessoal dentro da res-
pectiva área funcional;

2.1.3 — Autorizar a aquisição de títulos de transporte;
2.1.4 — Autorizar a emissão de telecópias, com a excepção prevista

no n.o 2.1.1;
2.1.5 — Aprovar os planos de férias do pessoal, sob a sua depen-

dência, e autorizar as respectivas alterações;
2.1.6 — Decidir sob os pedidos de justificação de faltas.
2.2 — Competências específicas:
2.2.1 — Subdelego no chefe de repartição Fernando Manuel da

Silva Mesquita competências para:
2.2.1.1 — Despachar os pedidos de justificação de falta de com-

parência dos interessados nos exames médicos para que foram
convocados;

2.2.1.2 — Determinar a revisão oficiosa das incapacidades perma-
nentes, sempre que haja indícios de irregularidade ou as circunstâncias
o aconselhem;

2.2.1.3 — Emitir notas de reembolso de despesas efectuadas com
o funcionamento das comissões de recurso, quando o parecer for
desfavorável ao requerente;

2.2.1.4 — Despachar os processos de verificação de incapacidade
temporária, nos termos dos artigos 8.o e 18.o do Decreto-Lei n.o 236/92,
de 27 de Outubro;

2.2.1.5 — Autorizar o pagamento dos elementos auxiliares de diag-
nóstico e o transporte em ambulância de requerentes, com compro-
vação médica adequada;

2.2.1.6 — Despachar pedidos de restituição de prestações, nos ter-
mos dos artigos 7.o e 8.o do Decreto-Lei n.o 133/88, de 20 de Abril;

2.2.1.7 — Autorizar o pagamento da comparticipação devida aos
beneficiários pela participação dos médicos nas comissões de recurso
e de reavaliação;

2.2.1.8 — Autorizar a realização de exames médicos em estabe-
lecimentos onde o interessado se encontre ou no seu domicílio;

2.2.1.9 — Apreciar as situações de doença directa;
2.2.1.10 — Despachar os processos relativos a ausência do domicílio

e ou exercício de actividade profissional dos beneficiários com baixa
médica;

2.2.1.11 — Decidir sobre os processos de inserção de jovens na vida
activa;

2.2.1.12 — Autorizar a passagem de certidões e declarações res-
peitantes a beneficiários;

2.2.1.13 — Requerer as prestações de segurança social a que o titu-
lar do rendimento mínimo garantido tenha direito, nos casos em que
este o não possa fazer por si;

2.2.1.14 — Decidir sobre os requerimentos de atribuição da pres-
tação pecuniária do rendimento mínimo garantido.

3 — A presente delegação e subdelegação de competência pode
ser subdelegada nos termos do n.o 1 do artigo 36.o do Código do
Procedimento Administrativo. Consideram-se ratificados os actos pra-
ticados a partir de 2 de Maio de 2000 pelo chefe de repartição Fer-
nando Manuel da Silva Mesquita e contidos nos poderes ora delegados
e subdelegados.

2 de Maio de 2000. — O Director dos Serviços Sub-Regionais, Fer-
nando Diogo Martins Pinheiro.

Serviço Sub-Regional de Viana do Castelo

Rectificação n.o 1427/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 85, de 10 de Abril
de 2000, a rectificação n.o 1073/2000 (2.a série), rectifica-se que onde
se lê «Glória do Céu Boalhosa de Freitas, técnica profissional principal
da carreira de monitor do Instituto de Acção Social de Angra do
Heroísmo — autorizada a transferência para o quadro de pessoal deste
Centro Regional, com efeitos reportados a 17 de Dezembro de 1999»
deve ler-se «Glória do Céu Boalhosa de Freitas, técnica profissional
principal da carreira de monitor do Instituto de Acção Social da Divi-
são da Acção Social de Angra do Heroísmo — autorizada a trans-
ferência para o quadro de pessoal deste Centro Regional, com efeitos
reportados a 15 de Janeiro de 2000».

26 de Abril de 2000. — O Director, A. Boalhosa de Freitas.

Departamento para os Assuntos
do Fundo Social Europeu

Despacho (extracto) n.o 10 323/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do director-geral do Departamento para os Assuntos do Fundo
Social Europeu de 3 de Maio de 2000:

Artur Manuel da Silva Marques, Dora Maria Rodrigues Marques
Conchinhas, Helena Maria Filipe Afonso Amaral e Marianela
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Lopes Brás, técnicos profissionais de 1.a classe, e António Domin-
gues Gaspar e Teresa Nunes Pinto Esteves, assistentes adminis-
trativos principais do quadro de pessoal do Departamento para
os Assuntos do Fundo Social Europeu — providos, mediante con-
curso, na categoria de técnico profissional principal do mesmo qua-
dro, ficando exonerados dos lugares que ocupam à data da aceitação.
(Isento de fiscalização prévia por parte do Tribunal de Contas.)

8 de Maio de 2000. — A Subdirectora-Geral, Maria João Lourenço.

Direcção-Geral das Condições de Trabalho

Despacho (extracto) n.o 10 324/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 4 de Maio de 2000 do director-geral das Condições de
Trabalho do Ministério do Trabalho e da Solidariedade:

Nomeada definitivamente na categoria de assistente administrativa
principal do quadro de pessoal da Direcção-Geral das Condições
de Trabalho, após concurso, a assistente administrativa do mesmo
quadro Maria da Conceição Gonçalves Pais, que vai ocupar o lugar
deixado vago por Luísa Celeste Silva V. Veríssimo Oliveira Martins,
transferida em 1 de Fevereiro de 2000 para o quadro de pessoal
dos Serviços Sociais do MTS. Exonerada do lugar de origem a
partir da data em que a presente nomeação produz efeitos. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Maio de 2000. — A Chefe da Repartição, Marta da Piedade
Pedro.

Instituto de Desenvolvimento e Inspecção
das Condições de Trabalho

Despacho (extracto) n.o 10 325/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 10 de Maio de 2000 do vice-presidente da direcção do Ins-
tituto de Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Trabalho:

Paulo José Carlos Simões, Nuno Miguel Hipólito Horta, João Paulo
Salgueiro Marques Nunes e José Rodrigues Peres, técnicos pro-
fissionais de 1.a classe do quadro de pessoal do Instituto de Desen-
volvimento e Inspecção das Condições de Trabalho — nomeados
definitivamente, precedendo concurso, técnicos profissionais prin-
cipais do mesmo quadro,ficando exonerados da anterior categoria
a partir da data da aceitação do novo lugar. (Isento de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

10 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços, Maria Teresa Rodri-
gues Monteiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
do Ministro da Justiça

Despacho n.o 10 326/2000 (2.a série). — Nos termos do parecer
da auditoria jurídica de 8 de Março de 2000 que, ao que aqui releva,
se dá por reproduzido, no âmbito da fundamentação ali exposta de
que a revogação dos despachos do director-geral dos Serviços Judi-
ciários de 23 de Março e 13 de Abril de 1999, que haviam determinado
a cessação da comissão de serviço da técnica de justiça principal Maria
Manuela Vieira Lopes Santana Casal, teve como efeito a nulidade
dos despachos das mesmas datas e do mesmos director-geral dos Ser-
viços Judiciários, que nomearam, em comissão de serviço, o escrivão
de direito José João Constante de Oliveira para exercer funções na
Comissão de Protecção às Vítimas de Crimes, nos termos da alínea i)
do n.o 2 do artigo 133.o do CPA, pelo que declaro a nulidade deste
acto de nomeação ao abrigo do que dispõe o n.o 2 do artigo 134.o
do mesmo diploma legal.

Pela fundamentação constante do ponto B do parecer, pese embora
a nulidade do acto de nomeação, atento o princípio da boa fé con-
sagrado no artigo 6.o-A do CPA, e entendendo-se que o escrivão
de direito José João Constante de Oliveira, no exercício daquelas
funções de coordenador, actuou na qualidade de agente putativo,
ressalva-se o direito à remuneração enquanto naquela situação.

Notifique-se.

2 de Maio de 2000. — O Secretário de Estado Adjunto do Ministro
da Justiça, Eduardo Arménio do Nascimento Cabrita.

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado

Aviso n.o 8533/2000 (2.a série). — Concurso interno de acesso
geral para assessor. — 1 — Por despacho desta data do director-geral,
ao abrigo do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
encontra-se aberto concurso interno de acesso geral para:

Categoria e carreira — assessor da carreira técnica superior;
Áreas funcionais — identificação civil e contencioso e apoio

jurídico;
Serviço e local de trabalho — Direcção-Geral dos Registos e do

Notariado, Lisboa.

2 — Lugares — três lugares vagos existentes no quadro de pessoal
da Direcção-Geral dos Registos e do Notariado, aprovado pela Por-
taria n.o 218/94, de 13 de Abril.

3 — Prazo de validade — o concurso visa exclusivamente o pro-
vimento das vagas mencionadas, caducando com o seu preenchimento.

4 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de
Julho, 353-A/89, de 16 de Outubro, 427/89, de 7 de Dezembro, 204/98,
de 11 de Julho, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações
introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho, e Portaria n.o 218/94,
de 13 de Abril.

5 — Condições de admissão — podem ser admitidos ao concurso
os candidatos que satisfaçam, até ao termo do prazo de apresentação
das candidaturas, os requisitos gerais de admissão a concurso e de
provimento em funções públicas e os seguintes requisitos especiais:

a) Ser funcionário de qualquer serviço ou organismo da Admi-
nistração Pública;

b) Ser técnico superior principal com, pelo menos, três anos
de serviço classificados de Muito bom ou cinco anos clas-
sificados de Bom.

c) Possuir licenciatura adequada.

6 — Métodos de selecção — no presente concurso serão utilizados,
nos termos da alínea b) do n.o 1 do artigo 19.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, e da alínea b) do n.o 1 do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, os seguintes métodos
de selecção:

a) Avaliação curricular;
b) Concurso de provas públicas, que consistirá na apreciação

e discussão do currículo profissional do candidato.

6.1 — Na avaliação curricular serão considerados e ponderados os
seguintes factores:

a) Habilitação académica de base, onde se ponderará a titu-
laridade de um grau académico ou a sua equiparação legal-
mente reconhecida;

b) Formação profissional, onde se ponderarão as acções de for-
mação e aperfeiçoamento profissional;

c) Experiência profissional, onde será ponderado o desempenho
efectivo de funções nas áreas de actividade para as quais
o concurso foi aberto.

6.2 — Na discussão pública do currículo serão ponderados os
seguintes factores:

a) Grau de responsabilidade;
b) Grau de iniciativa;
c) Grau de autonomia;
d) Conteúdo científico técnico da exposição.

7 — Classificação — a classificação final, expressa na escala de 0
a 20 valores, resultará da média aritmética simples das classificações
obtidas em cada um dos métodos utilizados, considerando-se não apro-
vados os candidatos que na classificação final obtenham classificação
inferior a 9,5 valores.

7.1 — Os critérios de apreciação e ponderação, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constam de actas de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

8 — Apresentação das candidaturas:
8.1 — Prazo — 10 dias úteis contados da data da publicação do

presente aviso.
8.2 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao director-geral dos Registos e do Notariado, entregue pes-
soalmente ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, para
a Praça de Francisco Sá Carneiro, 13, apartado 9924, 1911-701 Lisboa
Codex, dele constando os elementos abaixo mencionados:

a) Nome, estado civil, residência, código postal, telefone, número
e data do bilhete de identidade;

b) Indicação da categoria detida, do serviço a que pertence e
da natureza do vínculo;
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c) Concurso e lugar a que se candidata;
d) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever

referir por serem relevantes para a apreciação do seu mérito,
os quais só serão tidos em conta pelo júri se devidamente
comprovados.

8.3 — Os requerimentos devem vir acompanhados dos seguintes
documentos:

a) Declaração, devidamente actualizada e autenticada, passada
pelo serviço de origem, da qual constem, de forma inequívoca,
a existência e a natureza do vínculo, a categoria detida e
a antiguidade na categoria, na carreira e na função pública,
bem como as classificações de serviço relevantes para efeitos
do concurso;

b) Currículo profissional detalhado e assinado, do qual devem
constar, designadamente, as habilitações literárias e as funções
exercidas, bem como as que já exerceram, com a indicação
dos respectivos períodos de duração e actividades relevantes,
assim como a formação profissional detida, com indicação
das acções de formação finalizadas (cursos, seminários, encon-
tros, jornadas, palestras, conferências e estágios, indicando
a respectiva duração, datas de realização e entidades pro-
motoras);

c) Documentos comprovativos das habilitações literárias;
d) Documentos comprovativos das acções e cursos de formação;
e) Fotocópia do bilhete de identidade.

8.4 — Aos candidatos pertencentes à Direcção-Geral dos Registos
e do Notariado não é exigida a apresentação da declaração a que
se refere a alínea a) do número anterior, sendo ainda dispensada
a apresentação de documentos comprovativos que se encontrem arqui-
vados no processo individual.

8.5 — A não apresentação dos documentos referidos nas alíneas a),
b) e c) do n.o 8.3 determina a exclusão do concurso.

9 — A relação de candidatos admitidos e a lista de classificação
final serão afixadas para consulta, nos termos dos artigos 33.o e 40.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, nas instalações da Direc-
ção-Geral dos Registos e do Notariado, em Lisboa, na Avenida de
5 de Outubro, 202, e na Praça de Francisco Sá Carneiro, 13.

10 — Composição do júri do concurso:

Presidente — Licenciado Carlos Manuel Santana Vidigal, direc-
tor-geral.

Vogais efectivos:

Licenciada Cristina Maria Rosa Mesquita Fernandes, sub-
directora-geral.

Licenciado Luís Filipe de Castilho e Cunha, subdirec-
tor-geral.

Vogais suplentes:

Licenciado João Pedro Monteiro Rodrigues, director de
serviços.

Licenciada Maria Margarida Romero Ferreira Baltazar,
chefe de divisão.

O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impedimentos
pela 1.a vogal efectiva.

4 de Maio de 2000. — O Director-Geral, Carlos Manuel Santana
Vidigal.

Direcção-Geral dos Serviços Judiciários

Despacho n.o 10 327/2000 (2.a série). — Por meu despacho de
17 de Abril de 2000:

José Arlindo Oliveira de Matos, escrivão auxiliar, em regime de comis-
são de serviço, na Secretaria-Geral de Injunção de Lisboa — dada
por finda a mesma a partir de 26 de Abril de 2000.

2 de Maio de 2000. — O Director-Geral, Soreto de Barros.

Despacho n.o 10 328/2000 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3.o da Portaria n.o 902/98, de 15 de Outubro, do Ministro
da Justiça, com referência ao Decreto-Lei n.o 269/98, de 1 de Setembro,
artigos 9.o e 22.o, n.o 1, relativo à entrega dos requerimentos da pro-
vidência de injunção e à forma da entrega daqueles requerimentos,
faz-se público que, por despacho de 4 de Maio de 2000 do subdi-
rector-geral, em substituição do director-geral, foi a Dr.a Susana Con-
treras Garcia, advogada, com escritório na Avenida de 5 de Outubro,
146, 7.o, 1050-061 Lisboa, autorizada a fazer a apresentação dos reque-

rimentos de injunção mediante ficheiro informático nas secretarias
judiciais e de injunção.

4 de Maio de 2000. — O Subdirector-Geral, Joaquim Alexandre
Pereira Delgado.

Despacho n.o 10 329/2000 (2.a série). — Ao abrigo do disposto
no n.o 3.o da Portaria n.o 902/98, de 15 de Outubro, do Ministro
da Justiça, com referência ao Decreto-Lei n.o 269/98, de 1 de Setembro,
artigos 9.o e 22.o, n.o 1, relativo à entrega dos requerimentos da pro-
vidência de injunção e à forma da entrega daqueles requerimentos,
faz-se público que, por despacho de 4 de Maio de 2000 do subdi-
rector-geral, em substituição do director-geral, foi a Dr.a Cristina Quei-
roz Martins, advogada, com escritório na Avenida de 5 de Outubro,
146, 7.o, 1050-061 Lisboa, autorizada a fazer a apresentação dos reque-
rimentos de injunção mediante ficheiro informático nas secretarias
judiciais e de injunção.

4 de Maio de 2000. — O Subdirector-Geral, Joaquim Alexandre
Pereira Delgado.

Despacho n.o 10 330/2000 (2.a série). — No uso de delegação
de competências conferida pelo director-geral, por meu despacho de
2 de Maio de 2000:

João Ventura Branqueiro Canas, escrivão de direito do Tribunal do
Trabalho de Vila Franca de Xira (escalão 1, índice 510) — auto-
rizado o exercício de funções, em regime de substituição, como
secretário de justiça do mesmo Tribunal (escalão 1, índice 630),
no período de 10 de Setembro de 1999 a 30 de Abril de 2000.

5 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços, Helena Almeida.

Instituto de Reinserção Social

Rectificação n.o 1428/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão o aviso n.o 7758/2000 (2.a série), relativo ao concurso interno
de acesso geral para técnico superior principal de reinserção social,
inserto no Diário da República, 2.a série, n.o 104, de 5 de Maio de
2000, rectifica-se o n.o 6 do aviso nos seguintes termos:

«6 — Locais de trabalho — os locais de trabalho situam-se nos Ser-
viços Centrais, Avenida do Almirante Reis, 101, 1150-013 Lisboa,
e nas unidades orgânicas das áreas geográficas das Delegações Regio-
nais de Lisboa, Porto, Coimbra e Faro.»

Mais se informa que decorrerá novo prazo de 10 dias úteis a contar
da publicação da presente rectificação para apresentação de candi-
daturas, mantendo-se válidas as que, entretanto, tenham sido apre-
sentadas.

8 de Maio de 2000. — Pelo Presidente, a Vice-Presidente, Maria
Filomena Mendes.

Despacho (extracto) n.o 10 331/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 26 de Abril de 2000, em substituição do presidente do
Instituto:

Branca Filomena Irene do Rosário Couto, integrada no quadro de
pessoal deste Instituto como técnica profissional de 1.a classe (esca-
lão 1, índice 220) — reclassificada como técnico profissional prin-
cipal (escalão 1, índice 230), em lugar criado a extinguir quando
vagar, nos termos do despacho conjunto n.o 111/2000, de 10 de
Janeiro, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 27, de 2
de Fevereiro de 2000, com efeitos a partir da data do referido
despacho conjunto. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

3 de Maio de 2000. — A Vice-Presidente, Maria Filomena Mendes.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar

Aviso n.o 8534/2000 (2.a série). — 1 — Ao abrigo do n.o 1 do
artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público
que, autorizado por despacho do director-geral de Fiscalização e Con-
trolo da Qualidade Alimentar de 9 de Maio de 2000, se encontra
aberto concurso interno de acesso geral, pelo prazo de 10 dias úteis
a contar da data da publicação do presente aviso no Diário da Repú-
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blica, para o preenchimento de um lugar de técnico profissional espe-
cialista da carreira técnica profissional do grupo de pessoal técnico
profissional do quadro de pessoal da Direcção-Geral de Fiscalização
e Controlo da Qualidade Alimentar, constante do mapa anexo à Por-
taria n.o 312/99, de 12 de Maio, caducando a validade do concurso
com o preenchimento do lugar.

2 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de
Julho, 353-A/89, de 16 de Outubro, 204/98, de 11 de Julho, e 404-A/98,
de 18 de Dezembro.

3 — Conteúdo funcional do lugar a prover — competem ao técnico
profissional especialista as funções definidas no mapa I anexo ao
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho.

4 — Requisitos gerais e especiais de admissão — poderão candi-
datar-se os funcionários que até ao termo do prazo de apresentação
das candidaturas satisfaçam as condições constantes do artigo 29.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, bem como as da alínea b)
do n.o 1 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

5 — Local de trabalho, remuneração e condições de traba-
lho — situa-se em Lisboa, na Avenida do Conde Valbom, 98, sendo
a renumeração fixada pelos Decretos-Leis n.os 353-A/89, de 16 de
Outubro, e 404-A/98, de 18 de Dezembro, e as condições de trabalho
as genericamente vigentes para os funcionários da Administração
Pública.

6 — Método de selecção — avaliação curricular.
6.1 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores

e resultará da valoração obtida no referido método.
6.2 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-

ricular, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
pectiva fórmula classificativa, constam de actas de reuniões do júri
do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que
solicitadas.

7 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas mediante requerimento dirigido ao director-geral de Fis-
calização e Controlo da Qualidade Alimentar, podendo ser entregue
pessoalmente ou remetido pelo correio, registado e com aviso de
recepção, expedido até ao termo do prazo fixado para apresentação
das candidaturas para a Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar, sita na Avenida do Conde Valbom, 98,
1050 Lisboa, dele devendo constar os seguintes elementos actua-
lizados:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número e data
de validade do bilhete de identidade, residência, código postal
e telefone);

b) Indicação da categoria que detém, serviço a que pertence
e natureza do vínculo;

c) Habilitações literárias;
d) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever

apresentar por considerar relevantes para a apreciação do
seu mérito ou constituírem motivo de preferência legal, os
quais serão tidos em conta pelo júri se devidamente com-
provados;

e) Identificação do concurso a que se candidata;
f) Declaração, sob compromisso de honra, de que reúne os

requisitos gerais de admissão ao concurso e de provimento
em funções públicas enunciados no n.o 2 do artigo 29.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

7.1 — O requerimento de admissão será acompanhado obrigato-
riamente da seguinte documentação:

a) Currículo profissional actualizado, datado e assinado, com
a indicação, designadamente, das tarefas e funções que exerce
e das que desempenhou anteriormente e correspondentes
períodos, bem como das habilitações académicas e da for-
mação profissional;

b) Declaração, devidamente actualizada e autenticada, do ser-
viço, da qual constem, de maneira inequívoca, a existência
e natureza do vínculo, a categoria que detém, a antiguidade
na categoria, na carreira e na função pública, bem como a
classificação de serviço quantitativa nos anos relevantes para
efeito do concurso;

c) Certificado, autêntico ou autenticado, das habilitações lite-
rárias;

d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Documentos, autênticos ou autenticados, comprovativos das

acções de formação profissional e da respectiva duração.

7.2 — Tratando-se de candidatos do quadro da Direcção-Geral de
Fiscalização e Controlo da Qualidade Alimentar, é dispensável a apre-
sentação dos documentos que constem dos respectivos processos
individuais.

7.3 — A falta de apresentação dos documentos comprovativos dos
requisitos de admissão exigidos no presente aviso implica a exclusão
dos candidatos, nos termos do n.o 7 do artigo 31.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

7.4 — Assiste ao júri a faculdade de solicitar aos serviços a que
pertencem os candidatos os elementos que considere necessários,
designadamente os seus processos individuais, bem como exigir dos
candidatos a apresentação de documentos comprovativos de factos
por eles referidos que possam relevar para a apreciação do seu mérito.

7.5 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos nos reque-
rimentos serão punidas nos termos da lei.

7.6 — A relação dos candidatos será publicitada por afixação no
local referido no n.o 7 do presente aviso e os candidatos excluídos
serão notificados nos termos do artigo 34.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

8 — O júri terá a seguinte constituição:

Presidente — Dr. Carlos Rodrigues Esteves Mourão, assessor
principal da carreira de médico veterinário.

Vogais efectivos:

1.o Engenheiro Alfredo Vicente Morais, assessor principal
da carreira técnica superior.

2.o Engenheiro António Manuel Camejo Boavida dos San-
tos, assessor principal da carreira de engenheiro.

Vogais suplentes:

1.o Dr.a Maria Manuela Botto dos Reis Rodrigues Dias
Moreira, assessora principal da carreira de médico
veterinário.

2.o Engenheira Ana Patrícia Pereira Caldas de Penaguião
Vilar, técnica de 1.a classe da carreira técnica.

8.1 — O presidente do júri será substituído, nas suas faltas ou impe-
dimentos, pelo 1.o vogal efectivo.

9 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

9 de Maio de 2000. — O Director-Geral, João António Ribas de
Sousa e Silva.

Minuta do requerimento

Ex.mo Sr. Director-Geral de Fiscalização e Controlo da Qualidade
Alimentar:

. . . (nome completo), . . . (estado civil), . . . (filiação), portador
do bilhete de identidade n.o . . . , emitido em . . . / . . . / . . . , pelo Arquivo
de Identificação de . . . , . . . (data da validade), contribuinte fiscal
n.o . . . , residente em . . . , . . . (código postal), telefone . . . , . . . (habi-
litações literárias), . . . (tipo de vínculo), do quadro de pessoal . . .
(organismo a que pertence), . . . (antiguidade na categoria, na carreira
e na função pública), vem solicitar a V. Ex.a se digne admiti-lo(a)
ao concurso . . . (tipo de concurso), para o preenchimento de . . .
(vagas) na categoria de . . . , da carreira de . . . , conforme aviso
n.o . . . /2000, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o . . . ,
de . . . / . . . /2000.

Mais se declara, sob compromisso de honra, para efeitos do disposto
no n.o 2 do artigo 31.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
possuir os requisitos exigidos no n.o 2 do artigo 29.o do mesmo diploma
legal.

Pede deferimento.
(Data e assinatura.)

Direcção Regional de Agricultura do Ribatejo e Oeste

Rectificação n.o 1429/2000. — Por ter saído com inexactidão no
Diário da República, 2.a série, n.o 279, de 30 de Novembro de 1999,
a pp. 18 114 a 18 116, a listagem n.o 473/99, rectifica-se que onde
se lê:

«Maria Fernanda Gomes Jorge das Neves — Auxiliar — Aux. téc-
nico — Aux. técnico — 1 — 190 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc.
prof. 2.a — 1 — 190.»
deve ler-se:

«Maria Fernanda Gomes Jorge das Neves — Auxiliar — Aux. téc-
nico — Aux. técnico — 1 — 190 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc.
prof. 2.a — 1 — 190.
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António Vaz Mendes — Auxiliar — Aux. técnico — Aux. téc-
nico — 5 — 230 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc. prof. 2.a —
5 — 240.

Fernando Manuel Pepe Toninho — Auxiliar — Aux. téc.
pec. — Aux. téc. pec. — 5 — 230 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc.
prof. 2.a — 5 — 240.

José António Trindade dos Santos — Auxiliar — Aux. téc.
pec. — Aux. téc. pec. — 2 — 200 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc.
prof. 2.a — 2 — 200.

José Conceição Antunes — Auxiliar — Aux. téc. ag. sil. — Aux. téc.
ag. sil. — 5 — 230 — Téc. prof. — Téc. prof. — Téc. prof. 2.a —
5 — 240.»

Onde se lê:
«Florinda Marques da Silva — Agrícola — Trab. rural — Trab.

rural — 7 — 160 — Agrícola — Aux. agrícola — Aux. agrí-
cola — 6 — 170.

Francisco Martins Rosa — Agrícola — Trab. rural — Trab.
rural — 8 — 170 — Agrícola — Aux. agrícola — Aux. agrí-
cola — 6 — 170.»
deve ler-se:

«Florinda Marques da Silva — Agrícola — Trab. rural — Trab.
rural — 7 — 160 — Agrícola — Aux. agrícola — Aux. agrí-
cola — 6 — 170.

Maximiano Ferreira da Silva Correia — Agrícola — Trab.
rural — Trab. rural — 8 — 170 — Agrícola — Aux. agrícola — Aux.
agrícola — 6 — 170.»

E onde se lê:
«Maximiano Ferreira da Silva Correia — Agrícola — Trab.

rural — Trab. rural — 8 — 170 — Agrícola — Trat. animais — Trat.
animais — 6 — 180.»
deve ler-se:

Francisco Martins Rosa — Agrícola — Trab. rural — Trab.
rural — 8 — 170 — Trat. animais — Trat. animais — 6 — 180.»

8 de Maio de 2000. — O Director de Serviços de Administração,
Joaquim Nunes Fernandes.

Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar

Despacho (extracto) n.o 10 332/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 28 de Abril de 2000 do Ministro da Agricultura, do Desen-
volvimento Rural e das Pescas:

Nomeados, em regime de substituição, produzindo os efeitos a partir
de 10 de Maio de 2000, directores de serviços e chefes de divisão
do Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar os técnicos
superiores a seguir mencionados:

Direcção de Serviços de Assuntos Europeus e Relações Inter-
nacionais:

Carmelita Maria Soeiro da Cruz Tavares de Castro, assessora principal
da carreira de engenheiro.

Gabinete Jurídico:

Maria Alexandra Setúbal Moreira da Silva Pimentel Caldeira, asses-
sora da carreira de jurista.

Direcção de Serviços de Produções Animais:

António Manuel Ferreira Bidarra, assessor principal da carreira de
engenheiro.

Divisão de Acompanhamento e Avaliação:

Maria de Lurdes dos Santos Trindade Soares, assessora principal da
carreira de técnico superior.

Divisão de documentação:

Branca Maria Ferreira de Mendonça Ribeiro, técnica superior prin-
cipal da carreira de BAD.

Divisão de Gestão Financeira e Controlo Orçamental:

Alcina Dias Gomes Pereira, técnica superior principal da carreira
de técnico superior.

Divisão de Assuntos Europeus:

Ana Godinho Mira de Castro, técnica superior principal da carreira
de técnico superior.

Divisão de Cooperação para o Desenvolvimento:

Francisco Manuel Chorão da Costa, assessor da carreira de enge-
nheiro.

Divisão de Estatísticas Agrícolas e dos Mercados Agro-Ali-
mentares:

Maria da Luz Martins Anjos Serra Mendes, técnica superior principal
da carreira de engenheiro.

Divisão de Azeite e Azeitonas:

Francisco Manuel Ventura Paiva Caldeira, assessor principal da car-
reira de engenheiro.

Divisão de Frutas, Hortícolas e Flores:

Luís Alberto Ramos da Silva Caiano, técnico superior de 1.a classe
da carreira de engenheiro.

Divisão de Organização e Informática:

Ana Adelaide Boavida dos Santos Varela, técnica superior de infor-
mática principal da carreira de informática.

10 de Maio de 2000. — Pelo Director, a Subdirectora, Edite Azenha.

Despacho (extracto) n.o 10 333/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 28 de Abril de 2000 do Ministro da Agricultura, do Desen-
volvimento Rural e das Pescas:

Carlos Vieira Capela, assessor da carreira de engenheiro pertencente
a este Gabinete — nomeado, em regime de substituição, no cargo
de director de Serviços de Estudos, Planeamento e Prospectiva
deste organismos produzindo os seus efeitos a partir de 10 de Maio
de 2000.

10 de Maio de 2000. — Pelo Director, a Subdirectora, Edite Azenha.

Despacho (extracto) n.o 10 334/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 28 de Abril de 2000 do Ministro da Agricultura, do Desen-
volvimento Rural e das Pescas:

Maria Fernanda Neves Pita Fernandes Borges, assessora principal
da carreira de técnico superior do quadro de pessoal deste Gabi-
nete — nomeada, em regime de substituição, por mais seis meses
no cargo de chefe da Divisão de Divulgação e Relações Públicas
deste organismo. É reconhecida a urgente conveniência de serviço,
produzindo os seus efeitos a partir da data do despacho.

10 de Maio de 2000. — Pelo Director, a Subdirectora, Edite Azenha.

Instituto Nacional de Investigação Agrária

Despacho (extracto) n.o 10 335/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 3 de Maio de 2000 do presidente do INIA:

António Manuel Saraiva Lopes, Maria João Araújo Neves Rodrigues,
Alberto Pinto Ribeiro Pereira de Miranda e Nuno Manuel For-
tunato Pereira Rosa, técnicos de 1.a classe da carreira de engenheiro
técnico do quadro deste Instituto — promovidos a técnicos prin-
cipais da referida carreira do quadro deste mesmo Instituto, con-
siderando-se exonerados das funções anteriores a partir da data
da aceitação dos lugares. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

5 de Maio de 2000. — Pelo Presidente, (Assinatura ilegível.)

Laboratório Nacional de Investigação Veterinária

Rectificação n.o 1430/2000. — Por ter saído com inexactidão o
aviso n.o 7520/2000 (2.a série), publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 101, de 2 de Maio de 2000, respeitante à abertura de
concurso interno geral de ingresso, com vista ao preenchimento de
um lugar na categoria de chefe de repartição do quadro de pessoal
deste Laboratório Nacional, rectifica-se que onde se lê:

«6 — Vencimento — o correspondente à aplicação do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e as condições de trabalho e as
regalias sociais são as genericamente vigentes.»
deve ler-se:

«6 — Vencimento — o correspondente à aplicação do Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e as condições de trabalho e as
regalias sociais são as genericamente vigentes para a função pública.»
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Onde se lê:
«7 — Condições especiais de admissão:
»

deve ler-se:
«7 — Condições gerais e especiais de admissão:
»
E onde se lê:
«8.1 — A prova de conhecimentos específicos, constante do des-

pacho conjunto n.o 1053/99, de 25 de Novembro, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 290, de 15 de Dezembro de 1999, será
escrita e terá a duração de três horas, versando a área a que se
destina o concurso.

Legislação aplicável:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, 41/84, de 3 de

Fevereiro, e 236/99, de 18 de Agosto;
c) Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de Julho, 265/88, de 28 de

Julho, 244/89, de 5 de Agosto, 121/96, de 9 de Agosto, e
404-A/98, de 18 de Dezembro, Lei n.o 44/99, de 11 de Junho,
e Decretos-Leis n.os 497/99, de 19 de Novembro, e 518/99,
de 10 de Dezembro.»

deve ler-se:
«8.1 — A prova de conhecimentos específicos, constante do des-

pacho conjunto n.o 1053/99, de 25 de Novembro, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 290, de 15 de Dezembro de 1999, será
escrita e terá a duração de três horas, versando a área a que se
destina o concurso.

Legislação aplicável:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, 41/84, de 3 de

Fevereiro, e 326/99, de 18 de Agosto;
c) Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de Julho, 265/88, de 28 de

Julho, 244/89, de 5 de Agosto, 121/96, de 9 de Agosto, e
404-A/98, de 18 de Dezembro, Lei n.o 44/99, de 11 de Junho,
e Decretos-Leis n.os 497/99, de 19 de Novembro, e 518/99,
de 10 de Dezembro.»

O concurso encontra-se aberto pelo prazo de 10 dias úteis a partir
da publicação desta rectificação no Diário da República.

4 de Maio de 2000. — O Director, Alexandre José Galo.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Secretaria-Geral

Aviso n.o 8535/2000 (2.a série). — Torna-se pública a lista de
classificação final do estágio referente ao concurso externo de ingresso
na carreira técnica superior (referência 1/EXT/TS/95 — B), área de
contabilidade e gestão, aberto por aviso publicado no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 207, de 7 de Setembro de 1995, homologada por
despacho da Secretária-Geral-Adjunta, por delegação, em 13 de
Janeiro de 2000:

Liliane Marcela de Oliveira Bastos Valente — 19,1.

Nos termos do n.o 1 do artigo 34.o do Decreto-Lei n.o 498/88,
de 30 de Dezembro, conjugado com o n.o 3 do artigo 24.o do mesmo
diploma, com a redacção que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.o 215/95,
de 12 de Agosto, podem os candidatos interpor recurso para o Ministro
da Educação no prazo de oito dias úteis a contar da data da publicação
da presente lista.

18 de Janeiro de 2000. — A Directora dos Serviços de Recursos
Humanos, Maria Teresa Raposo.

Declaração n.o 154/2000 (2.a série). — Em cumprimento do
determinado na Lei n.o 26/94, de 19 de Agosto, publica-se a listagem
das transferências efectuadas pelos organismos do Ministério da Edu-
cação no 2.o semestre de 1999:

Gabinete do Ministro

Por despacho do Ministro da Educação:

Beneficiário Data de decisão Montante

Centro Univer. Padre António Vieira (CUPAV) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9-7-99 3 440 000$00
Centro Univer. Padre António Vieira (CUPAV) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24-9-99 3 440 000$00
Centro Univer. Padre António Vieira (CUPAV) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26-11-99 3 440 000$00
Confederação Nac. Associações Pais (CONFAP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9-7-99 6 850 000$00
Confederação Nac. Associações Pais (CONFAP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24-9-99 6 850 000$00
Confederação Nac. Associações Pais (CONFAP) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26-11-99 6 850 000$00
Fundação Mário Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26-11-99 45 000 000$00
Fundação Escola Portuguesa de Macau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25-8-99 180 000 000$00
Fundação Escola Portuguesa de Macau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31-12-99 95 000 000$00
Vianna da Motta Internat. Music. Fundation Inc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8-10-99 14 602 918$00
Centro de Documentação 25 de Abril . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10-9-99 7 000 000$00
Centro de Ciência do Europarque-Visionárium . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26-11-99 25 000 000$00
Associação Académica de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30-12-99 15 000 000$00
Reitoria da Universidade de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30-12-99 2 600 000$00

Secretaria de Estado do Ensino Superior

Entidade
decisora

Data
de decisão Beneficiário Montante

SEES 2-9-99 Comissão Executiva do Conselho para a Cooperação Ensino Superior-Emp.-CESE . . . . . . . . . . 4 000 000$00
SEES 2-9-99 APESP — Associação Portuguesa do Ensino Superior Particular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000 000$00
SEES 6-12-99 Sociedade de Geografia de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 200 000$00
SEES 30-12-99 Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 000 000$00

Secretaria de Estado da Educação

Entidade
decisora

Data
de decisão Beneficiário Montante

SEE 29-12-99 Centro de Investigação Estudos Sociologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 000 000$00
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Secretaria de Estado da Administração Educativa

Entidade
decisora

Data
de decisão Beneficiário Montante

SEAE 1-7-99 ARCO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000 000$00
SEAE 20-12-99 Reitoria da Universidade de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 200 000$00

Direcção-Geral do Ensino Superior

Entidade
decisora

Data
de decisão Beneficiário Montante

Secretário de
Estado do
Ensino Su-
perior.

6-9-99 F. A. D. U. (Federação Académica Desporto Universitário) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 750 000$00

Departamento da Educação Básica/NOEEE

Subsídios atribuídos às associações de pais e amigos do cidadão deficiente mental

Beneficiário Montante

APPACDM — Vila Nova de Gaia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 274 000$00
APPACDM — Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 580 250$00
APPACDM — Trofa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 968 002$00
APPACDM — Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 661 768$00
APPACDM — Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 432 874$00
APPACDM — Matosinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 098 450$00
APPACDM — Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 650 440$00
APPACDM — Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 666 500$00
APPACDM — Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 723 400$00
APPACDM — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 492 500$00
Liga Portuguesa dos Deficientes Motores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 429 170$00
CRECHE — Instituto Novais e Sousa — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 231 400$00

Observações. — A entidade decisora foi o director do Departamento, nos termos do n.o 6 do mapa II anexo ao Decreto-Lei n.o 323/89,
de 26 de Setembro.

Datas de decisão: 27 de Julho, 15 de Setembro, 21 de Outubro, 26 de Novembro e 30 de Dezembro de 1999.

Subsídios atribuídos a escolas portuguesas em África e Roma

Beneficiário Montante

Escola Portuguesa de Luanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 650 002$00
Escola Portuguesa da Guiné-Bissau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 778 333$00
Escola Portuguesa de S. Tomé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 840 000$00
Escola Portuguesa Cabora Bassa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 775 998$00
Escola Portuguesa Maputo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 966 666$00
Escola Portuguesa de Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 435 002$00
Instituto Diocesano João Paulo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 350 000$00

Observações. — A entidade decisora foi o director do Departamento, nos termos do n.o 6 do mapa II anexo ao Decreto-Lei n.o 323/89,
de 26 de Setembro.

Data de decisão: 22 de Julho, 31 de Agosto, 24 de Setembro, 29 de Outubro, 30 de Novembro e 23 de Dezembro de 1999.

Departamento do Ensino Secundário

Escolas profissionais

Beneficiário Montante

Escola Profissional Região Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 859 000$00
Escola Profissional Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 371 939$00
Coopetape — Coop. Ensino C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 230 000$00
Escola Comércio Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 571 000$00
Instituto Educação Técnica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 383 000$00
Escola Profissional Gustave Eiffel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 500 164$00
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Beneficiário Montante

Escola Profissional Imagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 209 546$00
Escola Profissional Magestil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 118 000$00
Escola Tecn. Art. Prof. Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 353 441$00
Escola Profissional Salvaterra Magos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 327 000$00
Escola Prof. Agricultura Vagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 88 020 828$00

Gabinete de Gestão Financeira

Por transferência — Sector público

Beneficiário Montante Entidade decisora Data
da decisão Objectivo Base legal

Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa (SCML) (Julho).

65 983 500$00 Secretaria de Estado
da Administração
Educativa.

9-1-99 Comparticipação da educação pré-
-escolar efectuada através da
rede IPSS(s). Valência — jar-
dins-de-infância.

Lei n.o 5/97, de
10 de Feve-
reiro; Decre-
to-Lei n.o 147/
97, de 11 de
Junho.

SCML (Agosto) . . . . . . . . . . . . . . 65 983 500$00 Idem . . . . . . . . . . . . . . 9-1-99 Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem.
SCML (Setembro) . . . . . . . . . . . . 65 983 500$00 Idem . . . . . . . . . . . . . . 29-9-99 Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem.
SCML (Outubro) . . . . . . . . . . . . . 65 983 500$00 Ministro da Educação 29-9-99 Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem.
SCML (Novembro) . . . . . . . . . . . 82 464 810$00 Ministro da Educação 29-9-99 Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem.
SCML (Dezembro) . . . . . . . . . . . . 78 154 965$00 Ministro da Educação 29-9-99 Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Idem.
Instância Nacional Coord. do

Prog. Comun. para Desenv. da
Form. Profissional (Dezem-
bro).

25 000 000$00 Ministro da Educação 31-12-99 Comparticipação do Ministério
Educ. para Orçamento Instância
Nac. Coord. do Prog. Comunit.
para Desenv. da Form. Profis-
sional Leonardo da Vinci.

Idem.

Serviços Sociais

Acção Social Complementar — Norte

Subsidiados

Entidade decisora Data de decisão Beneficiário Montante

Serviços Sociais . . . 29-7; 31-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais das Crianças do J. Infância A Touquinha . . . . . . 3 582 304$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais do Infantário Esc. Prep. de Canelas — Vala-

dares.
3 869 973$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 18-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais da Cresce da Esc. Sec. António Nobre — Porto 2 770 057$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 24-11; 30-12 Associação de Pais do Jardim-de-Infância — Augusto Gil — Porto 6 520 055$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Associação A Escolinha Infant. Jardim-de-Infância — Porto . . . . . . 9 883 379$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 21-9; 22-10; 30-12 Ass. de Pais Infantário J. de Infância Esc. Sec. Carolina Michae-

lis — Porto.
9 085 807$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. Pais Inf. Jard. Infân. Esc. Prep. Dr. Leonardo Coimbra,
Filho — Porto.

14 734 120$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. de Pais do Infant. Jardim-de-Infância Rainha Santa Isa-
bel — Porto.

3 579 043$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 30-12 Ass. de Pais Infant. J. de Infância Esc. Sec. Vila do Conde — Vila
do Conde.

8 018 498$00

Idem . . . . . . . . . . . 27-9; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. de Pais Infant. J. de Infância Esc. Prep. Teixeira Lopes —
V. N. de Gaia.

6 443 356$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Inf. da Esc. Prep. V. Nova Famalicão — Vila Nova de Famalicão 7 053 194$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 30-12 Ass. Inf. e J. Infância Funcionários Ministério da Educa-

ção — Lamego.
6 666 147$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Inf. Jardim Infantil da Escola Prep. da Régua — Régua . . . . . . . . . . 9 879 299$00
Idem . . . . . . . . . . . 30-6; 29-7; 20-8; 18-10; 22-10; 24-11 J. Inf. Monte Longo Esc. Básica 2.o e 3.o Ciclos Prof. Carlos

Teixeira — Fafe.
4 350 659$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. Def. Desenvolv. Promoção Inf. J. Infân. Esc. Prep.
Esp. — Esposende.

6 841 181$00

Acção Social Complementar — Centro

Subsidiados

Entidade decisora Data de decisão Beneficiário Montante

Serviços Sociais . . . 29-7; 20-8; 21-9; 24-11; 30-12 Ass. de Pais do Jardim-de-Infância O Castelo Esc. Prep. da Guarda 4 259 957$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 19-11; 24-11; 30-12 Ass. de Pais o Viv. Inf. Jardim-de-Infância Campos de

Melo — Covilhã.
3 308 939$00
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Entidade decisora Data de decisão Beneficiário Montante

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 18-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais do J. de Inf. O Cantinho — Esc. 2.o e 3.o Ciclos
E. B. Grão Vasco — Viseu.

9 873 857$00

Idem . . . . . . . . . . . 21-7; 20-8; 17-9; 22-10; 19-11; 30-12 Associação de Pais do Jardim-de-Infância O Barquinho Escola
Secundária Avelar Brotero — Coimbra.

5 182 356$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais do Jardim Inf. O Meu Menino Esc. Secundária
D. Duarte — Coimbra.

6 712 102$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 30-12 Associação de Pais do Infantário e Jardim-de-Inf. da Esc. Prep.
de Ovar.

7 765 620$00

Acção Social Complementar — Lisboa

Subsidiados

Entidade decisora Data de decisão Beneficiário Montante

Serviços Sociais . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 30-12 Associação de Pais e Técnicos de Infantário O Pedrita — Lisboa 12 941 291$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 18-10; 19-11; 30-12 Associação de Pessoal do Instituto Superior Técnico — Lisboa . . . . 14 433 483$00
Idem . . . . . . . . . . . 21-7; 20-8; 21-9; 19-11; 24-11; 30-12 Associação de Pais do Infantário e Jardim Infância A Chiqui-

nha — Lisboa.
11 923 633$00

Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 30-9; 22-10; 24-11; 30-12 Associação de Pais da Esc. Prep. Odivelas — Odivelas . . . . . . . . . . . 4 369 878$00

Acção Social Complementar — Sul

Subsidiados

Entidade decisora Data de decisão Beneficiário Montante

Serviços Sociais . . . 30-6; 29-7; 20-8; 18-10 Ass. e Jardim Escola Infantário de Tavira O Pimpão — Tavira . . . . 8 024 006$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. de Pais do Infantário da Escola Prep. de Faro — Faro . . . . . . . 4 652 462$00
Idem . . . . . . . . . . . 29-7; 20-8; 21-9; 22-10; 24-11; 30-12 Ass. de Apoio à Criança O Arco-Íris Esc. Sec. João de Deus — Faro 6 536 438$00

Direcção Regional de Educação do Norte

Divisão de Acção Social Escolar e Desporto Escolar

Residências para estudantes do ensino não superior

Data de decisão Residências Montante

9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Alijó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 900 000$00
28-7; 9-9; 12-10; 4-11; 11-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Boticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 338 598$00
27-7; 9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calouste Gulbenkian . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 592 700$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Carvalhais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 700 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chaves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 600 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Combatentes G. Guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 500 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estacada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 500 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Macedo de Cavaleiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 500 000$00
27-7; 9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mesão Frio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 800 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Miranda do Douro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 800 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mirandela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 114 800$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mogadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 000 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Montalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 832 048$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Murça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 500 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Régua (feminina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 500 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Régua (masculina) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 039 300$00
4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rodo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 800 000$00
9-9; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Santo Tirso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 170 000$00
9-9; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vila Real . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 165 060$00
9-9; 12-10; 4-11; 30-11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vimioso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 800 000$00

Ensino especial

Divisão de Acção Social Escolar e Desporto Escolar

Data de decisão Residências Montante

7-7; 20-7; 24-9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APPACDM — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 722 533$00
7-7; 20-7; 6-10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APECDA — Braga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 090 820$00
7-10; 6-10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . APPACDM — Viana do Castelo . . . . . . . . . . . . 3 604 866$00
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Ensino Particular e Cooperativo

Divisão de Acção Social Escolar e Desporto Escolar

Data de decisão Beneficiário Montante

20-7-99 Coop. Ensino Didálvi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 957 220$00
7-9-99 Coop. Ensino Didáxis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 864 172$00
20-7-99 Coop. Vale S. Cosme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 909 932$00
7-9-99 Ext. Inf. D. Henrique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 110 655$00
20-7-99 Externato Vila Meã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 306 415$00
7-9-99 Instituto Nun’Álvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 911 832$00
6-10-99 Coop. Ancorensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 318 595$00
7-9-99 Externato Neves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 689 640$00
7-9-99 Colégio Salesiano Poiares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 644 500$00
7-9-99 Colégio N.a Senhora Boavista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 614 680$00

Direcção Regional de Educação do Centro

Estabelecimentos de ensino particular e cooperativo

Beneficiário Montante

2.o Jardim Escola João de Deus — Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 001 630$00
Centro de Cultura Pedro Álvares Cabral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 077 699$00
Centro Estudos Educativos de Ançã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 607 440$00
Colégio Cidade Roda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 265 156$00
Colégio Conciliar Maria Imaculada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132 076 768$00
Colégio D. José I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 011 989$00
Colégio da Imaculada Conceição — Cernache . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207 258 707$00
Colégio da Rainha Santa Isabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 726 052$00
Colégio da Via Sacra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 985 339$00
Colégio de Albergaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 112 443 468$00
Colégio de Quiaios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 122 175 082$00
Colégio de S. José — Irmãs Dominicanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 249 801$00
Colégio de S. Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 316 430$00
Colégio de S. Martinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 115 473 615$00
Colégio de S. Teotónio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99 788 111$00
Colégio Dinis de Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 186 829 318$00
Colégio Diocesano Nossa Senhora da Apresentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 447 365 233$00
Colégio Dr. Luís Pereira da Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 296 874 071$00
Colégio Imaculada Conceição — Viseu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 204 237$00
Colégio João de Barros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 266 147 039$00
Colégio Nossa Senhora de Fátima — Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 973 813$00
Colégio Nossa Senhora da Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 207 058 646$00
Colégio Salesiano S. João Bosco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 931 912$00
Colégio Senhor dos Milagres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106 165 455$00
Conservatório de Música David de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 397 595$00
Conservatório de Música de Águeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 664 406$00
Conservatório Regional de Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 922 667$00
Conservatório Regional de Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 841 145$00
Conservatório Regional de Música da Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 141 484$00
Conservatório Regional de Música Dr. José Azeredo Perdigão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 063 132$00
Cooperativa de Ensino de Coimbra, CRL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 168 489$00
Escola de Formação Social de Marrazes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 308 507$00
Escola de Música do Colégio de S. José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 362 728$00
Escola de Música do Orfeão de Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 057 042$00
Escola Evaristo Nogueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 179 504 413$00
Escola de Música Jobra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 563 321$00
Escola Jean Piaget . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 528 764$00
Escola Pedro Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 717 744$00
Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca — Arrifana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 74 542 857$00
Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca — Cerdeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 150 496$00
Estabelecimento de Ensino Santa Joana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 149 171$00
Externato Capitão Santiago de Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 302 754$00
Externato Liceal Albergaria dos Doze . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 961 286$00
Externato Nossa Senhora de Fátima — Manteigas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 156 201$00
Externato Nossa Senhora do Incenso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 589 971$00
Externato Nossa Senhora dos Remédios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 136 529 253$00
Externato Secundário do Soito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 831 053$00
Instituto D. João V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 488 758 028$00
Instituto de Almalaguês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 159 482 284$00
Instituto de Promoção Social da Bairrada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 332 624 689$00
Instituto Duarte de Lemos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 126 745$00
Instituto Educativo de Lordemão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 762 745$00
Instituto Eucativo de Souselas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 181 313 495$00
Instituto Educativo do Juncal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 287 955 028$00
Instituto Pedro Hispano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 189 553 423$00
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Beneficiário Montante

Instituto S. Tiago — Cooperativa de Ensino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 823 536$00
Instituto Vasco da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 442 766$00
Instituto Vaz Serra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 147 173 274$00
Jardim Escola João de Deus — Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 909 103$00
Academia Música Dança Paulouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 594 300$00
Conservatório Música Seia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 922 940$00

Estabelecimentos de ensino especial

Beneficiário Montante

ACM — Associação Cristã Mocidade Beira Interior — Centro de Educação Especial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 280 630$00
ARCIAL — Associação Recuperação Crianças Inadaptadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 891 230$00
ARCIL — Associação para Recuperação de Cidadãos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 594 587$00
ASSOL — Associação de Solidariedade Social de Lafões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 896 507$00
CASCI — Centro de Acção Social do Concelho de Ílhavo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 105 800$00
CERCIAG — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Águeda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 039 310$00
CERCIAV — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas — Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 436 792$00
CERCIACAPER — Cooperativa para a Educação Reabilit. de Crianças Inadaptadas Castanheira de Pêra S. C. A. R. L. . . . . . 3 329 188$00
CERCIESTA — Cooperativa para a Educação e Reabilit. de Crianças Inadaptadas Estarreja S. C. A. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . 6 881 969$00
CERCIG — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas — Guarda C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 647 165$00
CERCILEI — Cooperativa de Ensino e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Leiria, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 149 990$00
CERCIMIRA — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 246 080$00
CERCIPENELA — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas — Penela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 290 065$00
CERCIPOM — Cooperativa de Ensino e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Pombal, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 922 449$00
CERCIVAR — Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Ovar, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 568 409$00
CPC — Núcleo Regional de Viseu da Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 121 075$00
CSI — Casa de Santa Isabel — Instituto Pedagogia Curativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 819 025$00

Escolas profisisonais

Beneficiário Montante

E. P. Agrícola Afonso Duarte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 990 111$00
Esc. Tecnológica e profissional de Sicó . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 092 389$00
E. P. Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 893 735$00
ETEP Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 019 553$00
E. P. Beira Aguieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 529 587$00
E. P. Carvalhais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 549 967$00
E. P. Torredeita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 230 771$00
E. P. Trancoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 788 971$00
E. P. Artes da Beira Interior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 912 481$00
E. P. de Viseu — ARCE(*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 428 841$00
E. P. Comércio de Aveiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 345 706$00
E. P. Agrícola Quinta da Lageosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 672 670$00
I. T. Artes Prof. Coimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 301 573$00
E. P. Pedrógão Grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 180 897$00
E. P. Santa Comba Dão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 410 465$00
E. P. Artes Of. Trad. Batalha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 168 104$00
E. P. Fundação Mariana Seixas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 200 651$00

(*) Apoio extraordinário:

Despacho de 6 de Agosto de 1999 — SE.
Despacho de 23 de de Setembro de 1999 — SE.
Despacho de 10 de Novembro de 1999 — ME.
Despacho de 30 de Dezembro de 1999 — SE.

Contratos de desenvolvimento

Beneficiário Montante

Jardim Infantil Girassol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 234 900$00
Colégio S. Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 794 140$00



8688 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 116 — 19 de Maio de 2000

Direcção Regional de Educação de Lisboa

Estabelecimentos de ensino particular e cooperativo
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(em escudos) Data de decisão (a) (b)

1.o Jardim Escola João de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 118 493 26-4-99 (a).
2.o Jardim Escola João de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 111 295 26-4-99 (a).
A Papoila — Cooperativa de Ensino de Mem Martins . . . . . . . . . . . . . 3 579 833 13-8-99; 26-8-99 (b).
A. P. J. — Associação Projecto Jovem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 576 785 25-11-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99 (b).
Academia de Amadores de Música . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 366 919 21-07-99; 2-9-99; 12-10-99; 22-12-99 (a); 28-6-99 (b).
Academia de Dança Contemporânea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 037 668 21-07-99; 22-12-99 (a); 28-6-99; 23-7-99 (b).
Academia de Música de Santa Cecília . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 937 960 26-4-99; 21-7-99; 12-10-99 (a); 29-3-99; 28-6-99; 2-9-99 (b).
Academia de Música e Belas Artes Luísa Todi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 879 935 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 26-8-99; 2-9-99; (b).
ADAPECIL — Assoc. de Amor para a Educação de Crianças Ina-

daptadas.
11 071 894 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
APECI — Assoc. Para a Educ. das Crianças Inadaptadas . . . . . . . . . . . 26 842 628 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
APERCIM — Assoc. para Educ. e Reabil. de Crianças Inadaptadas

de Mafra.
17 444 951 25-11-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99 (b).

Associação da Creche Ester Yanz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 266 030 14-5-99 (b).
Associação de Beneficência da Freguesia da Encarnação . . . . . . . . . . . 3 315 265 22-7-99 (b).
Associação Escola 31 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 214 922 28-7-99 (b).
Associação Escolar de S. Mamede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 530 082 26-4-99 (a).
Associação Operária de Palma e Arredores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 199 425 28-7-99 (b).
Associação Pró-Infância Santo António de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 415 673 26-4-99 (a).
CEBI — Escola Básica Integrada de Alverca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 344 405 25-11-99 (a); 28-7-99 (b).
CECD — Centro de Educação para Crianças Deficientes . . . . . . . . . . 35 570 306 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
CEERIA — Centro de Educação Especial e Recuperação Infantil de

Alcobaça.
18 269 525 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
Centro Cultural e Recr. Crianças do Cruzeiro e Rio Seco . . . . . . . . . . . 5 183 253 12-7-99 (b).
Centro de Educação Especial A Flauta Mágica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 897 198 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Centro de Educação Especial do Concelho de Rio Maior O Ninho 13 460 034 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
Centro de Educação Especial Rainha D. Leonor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 085 401 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99.
Centro de Educação Terapêutica do Restelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 040 356 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 20-8-99; 23-9-99; 29-9-99;

28-10-99 (b).
Centro de Estudos de Fátima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 463 439 815 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Centro de F. A. Soc. F. Gualdim Pais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 390 620 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Centro de Intervenção Técnico-Pedagógica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 078 645 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Centro de Ocupação Psicopedagógica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 315 679 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Centro de Pedagogia Terapêutica Bola de Neve . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 884 055 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Centro Escolar Dr. Salgueiro de Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 424 105 26-3-99 (b).
Centro Psicopedagógico de Carcavelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 485 869 7-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 27-9-99; 29-9-99;

28-10-99 (b).
CERCI Flor da Vida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 803 117 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

11-3-99 (b).
CERCI Lisboa — Centro de Chelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 380 013 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99.
CERCI Lisboa — Centro dos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 190 067 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99.
CERCI Póvoa — Coop. de Educação e Reabilitação Crianças Ina-

daptadas, C. R. L.
13 898 425 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
CERCIAMA — Coop. de Educ. e Reabil. de Crianças Inadaptadas

da Amadora.
13 543 720 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
CERCICA — Coop. para a Educ. e Reabil. de Crianças Inadaptadas

de Cascais.
14 301 275 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99.

CERCIMA — Coop. para a Educação e Reabilitação Crianças Ina-
daptadas de Montijo e Alcochete.

16 360 674 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCIMB 1 — Coop. para a Educação e Reabilitação Crianças Ina-
daptadas da Moita e Barreiro, C. R. L. — Barreiro.

23 880 853 25-11-99 7-12-99 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCIMB 2 — Coop. para a Educação e Reabilitação Crianças Ina-
daptadas da Moita e Barreiro, C. R. L. — Moita.

18 663 754 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCINA — Coop. de Ensino e Reabilitação de Crianças Inadap-
tadas da Nazaré.

3 839 265 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCIP — Coop. de Educ. e Reabilitação de Crianças Inadaptadas,
C. R. L.

16 164 610 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCISA — Coop. para a Educação e Reabilitação Crianças Ina-
daptadas de Seixal e Almada.

10 310 517 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERCITEJO — Coop. para Educ. e Reabil. de Crianças Inadaptadas,
C. R. L.

14 264 156 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 27-9-99;
3-11-99 (b).

CERCIZIMBRA — Coop. de Educação e Reabilitação de Crianças
Inadaptadas de Sesimbra, C. R. L.

22 122 290 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CERE — Centro de Ensino e Recuperação do Entroncamento . . . . . . 15 384 790 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

CIRE — Centro Infantil de Recuperação de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . 18 812 526 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;
27-9-99; 3-11-99 (b).

Colégio Adventista de Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 729 683 12-7-99 (b).
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Colégio As Descobertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 669 148 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;
23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).

Colégio Bartolomeu Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184 654 306 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 29-3-99;
16-4-99 (b).

Colégio Boa Sorte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 343 960 12-7-99 (b).
Colégio Colibri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 370 459 22-7-99 (b).
Colégio D. Luísa Sigea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 500 070 16-4-99; 29-6-99 (b).
Colégio D. Pedro V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 399 874 7-5-99 (b).
Colégio da Bafureira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 140 507 26-4-99 (a).
Colégio da Vila . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 037 280 18-6-99 (b).
Colégio de Reeducação Pedagógica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 320 653 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Colégio de S. Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 367 291 648 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Colégio Decroly . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 87 204 140 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Colégio Diocesano Andrade Corvo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 228 530 12-7-99; 28-7-99 (b).
Colégio do Amor de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 244 460 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Colégio do Bom Sucesso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 533 424 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Colégio do Sagrado Coração de Maria — Santarém . . . . . . . . . . . . . . . 141 943 168 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Colégio do Sagrado Coração de Maria — Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 751 050 16-4-99 (b).
Colégio do Vale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 544 225 14-5-99 (b).
Colégio dos Plátanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 041 120 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Colégio Eduardo Claparede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 704 572 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Colégio Espaço Júnior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 282 952 28-7-99 (b).
Colégio Infanta D. Joana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 374 260 29-3-99; 16-4-99 (b).
Colégio Manuel Bernardes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 990 358 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Colégio Maria Auxiliadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 157 940 26-4-99 (a).
Colégio Marista de Carcavelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 422 832 12-7-99 (b).
Colégio Minerva L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 206 590 26-3-99; 7-5-99 (b).
Colégio Miribi L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 867 153 20-8-99 (b).
Colégio Nossa Senhora de Fátima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 575 415 5-4-99 (a).
Colégio Nossa Senhora do Monte do Carmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 456 358 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 29-9-99;

28-10-99 (b).
Colégio O Caminho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 546 805 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Colégio O Cocas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 778 292 14-5-99 (b).
Colégio Oficinas de S. José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 562 080 5-4-99 (a).
Colégio Planalto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 524 569 12-7-99 (b).
Colégio Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 161 940 18-6-99; 29-6-99 (b).
Colégio Quinta do Lago . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 992 784 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Colégio Quinta Dos Girassóis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 371 857 13-8-99 (b).
Colégio S. João de Brito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 142 561 795 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 14-5-99; (b).
Colégio Sá de Miranda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 591 997 17-8-99 (b).
Colégio Santa Doroteia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 926 285 26-4-99 (a).
Colégio Tapada das Mercês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 858 562 12-7-99 (b).
Colégio Valsassina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 356 700 29-3-99; 14-5-99 (b).
Colégio Vasco da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 070 350 20-5-99 (b).
Colónia Infantil de Educação Popular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 045 837 16-4-99 (b).
Conservatório Caldas da Rainha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 363 977 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Conservatório Regional de Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 326 859 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Conservatório Regional de Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 999 172 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Conservatório Regional de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 117 760 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99 (b).
Conservatório Silva Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 960 904 12-10-99 (a); 2-9-99 (b).
Cooperativa de Ensino Nova Cultura, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 718 762 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 16-4-99;

22-7-99 (b).
Cooperativa de Ensino Os Pioneiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 474 759 8-7-99 (b).
Cooperativa de S. Pedro — Barcarena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 814 876 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 11-3-99 (b).
COOPESCOLA — Cooperativa de Ensino de Penha de França . . . . . 8 436 175 26-4-99 (a); 29-3-99 (b).
CREACIL — Coop. de Reabil. Educ. e Animação de Crianças/Jovens

com Deficiência do Concelho de Loures, C. R. L.
17 796 023 25-11-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99 (b).

Creche e Jardim de Infância O Espertalhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 214 400 26-3-99 (b).
Creche Jardim Infantil A Ternurinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 706 400 29-3-99 (b).
CRIA — Centro de Recuperação Infantil de Abrantes . . . . . . . . . . . . . 18 313 358 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
CRIAL — Centro de Recuperação Infantil de Almeirim . . . . . . . . . . . 11 819 090 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
CRIB — Centro de Recuperação Infantil de Benavente . . . . . . . . . . . . 12 724 658 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
CRIF — Centro de Recuperação Infantil de Fátima . . . . . . . . . . . . . . . 19 054 504 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
CRIFZ — Centro de Recuperação Infantil de Ferreira do Zêzere . . . 12 091 249 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
CRINABEL — Educação Especial e Reabilitação . . . . . . . . . . . . . . . . 10 703 888 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99;

27-9-99; 3-11-99 (b).
CRIO — Centro de Recuperação Infantil Ouriense . . . . . . . . . . . . . . . 8 368 360 25-11-99; 7-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 20-8-99; 27-9-99;

3-11-99 (b).
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CRIT — Centro de Recuperação Infantil Torrejano . . . . . . . . . . . . . . . 25 292 020 25-11-99; 7-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99; 28-7-99;
20-8-99; 27-9-99; 3-11-99 (b).

Ensicoop, Cooperativa Ens. Cultura, C. R. L. — Externato S. José . . . 64 221 912 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 8-7-99; (b).
Eramos Um (Ducucci) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 583 043 26-8-99 (b).
Esc. de Música Luís António Maldonado Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . 9 707 739 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Dança Ana Mangericão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 902 818 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música Canto Firme de Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 770 752 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música de N.a S.a do Cabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 896 860 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música de Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 700 245 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música do Choral Phidellius . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 548 755 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música Jaime Chavinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 223 981 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Música Leal da Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 125 420 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Escola de Pedro Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 582 755 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Escola Nova Apostólica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 276 510 14-5-99 (b).
Escola Primária Sant’Ana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 721 178 18-6-99 (b).
Escola Rumo Ao Futuro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 708 929 16-4-99 (b).
Escola S. Francisco Xavier . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 028 763 14-5-99 (b).
Escola Salesiana de Manique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 310 106 621 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Escola Selecta D. João I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 557 315 7-5-99; 14-5-99 (b).
Escola Técnica e Liceal Salesiana de St.o António . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 184 248 18-6-99; 20-8-99 (b).
Externato O Nial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 275 306 22-7-99 (b).
Externato João Paulo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 749 780 8-7-99 (b).
Externato A Conchinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 846 757 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 22-7-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato A Minha Escola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 762 140 5-4-99 (a); 29-3-99 (b).
Externato A Nova Toca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 735 930 12-7-99 (b).
Externato A Semente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 535 329 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato ABC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 401 274 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Aladino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 582 160 26-5-99 (b).
Externato Alfred Binet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 088 001 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Almeida Garrett . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 087 022 18-6-99 (b).
Externato Álvares Cabral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 064 592 25-11-99 (a); 14-5-99 (b).
Externato Alves Redol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 113 154 26-8-99; 30-8-99 (b).
Externato Anjo da Guarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 620 915 5-4-99 (a).
Externato Arco-Íris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 341 625 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Calimero . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 255 988 13-8-99 (b).
Externato Camilo Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 234 543 11-6-99; 14-6-99 (b).
Externato Campo Das Flores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 584 080 14-5-99; 18-6-99 (b).
Externato Centro Republicano da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 542 126 26-4-99 (a).
Externato Cesário Verde L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 239 765 13-8-99 (b).
Externato Champagnat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 314 830 12-7-99 (b).
Externato Cinderela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 593 821 28-7-99 (b).
Externato Cooperativo da Benedita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 440 855 782 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Externato D. Afonso V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 145 590 16-4-99; 14-5-99 (b).
Externato D. João VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 606 546 17-5-99; 26-5-99 (b).
Externato da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 873 517 13-8-99 (b).
Externato da Luz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 739 370 12-7-99 (b).
Externato da Quintinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 847 168 8-7-99 (b).
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus . . . . . . . . . . . . . . 5 304 852 7-5-99 (b).
Externato das Pedras Negras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 715 854 12-7-99 (b).
Externato de Nossa Senhora das Dores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 521 220 5-4-99 (a).
Externato de Penafirme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 477 762 017 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Externato de S. José . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 472 893 29-6-99 (b).
Externato do Curso do Sagrado Coração de Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 802 026 14-5-99 (b).
Externato Dom Fuas Roupinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 204 300 668 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 7-5-99; (b).
Externato Dr. Mário Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 531 070 14-5-99 (b).
Externato Eça de Queirós . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 901 932 17-8-99 (b).
Externato Educação Popular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 848 630 29-6-99 (b).
Externato Escola da Restauração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 726 675 17-5-99; 29-6-99 (b).
Externato Europa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 388 035 5-4-99 (a); 26-5-99 (b).
Externato Flor do Campo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 245 988 22-7-99 (b).
Externato Florbela Espanca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 091 370 12-7-99 (b).
Externato Florinda Leal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 981 646 28-7-99 (b).
Externato Frei Luís de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 893 060 13-8-99 (b).
Externato Grandes de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 492 360 5-4-99 (a).
Externato Grão Vasco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 731 325 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 29-6-99; 8-7-99;

20-8-99; 23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Infante D. Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 219 115 26-3-99 (b).
Externato Infante Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 315 852 22-7-99 (b).
Externato Infantil Dó-Ré-Mi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 051 200 16-4-99 (b).
Externato Infantil e Primário Amor e Alegria L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 500 090 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato Infantil O Trevo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 989 680 26-3-99 (b).
Externato Irene Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 379 640 197 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a).
Externato Janela Aberta à Educação (Freinet) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 838 639 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

30-8-99; 23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Jardim Infantil Príncipe Perfeito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 537 275 26-3-99 (b).
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Externato João Ratão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 980 172 13-8-99 (b).
Externato João XXIII . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 600 520 22-7-99 (b).
Externato Júlio César . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 380 326 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 18-6-99; (b).
Externato Liceal da Casa de S. Vicente de Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 127 506 12-7-99 (b).
Externato Luís de Camões — Rio Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 376 940 5-4-99 (a).
Externato Luso-Britânico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 261 540 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato Maria Montessori . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 870 493 13-8-99 (b).
Externato Marista de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 847 011 26-3-99; 7-5-99 (b).
Externato Marquês de Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 137 175 25-11-99 (a); 16-8-99 (b).
Externato Modelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 408 660 22-7-99 (b).
Externato Monte Abraão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 148 217 11-6-99 (b).
Externato Nacional de Moscavide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 209 737 2-7-99; 15-9-99; 22-10-99; 25-11-99 (a); 29-6-99; 8-7-99

(b).
Externato N.o 4 da Educação Popular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 149 826 5-4-99 (a).
Externato Nossa Senhora da Apresentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 593 140 22-7-99; 20-8-99 (b).
Externato Nossa Senhora da Assunção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 760 395 12-7-99 (b).
Externato Nossa Senhora Das Preces . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 530 417 12-7-99 (b).
Externato Nossa Senhora do Amparo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 958 868 17-8-99 (b).
Externato Nossa Senhora do Rosário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 813 460 18-6-99; 29-6-99 (b).
Externato Novo Dia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 176 015 16-4-99 (b).
Externato Nuno Álvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 253 610 16-4-99 (b).
Externato O Baloiço . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 371 780 18-6-99 (b).
Externato O Barquinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 854 420 26-3-99 (b).
Externato O Castelinho Encantado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 123 269 8-7-99; 20-8-99 (b).
Externato O Cavalinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 494 339 5-4-99 (a).
Externato O Golfinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 611 660 17-5-99; 26-5-99 (b).
Externato O Maestro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 406 270 18-6-99 (b).
Externato O Nicho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 637 158 20-8-99 (b).
Externato O Pássaro Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 917 173 20-8-99 (b).
Externato O Patinho Feio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 073 965 26-3-99 (b).
Externato O Pátio das Andorinhas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 568 640 26-5-99 (b).
Externato O Pé Leve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 383 281 8-7-99 (b).
Externato O Pinguim L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 139 360 26-3-99 (b).
Externato O Pinheirinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 609 944 28-7-99 (b).
Externato O Pinóquio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 385 500 12-7-99; 22-7-99 (b).
Externato O Pirilampo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 926 172 12-7-99 (b).
Externato O Piriquito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 713 360 26-5-99 (b).
Externato O Popey . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 900 545 17-8-99 (b).
Externato O Si-Só . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 917 294 14-5-99; 11-6-99 (b).
Externato O Veleiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 991 118 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Odivelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 480 155 25-11-99 (a); 12-7-99 (b).
Externato Olias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 163 510 22-7-99 (b).
Externato Os Altos Infantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 672 749 28-7-99 (b).
Externato Os Fofinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 051 935 14-5-99 (b).
Externato Paroquial de Colares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 379 528 13-8-99 (b).
Externato Passos Manuel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 499 085 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato Paula Vicente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 719 060 22-7-99; 28-7-99 (b).
Externato Paulo VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 262 703 20-8-99 (b).
Externato Pica Pau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 126 568 22-7-99 (b).
Externato Príncipes de Avis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 012 250 16-4-99; 14-6-99 (b).
Externato Rainha Santa — Monte da Caparica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 172 900 16-4-99; 7-5-99 (b).
Externato Rainha Santa — Odivelas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 770 575 5-4-99 (a).
Externato Rainha Santa (Secção) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 572 710 5-4-99 (a).
Externato Rainha Santa Isabel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 749 523 22-7-99; 13-8-99 (b).
Externato Raio de Sol . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 091 700 17-5-99; 26-5-99 (b).
Externato Roque Gameiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 794 821 22-7-99 (b).
Externato Rumo ao Sucesso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 513 122 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99;

23-9-99; 29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato S. Bartolomeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 308 598 12-7-99 (b).
Externato S. Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 392 263 11-6-99 (b).
Externato S. Miguel Arcanjo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 118 124 13-8-99; 16-8-99 (b).
Externato Santa Maria de Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 221 680 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato Santo Adrião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 464 656 12-7-99 (b).
Externato Santo António . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 672 538 13-8-99 (b).
Externato Sebastião da Gama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 380 635 17-8-99 (b).
Externato Senhora do Monte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 296 511 7-5-99 (b).
Externato Sol e Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 070 592 12-7-99; 22-7-99 (b).
Externato Sol Nascente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 649 130 5-4-99 (a); 26-3-99 (b).
Externato Vera Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 729 350 12-7-99 (b).
Externato Zazzo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 348 454 25-11-99; 17-12-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 20-8-99; 23-9-99;

29-9-99; 28-10-99 (b).
Externato Zumzum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 940 447 25-11-99; 17-12-99 (a); 21-6-99; 17-8-99; 20-8-99 29-9-99;

28-10-99 (b).
Fund. Musical dos Amigos das Crianças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 380 915 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Fundação A Caridade (O Pelicano) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 859 993 8-7-99 (b).
Galáxia Branca — Infantário J. de Infância e ATL, L.da . . . . . . . . . . . . 8 498 480 26-3-99 (b).
Grémio de Instrução Liberal de Campo de Ourique . . . . . . . . . . . . . . . 9 214 792 12-7-99 (b).
Instituto de Ciências Educativas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 227 539 22-7-99 (b).
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Instituto de Música Vitorino Matono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 648 018 21-07-99; 12-10-99 (a); 28-6-99; 2-9-99 (b).
Jardim de Infância A Fonte do Miminho L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 676 112 26-8-99 (b).
Jardim de Infância O Dentinho de Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 883 120 12-7-99 (b).
Jardim de Infância 2 Patinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 640 800 18-6-99 (b).
Jardim de Infância Bola de Sabão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 725 680 28-7-99 (b).
Jardim de Infância Girassol Dourado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 729 874 13-8-99 (b).
Jardim de Infância Mãos Dadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 580 046 7-5-99; 20-8-99 (b).
Jardim de Infância O Pónei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 500 160 12-7-99 (b).
Jardim de Infância O Recantinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 899 520 22-7-99 (b).
Jardim de Infância Os Amiguinhos de Terlu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 541 920 13-8-99 (b).
Jardim Escola A Cabaninha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 686 700 18-6-99 (b).
Jardim Escola João de Deus — Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 095 883 13-8-99 (b).
Jardim Escola João de Deus — Torres Novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 918 483 22-7-99 (b).
Jardim Escola João de Deus — Torres Vedras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 307 370 13-8-99 (b).
Jardim Infantil Arte e Mágica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 441 540 26-3-99 (b).
Jardim Infantil O Finório . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 598 960 18-6-99 (b).
Jardim Infantil O Pintainho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 897 073 12-7-99 (b).
Jardim Infantil O Pirilampo do Cruzeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 104 192 26-3-99 (b).
Mimá Externato de Ensino Pré-Escolar, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 461 600 16-8-99 (b).
O Cantinho dos Amigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 824 480 26-3-99 (b).
O Jardim de Infância Nova Árvore . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 276 720 22-7-99 (b).
O Marujinho — Crechebrinca L.da — Soc. de Educação . . . . . . . . . . . . 2 626 076 12-7-99 (b).
O Palhaço Azul Jardim Infantil, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 540 320 29-3-99 (b).
O Panda — Estabelecimento de Ensino, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 883 607 29-6-99 (b).
Os Meus Amigos Jardim de Infância, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 233 378 13-8-99 (b).
Rumo — Coop. de Educação, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 567 438 25-11-99; 31-12-99 (a); 21-6-99; 21-7-99 (b).
Soc. de Instrução e Beneficência A Voz do Operário 2 — Ajuda . . . . . 4 711 720 20-8-99 (b).
Soc. de Instrução e Beneficência A Voz do Operário 1 — Graça . . . . . 39 733 305 20-8-99 (b).

(a) Entidade decisora — Secretário de Estado da Administração Educativa.
(b) entidade decisora — Director regional, por subdelegação do Secretário de Estado da Administração Educativa.

Divisão de Acção Social e Desporto Escolar

Estabelecimentos de ensino particular e cooperativo com contrato de associação

Beneficiário Montante
(em contos)

Centro de Estudos de Fátima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) 14 102 (20-12; 31-12)
Colégio de São Miguel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 335 (20-12; 31-12)
Colégio do Sagrado Coração de Maria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 202 (17-8; 20-9; 25-9)
Escola Salesiana de Manique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 910
Externato da Benedita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 298
Externato D. Fuas Roupinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 416
Externato Irene Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 102
Externato de Penafirme . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 046

(a) Despachos do director regional.

Institutições de educação especial (IPSS)

Beneficiário Montante
(em contos)

APPACDM de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 238 (8-10; 31-12)
Liga Portuguesa de Deficientes Motores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 982
APPACDM de Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 219
APPACDM de Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 588

Educação pré-escolar

Acordos de cooperação com as autarquias

Beneficiário Montante (a)

C. M. Alcanena . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 721 455$00
C. M. Alcobaça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 568 227$00
C. M. Alcochete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 246 025$00
C. M. Alenquer . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 390 941$00
C. M. Almada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 631 167$00
C. M. Almeirim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 781 861$00



N.o 116 — 19 de Maio de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 8693

Beneficiário Montante (a)

C. M. Amadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 319 796$00
C. M. Arruda dos Vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 274 681$00
C. M. Barreiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 017 399$00
C. M. Benavente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 669 600$00
C. M. Cadaval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 969 755$00
C. M. Caldas da Rainha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 625 197$00
C. M. Cartaxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 182 353$00
C. M. Cascais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 341 096$00
C. M. Coruche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 879 680$00
C. M. Entroncamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 839 572$00
C. M. Ferreira do Zêzere . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 402 849$00
C. M. Golegã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 320 000$00
C. M. Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 198 569$00
C. M. Loures . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 880 807$00
C. M. Lourinhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 605 304$00
C. M. Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 151 686$00
C. M. Montijo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 322 818$00
C. M. Oeiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 288 202$00
C. M. Ourém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 977 666$00
C. M. Palmela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 385 121$00
C. M. Peniche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 064 772$00
C. M. Rio Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 610 528$00
C. M. Salvaterra de Magos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 683 974$00
C. M. Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 819 315$00
C. M. Seixal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 409 229$00
C. M. Sesimbra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 745 429$00
C. M. Setúbal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 993 463$00
C. M. Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 435 368$00
C. M. Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 317 210$00
C. M. Torres Novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 888 542$00
C. M. Torres Vedras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 832 318$00
C. M. Vila Franca de Xira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 181 587$00

(a) Despachos do Secretário de Estado da Administração Educativa de 12 de Outubro e 22 de Dezembro de 1999.

Apoio financeiro ao abrigo do Decreto-Lei n.o 173/95, de 20 de Julho

Beneficiário Montante (a)

Centro de Bem Estar Social de Marinhais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Crejuvenil — O Eléctrico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Academia de Música e Belas Artes Luísa Tody . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Centro Orientação e Ocupação de Tempos Livres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Externato O Planalto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
Colégio O Miminho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Os Preguiças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
Externato o Xuxoca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Externato Luís de Camões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
Creche e Jardim-de-Infância Palmo e Meio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Externato Rainha Santa (secção) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
Jardim-de-Infância O Rei na Barriga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Jardim-de-Infância Rosa Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Instituto Jacob Rodrigues Pereira (S. Marçal) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
Colégio Nuno Álvares Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00

(a) Despachos do director regional de 22 de Julho e 16 de Setembro de 1999.

Direcção Regional de Educação do Alentejo

CERCIS

Beneficiário Montante

CERCICOA — Almodôvar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 465 922$00
C. P. C. — Beja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 746 544$00
APTIBEJA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 499 255$00
CERCIBEJA — Beja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 973 802$00
CERCIESTREMOZ — Estremoz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 558 520$00
A. S. T. E. — Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 806 896$00
CERCIDIANA — Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 539 522$00
CERCIMOR — Montemor-o-Novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 458 818$00
ERECA — Reguengos de Monsaraz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 476 676$00
C. R. I. P. S. — Ponte de Sor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 181 082$00
CERCIPORTALEGRE — Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 753 178$00
CERCIGRANDOLA — Grândola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 025 112$00
CERCISIAGO — Santiago do Cacém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 765 539$00



8694 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 116 — 19 de Maio de 2000

Contratos de patrocínio

Beneficiário Montante

Escola de Música de Elvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 210 538$00
Conservatório Regional de Portalegre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 354 564$00
Conservatório Regional do Baixo Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 665 174$00
Escola de Música Eborense — Évora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 546 813$00

Contratos de associação

Beneficiário Montante

Cooperativa de Ensino de Alvito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 997 651$00
Externato António Sérgio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63 651 471$00
Colégio N.a Senhora da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 183 002 894$00
Externato N.a Senhora da Purificação — Cabeção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 742 209$00
Externato Rainha Santa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 504 942$00

Direcção Regional de Educação do Algarve

Entidade
decisora

Data
de decisão Beneficiário Montante

DREA 31-12-99 Jardim Inf. Coop. Nova Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
DREA 31-12-99 Jardim Inf. A Minha Casinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
DREA 31-12-99 Jardim Inf. Turma Traquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
DREA 31-12-99 Jardim Inf. O Giroflé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
DREA 31-12-99 Jardim Inf. O Bambino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 200 000$00
SEAE 21-10-99 Colégio Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 230 165$00
DREA 7-6-99 Colégio Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 599 295$00
SEAE 21-10-99 Colégio Nossa Sr.a do Alto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 726 280$00
SEAE 21-10-99 Externato Dr. João Lúcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 563 300$00
SEAE 21-10-99 Colégio Int. Vilamoura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 529 798$00
DREA 7-6-99 Colégio Int. Vilamoura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 735 185$00

DRADREA 8-3-99 Escola Música Joly Braga Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 354 934$00
DRADREA 8-3-99 Conservatório Regional Algarve . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 327 185$00

SEAE 4-3-99 Escola Prof. Get. Tec. Marítimas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 704 771$00
DRADREA 8-3-99 Academia Música de Lagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 131 860$00

DREA 26-3-99 Chasfa, C. R. L. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 568 413$00
DREA 26-3-99 Colégio de Penina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 482 492$00
DREA 7-6-99 Externato Menino Jesus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 113 922$00
DREA 7-6-99 Externato Ti-Té . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 833 033$00
DREA 7-6-99 Externato Dr. João Lúcio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 828 200$00
DREA 7-6-99 Colégio A Flor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 240 640$00
DREA 26-3-99 Ext. Jardim Inf. A Torraltinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 709 715$00
DREA 7-6-99 Ext. Jardim Inf. A Torraltinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 741 920$00
DREA 26-3-99 Jardim Esc. João de Deus — S. B. Messines . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 111 008$00
DREA 7-6-99 Jardim Inf. Os Vivaços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 401 760$00
SEAE 21-10-99 Ecubal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 323 030$00
DREA 8-3-99 Ecubal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 397 020$00
DREA 31-12-99 Jardim Inf. Casa Povo Luz Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 800 000$00
DREA 7-6-99 Penina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 381 093$00

6 de Abril de 2000. — A Secretária-Geral, Joana Santos.

Departamento da Educação Básica

Aviso n.o 8536/2000 (2.a série). — Em cumprimento do disposto
no n.o 3 do artigo 14.o do Decreto-Lei n.o 287/88, de 19 de Agosto,
publicam-se as classificações profissionais, que mereceram homolo-
gação por meu despacho de hoje, relativas aos formandos do ensino
secundário a seguir indicados, os quais concluíram a profissionalização
em serviço no biénio de 1997-1999:

Escola Superior de Educação de Santarém

Ensino secundário
Classificação
profissional

—
Valores4.o grupo A:

João Nélson Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,8

5.o grupo:

Jorge Manuel Cruz Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

19 de Abril de 2000. — Pelo Director do Departamento, a Coor-
denadora do Núcleo de Organização Curricular e Formação, Maria
Luísa Cabeçadas Arsénio Nunes.

Direcção-Geral da Administração Educativa

Aviso n.o 8537/2000 (2.a série). — Listas provisórias de graduação
dos candidatos ao concurso intercalar para preenchimento de lugares
de docentes de ensino português no estrangeiro, ao abrigo do Decreto
Regulamentar n.o 4-A/98, de 6 de Abril. — Dando-se cumprimento ao
estipulado no artigo 8.o do Decreto Regulamentar n.o 4-A/98, de 6
de Abril, informa-se que a partir desta data as listas provisórias de
graduação dos candidatos ao concurso intercalar para preenchimento
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de lugares de docentes de ensino português no estrangeiro, para a
educação pré-escolar, para o 1.o ciclo do ensino básico e para os
2.o e 3.o ciclos do ensino básico e ensino secundário, cujo aviso de
abertura n.o 5445/2000 (2.a série) foi publicado no Diário da República,
n.o 71, de 24 de Março de 2000, se encontram para consulta nas
coordenações de ensino português no estrangeiro, bem como nos cen-
tros de área educativa e serviços de informação do Ministério da
Educação (CIREP), sitos na Avenida de 24 de Julho, 134-C, e na
Avenida de 5 de Outubro, 107, em Lisboa.

Chama-se a atenção dos candidatos para a necessidade de consulta
dos verbetes que deverão ser levantados nas coordenações de ensino
português no estrangeiro ou nos estabelecimentos de ensino ou centros
de área educativa, para os candidatos residentes em Portugal, para
efeitos de conferência de todos os elementos, tendo em vista eventuais
reclamações, a apresentar em impresso próprio, modelo
n.o 19/2000/DGAE, no prazo de oito dias úteis a contar do dia seguinte
ao da data da publicação do presente aviso.

12 de Maio de 2000. — A Directora-Geral, Joana Orvalho.

Direcção Regional de Educação do Alentejo

Escola E. B. 2, 3 de Santa Clara

Aviso n.o 8538/2000 (2.a série). — Para cumprimento do disposto
no n.o 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março,
faz-se público que se encontra afixada no placard situado na sala
de pessoal desta Escola a lista de antiguidade do pessoal não docente
com efeitos a 31 de Dezembro de 1999.

Os funcionários dispõem de 30 dias a contar da publicação deste
aviso para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

20 de Março de 2000. — A Presidente da Comissão Provisória,
Maria Joaquina Rodrigues Fernandes.

Direcção Regional de Educação do Centro

Escola Básica 2, 3 Fernando Caldeira

Louvor n.o 252/2000. — A 2 de Fevereiro deste ano aposentou-se
a professora Ivone Guerra Baldaia, do grupo 08, com 70 anos de
idade e 23 de serviço, durante os quais granjeou o respeito e con-
sideração de todos com quem privou — colegas, alunos e funcionários.

Dado o zelo e a dedicação que sempre colocou no desempenho
das suas funções, o conselho exectivo e o conselho pedagógico deci-
diram prestar-lhe público louvor, manifestando-lhe o seu reconhe-
cimento pelo bom serviço que prestou a toda a comunidade.

1 de Março de 2000. — A Presidente do Conselho Executivo, Ana
Maria S. Rebelo Geraldes de Sousa.

Louvor n.o 253/2000. — A 2 de Novembro deste ano lectivo apo-
sentou-se o professor do QND Eduardo Eusébio Magalhães da Silva,
do grupo 07, com 38 anos de serviço, durante os quais granjeou o
respeito e consideração de todos com quem privou — colegas, alunos
e funcionários.

Dado o zelo e a dedicação que sempre colocou no desempenho
das suas funções, o conselho executivo e o conselho pedagógico deci-
diram prestar-lhe público louvor, manifestando-lhe o seu reconhe-
cimento pelo bom serviço que prestou a toda a comunidade.

1 de Março de 2000. — A Presidente do Conselho Executivo, Ana
Maria S. Rebelo Geraldes de Sousa.

Direcção Regional de Educação de Lisboa

Escola Preparatória de Albarraque

Aviso n.o 8539/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto no
n.o 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 497/88, de 30 de Dezembro,
faz-se público que se encontra afixada nos serviços administrativos
e na sala de pessoal auxiliar a lista de antiguidade do pessoal não
docente deste estabelecimento de ensino com referência a 31 de
Dezembro de 1999.

Os funcionários dispõem de 30 dias a contar da data da publicação
deste aviso para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

26 de Abril de 2000. — A Presidente da Comissão Provisória (Assi-
natura ilegível.)

Escola Secundária da Marquesa de Alorna

Aviso n.o 8540/2000 (2.a série). — Em cumprimento do n.o 1
do artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, e da circular
n.o 30/98/DEGRE, faz-se público que se encontra afixada no placard
da sala de professores a lista de antiguidade do pessoal docente deste
estabelecimento de ensino reportada a 31 de Agosto de 1999.

Os docentes dispõem de 30 dias a contar da publicação do presente
aviso para reclamação, nos termos do n.o 1 do artigo 96.o do citado
diploma, ao dirigente máximo do serviço.

3 de Maio de 2000. — A Presidente do Conselho Directivo, Zulmira
Henriques Lopes Martins.

Direcção Regional de Educação do Norte

Agrupamento — Escola E. B. 1 n.o 3 da Senhora da Hora
e J. I. da Senhora da Hora

Rectificação n.o 1431/2000. — Por ter saído com inexactidão, no
Diário da República, 2.a série, n.o 77, de 31 de Março de 2000, o
anúncio deste Agrupamento, rectifica-se que onde se lê «Escola EB
2, 3 da Senhora da Hora» deve ler-se «Agrupamento — Escola E. B. 1
n.o 3 da Senhora da Hora e J. I. da Senhora da Hora».

31 de Março de 2000. — A Directora Executiva, Maria Cristina Bran-
dão G. G. Oliveira.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Administração Regional de Saúde do Centro

Sub-Região de Saúde de Coimbra

Rectificação n.o 1432/2000. — Por ter saído com inexactidão no
apêndice n.o 61/2000 ao Diário da República, 2.a série, n.o 94, de
20 de Abril de 2000, rectifica-se que, na rectificação n.o 311/2000-AP
(2.a série), onde se lê «Carla Maria Sobral Duarte Henriques, enfer-
meira, nível 1, em regime de contrato administrativo de provimento,
a exercer funções no Centro de Diagnóstico Pneumológico — auto-
rizada a sua colocação no Centro de Saúde de Celas.» deve ler-se
«Carla Sofia Sobral Duarte Henriques, enfermeira, nível 1, em regime
de contrato administrativo de provimento, a exercer funções no Centro
de Diagnóstico Pneumológico — autorizada a sua colocação no Centro
de Saúde de Celas.».

28 de Abril de 2000. — A Coordenadora, Maria Hermínia Simões.

Administração Regional de Saúde de Lisboa
e Vale do Tejo

Sub-Região de Saúde de Lisboa

Listagem n.o 172/2000. — Lista de classificação final do concurso
externo de ingresso para provimento de 13 lugares de assistente da carreira
técnica superior de saúde, ramo de psicologia clínica, divulgado pelo
aviso n.o 19 955/98, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 298,
de 28 de Dezembro de 1998:

Valores

1.o Maria João da Silva Várzea de Barros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,8
2.o Dulce Maria Casquinha Malaia Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . 18,2
3.o Graça Maria Vilhena Reis da Cruz Gonçalves da Costa

Diogo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,4
4.o Luís Robert Paula Nogueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,1
5.o Isabel Maria Rolão Nabais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,8
6.o Maria Teresa Gaspar Fialho de Gois Horácio . . . . . . . . . . . 16,4
7.o Inês Lima Maurício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,2
8.o Rui Jorge Tabar Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,1
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9.o Isabel Maria Correia Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,2
10.o Maria João Viegas dos Santos Navarro Soeiro . . . . . . . . . . 14,1
11.o Maria Isabel Palmeiro Onofre Batista Lourenço de Matos 13,9
12.o Maria Teresa Serra da Silva d’Almada Burguette . . . . . . . 13
13.o Dulce Regina Serpa de Borba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,1

19 de Abril de 2000. — A Presidente do Júri, M.a da Conceição
T. Faria Kol Almeida.

Departamento de Recursos Humanos da Saúde

Aviso n.o 8541/2000 (2.a série). — 1 — Por despacho de 31 de
Dezembro de 1999 da directora-geral do Departamento de Recursos
Humanos da Saúde, faz-se público que se encontra aberto, pelo prazo
de 15 dias úteis contados a partir da data da publicação do presente
aviso no Diário da República, concurso externo de ingresso para cons-
tituição de reserva de recrutamento tendo em vista o provimento
de dois lugares da carreira de auxiliar administrativo do grupo de
pessoal auxiliar do quadro de pessoal do Departamento de Recursos
Humanos da Saúde, aprovado pela Portaria n.o 405/97, de 23 de Junho.
Os lugares referidos foram descongelados pelo despacho conjunto
n.o 619-A/99, publicado no suplemento ao Diário da República,
2.a série, n.o 176, de 30 de Julho de 1999, e atribuídos a este Depar-
tamento por despacho da Ministra da Saúde de 7 de Setembro de
1999.

Foi efectuada a consulta à Direcção-Geral da Administração Pública
a que se refere o artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 13/97, de 17 de
Janeiro, não existindo pessoal qualificado disponível para o exercício
das funções.

2 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro;
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, na redacção da

Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

3 — Prazo de validade — o concurso é válido apenas para o pro-
vimento dos lugares referidos, esgotando-se com o seu preenchimento.

4 — Conteúdo funcional — compete, genericamente, ao auxiliar
administrativo assegurar o contacto entre os serviços através da recep-
ção e entrega de expediente e encomendas oficiais, efectuar tarefas
elementares indispensáveis ao funcionamento dos serviços, assegurar
a vigilância das instalações, efectuar trabalhos indiferenciados, como
seja, o transporte de objectos e ou equipamentos, executar tarefas
auxiliares de apoio administrativo, prestando informações, anunciando
e encaminhando os visitantes aos locais pretendidos e auxiliar e exe-
cutar, quando necessário, a reprodução e o arquivo de documentos.

5 — Local de trabalho — Departamento de Recursos Humanos da
Saúde, Avenida de Miguel Bombarda, 6, 1000-208 Lisboa, e Avenida
de António Augusto de Aguiar, 32, 1050-016 Lisboa.

6 — Vencimento e condições de trabalho — a remuneração, as con-
dições de trabalho e as regalias sociais são as genericamente vigentes
para os funcionários da Administração Pública.

7 — Métodos de selecção a utilizar:

a) Prova de conhecimentos gerais, com carácter eliminatório;
b) Entrevista profissional de selecção.

7.1 — A prova de conhecimentos gerais a realizar, de acordo com
o programa de provas aprovado pelo despacho n.o 13 381/99, de 1
de Julho, do director-geral da Administração Pública, publicado no
Diário da República, 2.a série, n.o 162, de 14 de Julho de 1999, de
natureza teórica, terá a forma escrita, sem consulta de bibliografia
ou de legislação, com duração até uma hora e trinta minutos, e será
pontuada de 0 a 20 valores. É eliminatória para os candidatos que
obtiverem classificação inferior a 9,5 valores.

7.1.1 — Legislação e bibliografia necessárias à realização da prova:

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho (artigo 4.o);
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 420/91, de 29 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 10/93, de 15 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 296/93, de 25 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e a alteração

dada pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho;
Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, e alteração dada pela

Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto;
Carta Ética — Dez Princípios Éticos da Administração Pública,

edição do Secretariado para a Modernização Administrativa.

7.1.2 — Os candidatos serão notificados da data, da hora e do local
da prestação da prova, nos termos do n.o 2 do artigo 34.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

7.2 — A não comparência a qualquer método de selecção determina
a exclusão dos candidatos.

7.3 — A classificação final, na qual será adoptada a escala de 0
a 20 valores, resultará da média aritmética simples ou ponderada
das classificações obtidas em cada um dos métodos de selecção, con-
siderando-se não aprovados os candidatos que nas fases eliminatórias
ou na classificação final obtenham classificação inferior a 9,5 valores.

7.4 — Os critérios de apreciação e ponderação da entrevista pro-
fissional de selecção, bem como o sistema de classificação final,
incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam de acta de reu-
nião do júri do concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos
sempre que solicitada.

8 — Requisitos gerais e especiais de admissão ao concurso — pode-
rão ser admitidos os indivíduos que satisfaçam cumulativamente, até
ao fim do prazo de entrega das candidaturas, os requisitos gerais,
constantes do n.o 2 do artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11
de Julho.

8.1 — Requisitos especiais — estar habilitado com a escolaridade
obrigatória, consoante a idade.

9 — Formalização das candidaturas:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido à directora-geral do Departamento de Recursos
Humanos da Saúde, devendo ser entregue durante as horas de expe-
diente ou enviado por correio, com aviso de recepção, para o Depar-
tamento de Recursos Humanos da Saúde, Avenida de Miguel Bom-
barda, 6, 1000-208 Lisboa.

9.2 — Dos requerimentos deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação do candidato, número e data do bilhete de iden-
tidade, residência, código postal e telefone;

b) Habilitações literárias;
c) Pedido de admissão ao concurso, fazendo referência ao aviso

de abertura e especificando o número e a data do Diário
da República onde se encontra publicado o aviso de abertura
do mesmo;

d) Indicação dos documentos que instruam o requerimento.

9.3 — Os requerimentos de admissão serão acompanhados dos
seguintes documentos:

a) Certificado autêntico ou autenticado comprovativo das habi-
litações literárias;

b) Três exemplares do curriculum vitae;
c) Fotocópia do bilhete de identidade;
d) Declaração, sob compromisso de honra, da posse dos requi-

sitos gerais de provimento em funções públicas mencionados
no n.o 8 do presente aviso.

10 — O júri do concurso pode exigir a qualquer candidato, em
caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos das
suas declarações.

11 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas
nos termos da lei vigente.

12 — O júri do concurso terá a seguinte composição:

Presidente — Dr.a Maria Ângela Ventura de Sousa Franklin
Maeiro, técnica superior principal.

Vogais efectivos:

Dr.a Natália Maria Gomes do Vale, técnica superior de
1.a classe, que substituirá a presidente nas suas faltas e
impedimentos.

Maria Fernanda Assunção Silva, chefe de secção.

Vogais suplentes:

Maria Narcisa Cardoso da Cruz, assistente administrativa
principal.

António Miguel dos Santos Peixoto, assistente adminis-
trativo.

24 de Janeiro de 2000. — A Directora-Geral, Graciete Nunes.

Aviso n.o 8542/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto no
Regulamento do Estágio de Carreira dos Técnicos Superiores de
Saúde, aprovado pela Portaria n.o 796/94, de 7 de Setembro, no Decre-
to-Lei n.o 414/91, de 22 de Outubro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 501/99, de 19 de Novembro, e na Portaria
n.o 931/94, de 20 de Outubro, faz-se pública a lista de candidatos
admitidos e excluídos no concurso interno de admissão a estágio de
especialidade da carreira de técnicos superiores de saúde, ramo de
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Física Hospitalar, conforme o aviso n.o 18 738/99 (2.a série), publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 297, de 23 de Dezembro de 1999:

Ramo de Física Hospitalar:

Candidatos admitidos:

Fernando José Mendes de Oliveira Marques.
Joana Borges Lencart e Silva.
Maria Teresa Frangão Rézio Grão Falcato.

Candidatos excluídos:

(Não houve candidatos excluídos.)

27 de Abril de 2000. — A Directora-Geral, Graciete Nunes.

Direcção-Geral da Saúde

Hospitais Civis de Lisboa

Subgrupo Hospitalar dos Capuchos e Desterro

Aviso n.o 8543/2000 (2.a série). — Concurso externo geral de
ingresso para a categoria de enfermeiro da carreira de enfermagem. — De
harmonia com o disposto no artigo 33.o, n.o 2, do Decreto-Lei
n.o 437/91, de 8 de Novembro, torna-se pública a lista de candidatos
admitidos e excluídos no concurso externo geral de ingresso para
a categoria de enfermeiro da carreira de enfermagem, aberto por
aviso publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 63, de 15 de
Março de 2000:

Candidatos admitidos:

Álvaro Toro Martin.
Ana Filipa da Silva Dias Duarte.
Ana Isabel de Azeredo Freitas.
Ana Isabel Martins de Sousa.
Andreia Luísa Lopes das Neves Nobre.
Andreia Sofia Candeias Inácio.
António Bartolomeu da Conceição Afonso.
Célia Maria Pereira Gonçalves.
Cláudia Sofia Fialho Nisa.
Cristina Isabel Pais de Sousa.
Cristina Maria Silva Gonçalves.
Ernesto Guerreiro Viana Peixoto Guimarães.
Esther Carril Garcia.
Fernando Martin Muñoz.
Gisela de Sousa Costa.
Gumersindo Gomez Gil.
Hernâni José Leandro Teotónio Duque.
Isadora Vasques Rosa Pereira Rusga.
Luís Filipe Patacas Baptista.
Luísa Daniela Gregório Bernardes.
Manuel Maria Gameiro Dias.
Maria Madalena da Silva Teixeira Pires.
Marisa Alexandra Amaro Couto.
Nuno Miguel Celestino Carrão.
Oscar Rina Anton.
Patrícia Passos Pereira Lourenço.
Regina Ramos Graça.
Rui Pedro Trindade Pina.
Susana Cristina Perdigão Duarte.
Vasco Manuel Moreira Torres Chora.

Candidato excluído:

Alberto Guerra Sánchez (a).

(a) Por ter entregue a candidatura fora do prazo.
O candidato excluído pode recorrer para a entidade que autorizou

a abertura do concurso no prazo de 10 dias a contar da data da
publicação da presente lista.

4 de Maio de 2000. — O Presidente do Júri, Octávio Fernandes
Carreto.

Hospital Doutor José Maria Grande

Aviso n.o 8544/2000 (2.a série). — Informam-se os interessados
de que a lista de candidatos admitidos e excluídos no concurso interno
geral de acesso para enfermeiro especialista na área de saúde mental
e psiquiátrica do quadro de pessoal do Hospital Doutor José Maria
Grande, Portalegre, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 70,

de 23 de Março de 2000, se encontra afixada no placard do Serviço
de Pessoal.

4 de Maio de 2000. — O Administrador-Delegado, José Hermano
Bravo Cosinha.

Hospital Nossa Senhora do Rosário — Barreiro

Aviso n.o 8545/2000 (2.a série). — Concurso n.o 16/2000 — ope-
rador de sistema-chefe. — 1 — Nos termos do artigo 27.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por despacho
do administrador-delegado do Hospital Nossa Senhora do Rosá-
rio — Barreiro de 17 de Março de 2000, no uso de competência dele-
gada, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contado da
data da publicação do presente aviso no Diário da República, 2.a série,
concurso interno geral de acesso para o provimento de um lugar
para a categoria de operador de sistema-chefe da carreira de infor-
mática existente no quadro de pessoal deste Hospital, aprovado pela
Portaria n.o 983/98, de 24 de Novembro.

2 — Prazo de validade — o concurso visa exclusivamente o preen-
chimento da vaga mencionada, esgotando-se com o seu preenchi-
mento.

3 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 23/91, de 11 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 177/95, de 26 de Julho;
Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 12/2000, de 11 de Fevereiro.

4 — Conteúdo funcional — as funções referidas no n.o 3 do n.o 4.o
da Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril.

5 — Vencimento, local e condições de trabalho — o vencimento
do lugar a prover é o constante do mapa I anexo ao Decreto-Lei
n.o 12/2000, de 11 de Fevereiro, para a referida categoria e as condições
de trabalho e regalias sociais são as vigentes para os funcionários
da Administração Pública.

5.1 — O local de trabalho é no Hospital Nossa Senhora do
Rosário — Barreiro.

6 — Requisitos de admissão:
6.1 — Requisitos gerais — os constantes do n.o 2 do artigo 29.o

do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
6.2 — Requisitos especiais — ter a categoria de operador de sistema

principal com, pelo menos, dois anos de serviço na categoria clas-
sificados de Muito bom ou três anos classificados de Bom, em ambos
os casos com formação complementar em informática, nos termos
da alínea a) do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 23/91, e conforme
o exigido na alínea d) do artigo 17.o e no n.o 3.2 da tabela anexa,
ambos da Portaria n.o 244/97.

7 — Método de selecção — avaliação curricular.
7.1 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais

dos candidatos na área para que o concurso é aberto com base na
análise do respectivo currículo profissional, nela sendo obrigatoria-
mente considerados e ponderados, de acordo com as exigências da
função, os seguintes factores:

a) A habilitação académica de base;
b) A formação profissional e complementar em informática;
c) A experiência profissional.

7.2 — Nos termos do alínea g) do artigo 27.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, os critérios de apreciação e ponderação
da avaliação curricular, bem como o sistema de classificação final,
incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam de acta de reu-
nião do júri do concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos
sempre que solicitada.

8 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores
e resultará da média ponderada da classificação obtida em cada um
dos factores de ponderação da avaliação curricular.

9 — Formalização da candidatura:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao presidente do conselho de administração do Hospital Nossa
Senhora do Rosário — Barreiro, podendo ser entregue pessoalmente
na Repartição de Pessoal — Secção de Expediente Geral e Arquivo,
situada na Avenida do Movimento das Forças Armadas, 2830 Barreiro,
ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido até ao
último dia do prazo fixado para entrega das candidaturas para a mesma
morada.

9.2 — Do requerimento deverão constar os seguintes elementos:

a) Nome, estado, número e data do bilhete de identidade, bem
como a entidade que o emitiu, residência e número de
telefone;

b) Habilitações literárias e profissionais;
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c) Situação face à função pública (categoria detida, serviço a
que pertence e natureza do vínculo);

d) Fazer prova da formação complementar em informática, con-
forme o exigido na alínea d) do n.o 17.o da Portaria n.o 244/97,
de 11 de Abril;

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam
dever apresentar por considerarem passíveis de influir na
apreciação do seu mérito ou constituir motivo de preferência
legal, os quais, no entanto, só poderão ser tidos em conta
pelo júri se devidamente comprovados.

9.3 — Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados
sob pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Certificado autêntico ou autenticado das habilitações literá-
rias e profissionais;

b) Currículo profissional detalhado donde constem as habilita-
ções literárias e profissionais, a formação complementar em
informática e as funções que exerce e as desempenhadas ante-
riormente e os correspondentes períodos, bem como a for-
mação profissional detida, com indicação da duração e da
entidade promotora, devendo ser apresentada a respectiva
comprovação (sob pena de não ser considerada) através de
documento autêntico ou autenticado;

c) Declaração actualizada, passada e autenticada pelo serviço,
da qual constem, de maneira inequívoca, a natureza do vín-
culo, a categoria detida e a antiguidade na actual categoria,
na carreira e na função pública, bem como a classificação
de serviço nos anos relevantes para efeitos de concurso.

10 — A lista de admissão e de classificação final será afixada no
placard junto à Repartição de Pessoal deste Hospital.

11 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos implicam
a participação à entidade competente para procedimento disciplinar
e penal, conforme os casos.

12 — A composição do júri é a seguinte:

Presidente — Dr.a Iria Cristina Martins Manangão Velez, técnica
superior de informática de 2.a classe do Hospital Nossa
Senhora do Rosário — Barreiro.

Vogais efectivos:

Dr.a Maria Filomena da Conceição Veiga, técnica superior
de 1.a classe do Hospital Nossa Senhora do Rosá-
rio — Barreiro.

Cristina Isabel Baptista, programadora-adjunta de 2.a classe
do Hospital de Santa Maria.

Vogais suplentes:

Engenheiro Carlos Alberto de Jesus Mendes, chefe de divi-
são do Hospital de Santa Maria.

Engenheiro Leonel Andrade Monteiro, assessor do Hospital
Nossa Senhora do Rosário — Barreiro.

13 — O presidente de júri será substituído pelo 1.o vogal efectivo
nas suas faltas e impedimentos.

5 de Abril de 2000. — O Administrador-Delegado, Daniel Ferro.

Aviso n.o 8546/2000 (2.a série). — Concurso n.o 17/2000 — ope-
rador de sistema de 1.a classe. — 1 — Nos termos do artigo 27.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por des-
pacho do administrador-delegado do Hospital Nossa Senhora do Rosá-
rio — Barreiro de 17 de Março de 2000, no uso de competência dele-
gada, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contado da
data de publicação do presente aviso no Diário da República, 2.a série,
concurso interno geral de acesso para provimento de um lugar na
categoria de operador de sistema de 1.a classe, da carreira de infor-
mática, existente no quadro de pessoal deste Hospital, aprovado pela
Portaria n.o 983/98, de 24 de Novembro.

2 — Prazo de validade — o concurso visa exclusivamente o preen-
chimento da vaga mencionada, esgotando-se com o seu preenchi-
mento.

3 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 23/91, de 11 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 177/95, de 26 de Julho;
Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 12/2000, de 11 de Fevereiro.

4 — Conteúdo funcional — as funções referidas no n.o 1 do n.o 4.o
da Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril.

5 — Vencimento, local e condições de trabalho — o vencimento
do lugar a prover é o constante do mapa I anexo ao Decreto-Lei

n.o 12/2000, de 11 de Fevereiro, para a referida categoria e as condições
de trabalho e regalias sociais as vigentes para os funcionários da Admi-
nistração Pública.

5.1 — O local de trabalho é no Hospital Nossa Senhora do
Rosário — Barreiro.

6 — Requisitos de admissão:
6.1 — Requisitos gerais — os constantes do n.o 2 do artigo 29.o

do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
6.2 — Requisitos especiais — ter a categoria de operador de sistema

de 2.a classe com, pelo menos, dois anos de serviço na categoria clas-
sificados de Muito bom ou três anos classificados de Bom, em ambos
os casos com formação complementar em informática, nos termos
da alínea c) do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 23/91 e conforme
o exigido na alínea c) do artigo 17.o e no n.o 3.2 da tabela anexa,
ambos da Portaria n.o 244/97.

7 — Método de selecção — avaliação curricular.
7.1 — A avaliação curricular visa avaliar as aptidões profissionais

dos candidatos na área para que o concurso é aberto, com base na
análise do respectivo currículo profissional, nela sendo obrigatoria-
mente considerados e ponderados, de acordo com as exigências da
função, os seguintes factores:

a) A habilitação académica de base;
b) A formação profissional e complementar em informática;
c) A experiência profissional.

7.2 — Nos termos da alínea g) do artigo 27.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, os critérios de apreciação e ponderação
da avaliação curricular, bem como o sistema de classificação final,
incluindo a respectiva fórmula classificativa, constam de actas de reu-
niões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos
sempre que solicitadas.

8 — A classificação final será expressa numa escala de 0 a 20 valores
e resultará da média ponderada da classificação obtida em cada um
dos factores de ponderação da avaliação curricular.

9 — Formalização da candidatura:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento

dirigido ao presidente do conselho de administração do Hospital Nossa
Senhora do Rosário — Barreiro, podendo ser entregue pessoalmente
na Repartição de Pessoal, Secção de Expediente Geral e Arquivo,
situada na Avenida do Movimento das Forças Armadas, 2830 Barreiro,
ou remetido pelo correio, com aviso de recepção, expedido até ao
último dia do prazo fixado para entrega das candidaturas para a mesma
morada.

9.2 — Do requerimento deverão constar os seguintes elementos:

a) Nome, estado civil, número e data do bilhete de identidade,
bem como a entidade que o emitiu, residência e número de
telefone;

b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Situação face à função pública (categoria detida, serviço a

que pertence e natureza do vínculo);
d) Prova da formação complementar em informática, conforme

exigido na alínea c) do n.o 17.o da Portaria n.o 244/97, de
11 de Abril;

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam
dever apresentar por considerarem passíveis de influir na
apreciação do seu mérito ou de constituir motivo de pre-
ferência legal, os quais, no entanto, só poderão ser tidos em
conta pelo júri se devidamente comprovados.

9.3 — Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados,
sob pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Certificado, autêntico ou autenticado, das habilitações lite-
rárias e profissionais;

b) Currículo profissional detalhado donde constem as habilita-
ções literárias e profissionais e a formação complementar em
informática, as funções que exerce e as desempenhadas ante-
riormente e correspondente períodos, bem como a formação
profissional detida, com indicação da duração e entidade pro-
motora, devendo ser apresentada a respectiva comprovação
(sob pena de não ser considerada) através de documento
autêntico ou autenticado;

c) Declaração actualizada, passada e autenticada pelo serviço,
da qual constem, de maneira inequívoca, a natureza do vín-
culo, a categoria detida e a antiguidade na actual categoria,
na carreira e na função pública, bem como a classificação
de serviço nos anos relevantes para efeitos de concurso.

10 — A lista de admissão e de classificação final será afixada no
placard junto à Repartição de Pessoal deste Hospital.



N.o 116 — 19 de Maio de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 8699

11 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos implicam
a participação à entidade competente para procedimento disciplinar
e penal, conforme os casos.

12 — A composição do júri é a seguinte:

Presidente — Dr.a Iria Cristina Martins Manangão Velez, técnica
superior de informática de 2.a classe do Hospital Nossa
Senhora do Rosário — Barreiro.

Vogais efectivos:

Cristina Isabel Baptista, programadora-adjunta de 2.a classe
do Hospital de Santa Maria.

Carlos Alberto Horta Monteiro da Palma, operador de sis-
tema principal do Hospital Nossa Senhora do Rosá-
rio — Barreiro.

Vogais suplentes:

Dr.a Maria Filomena da Conceição Veiga, técnica superior
de 1.a classe do Hospital Nossa Senhora do Rosá-
rio — Barreiro.

Engenheiro Leonel Andrade Monteiro, assessor do Hospital
Nossa Senhora do Rosário — Barreiro.

14 — O presidente do júri será substituído pelo 1.o vogal efectivo
nas suas faltas e impedimentos.

5 de Abril de 2000. — O Administrador-Delegado, Daniel Ferro.

Hospital de Pulido Valente

Rectificação n.o 1433/2000. — Concurso externo de ingresso na
categoria de técnico profissional de 2.a classe da carreira de secretário
dos serviços de saúde. — Por ter havido incorrecção na publicação
do aviso inserto no Diário da República, 2.a série, n.o 98, de 27 de
Abril de 2000, referente ao projecto de exclusão de candidatos do
concurso mencionado em epígrafe (aplicação do Código do Proce-
dimento Administrativo), com aviso de abertura publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 15, de 19 de Janeiro de 2000, torna-se
público que onde se lê «(d) Falta de documentos ou declarações
incorrectas relativas às alíneas e), f) e g) do n.o 8 do aviso de abertura.»
deve ler-se «(d) Falta de documentos ou declarações incorrectas rela-
tivas às alíneas e), f) e g) do n.o 12 do aviso de abertura.».

8 de Maio de 2000. — A Presidente do Júri, Maria Celeste Silva
Cardoso.

Hospital de Santa Cruz

Aviso n.o 8547/2000 (2.a série). — Por deliberação de 16 de
Março de 2000 do conselho de administração deste Hospital, foi homo-
logada a acta de provas do exame final do internato complementar
de cardiologia, efectuado neste Hospital, na época de Janeiro do cor-
rente ano.

Nos termos da Portaria n.o 695/95, de 30 de Junho, concluiu na
data indicada o referido internato, o que confere à referenciada o
grau de assistente na respectiva área:

Cardiologia:

Dr.a Teresa Maria Castilho Lima — 18,8 valores, 25 de Fevereiro de
2000.

2 de Maio de 2000. — A Administradora-Delegada, Tereza Larcher.

Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo

Rectificação n.o 1434/2000. — Concurso n.o 87/99 — concurso interno
geral de acesso para enfermeiro especialista — área de reabilita-
ção. — Por ter saído com inexactidão a publicação efectuada no Diário
da República, 2.a série, n.o 38, de 15 de Fevereiro de 2000, aviso
n.o 2889/2000 (2.a série), rectifica-se que onde se lê «a classificação
final resultará da média aritmética da avaliação curricular, com os devi-
dos efeitos de ponderação, resultando da operacionalização da seguinte
fórmula: AC=(3×HA)+(6×FP)+(7×EP)+(2×OECR)+(2×F×C)» deve ler-se

20

«a classificação final resultará da média aritmética da avaliação curricular,
com os devidos efeitos de ponderação, resultando da operacionalização
da seguinte fórmula: AC=(3×HA)+(6×FP)+(7×EP)+(2×OECR)+(2×FC)».

20

28 de Abril de 2000. — O Administrador-Delegado, Fernando
M. Marques.

Instituto Nacional de Emergência Médica

Aviso n.o 8548/2000 (2.a série). — Faz-se público que, por des-
pacho do conselho de direcção do Instituto Nacional de Emergência
Médica de 14 de Julho de 1999, está aberto concurso interno de
acesso geral para preenchimento de uma vaga de operador de sis-
temas-chefe do quadro de pessoal deste Instituto, aprovado pela Por-
taria n.o 295/97, de 5 de Maio.

1 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com a nova redacção
dada pelo Decreto-Lei n.o 407/91, de 17 de Outubro, e Decre-
to-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;

Decreto-Lei n.o 23/91, de 11 de Janeiro, com a nova redacção
dada pelo Decreto-Lei n.o 177/95, de 26 de Julho;

Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro, com a nova redacção
dada pelo Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro;

Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

2 — Prazo de validade do concurso — o concurso tem a validade
de um ano contado da data de publicação da lista de classificação
final.

3 — Conteúdo funcional — o previsto no n.o 3 do artigo 4.o da
Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril.

4 — Local de trabalho e vencimento — o local de trabalho situa-se
em Lisboa, sendo o vencimento o constante do anexo I ao Decreto-Lei
n.o 12/2000, de 11 de Fevereiro, e legislação complementar e as demais
regalias vigentes para os funcionários públicos.

5 — Requisitos de admissão — a este concurso podem candida-
tar-se, nos termos da alínea a) do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei
n.o 23/91, de 11 de Janeiro, os operadores de sistema principais com
pelo menos dois anos de serviço na categoria classificados de Muito
bom ou três anos classificados de Bom e, em qualquer dos casos,
formação complementar em informática.

6 — Métodos de selecção — avaliação curricular e entrevista pro-
fissional de selecção, realizadas nos termos dos artigos 22.o e 23.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

6.1 — A classificação final será expressa na escala de 0 a 20 valores,
considerando-se excluídos os candidatos que obtiverem classificação
final inferior a 9,5 valores.

6.2 — De acordo com a alínea g) do n.o 1 do artigo 27.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, os critérios de apreciação e pon-
deração dos métodos de selecção a utilizar, bem como o sistema de
classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, cons-
tarão das actas das reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

7 — Apresentação das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas mediante requerimento dirigido ao presidente do con-
selho de direcção do Instituto Nacional de Emergência Médica, con-
tendo os seguintes elementos:

Identificação completa (nome, filiação, naturalidade, data de nas-
cimento, número e data do bilhete de identidade e serviço
de identificação que o emitiu, residência, código postal e
telefone);

Referência ao concurso a que se candidata.

As candidaturas poderão ser entregues directamente no Instituto
Nacional de Emergência Médica, Rua do Infante D. Pedro, 8, em
Lisboa, ou remetidas pelo correio, com aviso de recepção, para a
morada indicada e o código postal 1749-075 Lisboa.

8 — Prazo de candidatura — 15 dias úteis a contar da data da publi-
cação do presente aviso no Diário da República.

9 — Documentação a apresentar pelos candidatos — os requeri-
mentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusão, dos seguin-
tes documentos:

Declaração actualizada, emitida e autenticada pelo serviço ou
organismo de origem, com indicação detalhada do seguinte:

Categoria;
Natureza do vínculo;
Antiguidade na categoria, na carreira e na função pública;
Classificações de serviço dos anos relevantes na sua menção

quantitativa;
Curriculum vitae detalhado, datado e assinado — três exem-

plares;
Documento autêntico ou autenticado comprovativo das

habilitações literárias e profissionais;
Fotocópia do bilhete de identidade;
Quaisquer outros documentos autênticos ou autenticados

que os candidatos entendam dever apresentar por serem
relevantes para apreciação do seu mérito, devendo deles
constar as respectivas durações, no caso de formação
profissional.
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10 — Listas dos candidatos — a lista dos candidatos e a lista de
classificação final serão afixadas na sede do Instituto Nacional de
Emergência Médica e também remetidas aos candidatos ou, se for
caso disso, publicadas no Diário da República.

11 — Composição do júri do concurso:

Presidente — Licenciado Manuel Neves Matias, director de
serviços.

Vogais efectivos:

Elisa Umblina Lopes Varela Pinheiro, operadora de sis-
temas-chefe do IGIF.

José António Leite de Sousa, programador.

Vogais suplentes:

Licenciada Maria Fernanda Marques Correia de Almeida,
técnica superior principal.

Licenciada Delfina Ascensão Couto Azevedo Pessoa, técnica
superior principal.

A 1.a vogal efectiva substituirá o presidente nas suas faltas e
impedimentos.

17 de Fevereiro de 2000. — A Directora dos Serviços Adminis-
trativos, Margarida Bentes de Oliveira.

Instituto Português de Oncologia de Francisco Gentil

Centro Regional de Coimbra

Aviso n.o 8549/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto no
n.o 3 do artigo 95.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março, comu-
nica-se que foi elaborada a lista de antiguidade do pessoal do quadro
do Centro Regional de Oncologia de Coimbra do IPOFG reportada
a 31 de Dezembro de 1999, encontrando-se um exemplar disponível
para consulta no Serviço de Pessoal desta instituição.

Da organização da referida lista cabe reclamação no prazo de 30 dias
consecutivos contados da publicação do presente aviso, nos termos
do n.o 1 do artigo 96.o do Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março.

18 de Abril de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria Paula
Apolinário Ferreira de Sousa.

Aviso n.o 8550/2000 (2.a série). — Devidamente homologada,
por deliberação de 18 de Abril de 2000 do conselho de administração
deste Centro, nos termos do n.o 34 da secção VII da Portaria n.o 43/98,
de 26 de Janeiro, publica-se a lista de classificação final do concurso
n.o 33/99, externo e institucional para provimento de uma vaga de
assistente de oncologia médica da carreira médica hospitalar do qua-
dro deste Centro, aberto por aviso publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 299, de 27 de Dezembro de 1999:

1.a Maria Margarida Paiva Cardoso Teixeira Pimparel — 17,6 valores.

Nos termos do disposto no n.o 35 da secção VII da Portaria n.o 43/98,
de 26 de Janeiro, cabe direito a recurso pelo prazo de 10 dias úteis
a contar da publicação do presente aviso no Diário da República.

20 de Abril de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria Paula
Apolinário Ferreira de Sousa.

Aviso n.o 8551/2000 (2.a série). — Devidamente homologada,
por deliberação de 18 de Abril de 2000 do conselho de administração
deste Centro, nos termos do n.o 34 da secção VII da Portaria n.o 43/98,
de 26 de Janeiro, publica-se a lista de classificação final do concurso
n.o 32/99, externo e institucional para provimento de duas vagas de
assistente de cirurgia geral da carreira médica hospitalar do quadro
deste Centro, aberto por aviso publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 299, de 27 de Dezembro de 1999:

1.o Tito Alberto de Almeida de Bragança Fernandes — 15 valores.
2.o João Emanuel Baptista Santos Pereira — 14,8 valores.

Nos termos do disposto no n.o 35 da secção VII da Portaria n.o 43/98,
de 26 de Janeiro, cabe direito a recurso pelo prazo de 10 dias úteis
a contar da publicação do presente aviso no Diário da República.

20 de Abril de 2000. — A Administradora-Delegada, Maria Paula
Apolinário Ferreira de Sousa.

MINISTÉRIOS DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO E DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA

Despacho conjunto n.o 536/2000. — Considerando que o Decre-
to-Lei n.o 124/99, de 20 de Abril, que aprovou o Estatuto da Carreira
de Investigação Científica, dispõe no seu artigo 65.o que as áreas
científicas são definidas por grandes áreas de actividade;

Considerando que, nos termos do n.o 2 do citado artigo, a definição
das áreas científicas de cada instituição é feita por despacho conjunto
do membro do Governo responsável pela coordenação da política
científica e tecnológica e do membro do Governo da tutela da ins-
tituição, sob proposta do dirigente máximo, ouvido o respectivo con-
selho científico:

Assim, ao abrigo do disposto no n.o 2 do artigo 65.o do Decreto-Lei
n.o 124/99, de 20 de Abril, determina-se que as áreas científicas do
Centro Nacional de Informação Geográfica são as seguintes:

Análise, Modelos e Sistemas de Dados Geo-Referenciados, com
os seguintes domínios de especialização: ambiente, ordena-
mento do território e ciências sociais e humanas;

Processamento, Análise e Modelos de Dados Obtidos por Saté-
lites de Observação da Terra.

26 de Abril de 2000. — Pelo Ministro do Ambiente e do Orde-
namento do Território, Manuel Pedro Cunha da Silva Pereira, Secre-
tário de Estado do Ordenamento do Território e da Conservação
da Natureza. — O Ministro da Ciência e da Tecnologia, José Mariano
Rebelo Pires Gago.

MINISTÉRIO DA CULTURA

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 10 336/2000 (2.a série). — Ao abrigo dos arti-
gos 5.o e 16.o do Regulamento de Apoio às Artes do Espectáculo
de Carácter Profissional e de Iniciativa não Governamental, aprovado
pelo Despacho Normativo n.o 23/2000, de 3 de Maio, determino:

1 — No ano 2000 serão abertos:

a) Dois concursos para a disciplina da dança, sendo um para
a concessão de apoio financeiro a programas plurianuais e
um para a concessão de apoio financeiro a projectos;

b) Dois concursos para a disciplina do teatro, sendo um para
a concessão de apoio financeiro a programas plurianuais e
um para a concessão de apoio financeiro a projectos;

c) Dois concursos para a disciplina da música, sendo um para
a concessão de apoio financeiro a programas plurianuais e
um para a concessão de apoio financeiro a projectos;

d) Um concurso para actividades pluridisciplinares para a con-
cessão de apoio financeiro a projectos.

2 — As candidaturas aos concursos referidos no número antece-
dente deverão ser apresentadas até ao dia 15 de Julho de 2000.

3 — São os seguintes os montantes financeiros disponíveis para cada
concurso:

a) Entre 300 000 e 320 000 contos para programas plurianuais
e 50 000 contos para projectos na disciplina da dança;

b) Entre 1 500 000 e 1 620 000 contos para programas plurianuais
e 120 000 contos para projectos na disciplina do teatro;

c) Entre 150 000 e 170 000 contos para programas plurianuais
e 200 000 contos para projectos na disciplina da música;

d) 50 000 contos para projectos pluridisciplinares.

4 — O número máximo de programas plurianuais e projectos a
apoiar em cada concurso é o seguinte:

a) Disciplina da dança:

i) 31 programas plurianuais, dos quais poderá haver um
máximo de 9 com apoio a quatro anos;

ii) 20 projectos;

b) Disciplina do teatro:

i) 75 programas plurianuais, dos quais poderá haver um
máximo de 20 com apoio a quatro anos;

ii) 30 projectos;
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c) Disciplina da música:

i) 32 programas plurianuais, dos quais poderá haver um
máximo de 10 com apoio a quatro anos;

ii) 100 projectos;

d) 20 pluridisciplinares.

3 de Maio de 2000. — Pelo Ministro da Cultura, Catarina Marques
de Almeida Vaz Pinto, Secretária de Estado da Cultura.

Biblioteca Nacional

Despacho (extracto) n.o 10 337/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 4 de Maio de 2000 do director da Biblioteca Nacional:

Luís Manuel Neves Bento, assistente administrativo da carreira de
assistente administrativo do quadro de pessoal da Biblioteca Nacio-
nal — autorizada a sua reclassificação, ao abrigo do Decreto-Lei
n.o 497/99, de 19 de Novembro, na categoria de técnico superior
de 2.a classe da carreira de técnico superior (generalista), escalão 1,
índice 400, do mesmo quadro de pessoal, com produção de efeitos
a partir da data do respectivo despacho.

8 de Maio de 2000. — O Director de Serviços de Administração
Geral, Abel Carlos R. Santos Martins.

Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo

Despacho (extracto) n.o 10 338/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 3 de Maio de 2000 do subdirector do Instituto dos Arquivos
Nacionais/Torre do Tombo, por delegação:

Maria Clotilde Oliveira Costa de Mendonça Amaral, técnica superior
de 2.a classe da carreira de técnico superior de arquivo do quadro
de pessoal do Arquivo Distrital de Viana do Castelo — nomeada
definitivamente, precedendo concurso, técnica superior de 1.a classe
da mesma carreira e quadro. (Não carece de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

5 de Maio de 2000. — O Subdirector, José Maria Salgado.

Instituto Português das Artes do Espectáculo

Aviso (extracto) n.o 8552/2000 (2.a série). — Por despacho da
directora do Instituto Português das Artes do Espectáculo de 29 de
Outubro de 1999:

Margarida Isabel Vitorino da Silva, assistente administrativa principal
do quadro do Instituto Português das Artes do Espectáculo — auto-
rizada a cessação do exercício de funções de secretariado, com
efeitos desde 1 de Novembro de 1999, para que foi designada pelo
despacho n.o 15 053/98 (2.a série), publicado no Diário da República,
n.o 195, de 25 de Agosto de 1998.

28 de Abril de 2000. — A Directora, Ana Marin.

Instituto Português de Museus

Despacho (extracto) n.o 10 339/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 19 de Abril de 2000 da directora do Instituto Português
de Museus:

Teresa Maia da Cunha, assistente administrativa principal da carreira
de assistente administrativo do quadro do pessoal do Museu dos
Biscaínhos — nomeada definitivamente, precedendo concurso
interno de acesso circunscrito, assistente administrativa especialista
da mesma carreira e quadro do pessoal do referido Museu. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos,
Lígia Ferreira.

Despacho (extracto) n.o 10 340/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 18 de Abril de 2000 do Ministro da Cultura:

Licenciado António Maria de Sousa — nomeado, em comissão de
serviço, precedido de concurso, para o cargo de director do Museu
de Cerâmica (equiparado a chefe de divisão) do quadro de pessoal

dirigente do referido Museu. (Isento de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

5 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços Administrativos,
Lígia Ferreira.

Despacho (extracto) n.o 10 341/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 18 de Abril de 2000 do Ministro da Cultura:

Licenciado Luís Filipe Matos Raposo, assessor da carreira de técnico
superior do quadro de pessoal do Museu Nacional de Arqueo-
logia — provido, mediante concurso, no lugar de director do Museu
Nacional de Arqueologia (equiparado a director de serviços) do
quadro de pessoal dirigente do mesmo Museu, em comissão de
serviço. (Isento de visto ou declaração de conformidade do Tribunal
de Contas.)

8 de Maio de 2000. — A Directora dos Serviços Administrativos,
Lígia Ferreira.

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA

Fundação para a Ciência e a Tecnologia

Declaração n.o 155/2000 (2.a série). — Entre a Fundação para
a Ciência e a Tecnologia e Ana Sofia Meneses da Costa e Ângela
Maria Soares Godinho foram celebrados contratos individuais de tra-
balho a termo certo, pelo prazo de um ano, renováveis, a partir de
2 de Maio de 2000, para exercerem funções equiparadas à categoria
de assistente administrativo, escalão 2, índice 200.

As remunerações mensais são actualizáveis na mesma percentagem
que vier a ser atribuída aos funcionários públicos que desempenhem
as mesmas funções. (Excluído de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

5 de Maio de 2000. — O Vice-Presidente, Carlos Pinto Ferreira.

MINISTÉRIO DA REFORMA DO ESTADO
E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Inspecção-Geral da Administração Pública

Aviso (extracto) n.o 8553/2000 (2.a série). — Por deliberação
da comissão instaladora da Inspecção-Geral da Administração Pública
de 2 de Maio de 2000:

Cristina Maria Rombão Cardoso Garcia Saragoça — contratada, em
regime de contrato administrativo de provimento, para a categoria
de assistente administrativo, escalão 1, índice 191, do grupo de
pessoal administrativo, com efeitos a 2 de Maio de 2000. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Maio de 2000. — A Vogal da Comissão Instaladora, Maria
de Lourdes Silva Ferreira Nogueira da Silva.

Aviso (extracto) n.o 8554/2000 (2.a série). — Por deliberação
da comissão instaladora da Inspecção-Geral da Administração Pública
de 2 de Maio de 2000:

Sónia Maria Ribeiro Soares — contratada, em regime de contrato
administrativo de provimento, para a categoria de assistente admi-
nistrativo, escalão 1, índice 191, do grupo de pessoal administrativo,
com efeitos a 2 de Maio de 2000. (Isento de fiscalização prévia
do Tribunal de Contas.)

4 de Maio de 2000. — A Vogal da Comissão Instaladora, Maria
de Lourdes Silva Ferreira Nogueira da Silva.

Aviso (extracto) n.o 8555/2000 (2.a série). — Por deliberação
da comissão instaladora da Inspecção-Geral da Administração Pública
de 21 de Janeiro de 2000:

Ana Paula Figueiredo dos Santos Rodrigues Esteves Pires, assessora
do quadro de pessoal do Serviço Nacional de Bombei-
ros — nomeada, em regime de comissão de serviço extraordinária,
para exercer funções na Inspecção-Geral da Administração Pública.
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Este despacho produz efeitos a partir de 1 de Maio de 2000. (Isento
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Maio de 2000. — A Vogal da Comissão Instaladora, Maria
de Lourdes Silva Ferreira Nogueira da Silva.

Instituto Nacional de Administração

Rectificação n.o 1435/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão o aviso n.o 7715/2000 (2.a série), publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 103, de 4 de Maio de 2000, rectifica-se que
onde se lê «especialista principal da carreira técnica» deve ler-se «espe-
cialista principal da carreira técnica — uma vaga» e onde se lê «Requi-
sitos especiais — participação na concepção» deve ler-se «Requisitos
especiais — experiência em órgão central de formação, no âmbito da
formação horizontal para todos os grupos da Administração Pública,
nomeadamente: participação na concepção».

9 de Maio de 2000. — Pelo Vice-Presidente, (Assinatura ilegível.)

ALTA AUTORIDADE PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL

Deliberação n.o 603/2000. — Deliberação sobre a renovação do
alvará para o exercício de radiodifusão sonora, com a denominação
Rádio Comercial dos Açores, de que é titular Rádio Comercial dos Aço-
res, L.da — 1 — No dia 21 de Maio de 1999 a Alta Autoridade para
a Comunicação Social (AACS) recebeu, a coberto de ofício do Ins-
tituto da Comunicação Social, o processo relativo ao pedido de reno-
vação do alvará para o exercício de radiodifusão sonora, com a deno-
minação Rádio Comercial dos Açores, de que é titular Rádio Comer-
cial dos Açores, L.da, para, de acordo com o disposto na alínea b)
do artigo 4.o da Lei n.o 43/98, de 6 de Agosto, ser emitida a devida
deliberação.

2 — A AACS, para cumprimento desta sua competência, analisou,
de acordo com o estipulado no Decreto-Lei n.o 130/97, de 27 de
Maio, os seguintes elementos:

2.1 — Requerimento para autorização da renovação do alvará para
o exercício de radiodifusão sonora;

2.2 — Cópia do alvará para o exercício de radiodifusão sonora no
concelho de Ponta Delgada;

2.3 — Cópia da licença radioeléctrica para emitir em FM, na fre-
quência de 99.4 MHz;

2.4 — Cópia do pacto social da requerente;
2.5 — Declarações de que a requerente e cada uma das pessoas

que a integram não detêm participação em mais de cinco operadores
de radiodifusão;

2.6 — Linhas gerais da programação, mapa dos programas a emitir
e do respectivo horário;

2.7 — Estatuto editorial da Rádio Comercial dos Açores;
2.8 — Memória descritiva da actividade desenvolvida nos últimos

dois anos;
2.9 — Informação relativa às contas dos últimos dois anos de

exercício.
3 — Da análise dos referidos elementos conclui-se que Rádio

Comercial dos Açores, L.da:
3.1 — Requereu à AACS a renovação do seu alvará para o exercício

de radiodifusão sonora, com a denominação de Rádio Comercial dos
Açores, de acordo com o estabelecido no artigo 13.o do Decreto-Lei
n.o 130/97;

3.2 — Detém esse alvará desde 6 de Março de 1989, pelo que se
encontra preenchido o requisito temporal estabelecido no n.o 1 do
artigo 13.o do Decreto-Lei n.o 130/97, de validade de 10 anos para
uma rádio de cobertura local;

3.3 — Detém licença radioeléctrica, passada pelo Instituto de
Comunicações de Portugal;

3.4 — Apresentou cópia do respectivo pacto social;
3.5 — Respeita o estipulado no n.o 1 do artigo 3.o do Decreto-Lei

n.o 130/97, uma vez que declarou não deter participação em mais
de cinco operadores de radiodifusão;

3.6 — Emite uma grelha de programas, cujas linhas gerais da pro-
gramação e respectivo horário se consideram aceitáveis para este tipo
de operador;

3.7 — Dispõe de um estatuto editorial elaborado nos termos do
disposto no n.o 4 do artigo 8.o da Lei n.o 87/88, de 30 de Junho,
alterado pela Lei n.o 2/97, de 18 de Janeiro, encontrando-se o mesmo
depositado nesta Alta Autoridade, de acordo com o previsto no
artigo 3.o da mesma Lei n.o 2/97;

3.8 — A actividade desenvolvida nos últimos dois anos tem-se man-
tido, conforme informação enviada pela própria, fiel ao seu projecto
inicial, no qual se destaca a importância dada à informação do concelho
em que está inserida.

3.9 — Da análise da informação económico-financeira do exercício
dos últimos dois anos, que apresentou, verifica-se que reveste as carac-
terísticas suficientes para viabilizar o parecer favorável desta Alta
Autoridade.

4 — Nestes termos, analisado o processo relativo ao pedido de reno-
vação do alvará em causa, e encontrando-se satisfeitas as normas
legais atinentes, a Alta Autoridade para a Comunicação Social, de
acordo com o disposto na alínea b) do artigo 4.o da Lei n.o 43/98,
de 6 de Agosto, delibera renovar o alvará para o exercício de radio-
difusão sonora, com a denominação Rádio Comercial dos Açores,
de que é titular a Rádio Comercial dos Açores, L.da

Esta deliberação foi aprovada por unanimidade, com votos de José
Maria Gonçalves Pereira, Sebastião Lima Rego, José Garibaldi,
Amândio de Oliveira, Fátima Resende, Maria de Lurdes Monteiro,
Pegado Liz, Carlos Veiga Pereira e José Sasportes.

9 de Fevereiro de 2000. — O Presidente, José Maria Gonçalves
Pereira.

UNIVERSIDADE ABERTA

Reitoria

Despacho n.o 10 342/2000 (2.a série). — Nos termos da deli-
beração n.o 176 do senado universitário, em sessão de 14 de Março
de 2000, aprovo o regulamento do curso de História:

Regulamento do curso de História

1.o

Criação

A Universidade Aberta ministra o curso de História, em confor-
midade com o disposto na alínea a) do n.o 1 do artigo 3.o, no artigo 8.o
e no n.o 1 do artigo 11.o dos Estatutos da Universidade.

1 — O curso de História, adiante designado por curso, é, nos termos
do n.o 1 do artigo 9.o dos Estatutos da Universidade, um curso de
carácter formal.

2.o

Regime de ensino

1 — O curso é leccionado em regime de ensino a distância, apli-
cando-se-lhe, em consequência, as regras referentes a este regime
de ensino constantes dos Estatutos da Universidade.

2 — O elenco de disciplinas por ano lectivo é da livre escolha do
estudante, atenta a compatibilidade das datas dos exames face ao
calendário estabelecido e desde que seja observada a estrutura cur-
ricular para obtenção do respectivo grau académico.

3.o

Condições de acesso

São condições de acesso ter, no mínimo, 21 anos de idade ou,
alternativamente, possuir documento comprovativo do desempenho
de actividade profissional remunerada durante dois anos após a maio-
ridade legal e comprovar, pelo menos, uma das seguintes habilitações:

a) Ter obtido aprovação no exame de concurso local de acesso
à Universidade Aberta;

b) Possuir aprovação em quatro disciplinas anuais ou equiva-
lentes de um curso de ensino superior, desde que tenha obtido
aproveitamento nas disciplinas do ensino secundário, exigidas
para a frequência do curso a que se candidata;

c) Preencher os requisitos legais para os concursos especiais de
acesso ao ensino superior, nos termos da Portaria n.o 732/89
e do artigo 41.o do Decreto-Lei n.o 189/92.

4.o

Matrícula e inscrição

1 — É proibida a matrícula e inscrição no mesmo ano lectivo noutro
curso da Universidade Aberta assim como noutro estabelecimento
e curso do ensino superior público ou particular e cooperativo.

2 — A inscrição processa-se numa ou mais disciplinas do plano
de estudos.

3 — Não existem limitações quanto ao número mínimo ou máximo
de unidades lectivas em que o estudante se pode inscrever nem da
duração total do curso, salvo o previsto no n.o 1 do artigo 98.o dos
Estatutos da Universidade.
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5.o

Direito a reinscrição

1 — É facultada a inscrição e a reinscrição para novas provas finais
em unidades lectivas nas quais o estudante não tenha obtido apro-
vação, em ano subsequente ou após interrupção de estudos, salvo
o disposto no número seguinte.

2 — O direito facultado no número anterior cessa em caso de extin-
ção do curso, sem prejuízo de ser assegurada aos estudantes a con-
tinuidade dos seus estudos, nos termos do n.o 2 do artigo 98.o dos
Estatutos.

6.o

Creditação

1 — Sem prejuízo de garantir uma formação final do mesmo nível,
poderá ser creditada, por equivalência, a formação académica ante-
riormente adquirida, mediante avaliação e a pedido dos interessados.

2 — A creditação traduzir-se-á na dispensa de frequência de deter-
minadas disciplinas do plano de estudos.

7.o

Plano de estudos

1 — O regime de valoração de créditos adoptados no curso é o
da unidade de crédito (UC), definida, de acordo com a Associação
Europeia de Universidades de Ensino a Distância (EADTU), por
10 UC, equivalente a duzentas e vinte horas estimadas de ocupação
do estudante em tarefas lectivas.

2 — Cada unidade de crédito corresponde a vinte e duas horas
estimadas de ocupação do estudante em tarefas lectivas, designada-
mente estudo, recepção de programas mediatizados e realização de
trabalhos obrigatórios.

3 — O plano de estudos do curso é o constante dos anexos I e II.
4 — O valor global em créditos obtidos na aprovação final das uni-

dades lectivas constantes do plano de estudos para obtenção de grau
é:

Licenciatura — 240 UC;
Bacharelato — 130 UC.

8.o

Condições para a atribuição do grau académico

1 — A atribuição do grau de licenciado está dependente da obten-
ção de aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo I, totalizando
160 UC;

b) Em disciplinas opcionais, num total de 80 UC, de entre as
disciplinas em leccionação na Universidade Aberta, com
excepção das constantes em despacho reitoral anualmente
publicado para o efeito, e ou disciplinas/acções de formação
a que o júri atribua equivalência ou creditação, atendendo
aos seus conteúdos específicos, carga horária, entidade for-
madora e desde que realizadas em estabelecimentos de ensino
superior.

2 — A atribuição do grau de bacharel está dependente da obtenção
da aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo II, totalizando
110 UC;

b) Em disciplinas opcionais, num total de 20 UC, de entre as
disciplinas em leccionação na Universidade Aberta, com
excepção das constantes em despacho reitoral anualmente
publicado para o efeito, e ou disciplinas/acções de formação
a que o júri atribua equivalência ou creditação, atendendo
aos seus conteúdos específicos, carga horária, entidade for-
madora e desde que realizadas em estabelecimentos de ensino
superior.

3 — A concessão dos graus de licenciado ou bacharel obriga à obten-
ção de um mínimo de 40 UC em disciplinas realizadas na Universidade
Aberta.

9.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada
das classificações das disciplinas realizadas, nos termos do artigo 8.o,
devendo o cálculo efectuado ser arredondado às unidades, sendo para
o inteiro superior quando a fracção for igual ou superior a cinco
décimas.

2 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelo conselho
científico.

10 de Abril de 2000. — A Reitora, Maria José Ferro Tavares.

ANEXO I

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

278 Pré-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
430 Proto-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
517 Portugal Romano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
413 História de Portugal Medieval (Político e

Institucional).
Anual . . . 10

414 História de Portugal Medieval (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

415 História de Portugal Moderno (Político e
Institucional).

Anual . . . 10

416 História de Portugal Moderno (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

417 História de Portugal Contemporâneo
(Político e Institucional).

Anual . . . 10

418 História de Portugal Contemporâneo
(Economia e Sociedade).

Anual . . . 10

427 História dos Descobrimentos e Expansão
Portuguesa.

Anual . . . 10

520 Geografia de Portugal (Meio Físico e
Recursos Naturais).

Anual . . . 10

518 Geografia Humana de Portugal . . . . . . . . . Anual . . . 10
532 Civilizações Pré-Clássicas . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
558 Civilizações Clássicas I — Grécia . . . . . . . Semestral 5
559 Civilizações Clássicas II — Roma . . . . . . . Semestral 5
431 História da Idade Média . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
535 História da Idade Moderna . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
536 História da Idade Contemporânea . . . . . . Anual . . . 10

ANEXO II

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

278 Pré-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
430 Proto-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
517 Portugal Romano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
413 História de Portugal Medieval (Político e

Institucional).
Anual . . . 10

414 História de Portugal Medieval (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

415 História de Portugal Moderno (Político e
Institucional).

Anual . . . 10

416 História de Portugal Moderno (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

417 História de Portugal Contemporâneo
(Político e Institucional).

Anual . . . 10

418 História de Portugal Contemporâneo
(Economia e Sociedade).

Anual . . . 10

427 História dos Descobrimentos e Expansão
Portuguesa.

Anual . . . 10

520 Geografia de Portugal (Meio Físico e
Recursos Naturais).

Anual . . . 10

518 Geografia Humana de Portugal . . . . . . . . . Anual . . . 10

Despacho n.o 10 343/2000 (2.a série). — Nos termos da deli-
beração n.o 176 do senado universitário, em sessão de 14 de Março
de 2000, aprovo o regulamento do curso de Português-História:

Regulamento do curso de Português-História

1.o

Criação

A Universidade Aberta ministra o curso de Português-História,
em conformidade com o disposto na alínea a) do n.o 1 do artigo 3.o,
no artigo 8.o e no n.o 1 do artigo 11.o dos Estatutos da Universidade.

1 — O curso de Português-História, adiante designado por curso,
é, nos termos do n.o 1 do artigo 9.o dos Estatutos da Universidade,
um curso de carácter formal.

2.o

Regime de ensino

1 — O curso é leccionado em regime de ensino a distância, apli-
cando-se-lhe, em consequência, as regras referentes a este regime
de ensino constantes dos Estatutos da Universidade.
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2 — O elenco de disciplinas por ano lectivo é da livre escolha do
estudante, atenta a compatibilidade das datas dos exames face ao
calendário estabelecido e desde que seja observada a estrutura cur-
ricular para obtenção do respectivo grau académico.

3 — A inscrição nas disciplinas de Fonética e Morfologia do Por-
tuguês, Sintaxe e Semântica do Português e História da Língua Por-
tuguesa deve ser precedida da aprovação na disciplina de Introdução
aos Estados Linguísticos.

A inscrição nas disciplinas de Literatura Portuguesa Medieval, Lite-
ratura Portuguesa Clássica e Literatura Portuguesa Moderna e Con-
temporânea deve ser precedida da aprovação na disciplina de Intro-
dução aos Estudos Literários.

3.o

Condições de acesso

São condições de acesso ter, no mínimo, 21 anos de idade ou,
alternativamente, possuir documento comprovativo do desempenho
de actividade profissional remunerada durante dois anos após a maio-
ridade legal e comprovar, pelo menos, uma das seguintes habilitações:

a) Ter obtido aprovação no exame de concurso local de acesso
à Universidade Aberta;

b) Possuir aprovação em quatro disciplinas anuais ou equiva-
lentes de um curso de ensino superior, desde que tenha obtido
aproveitamento nas disciplinas do ensino secundário, exigidas
para a frequência do curso a que se candidata;

c) Preencher os requisitos legais para os concursos especiais de
acesso ao ensino superior, nos termos da Portaria n.o 732/89
e do artigo 41.o do Decreto-Lei n.o 189/92.

4.o

Matrícula e inscrição

1 — É proibida a matrícula e inscrição no mesmo ano lectivo noutro
curso da Universidade Aberta assim como noutro estabelecimento
e curso do ensino superior público ou particular e cooperativo.

2 — A inscrição processa-se numa ou mais disciplinas do plano
de estudos.

3 — Não existem limitações quanto ao número mínimo ou máximo
de unidades lectivas em que o estudante se pode inscrever nem da
duração total do curso, salvo o previsto no n.o 1 do artigo 98.o dos
Estatutos da Universidade.

5.o

Direito a reinscrição

1 — É facultada a inscrição e a reinscrição para novas provas finais
em unidades lectivas nas quais o estudante não tenha obtido apro-
vação, em ano subsequente ou após interrupção de estudos, salvo
o disposto no número seguinte.

2 — O direito facultado no número anterior cessa em caso de extin-
ção do curso, sem prejuízo de ser assegurada aos estudantes a con-
tinuidade dos seus estudos, nos termos do n.o 2 do artigo 98.o dos
Estatutos.

6.o

Creditação

1 — Sem prejuízo de garantir uma formação final do mesmo nível,
poderá ser creditada, por equivalência, a formação académica ante-
riormente adquirida, mediante avaliação e a pedido dos interessados.

2 — A creditação traduzir-se-á na dispensa de frequência de deter-
minadas disciplinas do plano de estudos.

7.o

Plano de estudos

1 — O regime de valoração de créditos adoptados no curso é o
da unidade de crédito (UC), definida, de acordo com a Associação
Europeia de Universidades de Ensino a Distância (EADTU), por
10 UC, equivalente a duzentas e vinte horas estimadas de ocupação
do estudante em tarefas lectivas.

2 — Cada unidade de crédito corresponde a vinte e duas horas
estimadas de ocupação do estudante em tarefas lectivas, designada-
mente estudo, recepção de programas mediatizados e realização de
trabalhos obrigatórios.

3 — O plano de estudos do curso é o constante do anexo I.
4 — O valor global em créditos obtidos na aprovação final das uni-

dades lectivas constantes do plano de estudos para obtenção de grau
é:

Licenciatura — 240 UC;
Bacharelato — 170 UC.

8.o

Condições para a atribuição dos graus académicos

1 — A atribuição do grau de licenciado está dependente da obten-
ção de aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo I, totalizando
170 UC;

b) Em disciplinas opcionais, num total de 70 UC, de entre as
disciplinas em leccionação na Universidade Aberta, com
excepção das constantes em despacho reitoral anualmente
publicado para o efeito, e ou disciplinas/acções de formação
a que o júri atribua equivalência ou creditação, atendendo
aos seus conteúdos específicos, carga horária, entidade for-
madora e desde que realizadas em estabelecimentos de ensino
superior.

2 — A atribuição do grau de bacharel está dependente da obtenção
da aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo I, totalizando
170 UC.

3 — A concessão dos graus de licenciado ou bacharel obriga à obten-
ção de um mínimo de 40 UC em disciplinas realizadas na Universidade
Aberta.

9.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada
das classificações das disciplinas realizadas, nos termos do artigo 8.o,
devendo o cálculo efectuado ser arredondado às unidades, sendo para
o inteiro superior quando a fracção for igual ou superior a cinco
décimas.

2 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelo conselho
científico.

10 de Abril de 2000. — A Reitora, Maria José Ferro Tavares.

ANEXO I

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

278 Pré-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . 10
430 Proto-História . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
517 Portugal Romano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
413 História de Portugal Medieval (Político e

Institucional).
Anual . . . 10

414 História de Portugal Medieval (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

415 História de Portugal Moderno (Político e
Institucional).

Anual . . . 10

416 História de Portugal Moderno (Economia
e Sociedade).

Anual . . . 10

417 História de Portugal Contemporâneo
(Político e Institucional).

Anual . . . 10

418 História de Portugal Contemporâneo
(Economia e Sociedade).

Anual . . . 10

518 Geografia Humana de Portugal . . . . . . . . . Anual . . . 10
341 Introdução aos Estudos Linguísticos . . . . . Anual . . . 10
180 Introdução aos Estudos Literários . . . . . . . Anual . . . 10
501 Fonética e Morfologia do Português . . . . . Anual . . . 10
502 Sintaxe e Semântica do Português . . . . . . . Anual . . . 10
503 História da Língua Portuguesa . . . . . . . . . . Anual . . . 10
505 Literatura Portuguesa Medieval . . . . . . . . Anual . . . 10
506 Literatura Portuguesa Clássica . . . . . . . . . . Anual . . . 10
507 Literatura Portuguesa Moderna e Con-

temporânea.
Anual . . . 10

Despacho n.o 10 344/2000 (2.a série). — Nos termos da deli-
beração n.o 176 do senado universitário, em sessão de 14 de Março
de 2000, aprovo o regulamento do curso de Gestão:

Regulamento do curso de Gestão

1.o

Criação

A Universidade Aberta ministra o curso de Gestão, em confor-
midade com o disposto na alínea a) do n.o 1 do artigo 3.o, no artigo 8.o
e no n.o 1 do artigo 11.o dos Estatutos da Universidade.
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1 — O curso de Gestão, adiante designado por curso, é, nos termos
do n.o 1 do artigo 9.o dos Estatutos da Universidade, um curso de
carácter formal.

2.o

Regime de ensino

1 — O curso é leccionado em regime de ensino a distância, apli-
cando-se-lhe, em consequência, as regras referentes a este regime
de ensino constantes dos Estatutos da Universidade.

2 — O elenco de disciplinas por ano lectivo é da livre escolha do
estudante, atenta a compatibilidade das datas dos exames face ao
calendário estabelecido e desde que seja observada a estrutura cur-
ricular para obtenção do respectivo grau académico.

3 — A inscrição nas disciplinas de Inglês II e Inglês III deve ser
precedida da aprovação nas disciplinas de Inglês I e Inglês II,
respectivamente.

3.o

Condições de acesso

São condições de acesso ter, no mínimo, 21 anos de idade ou,
alternativamente, possuir documento comprovativo do desempenho
de actividade profissional remunerada durante dois anos após a maio-
ridade legal e comprovar, pelo menos, uma das seguintes habilitações:

a) Ter obtido aprovação no exame de concurso local de acesso
à Universidade Aberta;

b) Possuir aprovação em quatro disciplinas anuais ou equiva-
lentes de um curso de ensino superior, desde que tenha obtido
aproveitamento nas disciplinas do ensino secundário, exigidas
para a frequência do curso a que se candidata;

c) Preencher os requisitos legais para os concursos especiais de
acesso ao ensino superior, nos termos da Portaria n.o 732/89
e do artigo 41.o do Decreto-Lei n.o 189/92.

4.o

Matrícula e inscrição

1 — É proibida a matrícula e inscrição no mesmo ano lectivo noutro
curso da Universidade Aberta assim como noutro estabelecimento
e curso do ensino superior público ou particular e cooperativo.

2 — A inscrição processa-se numa ou mais disciplinas do plano
de estudos.

3 — Não existem limitações quanto ao número mínimo ou máximo
de unidades lectivas em que o estudante se pode inscrever nem da
duração total do curso, salvo o previsto no n.o 1 do artigo 98.o dos
Estatutos da Universidade.

5.o

Direito a reinscrição

1 — É facultada a inscrição e a reinscrição para novas provas finais
em unidades lectivas nas quais o estudante não tenha obtido apro-
vação, em ano subsequente ou após interrupção de estudos, salvo
o disposto no número seguinte.

2 — O direito facultado no número anterior cessa em caso de extin-
ção do curso, sem prejuízo de ser assegurada aos estudantes a con-
tinuidade dos seus estudos, nos termos do n.o 2 do artigo 98.o dos
Estatutos.

6.o

Creditação

1 — Sem prejuízo de garantir uma formação final do mesmo nível,
poderá ser creditada, por equivalência, a formação académica ante-
riormente adquirida, mediante avaliação e a pedido dos interessados.

2 — A creditação traduzir-se-á na dispensa de frequência de deter-
minadas disciplinas do plano de estudos.

7.o

Plano de estudos

1 — O regime de valoração de créditos adoptados no curso é o
da unidade de crédito (UC), definida, de acordo com a Associação
Europeia de Universidades de Ensino a Distância (EADTU), por
10 UC, equivalente a duzentas e vinte horas estimadas de ocupação
do estudante em tarefas lectivas.

2 — Cada unidade de crédito corresponde a vinte e duas horas
estimadas de ocupação do estudante em tarefas lectivas, designada-
mente estudo, recepção de programas mediatizados e realização de
trabalhos obrigatórios.

3 — O plano de estudos do curso é o constante dos anexos I, II
e III.

4 — O valor global em créditos obtidos na aprovação final das uni-
dades lectivas constantes do plano de estudos para obtenção de grau
é:

Licenciatura — 225 UC;
Bacharelato — 175 UC.

5 — As disciplinas a leccionar nas áreas vocacionais são fixadas
por despacho reitoral.

8.o

Condições para a atribuição dos graus académicos

1 — A atribuição do grau de licenciado está dependente da obten-
ção de aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo I, totalizando
150 UC;

b) Em disciplinas de uma única área vocacional, ou não, do
anexo III, no total de 50 UC;

c) Em disciplinas opcionais, num total de 25 UC, sendo três
disciplinas semestrais de entre as oferecidas nas áreas voca-
cionais e duas disciplinas semestrais ou uma anual, num total
de 10 UC de entre as disciplinas em leccionação na Uni-
versidade Aberta, com excepção das constantes em despacho
reitoral anualmente publicado para o efeito, e ou discipli-
nas/acções de formação a que o júri atribua equivalência ou
creditação, atendendo aos seus conteúdos específicos, carga
horária, entidade formadora e desde que realizadas em esta-
belecimentos de ensino superior;

d) Na frequência de um estágio seguido de relatório como alter-
nativa ao disposto na alínea anterior;

e) A certidão de licenciatura mencionará o nome da área de
especialização, sempre que o estudante opte por se concentrar
numa dada área vocacional, perfazendo nela as unidades de
crédito referidas na alínea b).

2 — A atribuição do grau de bacharel está dependente da obtenção
da aprovação em provas de avaliação final ou de equivalência:

a) Nas disciplinas obrigatórias constantes do anexo II, totalizando
115 UC;

b) Em disciplinas de uma única área vocacional, ou não, do
anexo III, no total de 35 UC;

c) Em disciplinas opcionais, num total de 25 UC, sendo três
disciplinas semestrais de entre as oferecidas nas áreas voca-
cionais do curso de Gestão e duas disciplinas semestrais ou
uma anual num total de 10 UC de entre as disciplinas em
leccionação na Universidade Aberta, com excepção das cons-
tantes em despacho reitoral anualmente publicado para o
efeito, e ou disciplinas/acções de formação a que o júri atribua
equivalência ou creditação, atendendo aos seus conteúdos
específicos, carga horária, entidade formadora e desde que
realizadas em estabelecimentos de ensino superior;

d) Na frequência de um estágio seguido de relatório como alter-
nativa ao disposto na alínea anterior.

e) A certidão de bacharelato mencionará o nome da área de
especialização sempre que o estudante opte por se concentrar
numa dada área vocacional, perfazendo nela os créditos refe-
ridos na alínea b).

3 — A concessão dos graus de licenciado ou bacharel obriga à obten-
ção de um mínimo de 40 UC em disciplinas realizadas na Universidade
Aberta.

9.o

Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada
das classificações das disciplinas realizadas, nos termos do artigo 8.o,
devendo o cálculo efectuado ser arredondado às unidades, sendo para
o inteiro superior quando a fracção for igual ou superior a cinco
décimas.

2 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelo conselho
científico.

10.o

Certificado de estudos universitários

1 — A atribuição de certificado de estudos universitários em Gestão
está dependente da obtenção de aprovação:

a) Nas disciplinas obrigatórias, constantes do anexo IV, no total
de 75 UC;

b) Em disciplinas de uma área vocacional, ou não, do anexo III,
no total de 25 UC.

2 — No caso de o estudante se concentrar numa única área voca-
cional o certificado mencionará o nome da área da especialização
escolhida.

11.o

Estágio

1 — Os estudantes do curso de Gestão que desejem fazer um estágio
devem propor um projecto de estágio ao director do Departamento
de Organização e Gestão de Empresas (DOGE).
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O projecto deverá ter a duração mínima de um semestre lectivo,
em regime de tempo integral, e deve indicar:

a) As datas de início e conclusão;
b) O nome da empresa em que se realiza e quais as condições

oferecidas de modo a permitir o estágio;
c) Diferentes fases do projecto e os objectivos parciais a atingir

em cada caso, referenciados no tempo;
d) Os objectivos finais do projecto, evidenciando o valor acres-

centado que daí resultará para a empresa;
e) A metodologia de trabalho e outros elementos relevantes para

a avaliação da proposta.

2 — A proposta de estágio deve ser acompanhada por uma carta
de aceitação passada pela empresa em como esta se disponibiliza
a dar as condições ao estudante, durante o estágio, de modo a tornar
possível atingir os objectivos definidos.

3 — Os trabalhadores-estudantes poderão realizar o estágio na
empresa em que trabalham, desde que o projecto apresentado seja
coerente com a situação em apreço e satisfaça as condições citadas.

4 — Ao estágio correspondem 25 UC.
5 — O acompanhamento do estágio será feito por parte da Uni-

versidade Aberta, por meio de um docente a quem for atribuída a
função de orientador do estágio. A articulação com a empresa será
feita pelo referido docente, ao qual compete certificar-se que os objec-
tivos parciais e finais do projecto de estágio são cumpridos, de acordo
com o seu faseamento no tempo.

6 — A avaliação final do estágio será feita pela Universidade
Aberta, sendo para o efeito formado um júri composto por três docen-
tes do Departamento, sendo um deles o orientador do estágio.

O resultado da avaliação final será de dois níveis: Aprovado e Repro-
vado, correspondendo ao primeiro caso a atribuição de 25 UC. A
classificação de Aprovado será expressa numericamente numa escala
de 10 a 20 valores. No segundo caso o estudante deverá repetir o
estágio ou optar por obter 25 UC, através da sua aprovação em dis-
ciplinas, conforme a regra estabelecida para o efeito no artigo 8.o

São elementos de avaliação final do estágio:

a) Relatório compreensivo do estágio, a apresentar pelo estu-
dante, no prazo de um mês após a data de conclusão do
estágio;

b) Relatório de avaliação do estudante, por parte da empresa,
dirigido ao director do DOGE, em que seja claramente indi-
cado o valor acrescentado que o estágio em apreço trouxe
para a empresa;

c) Relatório de avaliação do estudante por parte do docente
orientador do estágio, em que seja focado o progresso feito
pelo estudante no desempenho das tarefas que constituem
a realização do estágio. O docente poderá submeter o(a) estu-
dante a uma prova oral, como parte da sua avaliação.

10 de Abril de 2000. — A Reitora, Maria José Ferro Tavares.

ANEXO I

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

83 Matemática Aplicada à Gestão . . . . . . . . . Semestral 5
89 Estatística Aplicada à Gestão . . . . . . . . . . . Semestral 5
84 Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
554 Macro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
91 Micro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5

1810 Contabilidade Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
85 Princípios de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
560 Comportamento Organizacional . . . . . . . . Semestral 5
86 Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
555 Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
556 Análise Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
90 Sociologia da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
561 Gestão da Produção e Operações . . . . . . . Semestral 5
34 Inglês I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
35 Inglês II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
36 Inglês III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
88 Inglês para Gestores . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
562 Análise Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
563 Análise Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5

2155 Contabilidade Analítica . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
564 Direito Empresarial Privado . . . . . . . . . . . Semestral 5
565 Gestão Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
566 Fiscalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
567 Sistemas de Informação para Gestão . . . . Semestral 5
568 Planeamento e Gestão Estratégica . . . . . . Semestral 5

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

569 Gestão de Recursos Humanos . . . . . . . . . . Semestral 5
570 Gestão da Inovação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
571 Gestão de Negócios Internacionais . . . . . . Semestral 5
572 Estudos de Economia Europeia . . . . . . . . . Semestral 5
573 Direito Empresarial Público . . . . . . . . . . . . Semestral 5

ANEXO II

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

83 Matemática Aplicada à Gestão . . . . . . . . . Semestral 5
89 Estatística Aplicada à Gestão . . . . . . . . . . . Semestral 5
84 Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
554 Macro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
91 Micro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5

1810 Contabilidade Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
85 Princípios de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
560 Comportamento Organizacional . . . . . . . . Semestral 5
86 Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
555 Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
556 Análise Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
90 Sociologia da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
561 Gestão da Produção e Operações . . . . . . . Semestral 5
34 Inglês I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
35 Inglês II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
36 Inglês III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
562 Análise Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
563 Análise Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5

2155 Contabilidade Analítica . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
564 Direito Empresarial Privado . . . . . . . . . . . Semestral 5
565 Gestão Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
566 Fiscalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
567 Sistemas de Informação para Gestão . . . . Semestral 5

ANEXO III

Áreas vocacionais

A1) Gestão de Exportação e Marketing.
A2) Gestão Financeira.
A3) Gestão de Informação.
A4) Gestão de Projectos.
A5) Gestão do Ambiente.
A6) Gestão da Qualidade.
A7) Gestão Autárquica.

ANEXO IV

Cód. Disciplinas obrigatórias Duração UC

83 Matemática Aplicada à Gestão . . . . . . . . . Semestral 5
89 Estatística Aplicada à Gestão . . . . . . . . . . . Semestral 5
84 Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
554 Macro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
91 Micro Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5

1810 Contabilidade Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
85 Princípios de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
560 Comportamento Organizacional . . . . . . . . Semestral 5
86 Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
555 Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
556 Análise Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
90 Sociologia da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
561 Gestão da Produção e Operações . . . . . . . Semestral 5
34 Inglês I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 5
35 Inglês II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral 55

Serviços Administrativos

Aviso n.o 8556/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do artigo 28.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por
despacho reitoral de 20 de Março de 2000, se encontra aberto, pelo
prazo de 10 dias úteis contados a partir da data da publicação do
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presente aviso no Diário da República, concurso interno de ingresso
para provimento de um lugar de técnico superior de 2.a classe, da
carreira técnica superior, do quadro de pessoal não docente da Uni-
versidade Aberta.

2 — Prazo de validade — o concurso visa exclusivamente o pro-
vimento da vaga acima mencionada, caducando com o seu preen-
chimento.

3 — Local de trabalho — o lugar a preencher localiza-se no Porto.
4 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Portaria n.o 867/91, de 22 de Agosto, Decreto-Lei n.o 238/R/94,

de 15 de Novembro, e deliberação n.o 11/99, de 8 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

5 — Conteúdo funcional — ao lugar a preencher correspondem fun-
ções de concepção, adaptação e aplicação de métodos e processos
técnico-científicos, elaborando estudos, concebendo e desenvolvendo
projectos, emitindo pareceres e participando em trabalhos que exijam
conhecimentos especializados em vários domínios de actividades,
tendo em vista a preparação da tomada de decisão, nomeadamente
nas áreas de planeamento e gestão de pessoal.

6 — Remuneração, condições de trabalho e regalias sociais — a
remuneração mensal é a fixada nos termos do anexo I ao Decreto-Lei
n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, e as condições de trabalho e os
benefícios sociais são os genericamente vigentes para os funcionários
e agentes da administração central.

7 — Requisitos de admissão:
7.1 — Requisitos gerais — os previstos no artigo 29.o do Decre-

to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
7.2 — Requisitos especiais — podem candidatar-se:

a) Os funcionários e agentes já detentores da categoria na área
para que foi aberto o concurso, ao abrigo do princípio da
mobilidade, e que, a qualquer título, exerçam funções cor-
respondentes a necessidades permanentes dos serviços há
mais de um ano;

b) Os que já tenham realizado estágio para a categoria posta
a concurso, na área respectiva.

7.2.1 — Os candidatos deverão estar habilitados com licenciatura
em Literaturas Modernas.

8 — Métodos de selecção — no presente concurso a selecção dos
candidatos será feita mediante avaliação curricular com carácter eli-
minatório, complementada com entrevista profissional de selecção.

8.1 — Avaliação curricular — são obrigatoriamente considerados e
ponderados os seguintes factores:

a) Habilitação académica de base, onde se ponderará a titu-
laridade de grau académico ou a sua equiparação legalmente
reconhecida;

b) Formação profissional, em que se ponderarão as acções de
formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com
a área funcional do lugar posto a concurso;

c) Experiência profissional, em que se ponderará o desempenho
efectivo de funções na área de actividade para a qual o con-
curso é aberto, bem como outras capacitações adequadas,
com avaliação da sua natureza e duração;

d) Classificação de serviço, na sua expressão quantitativa, con-
vertida na escala de 0 a 20 valores.

8.2 — Entrevista profissional de selecção — visa avaliar, numa rela-
ção interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro-
fissionais e pessoais dos candidatos.

9 — Apresentação de candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas mediante requerimento dirigido à reitora da Univer-
sidade Aberta e entregue pessoalmente na Delegação Norte da Uni-
versidade Aberta, Rua do Ameal, 752, 4200-055 Porto, ou remetido
pelo correio, com aviso de recepção, para o mesmo endereço.

10 — Do requerimento deverão constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, filiação, nacio-
nalidade, data de nascimento, número e data do bilhete de
identidade e serviço de identificação que o emitiu, situação
militar, residência, código postal e telefone);

b) Indicação da categoria que detém, do serviço a que pertence,
da natureza do vínculo e da antiguidade na actual categoria,
na carreira e na função pública e da especificação das tarefas
que desempenha;

c) Habilitações literárias;
d) Habilitações e qualificações profissionais (cursos de formação

e outros);

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem
passíveis de influir na apreciação do seu mérito ou de cons-
tituir motivo de preferência legal, os quais, todavia, só serão
tidos em consideração pelo júri se devidamente comprovados;

f) Identificação do concurso.

11 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser acom-
panhados da seguinte documentação:

a) Curriculum vitae detalhado e devidamente assinado;
b) Declaração, devidamente actualizada e autenticada pelo ser-

viço, da qual constem, de maneira inequívoca, a existência
de vínculo, a categoria detida e ainda a antiguidade na actual
categoria, na carreia e na função pública, bem como as clas-
sificações de serviço, na sua expressão quantitativa, respei-
tante aos anos relevantes para efeitos do concurso;

c) Certificado, autêntico ou autenticado, comprovativo das habi-
litações literárias que possui;

d) Declaração autenticada do serviço especificando o conjunto
de tarefas e responsabilidades cometidas ao funcionário, bem
como o período a que as mesmas se reportam, para avaliar
a identidade do conteúdo funcional;

e) Documentos, autênticos ou autenticados, comprovativos das
acções de formação frequentadas, com indicação da entidade
que as promoveu, dos períodos em que as mesmas decorreram
e da respectiva duração;

f) Fotocópia do bilhete de identidade.

12 — Os critérios de apreciação e ponderação a utilizar na avaliação
curricular, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
pectiva fórmula classificativa, constam de acta de reunião do júri do
concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos sempre que
solicitada.

13 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

14 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
15 — As listas de candidatos e de classificação final serão publi-

citadas nos prazos estabelecidos nos termos dos artigos 33.o, 34.o e
40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

16 — Constituição do júri:

Presidente — Doutora Luísa Maria Porto Ferreira da Silva, pro-
fessora auxiliar.

Vogais efectivos:

Mestre Maria João Ralha de Melo e Matos, assistente.
Mestre Maria de Fátima Pereira Alves, assistente.

Vogais suplentes:

Mestre Carla Aurélia Rodrigues de Almeida, assistente.
Mestre Walter Johann Landegraf, assistente.

2 de Abril de 2000. — O Administrador, Manuel de Sousa Torres.

Despacho (extracto) n.o 10 345/2000 (2.a série). — Por des-
pacho da reitora da Universidade Aberta de 2 de Maio do corrente
ano:

Mestre Teresa Maria da Trindade de Campos Coelho, professora
do quadro de nomeação definitiva do 5.o grupo da Escola Secun-
dária Sebastião e Silva, Oeiras, requisitada nesta Universidade —
concedida equiparação a bolseiro fora do País no período de 3
a 10 de Maio do corrente ano.

3 de Maio de 2000. — O Administrador, Manuel de Sousa Torres.

Despacho (extracto) n.o 10 346/2000 (2.a série). — Por des-
pacho da vice-reitora da Universidade Aberta de 5 de Maio do corrente
ano:

Doutor José Maria Cantista de Castro Tavares, professor auxiliar
com contrato administrativo de provimento nesta Universi-
dade — concedida equiparação a bolseiro fora do País no período
de 6 a 10 de Maio do corrente ano.

5 de Maio de 2000. — O Administrador, Manuel de Sousa Torres.

Rectificação n.o 1436/2000. — Por ter saído com inexactidão a
publicação no Diário da República, 2.a série, n.o 89, de 14 de Abril
de 2000, do aviso n.o 6922/2000 (2.a série), referente ao concurso
interno de ingresso para provimento de 12 lugares de assistente admi-
nistrativo, rectifica-se que onde se lê:

«7.1 — Prova de conhecimentos gerais e específicos — visa avaliar
o nível de conhecimentos académicos e profissionais dos candidatos
exigíveis e adequados ao exercício da respectiva função. As duas provas
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revestirão a forma escrita, com duração de noventa minutos cada,
sendo os candidatos convocados para o efeito através de notificação.»

deve ler-se:

«7.1 — Prova de conhecimentos gerais e específicos — visa avaliar
o nível de conhecimentos académicos e profissionais dos candidatos
exigíveis e adequados ao exercício da respectiva função. As duas provas
revestirão a forma escrita, sendo de três horas a duração da prova
de conhecimentos gerais e de noventa minutos a prova de conhe-
cimentos específicos. Os candidatos serão convocados para o efeito
através de notificação.»

4 de Maio de 2000. — O Administrador, Manuel de Sousa Torres.

UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Despacho (extracto) n.o 10 347/2000 (2.a série). — Por des-
pachos proferidos nas datas a seguir indicadas do vice-reitor da Uni-
versidade de Aveiro, no uso de delegação de competências [despacho
n.o 10 492/98 (2.a série), inserto no Diário da República, 2.a série,
n.o 142, de 23 de Junho de 1998], foi concedida equiparação a bolseiro
fora do País aos seguintes docentes:

De 3 de Março de 2000:

Doutora Maria Aline Salgueiro Seabra Ferreira, professora asso-
ciada — no período de 20 a 28 de Março de 2000.

Doutora Luísa Maria Gomes Pereira, equiparada a professora-
-adjunta — no período de 16 a 23 de Julho de 2000.

De 10 de Março de 2000:

Doutora Otília da Conceição Pires Martins, professora auxiliar — no
período de 15 de Março a 1 de Julho de 2000.

De 13 de Março de 2000:

Doutor Anthony David Barker, professor associado — no período de
14 a 17 de Abril de 2000.

Doutora Paula Maria Lousada Silveirinha Vilarinho, professora asso-
ciada — no período de 11 a 16 de Março de 2000.

De 20 de Março de 2000:

Doutor Jorge Ribeiro Frade, professor catedrático — no período de
30 de Março a 2 de Abril de 2000.

Doutor Luís Machado de Abreu, professor associado com agrega-
ção — no período de 31 de Março a 5 de Abril de 2000.

Doutor José Fernando da Rocha Pereira, professor associado — no
período de 8 a 14 de Abril de 2000.

Doutor Kenneth David Callahan, professor associado — no período
de 12 a 19 de Abril de 2000.

Doutor Armando Carlos Domingues da Rocha, professor auxi-
liar — no período de 8 a 14 de Abril de 2000.

Doutor Luís Filipe de Seabra Lopes, professor auxiliar — no período
de 18 a 24 de Março de 2000.

Doutora Nancy Louisa Lee Harper, professora auxiliar — no período
de 1 a 7 de Abril de 2000.

Licenciado António Manuel Dias Costa Valente, assistente — no
período de 23 a 26 de Março de 2000.

Mestre Jorge Trinidad Ferraz de Abreu, assistente — no período de
17 a 24 de Abril de 2000.

Mestre Lídia de Jesus Oliveira Loureiro da Silva, assistente — no
período de 17 a 24 de Abril de 2000.

Mestre Maria Antónia Martins Leite de Magalhães Gonçalves Ramos,
assistente convidada (ES) — no período de 1 a 16 de Abril de 2000.

De 21 de Março de 2000:

Mestre Reinaldo Francisco da Silva, assistente — no período de 20 a
23 de Abril de 2000.

De 30 de Março de 2000:

Doutor Aníbal Manuel de Oliveira Duarte, professor catedrático — no
período de 14 a 19 de Maio de 2000.

Doutor José Carlos Esteves Duarte Pedro, professor associado — no
período de 9 a 11 de Abril de 2000.

Doutor Atílio Manuel da Silva Gameiro, professor auxiliar — no
período de 11 a 15 de Abril de 2000.

Doutora Isabel Margarida Miranda Salvado, professora auxiliar — no
período de 5 a 13 de Maio de 2000.

Doutor José Joaquim Gomes Fernandes, professor auxiliar — no
período de 11 a 16 de Abril de 2000.

Doutora Maria Helena Figueira Vaz Fernandes, professora auxiliar —
no período de 5 a 13 de Maio de 200.

Mestre Wang Suoying, leitora — no período de 11 de Abril a 6 de
Maio de 2000.

De 3 de Abril de 2000:

Doutor Nuno Miguel Gonçalves Borges de Carvalho, professor auxi-
liar — no período de 9 a 11 de Abril de 2000.

Doutor João Miguel Vassalo Neves Lourenço, professor auxiliar visi-
tante — no período de 29 de Março a 7 de Abril de 2000.

Licenciada Margit Faschinger, leitora — no período de 20 de Abril
a 1 de Maio de 2000.

De 4 de Abril de 2000:

Doutor Casimiro Adrião Pio, professor catedrático — no período de
1 a 4 de Abril de 2000.

Mestre Maria Manuela Rocha Teixeira Baptista, assistente convidada
(ES) — no período de 18 a 21 de Maio de 2000.

De 10 de Abril de 2000:

Doutor Aníbal Manuel de Oliveira Duarte, professor catedrático — no
período de 12 a 14 de Maio de 2000.

Doutor Artur da Rosa Pires, professor catedrático — no período de
24 de Abril a 1 de Maio de 2000.

Doutor Eduardo Anselmo Moreira Fernandes de Castro, professor
associado — no período de 24 de Abril a 1 de Maio de 2000.

Doutor José Alberto Gouveia Fonseca, professor auxiliar — no
período de 10 a 11 de Abril de 2000.

Doutor Pedro Nicolau Faria da Fonseca, professor auxiliar — no
período de 10 a 11 de Abril de 2000.

Mestre Luís Miguel Albuquerque Amaral e Almeida, assistente — nos
períodos de 8 de Maio a 30 de Junho de 2000 e de 3 a 31 de
Julho de 2000.

Licenciado Carlos José de Oliveira e Silva Rodrigues, assistente con-
vidado — no período de 24 de Abril a 1 de Maio de 2000.

20 de Abril de 2000. — O Administrador, Jorge Baptista Lopes.

UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Serviços Académicos

Aviso n.o 8557/2000 (2.a série). — Por despacho de 6 de Março
de 2000 do reitor da Universidade de Évora, foi constituído, nos termos
do n.o 3 do artigo 9.o do Decreto-Lei n.o 283/83, de 21 de Junho,
pela forma seguinte o júri para apreciação do pedido de reconhe-
cimento de habilitações ao nível de doutoramento apresentado por
Eva Teresa Valente Dias de Oliveira:

Presidente — Reitor da Universidade de Évora.
Vogais:

Artur Fernando Arêde Correia Cristóvão, professor cate-
drático da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.

Ilona Zsuzsanna Kovács, professora catedrática do Instituto
Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica
de Lisboa.

António Paulo Brandão Moniz de Jesus, professor associado
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
Nova de Lisboa.

Eduardo Álvaro do Carmo Figueira, professor associado
da Universidade de Évora.

Joaquim Correia da Silva Quitério, professor auxiliar da
Universidade de Évora.

27 de Abril de 2000. — O Director dos Serviços Académicos, Flo-
rêncio Leite.

UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Ciências

Despacho n.o 10 348/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do conselho científico da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa de 2 de Maio de 2000, proferido por delegação,
nos termos do despacho reitoral de 16 de Julho de 1998, publicado
no Diário da República, 2.a série, n.o 186, de 13 de Agosto de 1998,
foram designados para fazerem parte do júri das provas de aptidão
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pedagógica e capacidade científica requeridas pela licenciada Paula
Cristina Freire Pinto Simões:

Presidente — Presidente do conselho científico da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa.

Vogais:

Doutor José Alberto de Oliveira Quartau, professor cate-
drático do Departamento de Zoologia e Antropologia
da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.

Doutora Maria Manuela da Gama Assalino, professora cate-
drática do Departamento de Zoologia da Faculdade de
Ciências da Universidade de Coimbra.

3 de Maio de 2000. — O Secretário-Coordenador, Jorge Ferreira
Cardoso.

UNIVERSIDADE DO MINHO

Serviços Administrativos

Aviso n.o 8558/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do artigo 4.o
da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, faz-se público que, pelo prazo
de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso,
devidamente autorizado por despacho do reitor da Universidade do
Minho de 28 de Abril de 2000, se encontra aberto concurso para
o provimento do cargo de chefe da Divisão de Serviços de Manutenção
e Obras do quadro de pessoal da mesma Universidade.

2 — Legislação aplicável — ao presente concurso aplica-se a Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, o Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho,
as resoluções n.os 99/98 (2.a série), de 4 de Agosto, e 100/98 (2.a série),
de 5 de Agosto, e o Código do Procedimento Administrativo.

3 — Área de actuação — organização das actividades de fiscalização
técnica da construção de novos edifícios no Campus de Azúrem, con-
trolo do faseamento da construção dos mesmos, controlo orçamental
dos vários empreendimentos em execução, participação no acompa-
nhamento do processo de lançamento de concursos de empreitadas,
organização das actividades necessárias à manutenção e conservação
dos imóveis e das infra-estruturas do Campus, promoção de estudos
e projectos necessários à realização de pequenas obras de remode-
lação, adaptação e reparação dos edifícios e orientação e direcção
do pessoal integrado na Divisão.

4 — Requisitos legais de admissão — podem candidatar-se ao pre-
sente concurso os funcionários que até ao termo do prazo fixado
para a apresentação das candidaturas sejam detentores de uma licen-
ciatura em Engenharia Civil e reúnam, cumulativamente, os requisitos
definidos no n.o 1 do artigo 4.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho,
ou se encontrem numa das situações previstas nos n.os 3 a 7 do mesmo
artigo e diploma ou na situação prevista na alínea b) do artigo 26.o
da resolução n.o 100/98 (2.a série), de 5 de Agosto.

5 — Condições preferenciais — possuir experiência profissional de
fiscalização técnica de empreitadas de obras públicas e no desempenho
de funções relacionadas com a preparação de programação, controlo
e avaliação da execução de projectos de edifícios e infra-estruturas
e experiência nos domínios da realização de despesas públicas com
a aquisição de bens, serviços e empreitadas de obras públicas.

6 — Vencimento e regalias sociais — o resultante da aplicação da
percentagem fixada no anexo n.o 8 ao Decreto-Lei n.o 353-A/89, de
16 de Abril, e legislação complementar, sendo as regalias sociais as
genericamente vigentes para os funcionários da Administração
Pública.

7 — Métodos de selecção:

a) Avaliação curricular;
b) Entrevista profissional de selecção.

7.1 — A avaliação curricular tem por objectivo avaliar as aptidões
profissionais dos candidatos, ponderando, de acordo com as exigências
da função, os seguintes factores:

a) Habilitações académicas;
b) Formação profissional;
c) Experiência profissional.

7.2 — A entrevista profissional de selecção visa avaliar, numa rela-
ção interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro-
fissionais e pessoais dos candidatos, sendo ponderados os seguintes
factores:

a) Sentido crítico;
b) Motivação;
c) Expressão e fluência verbais;
d) Qualidade da experiência profissional.

7.3 — Sistema de classificação final — a classificação final será
expressa na escala de 0 a 20 valores e resultará da média aritmética
ponderada de todos os métodos de selecção.

7.4 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema
de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa,
constam de acta de reunião do júri do concurso, sendo a mesma
facultada aos candidatos sempre que solicitada.

8 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
do cargo para o qual é aberto, sendo o prazo fixado em seis meses
a contar da publicitação da lista de classificação final.

9 — Processo de candidatura:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento, em folha de papel normal, branca ou de cor pálida, de formato
A4, ou em papel contínuo, nos termos do Decreto-Lei n.o 112/90,
de 4 de Abril, entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, com
aviso de recepção, dirigido ao reitor da Universidade do Minho, Largo
do Paço, 4700-320 Braga, solicitando a admissão ao concurso, donde
devem constar os seguintes elementos:

Nome;
Filiação;
Naturalidade (freguesia e concelho);
Data de nascimento;
Estado civil;
Bilhete de identidade (número, data e serviço de identificação

que o emitiu);
Residência (código postal e número de telefone);
Categoria, serviço a que pertence, antiguidade na categoria, na

carreira e na função pública;
Concurso a que se candidata;
Declaração de que possui os requisitos legais de admissão, cuja

falta ou omissão determina a exclusão do concurso.

9.2 — O requerimento de admissão será acompanhado dos seguin-
tes documentos, pela forma e nos termos que se indicam:

a) Curriculum vitae detalhado, com indicação obrigatória dos
seguintes elementos, para além de outros julgados necessários
para melhor esclarecimento do júri, tendo em vista a pon-
deração dos factores referidos no n.o 7.1 do presente aviso:

Identificação;
Habilitações académicas;
Experiência profissional geral;
Experiência profissional específica;
Formação profissional;

b) Documento de identificação — juntar fotocópia do bilhete de
identidade;

c) Documento comprovativo das habilitações literárias — juntar
certidão emitida pelo respectivo estabelecimento de ensino;

d) Documentos comprovativos das habilitações profissionais
(especializações, seminários acções de formação) — juntar
declarações passadas pelas entidades promotoras das acções
em causa ou cópias autenticadas das mesmas, das quais cons-
tem a sua designação, a indicação das entidades que as pro-
moveram, os períodos em que decorreram e a respectiva dura-
ção, em horas;

e) Documento com a indicação da categoria que o candidato
detém, a natureza do vínculo e o tempo de serviço efectivo
na categoria, na carreira e na função pública — juntar decla-
ração do respectivo serviço ou organismo;

f) Outros documentos que o candidato entenda dever apresentar
e considere relevantes para a apreciação do seu mérito.

9.3 — Todos os documentos a apresentar pelos candidatos que revis-
tam a natureza de declaração ou prova deverão ser confirmados pelo
serviço que os emite.

10 — Publicitação da lista — a publicitação da lista de candidatos
será feita de acordo com o disposto nos artigos 33.o e 34.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

11 — A convocatória dos candidatos admitidos para realização dos
métodos de selecção será feita pelo júri através de ofício registado.

12 — A publicitação da lista de classificação final, após a homo-
logação da acta que a contém, será feita por afixação na Universidade
do Minho, sendo a lista remetida, por ofício registado, aos candidatos
externos a este serviço.

13 — Em tudo o que não esteja previsto no presente aviso apli-
cam-se as regras constantes da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho, e,
supletivamente, o Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

14 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
15 — Composição do júri — de acordo com o sorteio realizado no

dia 15 de Fevereiro de 2000 nas instalações da Comissão de Obser-
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vação e Acompanhamento dos Concursos para Cargos Dirigentes,
conforme a acta n.o 93/2000, o júri tem a seguinte composição:

Presidente — Doutor Carlos António Alves Bernardo, professor
catedrático.

Vogais efectivos:

Doutor António José Marques Guimarães Rodrigues, pro-
fessor catedrático.

Dr. Armindo Rodrigues Cardoso, director de serviços.

Vogais suplentes:

Dr. Elói António Santos Cordeiro Rodrigues, chefe de
divisão.

Dr. José Carlos Fonseca Henriques, director de serviços.

15.1 — O presidente do júri será substituído nas suas faltas e impe-
dimentos pelo 1.o vogal efectivo.

29 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

Aviso n.o 8559/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, pelo prazo de
10 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso, devi-
damente autorizado por despacho do reitor da Universidade do Minho
de 9 de Setembro de 1998, se encontra aberto concurso externo de
ingresso para provimento na categoria constante da referência a seguir
indicada, do quadro de pessoal da mesma Universidade:

Referência FP-129/98-E/I/EC/M(1) — assistente administrativo,
da carreira de assistente administrativo — uma vaga.

A publicação do presente aviso foi precedida da necessária consulta
à DGAP sobre a existência de excedentes, que informou não haver
pessoal nas condições requeridas, e tendo em conta a fixação do
número máximo de não docentes padrão para o ano lectivo de
1999-2000, conforme despacho n.o 20 771/99 (2.a série), do Ministro
da Educação, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 256,
de 3 de Novembro de 1999.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
da vaga indicada.

3 — Conteúdo funcional — funções previstas no Decreto Regula-
mentar n.o 20/85, de 1 de Abril, fazendo apelo aos conhecimentos
e experiência de informática ao nível de utilização de software nos
microcomputadores Macintosh, nomeadamente Excel e Word.

4 — Vencimento — é o correspondente ao do índice da respectiva
categoria referenciado na escala salarial constante do mapa anexo
ao Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro.

5 — Local de trabalho — o local de trabalho situa-se na Escola
de Ciências da Universidade do Minho, em Gualtar.

6 — Condições de candidatura — sendo o concurso aberto a todos
os indivíduos, estejam ou não vinculados aos serviços e organismos
previstos no n.o 1 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11
de Julho, nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 6.o do citado diploma,
constituem requisitos gerais de admissão:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional;

b) Ter 18 anos completos;
c) Possuir as habilitações literárias e ou profissionais legalmente

exigidas para o desempenho do cargo;
d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando

obrigatório;
e) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito

para o exercício das funções a que se candidata;
f) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis

ao exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação
obrigatória.

6.1 — Requisitos especiais — possuir o 11.o ano de escolaridade
ou equivalente e conhecimentos de informática na óptica do utilizador
e na área administrativa, designadamente contabilidade pública e
geral, concursos para aquisição de material, arquivo e expediente.

7 — Métodos de selecção:

a) Provas de conhecimentos gerais e específicos, escritas, de
natureza teórica, com a duração de uma hora e trinta minutos
e de duas horas, respectivamente, de acordo com o programa
de provas de conhecimentos gerais aprovado pelo despacho
n.o 13 381/99 (2.a série), de 1 de Julho, do director-geral da
Administração Pública, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 162, de 14 de Julho de 1999, e programa de
provas de conhecimentos específicos da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do Porto, aprovado pelo despacho
conjunto n.o 618/99, do reitor da Universidade do Porto e
do director-geral da Administração Pública, de 8 de Julho

de 1999, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 176,
de 30 de Julho de 1999;

b) Avaliação curricular, onde serão obrigatoriamente conside-
rados e ponderados, de acordo com as exigências da função,
os factores habilitação académica de base, formação profis-
sional e experiência profissional;

c) Entrevista profissional de selecção, que avaliará, numa relação
interpessoal e de forma objectiva e sistemática, as aptidões
profissionais e pessoais dos candidatos.

As provas a que se refere a alínea a) têm carácter eliminatório.
7.1 — A classificação final será expressa numa escala de 0 a 20 valo-

res e resultará da média aritmética ponderada de todos os métodos
de selecção.

7.2 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
pectiva fórmula classificativa, constam de acta de reuniões do júri
do concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos sempre que
solicitada.

8 — Processo de candidatura:
8.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento em folha de papel normal, branca ou de cor pálida, de formato
A4 ou em papel contínuo, nos termos do Decreto-Lei n.o 112/90,
de 4 de Abril, entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, com
aviso de recepção, dirigido ao reitor da Universidade do Minho, Largo
do Paço, 4700-320 Braga, solicitando a admissão a concurso, donde
devem constar os seguintes elementos:

Nome;
Filiação;
Naturalidade (freguesia e concelho);
Data de nascimento;
Estado civil;
Bilhete de identidade (número, data e serviço de identificação

que o emitiu);
Residência (código postal e número de telefone);
Categoria, serviço e local onde desempenha funções;
Concurso e referência a que se candidata.

8.2 — O requerimento de admissão será acompanhado dos seguin-
tes documentos, pela forma e nos termos que se indicam:

a) Curriculum vitae detalhado, com indicação obrigatória dos
seguintes elementos, para além de outros julgados necessários
para melhor esclarecimento do júri:

Identificação;
Habilitações académicas e profissionais;
Experiência profissional (com descrição das funções

desempenhadas).
Em relação à experiência profissional, indicação, devi-

damente comprovada, dos períodos temporais para cada
função exercida;

b) Documento de identificação — juntar fotocópia do bilhete de
identidade;

c) Documento comprovativo das habilitações literárias — juntar
certidão emitida pelo respectivo estabelecimento de ensino
ou cópia autêntica da mesma;

d) Documentos comprovativos das habilitações profissionais
(especializações, seminários, acções de formação) — juntar
declarações passadas pelas entidades promotoras das acções
em causa, ou cópias autênticas das mesmas, das quais constem
a sua designação, a indicação das entidades que as promoveu,
os períodos em que decorreram e a respectiva duração em
horas;

e) Documento comprovativo do cumprimento dos deveres mili-
tares ou de serviço cívico, quando obrigatório;

f) Documento comprovativo de que não está inibido do exercício
de funções públicas ou interdito para o exercício das funções
a que se candidata;

g) Documento comprovativo de que possui a robustez física e
o perfil psíquico indispensáveis ao exercício da função e que
tem cumprido as leis da vacinação obrigatória.

8.3 — A apresentação inicial da prova documental referida nas alí-
neas e), f) e g) do n.o 8.2 será no entanto dispensada desde que
os candidatos declarem nos respectivos requerimentos, em alíneas
separadas, sob compromisso de honra, a situação precisa em que
se encontram relativamente a cada um desses requisitos.

8.4 — Os candidatos pertencentes à Universidade do Minho ficam
dispensados da apresentação dos documentos comprovativos dos
requisitos que constem do seu processo individual.

9 — Afixação de listas — sempre que for caso disso, a relação de
candidatos admitidos e a lista de classificação final do concurso, bem
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como quaisquer outros elementos julgados necessários para melhor
esclarecimento dos interessados, serão afixados nos átrios dos edifícios
da Universidade do Minho, situados no Largo do Paço e no Campus
Universitário de Gualtar, em Braga, e no Campus Universitário de
Azurém, em Guimarães.

10 — Em tudo o que não esteja previsto no presente aviso apli-
cam-se as regras constantes do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

11 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
12 — A constituição do júri será a seguinte:

Presidente — Doutora Maria Paula Beirão de Oliveira Marques
Smith, professora associada.

Vogais efectivos:

Doutora Lisa Maria Freitas Santos, professora associada.
Maria Luísa Ferreira Cruz Pinto, assistente administrativa

especialista.

Vogais suplentes:

Doutor José Assis Ribeiro Azevedo, professor associado.
Doutora Maria Emília Feijão Queiroz de Athayde, profes-

sora auxiliar.

O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente nas suas faltas e
impedimentos.

29 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

ANEXO

Enunciado dos programas de provas do concurso
para assistente administrativo

Prova de conhecimentos gerais:
1 — Conhecimentos ao nível das habilitações exigidas para ingresso

na respectiva carreira, fazendo apelo aos conhecimentos adquiridos
no âmbito escolar, designadamente nas áreas de português e de mate-
mática, e aos resultantes da vivência do cidadão comum.

2 — Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional:
2.1 — Regime de férias, faltas e licenças;
2.2 — Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-

nistração Pública;
2.3 — Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-

nistração Pública;
2.4 — Deontologia do serviço público.
3 — Atribuições e competências próprias do serviço para o qual

é aberto concurso.
Prova de conhecimentos específicos:

A) Regime jurídico da função pública:

1) Recrutamento;
2) Investidura;
3) Situações especiais (comissão de serviço, comissão de

serviço extraordinária, requisição, destacamento, per-
muta, substituição e transferência);

4) Cessação de funções (demissão, exoneração, rescisão
do contrato, aposentação e morte);

5) Intervenção do Tribunal de Contas;
6) Horários e suspensão de trabalho (faltas, licenças, feria-

dos, equiparação a bolseiro, dispensas de serviço
docente);

7) Quadros e carreiras (docente, de investigação, de infor-
mática, técnica superior, técnica, técnico-profissional,
administrativa, operária, auxiliar técnico e pessoal
dirigente);

8) Benefícios sociais (ADSE, abono de família e presta-
ções complementares);

9) Regime disciplinar;
10) Código do Procedimento Administrativo;
11) Estatuto da Carreira Docente Universitária.

B) Contabilidade pública:

1) Despesas e receitas públicas (sua classificação e for-
malidades a observar na sua realização);

2) Orçamento do Estado (regime duodecimal, cabimentos,
reforços, transferência de verba);

3) Despesas correntes (processamento de vencimentos,
subsídios complementares e outros abonos);

4) Contas de gerência;
5) Acumulações e incompatibilidades e limite de ven-

cimentos.

C) Serviços académicos:

1) Matrículas, inscrições e transferências;
2) Propinas, emolumentos e imposto do selo;

3) Graus académicos (licenciatura, mestrado, doutora-
mento e agregação);

4) Certidões e diplomas;
5) Regime de estudo, exames e prescrições.

D) Orgânica da Universidade:

1) Orgânica e administração das universidades;
2) Orgânica dos Serviços Centrais;
3) Constituição orgânica das escolas universitárias e seus

estabelecimentos anexos.

E) Resolução de casos práticos de serviço.

Legislação e bibliografia

1 — Direitos e deveres da função pública e deontologia profissional:

Regime de férias, faltas e licenças:

Lei n.o 100/99, de 31 de Março;
Decreto-Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto.

Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Adminis-
tração Pública:

Decreto-Lei n.o 184/89, de 2 de Junho;
Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro.

Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Adminis-
tração Pública:

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 413/93, de 23 de Dezembro.

A — Regime jurídico da função pública:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 407/91, de 17 de Outubro;
Lei n.o 19/92, de 13 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 175/95, de 21 de Julho;
Decreto-Lei n.o 102/96, de 31 de Julho;
Lei n.o 25/98, de 26 de Maio;
Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;
Lei n.o 98/97, de 26 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto;
Declaração de ratificação n.o 13-E/98, de 31 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 324/99, de 18 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 325/99, de 18 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 41/84, de 3 de Fevereiro;
Decreto-Lei n.o 248/85, de 15 de Julho;
Decreto-Lei n.o 299/85, de 29 de Julho;
Decreto-Lei n.o 265/88, de 28 de Julho;
Decreto-Lei n.o 23/91, de 11 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 247/91, de 10 de Julho;
Decreto-Lei n.o 2/93, de 8 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 34/93, de 13 de Fevereiro;
Decreto-Lei n.o 233/94, de 15 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 177/95, de 26 de Julho;
Portaria n.o 968/95, de 9 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 275/95, de 25 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 276/95, de 25 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 217/96, de 20 de Novembro;
Portaria n.o 244/97, de 11 de Abril;
Decreto Regulamentar n.o 28/97, de 21 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Lei n.o 44/99, de 11 de Junho;
Lei n.o 49/99, de 22 de Junho;
Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro;
Decreto-Lei n.o 442/91, de 15 de Novembro;
Lei n.o 65/93, de 26 de Agosto;
Lei n.o 8/95, de 29 de Março;
Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro;
Decreto-Lei n.o 448/79, de 13 de Novembro, ratificado pela Lei

n.o 19/80, de 16 de Julho.

B — Contabilidade pública:

Decreto-Lei n.o 155/92, de 28 de Julho;
Decreto-Lei n.o 232/97, de 3 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 196/99, de 13 de Maio;
Decreto-Lei n.o 197/99, de 8 de Julho.
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C — Serviços académicos:

Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 216/97, de 18 de Agosto.

D — Orgânica das universidades:

Lei n.o 108/88, de 24 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 155/89, de 11 de Maio;
Decreto-Lei n.o 162/89, de 13 de Maio;
Decreto-Lei n.o 170/96, de 19 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 252/97, de 26 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 113/97, de 16 de Setembro;
Despacho Normativo n.o 11/98, de 18 de Fevereiro;
Resolução n.o 100/98 (2.a série), de 5 de Agosto.

Despacho (extracto) n.o 10 349/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do reitor da Universidade do Minho:

Concedida equiparação a bolseiro aos docentes a seguir men-
cionados:

De 29 de Março de 2000:

Licenciada Luísa Maria Saavedra Ferreira Almeida, assistente — pelo
período de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

De 31 de Março de 2000:

Doutor José Manuel Pereira Vieira, professor catedrático — pelo
período de 15 dias, com início em 7 de Abril de 2000.

De 3 de Abril de 2000:

Doutora Ana Maria Almeida Santos Pereira do Vale, professora auxi-
liar — no período de 10 a 16 de Abril de 2000.

Doutor Luís Manuel Fernandes Rebouta, professor auxiliar — no
período de 8 a 15 de Abril de 2000.

Licenciado António Augusto Veloso da Costa, assistente — pelo
período de 11 dias, com início em 14 de Abril de 2000.

Licenciado José Filipe Vilela Vaz, assistente — no período de 8 a
15 de Abril de 2000.

Licenciado Carlos José Macedo Tavares, assistente — no período de
8 a 15 de Abril de 2000.

Licenciado Paulo Alexandre da Silva Pereira, assistente estagiário —
no período de 7 a 14 de Abril de 2000.

De 4 de Abril de 2000:

Licenciado Luís António Carvalho Gachineiro da Cunha, assis-
tente — no período de 9 a 15 de Abril de 2000.

Licenciada Cristina Maria Soeiro Matos, assistente — pelo período
de 17 dias, com início em 14 de Abril de 2000.

Licenciada Anabela Gomes Rolo, assistente — pelo período de 180
dias, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciada Cristina Alexandra de Almeida Aguiar, assistente — pelo
período de 180 dias, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciada Maria Teresa Correia Guedes Lino Neto, assistente — pelo
período de 180 dias, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciada Maria Joana da Costa Cruz de Oliveira Torres Ramos,
assistente — pelo período de um ano, com início em 1 de Outubro
de 2000.

Licenciada Cecília Maria Vasconcelos Costa e Castro de Azevedo,
assistente — pelo período de um ano, com início em 1 de Outubro
de 2000.

Licenciada Maria Fernanda Pires Costa, assistente — pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado Rui Miguel Soares Pereira, assistente — pelo período de
um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado António Augusto Veloso da Costa, assistente — pelo
período de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado Gaspar José Brandão Queirós Azevedo Machado, assis-
tente — pelo período de um ano, com início em 1 de Outubro
de 2000.

Licenciado José Pedro Miranda Mourão Patrício, assistente — pelo
período de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Concedida licença sabática aos docentes a seguir mencionados:

Doutora Maria Margarida dos Santos Proença de Almeida, professora
catedrática — pelo período de um ano, com início em 1 de Março
de 2001.

Doutora Minoo Farhangmehr, professora catedrática — pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Doutor António Mendes da Silva Ferraz, professor catedrático — pelo
período de um ano, com início em 1 de Março de 2001.

Doutor Paulo de Freitas Guimarães, professor associado — pelo
período de um ano, com início em 1 de Março de 2001.

Doutora Clara Elizabeth Dismuke, professora associada — pelo
período de um ano, com início em 1 de Março de 2001.

Doutor Armandino Cordeiro dos Santos Rocha, professora auxi-
liar — pelo período de um ano, com início em 1 de Setembro de
2000.

Doutora Ana Rute Pedro Cardoso, professora auxiliar — pelo período
de seis meses, com início em 1 de Março de 2001.

De 5 de Abril de 2000:

Doutor António Augusto Magalhães da Cunha, professor asso-
ciado — no período de 9 a 12 de Abril de 2000.

Doutor Alberto Sérgio Sá Rodrigues Miguel, professor auxiliar — nos
períodos de 15 a 20 de Abril, 3 a 7 e 15 e 16 de Maio de 2000.

Doutor Mário Jorge Dias Zamith Silva, professor auxiliar — pelo
período de 110 dias, com início em 12 de Abril de 2000.

Doutora Cacilda Maria Lima de Moura, professora auxiliar — no
período de 8 a 16 de Abril de 2000.

Licenciado Pedro Miguel do Vale Malheiro Ramos Coutinho, assis-
tente — pelo período de 14 dias, com início em 2 de Abril de 2000.

Licenciado Pedro Miguel do Vale Malheiro Ramos Coutinho, assis-
tente — pelo período de 56 dias, com início em 26 de Abril de
2000.

Licenciado Gustavo Alexandre Oliveira Rodrigues Dias, assis-
tente — no período de 10 a 15 de Abril de 2000.

De 6 de Abril de 2000:

Licenciada Carolina Paula Baptista Ribeiro, assistente estagiária — no
período de 5 a 8 de Abril de 2000.

De 7 de Abril de 2000:

Doutor Vasco Manuel Pinto Teixeira, professor auxiliar — no período
de 8 a 14 de Abril de 2000.

Doutor Cândido Manuel Varela de Freitas, professor convidado equi-
parado a professor associado — no período de 7 a 12 de Abril
de 2000.

De 10 de Abril de 2000:

Doutor Sérgio Miguel Cardoso Nascimento, professor auxiliar — no
período de 12 a 18 de Abril de 2000.

De 11 de Abril de 2000:

Licenciada Joanne Madin Vieira Paisana, assistente — pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciada Isabel Cristina da Costa Alves Ermida, assistente — pelo
período de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado Mário Manuel Lima de Matos, assistente — pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado José Manuel Robalo Curado, assistente — pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

Licenciado Vítor Manuel Ferreira Ribeiro de Moura, pelo período
de um ano, com início em 1 de Outubro de 2000.

De 13 de Abril de 2000:

Doutor Acílio da Silva Estanqueiro Rocha, professor catedrá-
tico — pelo período de 11 dias, com início em 13 de Abril de 2000.

Doutor António Sérgio Duarte Pousada, professor catedrático — no
período de 6 a 14 de Maio de 2000.

Licenciado Raul Manuel Esteves Sousa Fangueiro, assistente — no
período de 10 a 19 de Abril de 2000.

Licenciada Marina Cláudia Pereira Verga Afonso Vigário, assis-
tente — no período de 12 a 18 de Abril de 2000.

Licenciada Sílvia Manuela Monteiro Alves Pereira Lima, assis-
tente — pelo período de 180 dias, com início em 1 de Outubro
de 2000.

De 18 de Abril de 2000:

Licenciada Rute Alexandra da Silva Santos Carlos, assistente esta-
giária — no período de 22 a 27 de Abril de 2000.

Licenciado Pedro Jorge Monteiro Bandeira, assistente estagiá-
rio — pelo período de 105 dias, com início em 17 de Abril de 2000.

De 19 de Abril de 2000:

Doutor Salvatore Cosentino, professor convidado equiparado a pro-
fessor auxiliar — pelo período de 12 dias, com início em 18 de
Abril de 2000.

Licenciada Joanne Madin Vieira Paisana, assistente — pelo período
de 28 dias, com início em 30 de Abril de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.



N.o 116 — 19 de Maio de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 8713

Despacho (extracto) n.o 10 350/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do presidente da Escola de Engenharia da Universidade do
Minho, por delegação:

Concedida equiparação a bolseiro aos docentes a seguir men-
cionados:

De 31 de Março de 2000:

Licenciado António Armando Lima Sampaio Duarte, assis-
tente — pelo período de 15 dias, com início em 7 de Abril de 2000.

Licenciado José Luís da Silva Pinto, assistente — no período de 14
a 21 de Abril de 2000.

De 4 de Abril de 2000:

Doutor José Carlos Ferreira Maia Neves, professor catedrático — no
período de 8 a 12 de Abril de 2000.

Doutor Luís Manuel Meneses Guimarães de Almeida, no período
de 10 e 11 de Abril de 2000.

Doutor Joaquim José dos Santos Esteves Neves, professor auxi-
liar — no período de 26 de Maio a 5 de Junho de 2000.

Doutor Júlio César Machado Viana, professor auxiliar — no período
de 8 a 13 de Abril de 2000.

Doutor Eugénio Manuel de Faria Campos Ferreira, professor auxi-
liar — no período de 8 a 12 de Abril de 2000.

De 6 de Abril de 2000:

Doutor José António Colaço Gomes Covas, professor catedrá-
tico — no período de 9 a 14 de Abril de 2000.

Doutora Ana Maria Pires Pinto, professora associada — no período
de 7 a 10 de Abril de 2000.

Doutor Rui Luís Gonçalves dos Reis, professor auxiliar — no período
de 6 a 8 de Abril de 2000.

Doutor João Manuel Luís Lopes Maia, professor auxiliar — no
período de 8 a 14 de Abril de 2000.

Licenciado Miguel Francisco Almeida Pereira Rocha, nos períodos
de 29 de Abril a 5 de Maio e de 26 de Junho a 1 de Julho de
2000.

De 10 de Abril de 2000:

Licenciado Rui Manuel de Sá Pereira de Lima, assistente — no
período de 25 de Abril a 3 de Maio de 2000.

De 13 de Abril de 2000:

Doutor José Dinis de Araújo Carvalho, professor auxiliar — no
período de 25 a 28 de Maio de 2000.

Licenciado Joaquim Melo Henriques Macedo, assistente — no
período de 17 a 20 de Abril de 2000.

De 18 de Abril de 2000:

Doutor Paulo António Alves Pereira, professor associado — no
período de 21 a 27 de Maio de 2000.

De 19 de Abril de 2000:

Doutor José Carlos Ferreira Maia Neves, professor catedrático — no
período de 20 a 27 de Maio de 2000.

De 19 de Abril de 2000:

Doutor Paulo José Brandão Barbosa Lourenço, professor auxi-
liar — no período de 25 a 28 de Junho de 2000.

Doutor José Manuel Ramos Gomes, professor auxiliar — no período
de 10 a 14 de Junho de 2000.

Doutor Luís Manuel Bragança Miranda Lopes, professor auxi-
liar — no período de 27 a 30 de Agosto de 2000.

Licenciado Jorge Manuel Gomes Barbosa, assistente — no período
de 29 de Abril a 4 de Maio de 2000.

Licenciada Ana Vera Alves Machado, assistente — no período de 7
a 14 de Maio de 2000.

Licenciada Joana Cecília Valente Rodrigues Azeredo, assistente — no
período de 5 a 12 de Junho de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

Despacho (extracto) n.o 10 351/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do presidente do Instituto de Estudos da Criança da Uni-
versidade do Minho, por delegação:

Concedida equiparação a bolseiro aos docentes a seguir men-
cionados:

De 6 de Abril de 2000:

Doutora Maria Beatriz Ferreira Leite Oliveira Pereira, professora
auxiliar — no período de 14 a 21 de Abril de 2000.

De 13 de Abril de 2000:

Doutora Júlia de Fátima Domingues Basto Oliveira professora auxi-
liar — no período de 9 a 12 de Abril de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

Despacho (extracto) n.o 10 352/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 6 de Abril de 2000 do presidente do Instituto de Letras
e Ciências Humanas da Universidade do Minho, por delegação:

Doutor Norberto Amadeu Ferreira Gonçalves da Cunha, professor
catedrático — pelo período de 11 dias, com início em 13 de Abril
de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

Despacho (extracto) n.o 10 353/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do presidente da Escola de Economia e Gestão da Univer-
sidade do Minho, por delegação:

Concedida equiparação a bolseiro aos docentes a seguir men-
cionados:

De 3 de Março de 2000:

Doutora Maria Margarida Santos Proença Almeida, professora cate-
drática — no período de 7 a 16 de Março de 2000.

De 14 de Abril de 2000:

Doutora Minoo Farhangmehr, professora catedrática — no período
de 26 de Maio a 6 de Junho de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

Despacho (extracto) n.o 10 354/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do presidente do Instituto de Ciências Sociais da Universidade
do Minho, por delegação:

Concedida equiparação a bolseiro aos docentes a seguir men-
cionados:

De 14 de Janeiro de 2000:

Licenciado Jean-Yves Dominique Durand, assistente convidado — no
período de 10 a 17 de Fevereiro de 2000.

De 23 de Março de 2000:

Doutora Maria da Conceição Falcão Ferreira, professora auxi-
liar — no período de 5 e 6 de Abril de 2000.

De 5 de Abril de 2000:

Licenciado Jean-Yves Dominique Durand, assistente convidado — no
período de 6 a 10 de Abril de 2000.

10 de Abril de 2000. — O Administrador, J. F. Aguilar Monteiro.

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Despacho (extracto) n.o 10 355/2000 (2.a série). — Por meu
despacho de 5 de Maio de 2000, proferido por delegação de
competências:

Licenciado Pedro António Albuquerque e Castro de Almeida Cardim,
assistente desta Faculdade — concedida equiparação a bolseiro no
estrangeiro durante os períodos compreendidos entre 8 e 10 e 25
e 26 de Maio de 2000.

5 de Maio de 2000. — O Director, Jorge Crespo.

Faculdade de Economia

Despacho n.o 10 356/2000 (2.a série). — Por despacho de 3
de Maio de 2000 do director da Faculdade de Economia da UNL,
por delegação de competências:

Mestre José João Marques Oliveira Vieira da Cunha, assistente con-
vidado — concedida equiparação a bolseiro, sem vencimento, fora
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do País no período de 1 de Setembro de 2000 a 31 de Agosto
de 2001.

4 de Maio de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Louro
Bicho.

Instituto de Higiene e Medicina Tropical

Aviso n.o 8560/2000 (2.a série). — Por despacho de 27 de Abril
de 2000 do vice-reitor da Universidade Nova de Lisboa, proferido
por delegação de competências:

Licenciada Carla Alexandra Gama Carrilho da Costa Sousa — auto-
rizado o contrato administrativo de provimento como assistente
neste Instituto, em regime de exclusividade, com efeitos a 17 de
Março de 2000. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas.)

5 de Maio de 2000. — A Secretária Executiva, Maria de Lourdes
de Lemos Figueira.

Aviso n.o 8561/2000 (2.a série). — Abertura de concurso interno
de acesso geral para preenchimento de um lugar de técnico superior
principal. — 1 — Nos termos do n.o 1 do artigo 28.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por meu despacho
de 9 de Maio de 2000, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias
úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República, concurso interno de acesso geral para provimento de
um lugar de técnico superior principal da carreira técnica superior,
para a área funcional de estudos de apoio à tomada de decisão supe-
rior, na área de recursos humanos e expediente, do quadro de pessoal
do Instituto de Higiene e Medicina Tropical (IHMT), aprovado pelo
despacho n.o 16 819/99 (2.a série), de 10 de Agosto, do reitor da
Universidade Nova de Lisboa, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 200, de 27 de Agosto de 1999.

2 — Prazo de validade do concurso — o concurso é válido para
a vaga mencionada no número anterior, esgotando-se com o seu
preenchimento.

3 — Legislação aplicável — Decretos-Leis n.os 248/85, de 15 de
Julho, 427/89, de 7 de Dezembro, 204/98, de 11 de Julho, e 404-A/98,
de 18 de Dezembro, republicado pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho,
e Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 442/91, de 15 de Novembro, e posteriormente alterado na redacção
do Decreto-Lei n.o 6/96, de 31 de Janeiro.

4 — Conteúdo funcional — o lugar a preencher correspondente à
prestação de funções de concepção, estudo, adopção e aplicação de
métodos técnico-científicos na área de recursos humanos e expediente
bem assim como a coordenação do pessoal e das actividades do Sector
de Recursos Humanos e Expediente, ao qual estão cometidas as
seguintes atribuições:

a) Instrução, organização e movimentação dos processos rela-
tivos a todo o pessoal do IHMT;

b) Organização e actualização do cadastro de todo o pessoal
do Instituto;

c) Processamento das folhas de abonos a todo o pessoal que
presta serviço no organismo;

d) Assegurar a gestão do arquivo, organizando os processos (indi-
viduais e gerais) e mantendo-os actualizados;

e) Assegurar o expediente geral.

5 — Condições de trabalho e regalias sociais — as genericamente
vigentes para os funcionários da administração central, sendo o res-
pectivo vencimento o constante do anexo ao Decreto-Lei n.o 404-A/98,
de 18 de Dezembro, republicado pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

6 — Local de trabalho — no IHMT, sito na Rua da Junqueira, 96,
1349-008 Lisboa.

7 — Requisitos de admissão a concurso:
7.1 — Requisitos gerais — os mencionados no artigo 29.o do Decre-

to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.
7.1 — Requisitos especiais — encontrar-se nas condições previstas

na alínea c) do n.o 1 do artigo 4.o do Decreto-Lei n.o 404-A/98, de
18 de Dezembro, republicado pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

8 — Método de selecção a utilizar — nos termos do artigo 19.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, o método de selecção a utilizar
é o da avaliação curricular.

8.1 — Avaliação curricular — visa avaliar as aptidões profissionais
dos candidatos, ponderando, de acordo com as exigências da função,
a habilitação académica de base, a formação profissional e a expe-
riência profissional.

9 — A ordenação final dos concorrentes, pela aplicação do referido
método de selecção, será expressa numa escala numérica de 0 a 20
valores e efectuada de acordo com a seguinte fórmula:

CF=1(HAB)+3(FP)+3(EP)
7

em que:

CF=classificação final;
HAB=habilitação académica de base;
FP=formação profissional;
EP=experiência profissional.

9.1 — Habilitação académica de base:

a) Habilitação inferior à legalmente exigida — 10 valores;
b) Habilitação legalmente exigida — 11 valores;
c) Habilitação superior à legalmente exigida — 12 valores.

9.2 — Formação profissional — especificando as acções de forma-
ção e aperfeiçoamento profissional relevantes para a área do lugar
agora posto a concurso:

a) Por cada trinta horas de formação na área para que é aberto
o concurso — 3 valores;

b) Por cada trinta horas de formação noutras áreas — 1 valor.

Não poderão ser considerados os cursos em que não estejam quan-
tificadas as horas de formação.

Em caso algum este factor de classificação poderá exceder 20
valores.

9.3 — Experiência profissional — o desempenho efectivo de fun-
ções será ponderado na área de actividade para que o concurso é
aberto, devendo ser avaliada através da seguinte fórmula:

EP=1(A)+1(B)+4(C) × i
6

em que:

EP=experiência profissional;
A=tempo de serviço na categoria, em anos completos;
B=tempo de serviço na carreira, em anos completos;
C=tempo de serviço na função pública, em anos completos;
i=índice de qualificação.

9.3.1 — O índice de qualificação (i) terá a seguinte quantificação,
consoante o candidato tenha desempenhado:

a) Funções de coordenação na área para que é aberto o concurso
em estabelecimentos de ensino superior universitário — 3
valores;

b) Funções noutras áreas — 0,5 valores.

9.4 — Em caso de igualdade de classificação, os critérios de pre-
ferência para a ordenação dos concorrentes são os constantes dos
n.os 1 e 3 do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

10 — Formalização das candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas através de requerimento dirigido ao director do Instituto
de Higiene e Medicina Tropical, da Universidade Nova de Lisboa,
sito na Rua da Junqueira, 96, 1349-008 Lisboa, entregue pessoalmente
no Sector de Recursos Humanos e Expediente do Instituto ou reme-
tido pelo correio, com aviso de recepção, remetido à mesma entidade
e endereço, dele devendo constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, estado civil, número e data
do bilhete de identidade, residência, código postal e telefone);

b) Habilitações literárias;
c) Declaração a que se refere o n.o 2 do artigo 31.o do Decre-

to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, passada sob compromisso
de honra, com menção expressa aos requisitos gerais de admis-
são a concurso e provimento em funções públicas, previstos
no artigo 29.o do mesmo diploma;

d) Quaisquer outras circunstâncias que os candidatos reputem
susceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou de
constituírem motivo de preferência legal.

10.1 — Os requerimentos de admissão ao concurso deverão ser
acompanhados de:

a) Curriculum vitae detalhado, incluindo, se for caso, a expe-
riência na utilização de software, referindo a designação desse
software;

b) Documento, autêntico ou autenticado, comprovativo das habi-
litações literárias;

c) Documento, autêntico ou autenticado, comprovativo das habi-
litações profissionais;

d) Declaração, passada pelos serviços a que se encontrem vin-
culados, da qual constem, de maneira inequívoca, as funções
desempenhadas pelos candidatos;
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e) Declaração, passada pelos serviços a que se encontrem vin-
culados, da qual constem, da maneira inequívoca, a existência
e a natureza do vínculo à função pública, a categoria pro-
fissional que detêm e a antiguidade na categoria, na carreira
e na função pública.

10.2 — Os candidatos cujos processos individuais se encontrem
arquivados no Sector de Recursos Humanos e Expediente do Instituto
de Higiene e Medicina Tropical ficam dispensados da apresentação
do documento referido na alínea e) do n.o 10.1 do presente aviso
desde que refiram, em alíneas separadas, a situação precisa em que
se encontram relativamente a cada uma das situações.

11 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
no caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação
de documentos comprovativos das suas declarações.

12 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas
nos termos da lei.

13 — As listas dos candidatos e de classificação final do concurso
serão afixadas no placard do Sector de Recursos Humanos e Expe-
diente do Instituto, bem como quaisquer outros elementos julgados
necessários para melhor esclarecimento dos interessados.

15 — O júri do concurso terá a seguinte composição:

Presidente — João Manuel Vasconcelos Costa, professor cate-
drático convidado e director do IHMT:

Vogais efectivos:

Filomena da Luz Martins Pereira Pinto Exposto, professora
auxiliar e subdirectora do IHMT.

Licenciada Maria de Lourdes Sampaio de Lemos Figueira,
Secretária executiva do IHMT.

Vogais suplentes:

Emília Prieto Alvarez Simões, técnica superior principal do
IHMT.

Maria Margarida Mendonça Frazão, técnica superior prin-
cipal do IHMT.

15.1 — O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente nas suas ausên-
cias e impedimentos.

15.2 — O apoio administrativo será dado pela chefe de secção Maria
Odete Serpa Antunes Geraldes Saraiva.

9 de Maio de 2000. — O Director, João Vasconcelos Costa.

UNIVERSIDADE DO PORTO

Reitoria

Aviso n.o 8562/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto no
n.o 2 do artigo 7.o da Lei n.o 108/88, de 24 de Setembro, e do n.o 1
do artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 155/89, de 11 de Maio, seguidamente
se indica o elenco das disciplinas e respectivas unidades de crédito
que integrarão o curso de mestrado em Astronomia da Faculdade
de Ciências desta Universidade, a vigorar no ano lectivo de 2000-2001,
aprovado por despacho reitoral de 4 de Maio de 2000:

Disciplinas Horas UC Área científica

Fundamentos de Astronomia . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Sistema Solar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Estrutura e Evolução Estelar . . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Atmosferas Estelares e Meio Inte-

restelar.
15T 1 Matemática Aplicada.

Plasmas em Astronomia . . . . . . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Estrutura e Evolução Galáctica . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Cosmologia Observacional . . . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Astronomia de Altas Energias . . . . 15T 1 Matemática Aplicada.
Detecção e Recolha de Radiação

em Astronomia.
15T 1 Matemática Aplicada.

Análise e Processamento de Dados
em Astronomia.

15T 1 Matemática Aplicada.

Interferometria e outras Técnicas
em Astronomia. 15T 1 Matemática Aplicada.

Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 Matemática Aplicada.

5 de Maio de 2000. — A Chefe de Divisão, Ana Fortuna da Silva.

Rectificação n.o 1437/2000. — Por ter sido publicado com algu-
mas incorrecções o aviso n.o 6175/2000 (2.a série), no Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 80, de 4 de Abril, a pp. 6330 e 6331, relativo
ao curso de licenciatura em Arquitectura da Faculdade de Arqui-
tectura desta Universidade, rectifica-se que onde se lê «seguidamente
se publica o elenco das disciplinas e respectivas unidades de crédito
que integrarão o curso de licenciatura em Arquitectura» deve ler-se
«seguidamente se publica o elenco das disciplinas e respectivos créditos
europeus que integrarão o curso de licenciatura em Arquitectura».

5 de Maio de 2000. — A Chefe de Divisão, Ana Fortuna da Silva.

Secretaria-Geral

Despacho (extracto) n.o 10 357/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 17 de Março de 2000 da vice-reitora da Universidade do
Porto, por delegação:

Licenciada Raquel Ângela Silva Soares Lino — contratada, em regime
de contrato de trabalho a termo certo, por urgente conveniência
de serviço, como assistente convidada além do quadro, com 40 %
do vencimento, da Faculdade de Medicina Dentária desta Uni-
versidade, com efeitos a partir de 31 de Março de 2000 e pelo
período de um ano, renovável por igual período. (Não carece de
visto de Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

3 de Março de 2000. — O Director dos Serviços de Pessoal e Expe-
diente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 10 358/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 6 de Abril de 2000 da vice-reitora da Universidade do Porto,
por delegação:

Licenciado Nuno Figueira Boavida Canada, assistente convidado além
do quadro, com 50 % do vencimento, do Instituto de Ciências Bio-
médicas de Abel Salazar, desta Universidade — contratado, por
urgente conveniência de serviço, como professor auxiliar convidado
além do quadro, com 100 % do vencimento, do mesmo Instituto,
efeitos a partir de 6 de Abril de 2000. (Não carece de visto do
Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

3 de Maio de 2000. — O Director de Serviços de Pessoal e Expe-
diente, Arnaldo Azevedo.

Relatório a que se refere o artigo 15.o do Estatuto da Carreira
Docente Universitária, publicado em anexo à Lei n.o 19/80,
de 16 de Julho.

O conselho científico do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel
Salazar, da Universidade do Porto, em reunião da comissão coor-
denadora de 12 de Janeiro de 2000, aprovou, por unanimidade, a
proposta de contratação do Dr. Nuno Figueira Boavida Canada como
professor auxiliar convidado, com 100 % do vencimento, para o Depar-
tamento de Clínicas Veterinárias.

Com base nos pareceres favoráveis emitidos pelos Professores
Miguel Saraiva Lima, António Mittermayer Rocha e Gertrude Thomp-
son e na análise do curriculum vitae do candidato, o conselho científico
considera que o Dr. Nuno Figueira Boavida Canada, pela sua expe-
riência científica e pedagógica, reúne todas as condições necessárias
para o desempenho do cargo para que é proposto.

27 de Janeiro de 2000. — O Presidente do Conselho Científico, Ale-
xandre Quintanilha.

Serviços de Acção Social

Despacho (extracto) n.o 10 359/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 5 de Maio de 2000 do reitor da Universidade do Porto:

Licenciada Edite Maria Barros de Pinho, assistente administrativa
principal dos Serviços de Acção Social da Universidade do
Porto — reclassificada, ao abrigo do Decreto-Lei n.o 497/99, de 19
de Novembro, como técnica superior de 2.a classe dos mesmos
Serviços, em comissão de serviço extraordinária, pelo período de
um ano, com efeitos a partir da data da aceitação. (Não carece
de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

8 de Maio de 2000. — O Administrador para a Acção Social, João
da Cruz Carvalho.
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Despacho (extracto) n.o 10 360/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 5 de Maio de 2000 do reitor da Universidade do Porto:

Rosa Conceição Oliveira Pereira Araújo, auxiliar administrativa dos
Serviços de Acção Social da Universidade do Porto — reclassificada,
de acordo com o disposto no artigo 15.o do Decreto-Lei n.o 497/99,
de 19 de Novembro, como auxiliar técnica dos mesmos Serviços,
com efeitos a partir da data da aceitação. (Não carece de visto
do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

8 de Maio de 2000. — O Administrador para a Acção Social, João
da Cruz Carvalho.

Faculdade de Ciências

Despacho (extracto) n.o 10 361/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do director da Faculdade de Ciências de 7 de Fevereiro de
2000, por delegação de competências do reitor da Universidade do
Porto:

Concedida equiparação a bolseiro fora do País:

Ao Prof. Doutor Fernando Manuel dos Santos Tavares, assis-
tente — no período de 7 de Fevereiro a 30 de Setembro de 2000.

30 de Março de 2000. — A Directora dos Serviços Académicos
e de Pessoal, Rosa Fátima Oliveira Cardoso.

Faculdade de Engenharia

Despacho (extracto) n.o 10 362/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do 14 de Abril de 2000 do director da Faculdade de Engenharia,
da Universidade do Porto por delegação de competências do reitor
da Universidade do Porto, foi concedida a equiparação a bolseiro
no estrangeiro a:

Fernando Gomes Martins — de 6 a 9 de Maio de 2000.
Luís Filipe Malheiros de Freitas Fereira — de 29 de Abril a 6 de

Maio de 2000.
Olga Cristina Pastor Nunes — de 17 de Abril a 13 de Maio de 2000.

Por despacho de 17 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto:

Eugénio da Costa Oliveira — concedida a equiparação a bolseiro no
estrangeiro de 17 a 19 de Abril de 2000.

Por despacho de 18 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto:

Belmira de Almeida Ferreira Neto — concedida a equiparação a bol-
seiro no estrangeiro de 26 de Abril a 1 de Maio de 2000.

Por despacho de 19 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto:

Francisco Manuel de Oliveira Piqueiro — concedida a equiparação
a bolseiro no País de 8 a 10 de Maio de 2000.

Por despacho de 26 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto:

José Nuno Moura Marques Fidalgo — concedida a equiparação a bol-
seiro no estrangeiro de 25 a 28 de Abril de 2000.

Por despacho de 27 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto foi concedida a equi-
paração a bolseiro no estrangeiro a:

António Pinto Barbedo Magalhães — de 1 a 5 de Maio de 2000.
Fernando Manuel Coutinho Tavares de Pinho — de 9 a 14 de Maio

de 2000.

Por despacho de 28 de Abril de 2000 do director da Faculdade
de Engenharia da Universidade do Porto, por delegação de com-

petências do reitor da Universidade do Porto, foi concedida a equi-
paração a bolseiro no estrangeiro a:

Raimundo Moreno Delgado — de 6 a 14 de Maio de 2000.
Sebastião José Cabral Feyo de Azevedo — de 5 a 11 de Maio de 2000.

2 de Maio de 2000. — A Directora de Serviços, Maria Odete Pinto
Paiva.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 10 363/2000 (2.a série). — Por ter sido publicado
com inexactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 102 de 3 de
Maio de 2000, a p. 7768, o júri de equivalência ao grau de doutor
no ramo de Engenharia Agronómica do Instituto Superior de Agro-
nomia, da Universidade Técnica de Lisboa, requerida pelo licenciado
António Fernando dos Santos Antunes, rectifica-se que onde se lê
«Doutor João Manuel Mota Barroso, professor associado auxiliar da
Universidade de Évora» deve ler-se «Doutor João Manuel Mota Bar-
roso, professor auxiliar da Universidade de Évora».

5 de Maio de 2000. — O Vice-Reitor, R. Bruno de Sousa.

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DO TRABALHO
E DA EMPRESA

Aviso n.o 8563/2000 (2.a série). — Por despacho do presidente
do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa de 27
de Abril de 2000, foram designados os seguintes professores para
integrarem o júri das provas de agregação em Tecnologia, Produção
e Operações (grupo VII), requeridas pelo Doutor Victor José Sequeira
Roldão:

Presidente — Presidente do Instituto Superior de Ciências do
Trabalho e da Empresa, Doutor João de Freitas Ferreira de
Almeida.

Vogais:

Doutor Vítor Fernando da Conceição Gonçalves, professor
catedrático do Instituto Superior de Economia e Gestão,
da Universidade Técnica de Lisboa.

Doutora Ilona Zsuzsana Kovács, professora catedrática do
Instituto Superior de Economia e Gestão, da Universi-
dade Técnica de Lisboa.

Doutor José Manuel Rolo Ferreira Correia, investigador-
-coordenador do Instituto de Ciências Sociais da Uni-
versidade de Lisboa.

Doutor Mário Luís da Silva Murteira, professor catedrático
do Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da
Empresa.

Doutor Jorge Correia Jesuíno, professor catedrático do Ins-
tituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.

Doutor Nélson José dos Santos António, professor cate-
drático do Instituto Superior de Ciências do Trabalho
e da Empresa.

27 de Abril de 2000. — O Presidente, João de Freitas Ferreira de
Almeida.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA

Despacho n.o 10 364/2000 (2.a série). — Por despacho de 3
de Abril de 2000 do presidente do Instituto Politécnico de Beja:

Hugo Daniel da Cunha Lança Silva — autorizado o contrato admi-
nistrativo de provimento como assistente do 1.o triénio além do
quadro em regime de exclusividade, por urgente conveniência de
serviço, para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto
Politécnico de Beja, auferindo o vencimento mensal ilíquido de
271 700$, correspondente ao índice 100, escalão 1, a partir de 3
de Abril de 2000. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de
Contas. Não são devidos emolumentos.)

6 de Abril de 2000. — O Presidente, José Luís Ildefonso Ramalho.
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INSTITUTO POLITÉCNICO DA GUARDA

Aviso n.o 8564/2000 (2.a série). — Por despacho de 2 de Feve-
reiro de 2000 do presidente do Instituto Politécnico da Guarda:

José Júlio Esteves Pinheiro, professor-coordenador da Escola Superior
de Educação — autorizada a equiparação a bolseiro fora do País
no período de 16 a 20 de Fevereiro de 2000.

José Júlio Esteves Pinheiro, professor-coordenador da Escola Superior
de Educação — autorizada a equiparação a bolseiro fora do País
no período de 11 a 14 de Maio de 2000.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

3 de Maio de 2000. — Pelo Presidente, o Vice-Presidente, Jorge
Mendes.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Rectificação n.o 1438/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 82, de 6 de Abril de
2000, o aviso n.o 6379/2000 (2.a série), de novo se publica:

«1 — Nos termos do n.o 1 do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho, faz-se público que, autorizado por despacho do pre-
sidente, em exercício, do Instituto Politécnico de Lisboa de 9 de Março
de 2000 e pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação
do presente aviso no Diário da República, se encontra aberto concurso
externo de ingresso para recrutamento de 14 assistentes administra-
tivos em regime de contrato administrativo de provimento ou comissão
de serviço extraordinária para os Serviços Centrais e unidades orgâ-
nicas que integram este Instituto para a área funcional administrativa.

2 — Os lugares a preencher encontram-se dentro das disponibi-
lidades fixadas pelo despacho n.o 20 773/99 (2.a série) de 3 de Novem-
bro, tendo sido ainda consultada a Direcção-Geral da Administração
Pública, nos termos do artigo 19.o do Decreto-Lei n.o 13/97, de 17
de Janeiro.

3 — Prazo de validade — o concurso é válido para o preenchimento
dos lugares vagos existentes e dos que vierem a vagar até ao termo
do prazo de validade.

4 — Local de trabalho — o local de trabalho situa-se no distrito
de Lisboa.

5 — Legislação aplicável — ao presente concurso aplicam-se os
Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, 427/89, de 7 de Dezembro,
353-A/89, de 16 de Outubro, e 404-A/98, de 18 de Dezembro.

6 — Requisitos de admissão ao concurso — poderão candidatar-se
os indivíduos vinculados ou não à Administração Pública que até
ao termo do prazo fixado para a apresentação das candidaturas:

a) Satisfaçam as condições previstas no artigo 29.o do Decre-
to-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;

b) Possuam nos termos da alínea b) do n.o 1 do artigo 8.o do
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, o 11.o ano
de escolaridade ou equivalente.

7 — Conteúdo funcional — compete genericamente ao assistente
administrativo o desempenho de funções de natureza executiva, enqua-
dradas em instruções gerais e procedimentos bem definidos, com certo
grau de complexidade, relativas a uma ou mais áreas de actividade
administrativa, designadamente pessoal, contabilidade, património,
aprovisionamento, expediente geral, arquivo, tratamento de texto e
dactilografia.

8 — Remuneração e condições de trabalho — a remuneração é a
prevista no Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, com as alte-
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezem-
bro, e demais legislação complementar, sendo as demais condições
de trabalho e regalias sociais as genericamente vigentes para os fun-
cionários da administração central.

9 — Apresentação das candidaturas:
9.1 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante reque-

rimento dirigido ao presidente, em exercício, do Instituto Politécnico
de Lisboa, com indicação do concurso a que se candidata, podendo
ser entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, registado e com
aviso de recepção, expedido até ao último dia do prazo fixado para
a entrega das candidaturas, para o Instituto Politécnico de Lisboa,
Estrada de Benfica, 529, 1549-020 Lisboa, devendo dele constar os
seguintes elementos:

a) Nome, estado, residência, código postal, telefone, número e
data do bilhete de identidade.

10 — Documentação que acompanha o requerimento — o reque-
rimento de admissão ao concurso deve ser acompanhado da seguinte
documentação:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado;
b) Certificado de habilitações ou documento comprovativo das

habilitações literárias, autenticado;

c) Documentos, autênticos ou autenticados, comprovativos da
formação profissional;

d) Fotocópia do bilhete de identidade;
e) Quaisquer outros documentos que o candidato considere

relevantes.

10.1 — Os candidatos vinculados à Administração Pública deverão
ainda apresentar declaração, passada e autenticada pelos serviços a
que se encontram vinculados, da qual constem, de forma inequívoca,
a existência de vínculo à função pública, a actual categoria e a anti-
guidade na categoria, na carreira e na função pública.

10.2 — Os candidatos não vinculados à Administração Pública, para
além da documentação prevista nas alíneas a) e b), deverão ainda
apresentar:

a) Certidão narrativa de nascimento ou fotocópia do bilhete de
identidade, devidamente autenticada;

b) Certificado de serviço militar ou cívico, se for caso disso;
c) Certificado do registo criminal;
d) Certificado médico comprovativo de reunir a robustez física

necessária, não sofrer de doença contagiosa e ter cumprido
as leis de vacinação obrigatória.

10.3 — Poderá ser dispensada a apresentação dos documentos refe-
ridos nas alíneas b), c), e d) do número anterior, devendo para tal
o candidato declarar no requerimento, em alíneas separadas e sob
compromisso de honra, a situação precisa em que se encontra rela-
tivamente a cada um dos requisitos.

11 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar no
concurso são os previstos nos artigos 18.o, 19.o, 20.o, 22.o e 23.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

11.1 — A prova de conhecimentos gerais e específicos, de natureza
teórica, de acordo com o programa, tem carácter eliminatório, a dura-
ção de noventa minutos e consulta;

11.2 — Avaliação curricular;
11.3 — Entrevista profissional.
12 — Sistema de classificação:
12.1 — O sistema de classificação em cada fase do método de selec-

ção utilizado está previsto no n.o 1 do artigo 26.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, e constará da acta de reunião do júri
do concurso, sendo a mesma facultada aos candidatos quando
solicitada.

12.2 — A classificação final resulta da adopção da escala de 0 a
20 valores, considerando-se não aprovado o candidato que obtenha
em cada fase dos métodos de selecção classificação inferior a 9,5
valores, conforme o estabelecido nos n.os 1 e 2 do artigo 36.o do
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

13 — Programa de prova de conhecimentos:
13.1 — O programa da prova de conhecimentos é o estabelecido

nos termos do despacho n.o 280/97, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 110, de 13 de Maio de 1997, sendo a legislação e a
bibliografia necessárias à sua realização as seguintes:

Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro;
Despacho Normativo n.o 181/91, de 2 de Agosto;
Decreto-Lei n.o 155/92, de 28 de Julho;
Decreto-Lei n.o 197/95, de 8 de Junho;
Lei n.o 113/97, de 16 de Setembro;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 191/99, de 5 de Junho;
Constituição da República Portuguesa;
Código do Procedimento Administrativo;
Lei de Bases do Sistema Educativo;
Carta Deontológica da Administração Pública.

14 — Em caso de dúvida, poder-se-á exigir aos candidatos a apre-
sentação dos documentos comprovativos das suas declarações.

15 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
16 — A lista de candidatos e a lista de classificação final serão

publicitadas nos termos do artigo 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

17 — Constituição do júri:

Presidente — António José Carvalho Marques, administrador do
Instituto Politécnico de Lisboa.

Vogais efectivos:

Maria de Lurdes Bargão Azinheiro, secretária do Instituto
Superior de Contabilidade e Administração de Lisboa.

Paulo Manuel Anglin Álvares Cabral, secretário do Instituto
Superior de Engenharia de Lisboa.

Vogais suplentes:

Maria de Fátima Afonso Marques Barreira, chefe de repar-
tição do Instituto Politécnico de Lisboa.
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Maria Amélia da Silva Pinto Fonseca, chefe de secção do
Instituto Politécnico de Lisboa.

18 — O presidente do júri será substituído, nas suas faltas e impe-
dimentos, pela 1.a vogal efectiva.

3 de Maio de 2000. — O Administrador, António José Carvalho
Marques.

Escola Superior de Comunicação Social

Despacho n.o 10 365/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente em exercício do Instituto Politécnico de Lisboa de 17 de Março
de 2000:

José Manuel Martins Ribeiro — autorizado o contrato administrativo
de provimento, para a Escola Superior de Comunicação Social do
Instituto Politécnico de Lisboa, como equiparado a professor-ad-
junto em regime de tempo parcial, 50 %, por um período de um
ano com início a partir de 18 de Outubro de 1999, auferindo a
remuneração mensal ilíquida de 167 500$. (Isento de fiscalização
prévia.)

4 de Maio de 2000. — Pelo Presidente do Conselho Directivo, (Assi-
natura ilegível.)

INSTITUTO POLITÉCNICO DO PORTO

Instituto Superior de Engenharia

Listagem n.o 173/2000. — Listagem de transferências relativas ao
2.o semestre de 1999. — Em cumprimento do determinado na Lei
n.o 26/94, de 19 de Agosto, publica-se a listagem das transferências
efectuadas pelo Instituto Superior de Engenharia do Porto no
2.o semestre de 1999:

Cristina Maria Russo dos Santos (subs. de formação) — 900 000$ — 5
de Agosto de 1999.

Fundação Instituto Politécnico do Porto — 33 600 000$ — 10 de
Setembro de 1999.

Hugo Magano (equipa de râguebi) — 158 000$ — 8 de Outubro de
1999.

Associação de Estudantes do ISEP — 600 000$ — 23 de Novembro
de 1999.

Cristina Maria Russo dos Santos (subs. de formação) — 750 000$ — 16
de Dezembro de 1999.

6 de Abril de 2000. — Pelo Presidente do Conselho Directivo, (Assi-
natura ilegível.)

INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL

Despacho (extracto) n.o 10 366/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 17 de Novembro de 1999 do vice-presidente do Instituto
Politécnico de Setúbal, por delegação de competências:

Rui Manuel Carvalho dos Santos de Azevedo Antunes, assistente
do 1.o triénio da Escola Superior de Tecnologia deste Instituto —
autorizada a renovação do contrato como assistente do 2.o triénio,
por três anos, para a mesma Escola, com efeitos a partir de 18
de Novembro de 1999.

30 de Março de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 367/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 18 de Novembro de 1999 do vice-presidente do Instituto
Politécnico de Setúbal, por delegação de competências:

Paula Luísa Carvalho Carvalho Goulão Capelo Silva, João Nuno Pinto
Miranda Garcia e José Pedro Magalhães Lucas, assistentes do
1.o triénio da Escola Superior de Tecnologia de Setúbal deste Ins-
tituto — autorizada a renovação dos contratos como assistentes do
2.o triénio por três anos, para a mesma Escola, com efeitos a partir
de 18 de Novembro de 1999.

Paulo Jorge Pires Moita, assistente do 1.o triénio da Escola Superior
de Tecnologia de Setúbal deste Instituto — autorizada a renovação
do contrato como assistente do 2.o triénio por três anos, para a
mesma Escola, com efeitos a partir de 20 de Novembro de 1999.

30 de Março de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 368/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 29 de Março de 2000 da presidente do Instituto Politécnico
de Setúbal:

Francisco José Alegria Carreira, vice-presidente do Instituto Politéc-
nico de Setúbal — autorizada a equiparação a bolseiro no estran-
geiro no período de 2 a 9 de Abril de 2000.

Pedro Fernandes da Anunciação, vice-presidente da Escola Superior
de Ciências Empresariais deste Instituto — autorizada a equipa-
ração a bolseiro no estrangeiro no período de 2 a 5 de Abril de
2000.

António José de Sousa Almeida, professor-adjunto da Escola Superior
de Ciências Empresariais deste Instituto — autorizada a equipa-
ração a bolseiro no estrangeiro no período de 10 a 28 de Abril
de 2000.

27 de Abril de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 369/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 28 de Fevereiro de 2000 da presidente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal:

Cristina Maria Miranda Alves Luís — autorizado o contrato admi-
nistrativo de provimento como equiparada a assistente do 1.o triénio
por um ano, renovável por períodos bienais, em regime de tempo
integral, com dedicação exclusiva, para exercer funções na Escola
Superior de Ciências Empresariais deste Instituto, com efeitos a
partir de 1 de Março de 2000, por urgente conveniência de serviço,
com a remuneração mensal de 271 700$.

Rui Garcia Belo — autorizado o contrato administrativo de provi-
mento como equiparado a assistente do 1.o triénio por um ano,
renovável por períodos bienais, em regime de tempo parcial, 30 %,
para exercer funções na Escola Superior de Ciências Empresariais
deste Instituto, com efeitos a partir de 1 de Março de 2000, por
urgente conveniência de serviço, com a remuneração mensal de
54 400$.

28 de Abril de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 370/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 28 de Fevereiro de 2000 da presidente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal:

Rui Manuel Nunes Cruz — autorizado o contrato administrativo de
provimento como equiparado a professor-adjunto por um ano, reno-
vável por períodos bienais, em regime de tempo integral, para exer-
cer funções na Escola Superior de Ciências Empresariais deste Ins-
tituto, com efeitos a partir de 1 de Março de 2000, por urgente
conveniência de serviço, com a remuneração mensal de 335 000$.

Maria Isabel Direito Pintão Pereira Melo, equiparada a assistente
do 1.o triénio, contratada, da Escola Superior de Ciências Empre-
sariais deste Instituto — autorizado o contrato administrativo de
provimento como equiparada a professor-adjunto por um ano, reno-
vável por períodos bienais, em regime de tempo integral, com dedi-
cação exclusiva, para exercer funções na mesma Escola, com efeitos
a partir de 1 de Março de 2000, por urgente conveniência de serviço,
com a remuneração mensal de 502 500$, considerando-se rescindido
o anterior contrato a partir da mesma data.

Agostinho Manuel Inácio Bucha, assistente do 1.o triénio, contratado,
da Escola Superior de Ciências Empresariais deste Insti-
tuto — autorizado o contrato administrativo de provimento como
equiparado a professor-adjunto por um ano, renovável por períodos
bienais, em regime de tempo integral, com dedicação exclusiva,
para exercer funções na mesma Escola, com efeitos a partir de
1 de Março de 2000, por urgente conveniência de serviço, com
a remuneração mensal de 502 500$, considerando-se rescindido o
anterior contrato a partir da mesma data.

Anabela de Sousa Delicado Teixeira, assistente do 2.o triénio, con-
tratada, da Escola Superior de Ciências Empresariais deste Ins-
tituto — autorizado o contrato administrativo de provimento como
equiparada a professor-adjunto por um ano, renovável por períodos
bienais, em regime de tempo integral, com dedicação exclusiva,
para exercer funções na mesma Escola, com efeitos a partir de
1 de Março de 2000, por urgente conveniência de serviço, com
a remuneração mensal de 502 500$, considerando-se rescindido o
anterior contrato a partir da mesma data.

Maria Teresa Venâncio Dores Alves, equiparada a assistente do
2.o triénio, contratada, da Escola Superior de Ciências Empresariais
deste Instituto — autorizado o contrato administrativo de provi-
mento como equiparada a professor-adjunto por um ano, renovável
por períodos bienais, em regime de tempo integral, com dedicação
exclusiva, para exercer funções na mesma Escola, com efeitos a
partir de 1 de Março de 2000, por urgente conveniência de serviço,
com a remuneração mensal de 502 500$, considerando-se rescindido
o anterior contrato a partir da mesma data.

28 de Abril de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.
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Despacho (extracto) n.o 10 371/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 28 de Fevereiro de 2000 da presidente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal:

Aníbal Santos Loureiro, equiparado a assistente do 1.o triénio con-
tratado da Escola Superior de Ciências Empresariais deste Ins-
tituto — autorizado o contrato administrativo de provimento como
equiparado a professor-adjunto, por um ano, renovável por períodos
bienais, em regime de dedicação exclusiva, para exercer funções
na mesma Escola, com efeitos a partir de 1 de Março de 2000,
por urgente conveniência de serviço, com a remuneração mensal
de 502 500$, considerado rescindido o anterior contrato a partir
da mesma data.

Francisco Sílvio Baptista Martins, equiparado a assistente do 1.o triénio
contratado da Escola Superior de Ciências Empresariais deste Ins-
tituto — autorizado o contrato administrativo de provimento como
equiparado a professor-adjunto, por um ano, renovável por períodos
bienais, em regime de tempo parcial (50 %), para exercer funções
na mesma Escola, com efeitos a partir de 1 de Março de 2000,
por urgente conveniência de serviço, com a remuneração mensal
de 167 500$, considerado rescindido o anterior contrato a partir
da mesma data.

28 de Abril de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 372/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 31 de Janeiro de 2000 da presidente do Instituto Politécnico
de Setúbal:

Mariana Francisca Chichorro Salvador — autorizado o contrato admi-
nistrativo de provimento como encarregada de trabalhos, com dedi-
cação exclusiva, por um ano, renovável por períodos bienais, para
exercer funções na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal deste
Instituto Politécnico, com a remuneração de 151 000$, escalão 1,
índice 265, com efeitos a partir de 1 de Fevereiro de 2000, por
urgente conveniência de serviço.

Gonçalo Nuno da Silva Baptista — autorizado o contrato adminis-
trativo de provimento como encarregado de trabalhos, em regime
de tempo parcial, 50 %, por um ano, renovável por períodos bienais,
para exercer funções na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal
deste Instituto Politécnico, com a remuneração de 75 500$, esca-
lão 1, índice 265, com efeitos a partir de 31 de Janeiro de 2000,
por urgente conveniência de serviço.

Vítor Manuel Alves de Oliveira Lopes Pedrosa — autorizado o con-
trato administrativo de provimento como encarregado de trabalhos,
em regime de tempo parcial, 50 %, por um ano, renovável por
períodos bienais, para exercer funções na Escola Superior de Tec-
nologia de Setúbal deste Instituto Politécnico, com a remuneração
de 75 500$, escalão 1, índice 265, com efeitos a partir de 1 de
Fevereiro de 2000, por urgente conveniência de serviço.

5 de Maio de de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 373/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 12 de Fevereiro de 2000 da presidente do Instituto Poli-
técnico de Setúbal:

Maria Leonor Abrantes Pires e Fernando Manuel Valente — auto-
rizados os contratos administrativos de provimento como equipa-
rados a professores-adjuntos, com dedicação exclusiva, por um ano,

renováveis por períodos bienais, para exercerem funções na Escola
Superior de Tecnologia de Setúbal deste Instituto, com a remu-
neração de 502 500$, escalão 1, índice 185, com efeitos a partir
de 12 de Janeiro de 2000, por urgente conveniência de serviço.

Elsa Cristina da Costa Ferreira — autorizado o contrato administra-
tivo de provimento como equiparada a assistente do 2.o triénio,
com dedicação exclusiva, por um ano, renovável por períodos bie-
nais, para exercer funções na Escola Superior de Tecnologia de
Setúbal deste Instituto, com a remuneração de 366 700$, escalão 1,
índice 135, com efeitos a partir de 12 de Janeiro de 2000, por
urgente conveniência de serviço.

Fernando Agostinho Labão Antunes Alpiarça — autorizado o con-
trato administrativo de provimento como equiparado a assistente
do 2.o triénio, em regime de tempo parcial, 30 %, no período de
12 de Janeiro a 30 de Setembro de 2000, para exercer funções
na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal deste Instituto, com
a remuneração de 73 400$, escalão 1, índice 135, por urgente con-
veniência de serviço.

5 de Maio de de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

Despacho (extracto) n.o 10 374/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 1 de Fevereiro de 2000 da presidente do Instituto Politécnico
de Setúbal:

Paulo Jorge Pires Moita — autorizado o contrato administrativo de
provimento como equiparado a professor-adjunto, com dedicação
exclusiva, por um ano, renovável por períodos bienais, para exercer
funções na Escola Superior de Tecnologia de Setúbal deste Instituto,
com a remuneração de 502 500$, escalão 1, índice 185, com efeitos
a partir de 1 de Fevereiro de 2000, por urgente conveniência de
serviço.

José Manuel Lopes Braz Pereira — autorizado o contrato adminis-
trativo de provimento como equiparado a assistente do 2.o triénio,
com dedicação exclusiva, por um ano, renovável por períodos bie-
nais, para exercer funções na Escola Superior de Tecnologia de
Setúbal deste Instituto, com a remuneração de 366 700$, escalão 1,
índice 135, com efeitos a partir de 1 de Fevereiro de 2000, por
urgente conveniência de serviço.

5 de Maio de 2000. — A Administradora, Maria Manuela Serra.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU

Contrato (extracto) n.o 1211/2000. — Por despacho de 1 de
Março de 2000 do presidente do Instituto Superior Politécnico de
Viseu:

Licenciado João José Nogueira Gomes Rebelo, director de serviços
do Núcleo Regional de Coordenação dos GAT da Comissão de
Coordenação de Região do Centro — autorizado, por despacho de
20 de Janeiro de 2000 da Ministra do Planeamento, a acumular
50 %, seis horas semanais, como equiparado a assistente do 1.o trié-
nio na Escola Superior de Tecnologia integrada no Instituto Poli-
técnico de Viseu, com efeitos a partir de 3 de Outubro de 2000,
por seis meses, por urgente conveniência de serviço.

4 de Maio de 2000. — O Presidente, João Pedro de Barros.
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